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"^DESCRIPÇAO^ 

TOPOGRÁFICA, E HISTORIC 


D A 




CIDADE DO PORTO. 

^le contém 

A fua Origem , Sitiiaçao , c Antiguidades : A magni¬ 
ficência dos feus Templos, Morteiros, Hoípitaes, 
Ruas, Praças, Edifícios, c Fontes : O número dos 
ifcus Habitadores, o feu Caraúber, Genio , Cortu- 
mes, c Religião que profeíTao : Os Appcllídos das 
Familias Illuftrcs , que nclla relidem ; O Catalogo 
Clironologico doe feus Bifpos; Os Governos Ecclc- 
(iaüico, Civil, Militar, Politico : O nafeimento do 
grande Rio Douro, que a banha, c fórma a fua Bar¬ 
ra : As produeçoens da Natureza , c Induftria , que 
augnientao os Ramos do feu Coinmcrcio , c promo¬ 
vem as Fabricas , que tem cftabclecidas : Os Privi¬ 
légios, Ifençocns, e Regalias , que a engrandecem; 
A noticia dos Homens, e das Mulliercs IJlurtrcs cm 
Viriiides Letras , e Armas, que delia faõ naturacs 
^c. í^c. Sic, 
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Un-riquecida com BJlampas , ^ Mappas curiofos , que 

a ornao. 


FEITA POR 

AGOSTINHO REBELLO DA COSTA 
Presbytero Bracorenfe ^ Doutor cm Theolo^ia , e 
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■^ADVERTÊNCIA NECESSÁRIA. 


M Ovidos peJos rogos , e hijlan-^ 
cias dos feus Amigos , e d'aí-^ 
gtimas Pcjfbas fàhias , be , 
que muitos Efcriptores pro^ 
tejlad , que produzem em Público as 
fu as obras : ellcs fazem por ejia ca ufa 
longos^ e fatigantes Prefácios : elles 
Je esforçaõ cm amontoar reiteradas , e 
impertinentes fatisfaçoens $ que em lu¬ 
gar de lhes adquirirem o gloriojo no¬ 
me de Oeíentcieílados j os tnojlrao ávi¬ 
dos de gloria , capedda com o disfar¬ 
ce do proprio louvor. 

Outra veráda total mente oppofa 
a efe caminho tao frequente , e trilhd-g 
do y me levou a fazer pública ef a Def- 
cripçao Topográfica , e Hifiorica. Pcm 
longe de Jer confirangido por homens, 
intclligentes , e imparciaes a que a cm- 
prendejfe , e imprimijfe , foraõ elles 
* * 2 mef- 
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77 iefmos , os que me propozeraÔ as fc- 
guhnes i'azoejis para í}i[fiiadir-i}je, I. 
Que fe eu jne applicajje a cojnpôr hii~ 
7 ua Geografia de Po7'tugal , ou a /?;- 
rimjar , e mprhuir algmis dos 7}7tni^ 
tos Ser7noens , que teJiho pregado uej- 
te ReÍ7ío, feída ejla hmí7a occupaçao^ 
hterejjaute , e digua da aceituçaõ ge¬ 
ral <i 0 que ce7'ta7uente uaô acoutecerla^ 
C0771 0 Ihwtado objeBo , de que trata ejlé 
Uvro. II. Que com elle da7'el caufa a que 
muitos dos Leitores fe petfuádaÕ , quC' 
eu fui algum hottjcm de fortuna efabe- 
lecido 7iefta Cidade , aonde vendo-7ne 
traiifplavtado do feio da indigência , pa¬ 
ra 0 ce7it)'o da fa7'tura co777 as riquezas 
que neUa adquirira , a quiz lifongear 
por eflc 777odo, III. One aprezijlir o meu 
goflo nejle genero de coíiipoftçaõ defere- ■ 
•vejfe a Cidade de Braga , que o merecia 
77iais digtiamente , afuu por fer tumba 
PíU}'iii , cotno pelos adtntraveis , e fa- • 
crofanSlos prodigios , que realçao a fua 
gloria, IV. Oue era hnpojfrvel Jer efa 

0 - 
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Oht'a hem aceita dos Portuenjes , por¬ 
que Jepintajfe verdadeirametíte o [cu Ca- 
raSíev . , devia reprefcatá-Jos como gente 
ambiciofa , que tudo facrifca ao feu inte- 

, inimiga da hoa injlrucçaõ , e hel- 
liis letras. V. Que fe en naú f aliar da 
grandeza de huma ou outra Caza a^- 
dim ^ ou ainda pequeno Vergel perten¬ 
cente a Individiios infatuados dc que 
merecem huma hella defcripçao , cer- 
tamente ejles ferao outros tantos JÍ- 
rijiarcos , e Zoilos inhumanos , que Je 
voltnrào contra mhn VI. Que tratan- 
dof finalmente , efte livro ele huma Ci¬ 
dade , que cada hum figura na fu a fun- 
tazia conforme a contempla , era hn- 
pojfivel que agradajfe o plano , que del- 
la fizefje. 

Ingenuamente confcifo , que efias 
multiplicadas , ainda que imprudentes 
refiexoens , me confiernárao à primei i 
ra vi fia. Indecifo no que faria , nao 
me deliberava a continuar na excctiqao 
tio projelío , que tinha concebido. 

■ . Po- 


Vi ADVERTENCTA 

Porem vendo eu I., que a Defcrlpçao 
de hnma Cidade, naõ he obra de taÔ 
pouco momento , que nao merecejfe a 
úpplicaqao dos grandes engenhos da 
Franca cm dcfcrcver Pariz , Orleans , 
Bourdeaux , Marfelha éuc. dos de In¬ 
glaterra em defcrever Londres , Can¬ 
tor beri , Yorck érc. dos do nojfo Por¬ 
tugal em fazer públicas as grandezas 
de Lisboa , e de outras Cidades , e 
V tilas •, nao je 'eximindo alguns de deJ-> 
crever huma Igreja, e ainda bum fó 
-Altar, (*) que muito era, que eu 
me ehtretivejje em fazer a Delcrip^au 
de buma Cidade, que hc a primeira' 
de Portugal , depois da Jtia Corte \ 
Naõ ignoro , que ajjim como há dons 
ânuos imprimi as Oraçoens Panegíri¬ 
cas , que recitei na fejlividade de San¬ 
ta ^ 


( *) O Altar dc Jesus Maria Joze’, col- 
locado na Igreja da Congregaçaô do Oraiorio 
deíla Cidade do Porto. Por hum Padre da mef- 
nia Congiegajaõ. 
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ta TIjerefa de ^ejus-, podia igualmen^ 
tc imprimir jeh volumes de Sermoens 
^fcolhidos entre os muitoS que tenho 
pregado ; 7nas , e que inte7'e]fe poderá 
tirar o Público de/l a Obra , quando 
todos os dias appareccm eopiofos volu¬ 
mes de outras Jimilbatttcs , mpre(Jos 
nas lingoas tnais cultas da Europah 
II.: Sendo certo ^ e bem notorio^ que. 
cu nad me ejlabeleci nejla Cidade a 
procurar fortuna , pois que nem o meu 
FJlado, nem o fujflciente Patrimônio 
que herdei- dos meus Maiores be de¬ 
pendente de tal auxilio , tiingnem fe 
perftadirá , que a obrigaçaõ , ou a de- • 
pendencia^ me cotijlrangeo a fer cotn 
ella lijongeiro \ antes fim , o que digo 
a fien 7‘elpeito deve fier niais acredita¬ 
do , conbecendo-fie ,« que, nem a paixqo 
de feu Natural i tietn o eflimulo do in- 
tejyJJc_7ne obrigou a fiaílar. ÍII, Nao 
me refolvi a eficrever as Exeellettcias , 
Grandezas p e Jlntiguidadés de Bra- 
ga , porque além de ejlarem já públi- 

. .. cas 
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cas por hm A. erudito , ( * ) 'ellas 
fad de hum merecimento taõ cxcelfo , 
que pareceriad hiperbólicas na boca de 
hum feu Patriota. IV, Efta pintura , 
que me faziaõ dos Portuenfes revolta¬ 
va -me 0 ammo , porque vivendo com 
ehes ha vinte annos , e commnnicando- 
me com muitas Familias civilizadas , 
nunca lhes divizei tal CaraSler. V, Co¬ 
mo nao fou obrigado a deferever Jin- 
gulíirmente todas as Cazas , e jardins, 
de que fc compoem ejlii Cidade., bem 
pouco .me importad aj declamaçoens dos 
ignorantes. S\. As ideas dos^ homens, 
ajjím como differem na quantidade, 
ajjim -fe oppoem na qualidade, razoo, 
porque feria eu impertinente , fe qui- 
zcffc concordar com a minha idéa,, as 
infinitas de tantos homens. . i 


' ( * ) O P. Argote. Naõ merece menor at- 
tcnça6 o Illuílriílimo Cuniia no Cat. dos Arce- 
bifpos de Braga , c Rezende no pequeno Poema 
que fez a elta Cidade. * 
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NECESSÁRIA 

, JJio hajiaria a jufiijicar^me , fe 
uoo devejfe inteíTaf o LcHor bciicvolo^ 
dos urgentes motivos ^ que me forçá^. 
fad a publicar ejla Defcripçcio. Con- 
Jl/lem clles , em que fendo a Cidade 
do Porto’na riqueza^ na dignidade.^ 
na grandeza a fcgnuda de Portugal , 
merece taÔ pouco a alguns Geógrafos 
ejlrangciros , que abfolutamente fallaÓ. 
delia com pouca , ou nenhuma c:<aBÍ- 
daÕ. Copiaõ-fe hmis aos outros , e os 
erros fe tnultiplicaó infinitamente. 

Dizem , que cila he a fegunda Ci¬ 
dade de Entre Doiiro e Minho. TaheSy 
que ejle erro nafcejje., de fer o fen Bif- 
po jítffraganco do Mrcebifpo de Bra¬ 
ga \ porém , e que faz a Jurijdicqao 
Ecclcftafiica , para que hum a Povoaçao 
feja 5 ou deixe de jer Capital ?. Ma¬ 
drid nad hc Cidade Archlcpijcopaf 
nem Epifcopal , e com tudo he Capi¬ 
tal de Hefpanha : Madrit eft deve- 
nue la Ville Capitale du Royaiime 
d! Efpagne . dis Moreri. Pariz, ain¬ 
da 


X'. ADVERTÊNCIA 

da ms prtncípios do fecuk pafado , 
de bmn Bifpo fuffraga- 
iieo do Arcehtfpo de Sens , e por ijjo 
deixava de fer a Capital da Monar-. 
cbia Fraaeeza}' 

Dizem mais , qne ella nao b'e mui¬ 
to popíilofa em tejijpo de^ guerra ; que 
mo tem outro Commercio , que o dos. 
Vinbos ; que bcbuma Colonia dos Ingle- 
zes , e que [ao ejies os únicos Com-, 
merciantes , que nella rezidem. Podem 
acbar-fe erros 7?iais craffos , e palma¬ 
res ? 

jI mefma famofa Encyclopcdja , 
que nos artigos dependentes do puro 
difcurjo , fe faz acredora dos applnti¬ 
fos^ qne tem adquirido no Orbe lite¬ 
rário , 7ujd deixa de padecer feus er¬ 
ros , naquelles , C7n que os feus eru- 
ditijjimos A A. fe virão, na dura 
necejfdade de fervir-Je de guias hi- 
fiets , e de^ relaqoeus alheias. Na par¬ 
te Geográfica valerao-fe da Geogra¬ 
fia do Alernaõ. Hubner , que jóra da, 
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Defcvipçao de Alemanha, cahio em 
muitos enganos. Voltàirç, a pezar 
dos feus .muitos deslumbramentos que 
niiferavelmhite 7nanifeJlou no _Diccio-^ 
nario ,' que ultimafnente Je impripiio 
com 0 titulo de Qiieíiions fur 1’ En- 
cyclopedie , 'tem razao de zombar de 
algumas noticias pouco viridicas dejle 
Geógrajo. 

No que refpeita ao Porto ^ ajfeve- 
ra-fe na fohredita Encyclopedia, que 
ejla Cidade tem fó quatro mil Boiir- 
geois 5 ijlo he Cidadaos , ou Paizanos, 
Que cjlranha equivocaçad ! Nao há 
dúvida , que algumas Geografias an¬ 
tigas Portuguezas , e Caflelbanas , 
ejcriptas muito antes de ter o Porto 
chegado à grandeza em que hoje ejlà , 
lhe daâ quatro mil vifinbos ; mas na 
lingoagem de/las Geografias , a pa¬ 
lavra Viíinhos , quer dizer Fogos , 
ou Familias , e naÕ Paizanos. 

Também na mencionada Encyclo¬ 
pedia , e em quafi todos os Geógra¬ 
fos 
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fos- ejlrangeiros. (e iiomeaÓ Uriel da 
Cofta , e Vaíco de Lobeira, co 7 }io os 
micos Efcriptores nàtnraes dejla Ci¬ 
dade ; quando do Capitulo IX. dcjla 
Defcrip^ad Topografca Jc vê, que Je 
coutaÔ as dúzias os que Jao muito fu- 
periores em merecimento áqueUes dous. 
E ajjim dijcorrendo por outros muitos 
pontos em que errárao os ditos Geó- 
g} afos a refpeito àejla Cidade, clara- 
mente fc mopra , que para evitar tan¬ 
tos, e tao repetidos enganos, devo fa¬ 
zer pública efta Defcripçaõ. 


Devo tambcin advertir o Leitor, que a folhas 
dcíle livro cm que fe faJla do Governo Eccle-' 
liníricq , dcvc-íc accrcfceurar, que além áoDej- 
iribuidor,^ c Inquiridor , tcni mais hum Conta¬ 
dor 1 e a lolhas 3^4 aonde lé diz que joze Cor¬ 
rêa de Mello foi 2V/;e;;/í- C^y5/V^^ da Marinha , 
Ic deve ler que foi CapitaoTenetite^Comniandan- 
&c. e lilj;o de Martim Aftonío de Mello Mo¬ 
ço Fidalgo coin exercido accrcllcntado a Fidal¬ 
go Efeudeiro, e dc lua mulher D. Jeronyma Joa- 
quina de Souza Souiomaior. As outras erratas, c 
emendas vaó no fim deílc uicímo livro. 
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DESCRIPCAÕ preliminar 

D A 

província 

D’ENTRE DOURO, E MINHO. 

Arcce iieceflario , que havendo 
eu de deícrever a fituaçaô, e antigui¬ 
dades da Cidade do Porto, diga al¬ 
guma couía da Provinda d’ entre Dou¬ 
ro 5 e Mmho ; cujos interefles faõ en¬ 
tre fi taó recíprocos, cjue nao íòmen- 
te a Cidade utiliza' á Provinda pelo 
continuo, e notável conlumo, que dá 
aos íeus frudlos , pelo, valor aprccia- 
''el com que os faz cftimar das Na- 
çoens eftrangeiras, e pela facilidade 
que os tranfporta deíde o Rio 
ouro , portos do Biazil , c 

outras conqniftas de Portugal ^ mas 
também a Provincia beneficia a Cida- 

« * I 
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de com os multiplicados generos das 
fuas producçòens, e excel lentes obras 
das luas maniifaóliiras, que diariamen¬ 
te lhe envia. He juntamente eíla Pro¬ 
vinda n mais agradavel, a mais ame¬ 
na 5 a mais indiiftriofa entre todas as 
do Reino ; razoens eftas, que me o- 
brigaõ a fazer delia liuma brevifljma 
Delcripçao, que preceda á da Cida¬ 
de do Porto. Eípero que o Leitor a. 
conhecerá util, fe tiver a paciência de 
ler o Capitulo VI., em que fallarei 
do Commercio. 

Na parte mais feptentrional do 
Reino, he que eftá fituada efta fer- i 
defta tilifljma Provinda, Tem por limites 
ao Norte,o Rio Minho, que a fepá- 
cia. ra de Galliza ^ ao Meio dia , o Rit> 

• Douro , que a divide da Provinda 
da Beira ; ao Oceidente, o Oceano 
Atlântico; ao Naícente, a grande Ser¬ 
ra, do Maraõ. Dilata-fe deíde Norte 
9 Sul com dezoito legoas de compri¬ 
mento, e doze de largura em algu¬ 
mas 


III 


DA Província do Minho.’ 

mns partes, e em outras tem fomente 
Oito. A íua grande fertilidade; o mul¬ 
tiplicado número dos íeus habitadores 5 ^ 
tres Cidades , que a engrandecem, 
duas das quaes íao depois de Lisboa, 
as maiores do Reino; as fucceíTivas 
e formoías Villas, Caílellos, e Lu¬ 
gares 5 que nella íe admirao; tudo 
concorre para que íeja a mais povoa¬ 
da entre as outras Provindas de Por¬ 
tugal. As copiofas correntes de mui¬ 
tos , e caudalofos rios, que a banhaõ; 
duzentas e vinte pontes de pedta, que 
os atravcííao ; 0 prodigiofo número de 
vinte e feis mil fontes públicas, álem 
de outfàs tantas particulares, íemcon¬ 
tar os poços d’agoa nativa e purííli- 
tna, que fao ininimeraveis, faz com 
que agradecida a terra á cultura, e 
trabalho dos lavradores ,* produza to- 
os os fruffos os mais goftoíos, e ne- 
ceílanos á fubfiílencia, e regalo do ho- 

^ Os rios t^ais famofos que a .tt 
banhao , e cingem quaíi por todos os cpcf! 

^ 2 • lados, 
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jíidos, faõ o Douro y Minho ^ Lima ] 
Cávado, Ave, Tamaga, Neiva, Sou- 
Ja, Lejfa. Hc innumeravel a varie¬ 
dade de peixes, que nelles íe pefeao. 
,Ps mais eíbmaveis, e goftofos íao 
as Lampreiax , Sáveis , Salmoens , 
Trutas , Tainhas, Robalos , Solhos , 
Barbos , e Mugens. O número dos 
pequenos rios, he quafi infinito ; mas 
o feu perenne curío, nao he tao li¬ 
mitado , que deixe algumas vezes de 
formar', ainda no interior dos verãos, 
grandes enchentes. Hum delles char 
mado 0 Dejl.e, que banha da parte do 
Sul hum arrabalde da Cidade de Bra¬ 
ga., formou no ultimo de- Junho de 
mil fettecentos e fettenta e nove huma 
iiuuidoçao laõ grofla, e precipitada ,que 
aííogou na fua corrente, trinta e duas 
pelTpas , arrancando muitas arvores , 
demolindo juntainente com a furia 
das íuas agoas algumas cazas, moinhos, 
azenhas, álem do dej^^erdicio que fez em 
, o gado, e nos dilatados . e, viçofos 

. cam- 
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campos , que formão as íiias margens. 

Os portos de mar íaõ feis; o de 
Cmntnba , Vlanna , Efpoze7}ííe , VHIa tos 
do Coiide 5 Matozinhos , e Eorto. No 
piirneiro engolfa-fe o rio Mhiho , no 
fegimdo 0 Lima, no terceiro o Cá¬ 
vado , no quarto o ^ve , no quinto o 
Lejfa ,no íexto o Douro. De rodos cftes 
portos, os mais famoíos faõ os de Viaii- 
na , e Porto. Efte ultimo o deícre- 
verei no Capitulo do Commercio, No 
porto de Vianna , aonde até o anno de 
mil fetrecentos e quarenta entravao mui¬ 
tas e grandes embarcaçoens, hoje apenas 
entraô alguns hyates, e pequenos na¬ 
vios j porque a gróíía negociaçaô da 
Cidade do Porto abforveo a maior 
parte do íeu Commercio. As Lan- 
chas, que díatiamente fahem deftes 
póitos, e das prayas da Póvoa a pef- 
carem uo alto mar , paíTaó de trezen- 

Efta prodigiofa multidão de lan- 
cias, faz com que jániais falte em 
toda a Província peixe frefco, e em 

pre- 
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preço commodo, eftando bom o tem¬ 
po. 

s^rTas Sobre as agradaveis campinas, e 

cMõ- floridos valles, por onde paflaõ osprin- 
cipaes lios, levantao-íe alcantilados, 
e foberbos Montes, dos quaes abunda 
eíla Província ; q por eíta caufa Iie 
a mais montuófa do Reino, depois da 
Beira, e Trás os Montes. Os mais 
elevados faô; a Serra do Gerez , que 
atraveíTando liuma grande parte de 
Caftella , vem acabar em Portugal. 
Nella há muitas cabras braviflimas, e 
de taÔ extraordinária grandeza, que 
em nenhuma outra Serra , ou Monte 
apparecem fimilhantes. Tem o pêilo 
muito curto, pardo, e fino : as pon¬ 
tas muito grandes , e agudas. Saô fu- 
. rioías no rempo do cio, e as mais a- 
caiueladas quando paílaÔ, revezando- 
fc hunias ás outras em íentinellas a- 
vançadas , para com os feus altos bra¬ 
midos darem aviío no mefmo inftaiite 
em qiic fentem gente ; então retirao- 
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í» com velocidade incrível ao alto dos 
efcarpados rochedos inacceíliveis aos ti¬ 
ros dos caçadores. Há também nos 
cumes defta dilatada Serra muitas A- 
•guias Ktaes , Falcoeus , Javalis , Fo- 
bos , e algumas Serpentes. As arvo¬ 
res que a povoao íao as mais' raras, 
e formoías de todo o Reino, tanto em 
folhas, como cm flores. Dallí tem 
ido para o Jardim do Rei, para o Paf- 
Jeio Publico de Lisboa , e para os jar¬ 
dins curioíos de Particulares. As fa- 
lutifçras Caldas , ás quaes efta Serra 
deu o nome ; porque eflao fitas nas íuas 
fraldas , íeis legoas ao Naícente de 
Braga , fao as que mais exaltaô eflas 
raridades. Depois defta Serra, íegue- 
fe em grandeza a do Mar ao ^ a de 
Santa Catbarina , a da Falperra , a da 
■Lahruja : os montes de Ayrò , Abo- 
l^oreíra , Agrella , Carriffa , S. Ge7is , 
Frmello Scc. Sao eftes montes povoa¬ 
dos de madeiras grolfas, altas, e for¬ 
tes. He inntimeravel a caça, que nel- 

les 
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les parta, e que enrretem o divertr? 
meiíto dos caçadores , o augmento e- 
gofro das mezas. Os Keados , Cordas , 
Lobos , e yavaJfs nao fao taô fero-, 
zes que devorem, ou ainda acometcaõ . 
os homens. Apenas os Lobos aíTalrao 
os pingues rebanhos, que neJJes fe a- 
paíceniao. . 

Fru- amenidade dos valles produz 

fpro- quanto he neceflario para a hib- 
liiic- íirtencia do homem. A quantidade de. 
çocfls e vinlw , que he o íeu fruiSlo mais 
copioío, nao fomente he bartante pa¬ 
ra o íurtenio dos íeus habitadores ;mas 
ainda fobcja para foccoirer outras Pro¬ 
víncias. Áquelles Efcripiores, que di¬ 
zem o contrano , ou nunca viraô a fua 
fecunda producçao, ou ignorao que’ 
fomente para a Cidade de Lisboa ,el- 
Ja envia cm alguns annos pelas barras 
de , e , de cem até du¬ 
zentos mil alqueires de milhaô: crte 
gcncro he o mais ordinário , que fe 
côJhe das íementeiras j há canas deh 

ie, 
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le, que piodiizem a cinco e íeis eípi- 
gas: eu vi muitas deftas em diííeren- 
(^lintas. Efte verão paíTado, ad- 
^^irei hiima na Qiiinta de Boyalvo vi- 
Íínha ao Douro, que tinha nove ef- 
pigas, quatro vermelhas, e cinco a- 
maielks todas grandes , e bem fazo- 
nadas : efta abundancia he igual em 
tudo. Dizem haver NogneiVa, que 
dá cincoenta alqueires de nozes: Caí- 
tanheiro, que dá hum moyo de cafta- 
iihas: Laranjeira , que dá íeis car- 
los de laranjas: Pe de vide enrofea- 
da em carvalho, que dá pipa de vi¬ 
nho: Oliveira, que dá mais de trinta * 
alqueires d azeitonas: Carvalheira , que 
dá mais de quarenta, alqueires de glan¬ 
des. A colheita de linho , ecanamo, 
he hum dos ramos o mais fecundo en- 
^re todas as fuas produeçoens: em ne- 
niurna Província do Reino, ou ainda 
em todas juntas, fe fabiicao tantas , e 
tao precioías têas de panno o mais fi¬ 
no e durável , que excede na quali¬ 
dade 
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dflde as íínas Holiandas: Chega a dous 
milhões de cruzados o lucro, que fe 
extrahe annualmente defta louvável fa¬ 
brica. ■ Fallo tao íómente do linho,c 
canamo , que nafce neí^a Província j 
porque íe fe fizer conta ao lucro, que 
fe extrahe do panno, eftopa, galhas 
de meza, cordagens, calabres, e ou¬ 
tras obras, que fe fabricaô do linho , 
que o mar Báltico envia dos portos de 
Riga , Memel, Pernau ao da Cidade 
do Porto, chegará quafi a hum milhaõ 
de cruzados o lucro, que fica na Pro¬ 
víncia , fobre o cufto do referido li- 
' nho , e canamo. Em poucos annos 
elle chegará a hum intèreíTe duplica¬ 
do, e aílim também muitas das outras 
producçoens, fe apparecerem Portu- 
guezes, que queirao aggregar-fe i So¬ 
ciedade Economica dos bous Pátrio^ 
tas , a?7iígos do BemPublico eftabe- 
lecida na Villa de Ponte do Lima, a 
qual continua em profperar o Reino 
com as laboriofas fadigas, e índnftrio- 

fqs 
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fòs inventos, que excogita , para que 
o exercício, e trabalho dos Lavrado¬ 
res , Fabricantes &c. íe augmente, 
e chegue a huma confiftencia ultima 
de uteis, e vantajoíos intereíTes. O 
gado , que pafta pelas Ribeiras, e 
Montes deíla Província, he copioílflTi- 
mo. O numero de Bois , e Vacas, 
paíTa de quatro centos mil; de Car¬ 
neiros, Ovelhas, Cabras, e Porcos , 
chega a dous milhoens. O prezuhto 
he de hum gofto fingiilar, e aflim mef- 
mo todos os outros viveres, principal- 
meUte os das Ribeiras Lima ^ Bafto^ 

Mel gafo ^ e Barca, 

A mefma riqueza íe conhece nas 
Minas d’ouro , e prata , que ainda ho- nas 
je coníerva nas íuas entranhas. Eílafo^ 
Província juntamente com Galliza , 
pendia cada anno em Direitos, que pcdr! 

as luas Minas pagava aos Romanos, 
tnnta niil marcos douro. A’Íem das 
que le deícobriraô pelos annos de mil 
e duzentos e cincoenta no Termo de 

Bar- 
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BarceJIos, apparecêraô mifiro depois 
nefte mefmo Termo alguns minaraes 
de pedras precioías , e entre ellas, 
muitas Safr as , das quaes fe vendeo 
huma na Cidade de Pariz no annode 
mil e /eiscentos e trinta e reis,por fet- 
tenta mil cruzados. Nas viíinhanças 
da Cidade de Pennafiel , e na fregue- 
íia deS. Vicente de Caldellas, Termo 
da Pica de Regallados, tem-fe def- 
cuberto muitos minaraes de Cobre , Ef- 
tauho , e Ferro. ElRei D. Joaõ o IIf. 
prohibio a extracçaõ do ouro , e pra¬ 
ta defta Província , para que fe nao 
esfriaíTem os ânimos dos PortTiguezes 
na Conqnifta da Índia. As arèas do 
Rio Douro, he conílante, que íao o 
Potozí defte preciofo metal, e que el- 
las mefmas lhe deraõ o nome, que 
fempre confervou de Rio Douro. He 
certo j que íe fizermos huma prudente 
rcfiexaô' fobre as contínuas, e prolon¬ 
gadas guerras com que os povos Tur- 
àetanos , Celtas ^ Cantahrosl e de¬ 
pois 
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póis deftes os Cúrthaghezcs , e Roma- 
1WS , íe devoravaó liiins aos outros pa¬ 
ra íeiiJiorearem as Hcípanhas , conhe¬ 
ceremos , que o iinico attraólivo, e re¬ 
clamo , que os chamava de tao longe , 
era o preciofo metal do ouro. Naô 
menos, íe advertirmos nas immenías 
defpezas que faziao os primeiros Reis 
defte Reino , já com multiplicados Ex¬ 
ércitos j e contínuas Guerras, já com 
auxiüos, e grandes foccorros, que da- 
vad aos Reis íeus Alliados, já com 
Palacios, Templos magníficos, que 
erigiad , fem que para cftas deípezas 
recebeílem hum fó real das Conquiílas 
d’ África, Afia , e America , pois que 
ainda entaó nao as poíluiaô , viremos 
a concluir, que as Minas do íeu Rei-? 
no, principalmeute as d’entre,Douro, 

^ Minho íuppriaõ as luas muitas deí¬ 
pezas, 

Augmenta-fe notavelmente a iT 
quezü deita Província com a multidão 
das fuas tabricas. Naô íò ella abun¬ 
da 
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da das que acima dlíTe, fallando das 
producçoens do canamo, e linho , mas 
Cambem occupa milhares de homens, 
e mulheres na conílrucçaõ das melho¬ 
res fedas, fitas , e Jigas, das quaes fe 
contaõ multiplicados teares. A Cida¬ 
de de Braga, póde-fe dizer fem hy- 
perbole, que he quafi toda huma fa¬ 
brica de Chapeos, Ferragens , Cai- 
.v/ij*, Tinteiros^ Cópos , e outras obras, 
que fe fazem das pontas do gado va¬ 
cum. A Villa de Giiimnraens eftá 
chêa de Cuielleiros, e Tecelaos, que 
poderiao prover das fazendas, que fa- 
biícad, o Reino e íuas Conquiílas. 
As próprias AIdêas, c Lugares oceu- 
pao-fe em todo o genero de Artefa¬ 
ctos , chegando a induftria dos Mi¬ 
nhotos a tecer baetas da mefma qua¬ 
lidade j que as de Inglaterra, e Fran¬ 
ça, e pannòs tao finos, como os de 
Hollaiida. Poderiao facilmente os na- 
turaes deíla Provinda abafiecer as ou¬ 
tras deftes gcneròs, e ainda de todas 
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as fazendas, que os Reinos eílranhos 
nos introduzem , fe- huma poderofa 
Mao os animaíTe, e a noíla preoccu-., 
paçaô naô nos fizeíTe reputar com van¬ 
tagem , tudo o que vem de Paízes ef- 
trangeiros. 

O clima 5 he entre os bons o 
mais faudavel, porque áiem da fua fi- 
tuaçaô , que eílá entre o parailelo de 
quarenta e hum, e quarenta e dous 
gráos de altura do polo Ar 6 lÍco , tam¬ 
bém concorre vifivelmente a pureza, 
e bondade dos íeus áres j para a con- 
fervaçao da laude dos póvos. Rariffi- 
nias, ou nenhumas enfermidades epi¬ 
dêmicas os acomettem. Tem-fe obíer- 
vado 5 que cm quaíi todos os contá¬ 
gios , e ataques do mal da peíle, tem 
fido iileza ella Provinda. Pode-Ie di- 
j que nella reíide huma Primavera 
P^^pctua. Q verão por mais ardente 
que íeja, em nada he moleílo aos feus 
iiaturaes, ou eftrangeiros, que viájao 
•pelas íuas eftradas j porque nao fómen- 
‘ te 
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te rodos os caminhos eftaô cercados 
de copadas arvores , que os raios do 
Sol eícaíTamente penetrao , mas tam¬ 
bém os perennes chorros dagoa , que 
. rebentão por differentes partes, reba¬ 
tem com a íiia frefeura o ardor do meí- 
nio Sol. Por cfta cauía muitas Famí¬ 
lias do Reino , viájaõ por efta Provín¬ 
cia , para fe aproveitarem defta com- 
modidade tao deleitaveí, que a preFe- 
rc as outras de Portugal, e ainda ás 
de toda aHefpanha. Talvez que ifto 
meímo concorra para a confervaçao 
das vidas dos fens moradores, pois he 
certo que elías íao as mais íadías, e 

wme Enconrrao-fe nella mui- 

parc. tos homens, e mulheres de noventa, 
yS’ ^ tle-cem annos de idade. Veja-íc o 
que a eftc refpeito diz o incaníltvel 
Anti- -Hiítoriador Manoel de haria eSoufa, 
c o exadlo Antiquário •G;iípar Eílaço; 
e então íe conhecerá , que as idades 
cap. cic cento e ciiiCo annos eraô bem or- 
dinarias no íeu íecuio, ç que ainda ai- 

guns 
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guns homens depois de terem cazado 
aos'noventa e íette annos de idade, 
chegavao até os cento e trinta e cinco. 
Couía prodigioía, e que vence o que 
í^hnio dille dos moradores da Cam- 
pania. 

Naõ concorre menos eíla bonda¬ 
de de clima para a multiplicação dos 
individuos 5 e 'fecundidade excefliva das 
mulheres. Elias fao as mais fecundas 
entre todas as do Reino. Sem recor¬ 
rer a antiguidade, ainda hoje vivem 
muitas, que tem parido vinte e cinco 
filhos, e algumas trinta. Naõ íaõ ra-’ 
rifiimas as que parem dous e tres H- 
ihos juntamente. A pezar da incredu¬ 
lidade de impertinentes criiicos, mof- 
tra-(e inconteilavel o que íe efcrcve da 
fnmofa CALCIA LUCIA mulher de 
CAIO ATTiLio natural da Cidade de 
? c ntlla Governador da Luzi- 
taina pelos Romanos. Em hum fó 
paito deu 4 luz nove filhas , que foraõ 
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C^lTERfA , ' GENEBRA VICTORIA > 
EUFEMIA , MARINHA , MARCIANA , 
GERMANA , BAZILIA , e LIBERATA ; 
todas Martyres, e Santas. 

. • Nad poíTo erquecer-me do que al¬ 
guns Andores affinnao da célebre Ma¬ 
ria Mantella. Efta mulher pario de 
hum fó parto íette filhos.. Todos fo- 
raò Sacerdotes , e edificárao íette 
Igrejas, que ainda hoje exiílem , a la¬ 
ber Santa Maria de Moreiras , San¬ 
ta Maria de Gahao , KiJlar de Per¬ 
dizes , Santa Leocadia , Sojita Maria 
de Mercs , o Mojletro Dozo , e a me¬ 
ta de da Igreja da Vilía de Chaves. 
Neíta ultima civerao íepultiira junta¬ 
mente com fua Mai, Sobre a pedra, 
que lhe íerve de tampa , lê-fe efte hu¬ 
milde, e fimples Epitáfio: 


AaUI JAZ MARIA MANTELLA 
COM SEUS FILHOS ARREDOR DELLA. 


Saô geralmente robufios e fortes 
os naturaes deita Provincia. A lavou¬ 
ra, he o ordinário exercício dos Cam¬ 


po- 
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ponezes e Lavradores. Defde o cre- 
puícuío da manha até o principio da 
noute, elles nao largao das maõs o 
íiiado, ou o alviao , ou o machado, ou 
^ enxada. Duas coufas fe fazem notáveis 
c fingulares nefta gente do campo: a 
primeira, que as mulheres cavaõ, nrao, 
e fazem todo o trabalho 'da lavoura , 
como os homens: a fegunda , que fen- 
;do o feu ordinário fuftento, huma co- 
;3T)ída ruíbea e frugal, atiirao as maio¬ 
res fadigas, fem que fuceumbao ao 
trabalho, ou eftraguem a faude ; por¬ 
que efta he a gente que vive oitenta, 
Inventa e mais annos. As Aldéas e 
Cazas deífes meímos Lavradores, di- 
lataò-le com tal proporção e figura, 
que em poucos fitios haverá hum lar¬ 
go til o de pedra , que nao íeja povoa¬ 
do. Daqui fe originou dizerem mui¬ 
tos , que a terra dentre Douro e Mi¬ 
nho , he huma Cidade continuada. x 
P ícmperamenio fleiimatico dos 
■Altiwotos os conduz á paz e iianqui- 

* 4 lida- 
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lidade, ainda nas maiores affiontas que 
recebem. Na Guerra , naõ há Sol¬ 
dados , que í'e moíbeni mais impávi¬ 
dos , e fe arrogem mais intrépidos aos 
maiores perigosj na paz, naõ há gen¬ 
te , nem mais quieta , nem mais beni¬ 
gna. A cor, he algum tanio more¬ 
na animada de hum corado vivo: os 
cabellos íaõ grolTos e pretos, os olhos 
da mefma eôr: na Religião faõ conf¬ 
iantes , no tra£lo agazalhadores, gra¬ 
ves nos coífumes: os que feguem as 
letras fazem nellas admiraveis progref- 
fos de íòrte, que a Univeríidade de 
Coimbra, os deílingue fempre com 
louvor entre os íeus Alumnos. Sao 
claros teílemunhos defta verdade os ex- 
cellentes, e eruditos livros, que elles 
daõ a luz publica, c illuftraõ as me¬ 
lhores livrarias. 

A reípeito dos trajes ordinários, 
e iifuaes , há dilferença notável entre 
os Gidadaõs, e Camponezes , bem co¬ 
mo em todos os Reinos da Europa fe 

obler- 
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obferva. Os Cidadaôs irajaô fegu ri¬ 
do a formalidade da Corte. As mu-, 
lheres fahem ordinariamente a publico 
de fayas pretas, e mantilhas da meC- 
nia cor, ufo efte, que herdaraó dos 
Árabes , ou dos antigos Portuguezes, 
que o Inventárao para maior recato das 
fuas famiüas. Os Camponezes veílem- 
íe nos dias de lavoura de panno groí- 
í’o, e cálçaÔ tamancos , ou íiSccos. 
'Mas nos dias feftivos imitaÔ os Ci¬ 
dadãos no aceio, e riqueza dos vefti- 
dos. Nao temo dizer, que o ouro, 
que íerve de ornato ás mulheres do 
campo, excede o valor de trinta mi- 
Inoens de cruzados. Há muitas fre- 
guefias , que em cordoens, cadeados, 
contas, laços, brincos e outras peças 
todas de ouro maciço, tem cada hu- 
ttia, duas ou ainda tres arrobas defee 
metal. Nao fallo em algumas da Ci¬ 
dade do Porto , aonde Idmenie as da 
Se, Nicoláu , e Santo Ildefonío , 
paílarao talvez de trinta arrobas, Nas 

Com- 
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Commarcas da Maya , e Pennafíel, M 
mais de cincoenta freguefias notáveis 
nefta riqueza: eu mefmo vi nas^fre- 
gueíias d A^oas Santas j e ií. Cofins 
fuburbanas deíla Cidade dous Ando¬ 
res em difterentes dias feíli vos, orna¬ 
dos (fegundo o gofto da aidéa) com 
tantas peças de ouro, que pezárao as 
de cada hum ; duas arrobas, e oito 
arrateis, Aííegurarao-me peíloas di¬ 
gnas de credito, que ainda allí nno 
cftava todo o ouro daquellas fregue- 
.íias, e que eni muitas daji circuinvi- 
ííinhas, havia a niefma riqueza. He 
indubitável , que até as próprias meni¬ 
nas , que- apaícentaõ os-, gados pelos 
^montes , trazem diariamente ao pefco- 
ço coidoens, ou contas delle, e afllin 
também rariííinia ferá a lavradeira , que 
nao poíTíia huma, ou muitas peças íi- 
milhantes. Conftando pois toda efta 
;Piovincia.de 1515?. fiegueíias, julgue 
Leitor quanto importará o ouro, que 
•ferve de ornato ás Camponezas, fem 

con- 
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contar o que eftá lavrado em (diaman¬ 
tes, aljôfares, fafiras, efmeraldas, 1117 
bins., e. outras pedras precioías., que 
fervem^ de enfeite ás.Senlipias das Ci¬ 
dades , e VUlas; 'como também o q.ue 
elta fundido em Calkes, Cuftodias, 
Pixides, Rei icarios ..Cruzes &c.,'que 
tudo irnpçrta Jiuma fopima.immenia.-q 
, j: A Nob.reza da? Familias illuitres No- 
he tao antiga como o ..Reino. ' Não 
Íónieníe;tem_ dado para elle muitaCca- 
zas diilin;^as ,, mas tapiFeni para p. de 
Çaftella.Ap-'Valor dos-'Áfcendentes 
deitas paniiljas he., j]ue os primeiros 
Reis de .Pprtugal deverão.a cqnquifta, 
e -aqgmeiko.(.defta Mopaielna'. Cogo 
no principio;, que. o-Conde «D. Flen- 
nque entrou p.or entre Uouiq., e Mi- 
niio , daqui .elcolheo os.pruicipaçsLa- 
pitaens ^ e, ^Soldados , *qiie .fizerao aos 
i^ouros viva' guerra. Todos fabein 
.qiiaes forao^os íeus^gloriqfos Finitos, 
rs o.jfeguintc,, catalogo j declaro ‘os /Pt 
pellidüs ,deftas Famílias ,i e nelle ..figo 
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à ordem Alfabética para melhor cla¬ 
reza. - 

Aboim, Abreu , Aguiar j Alcafbradò,' 
Alvim '/Alvarenga , AIvergaria'/'AI- 
vò;; Alveiro / A|ap, Amaral^ Amo- 
rim, Aranhaj' AràujOj Araydè'j Aze¬ 
vedo', Ayram, Àyrcs. ’ f- - 'í 

%a6, Bacellaf, 'BàrbozáV^/Bart-osV 

Barreto, Barbeita, Barbad^'-; Bafto , 

' Berrado / BraiidaÓ VBrhéifòs-'' Britto! 
Cáílro, ‘ Craftó j Caminha',’^*Gáíeirò'j 
Coíito, Coiuihhò, Calvo/ CarvalhqT/’ 
Cerveira, Chain içd ,^CaVnciroy' Cou¬ 
tos Coftas, Còelhos ^ (^órrea ^ Gií- 
Jiha-, Cyrne!' Danta/Darga:' ’' '‘-‘i 
Eíteves , Ermiges', Ervilhgy Efcachá: 
Falcao, Faria ,'^Fáririha , <Fafes, Fafí*s 
Lus, Fagundes ,1'prreíra^, Férr‘ás', -Eel- 
gtreira, FòijoosFígueírá/iFigueirei 
doV Fonfeca,' Fornellos Freitas VTfò- 
mariz. ' .. . )i:\ 

Gamas, Gajo, '-^Gayo, Gíèllá^ Godii 
hhò,' Guedes', ^ Guimafa^eris'-/'Guntirrí 
Homem. '** Bágos ,' Líndím, ^ Leire'4 

Lei- 


DA Província do Minho. xxv 

Leite Pereira, Leitaõ, Lobato , Lon¬ 
go Lyra.'*c:. ’ 

•^^sya , Magalhaens Mattos, Ma¬ 
chado, Meirelles, Mendanha, Mel¬ 
lo , Miranda , Moniz , Motta, Mon¬ 
teiro-, Moreira, Mòuro , Moiirinho/ 
Neivã', Nòbrega , Novaes, Nunes, 
Oliveira , Ortigiieira , Ornellas, OO 
fem, Ovequez. 

Paes , Padini , , .Palmeiro, Pereira' 
Panagate , Peixoto, Peixoto* Silva' 
PeíToa , Pitta , Pires, ‘ Pimenta , Pr 
íiietitel, Pinto, Pirinã", ‘ Pònce, Por 
10, PortO 'Carreiro , Pombeiro. M 
' Qiieiroz/ ' Rebello ,Régo, Ren 
dufe y--Ribeiro‘V Ribeira, Rocha 
Roza. Sá ,• ‘Sá de Menezés Sal 
gado, ^Sandirh ^ Sequeiros‘j'\ Sequei 
ras, Síívás\ Silvèfties ,- SimoehsVSoú 
ía*s , .Soarès^’*-'^'*- : 

Tavares, Tangil, Teixeira', Tenrelrc 
’ Tqurinho , Topete , Trafta 
m.ir.- Váscòncellos, Valladares, Vai 
bóm Váíques Vaz , Vellozos 

Vei-, 
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Vei^a 5, Vellos , Villelas, Villarmho j 
Vüla Boa, Vieira, Viegas, yiam)a. 
Zapaia. ^ -- v' ‘ t n 

Toda a Província divide-fe; en^ 
feis Çoniniarças, tque. íao as de;Gr//- 
maroens y Vianna y Vajença^ Èa^ceU 
los , Porto ^ Pcnnafifl - e ^ co m a, Ec- 
xleíiaíliça de Braga, fazeni íette. Ten) 
1515?. Fregueíias. Mofteiiios', e Cout 
^ ventos .159. Collcgiadas cinco, a .de 
Guimaraens, Barcellos ? Vianjm , Vdx 
hn^a ,-e Cedofeitã , efta ,, ,e a de Giiir 
.niaraensj (ao as mais nq^qveis em di-, 
gnidade ,■ renda ,^e antiguidade. 

As, Ermidas , e iSandiuarios paf) 
fao dcítres mil. * Entre eftes •• íaÕ ma 1 s 
frequentados o. da-Sen]io/a;.do Pprt.ai 
ires -leiloas ao Nafcente.de Braga.' 0 
.da Senho 171, do Pil/jr de Lüiibozo^, q 
o da Senhora da yíbbadja ^, ,âÇ{UQ\\Q 
duas Icgoas.ao Nafcente] da .mefma 
jCidadé, xfte tres legGas.;tjimbern ao 
Nafcente: o da Senhpra,do ^07;; Qç/^ 
pacho duas íegoas ao ^pente da r.efe 

’ rida 
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rida Cidade: o da Senhora das Ne- 
ceffídades perto da Villa de Fao: o 
do Senhor ^efus na Villa de Barcel- 
los , o do Senhor de Bou^.as 5 cm Ma- 
tozinhos, o de S. Gonçalo d’ Ama^ 
rantc. Todos eíles Sanéíuarios eílao 
ornados com peças riquiflimas de pra¬ 
ta , ouro , joyas preciofas, que os Fi¬ 
eis lhes tributao annualmenie em agra¬ 
decimento dos benefícios, que delles 
confeílaô receber. 

. Sobre todos apparece * como obra 
immortal da piedade dos Bracarenfes,, 
p ternifíimo e devoto Sanéluario do 
BOM JESUS DO MONTE , fituado em 
hum frondifero, e copado monte dií- 
tante meia legoa ao Nafcente da íua 
Cidade. Neíle deyotiífímo Sanftu- 
ario, vemTe figurados os Myfterips da 
Redempçaõ .do Mundo delde a Gêa 
d<^ SENHOR j até a fiia gloriofa Af- 
çeníaõ, em multiplicadas Çapellas, e 
hum Templo, no qual fe reprefenta 
vivamente o Monte Calvario, com tú- 
‘ ' .. do 




xxvin Descrifça^ Pkei»iminak 

do quanto nelle executou a execranda 
impiedade. Sobre a porta principal 
derte Templo, qne olha para o Gcci- 
dente, e donde le vê o Mar coílean- 
do mais de cinco Jcgoas de terra, eftá 
gravada cm Lamina de pedra mármo¬ 
re eíla ínfcripçao: , 

t 

CRUCIFIXO DOMINO ' 
SACRATÜM HOC TEMPLUM POSTE- 
RITATI ÇOMMENDAT , ET ANIMAM 
SUAM ILLUSTRISSIMUS DOMINUS 
DOMNUS RODERICUS A’ MOURA TEL- 
LES ARCHIEPISCOP. BRACHARENSIS, 
í- • HISPANIARUM PRIMAS. 

AN. DM. NOSTRÍ JESU CHRISTI lyzc. 

^ • I 

' " A peqiienhez defte Templo, que 
Verdadeiramente naô correfponde á 
grandeza de roda a outra obra , exci¬ 
tou a devoção dos Bracarenfes a edi¬ 
ficar outro , cuja Planta, o reprefenta 
igual as maiores Cathedraes do Rei¬ 
no. ■' Há. cinco annos , que fe lhe deu 
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principio-, mas tarde chegará a com- 
pletar-fe fe a piedade dos Fiéis, naõ con¬ 
correr com as eímolas necelTarias. As 
cjuatro columnas aparelhadas para o 
feu Froniiípicio, nao tem outras íi- 
milhantes em toda a Provinda, tanto 
em altura, como em grollura, e qua¬ 
lidade dc pedra. 

Parece, que a natureza, e arte 
competirão mutuamente , para forma¬ 
rem nefte fitio a refidencia ‘ do bom 
goílo. A mageíloza fabrica de qua-^ 
torze Capei las, que cingidas de outras 
tantas aceadas ruas campcftres, fe ele- 
vaô em igual proporção pela fuave la¬ 
deira daquelle Monte: o viçoío, e co¬ 
pado arvoredo de robutlos carvalhos, 
e pompofos caftanheiros, que as ro- 
deaõ : as copioías, e pcrennes fontes 
de chryftalinas agoas, as Eftatuas la¬ 
pidares , os Buftos , os Obelifcos, as 
Pirâmides, os Jardins, bs diíFerentes 
rezlítos d’agoa, que nelles rebentão por 
todos os lados: os paíTeios públicos íemè- 

adüs 


Xítx 
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dos de flores em todas as eftaçoens do 
anno , tudo iflo faz, com que fufpbn- 
íos os fentidos do homem, e arreba¬ 
tado elle mermo docemente, contem¬ 
ple com intima, e curioía attençaõ to¬ 
das eftas bcllezas. 

No anno de 1718., deu princi¬ 
pio a efla immortal obra, o Arcebif- 
po Primaz d. RODRIGO DE MOURA 
TELLES, e a acabou no de 1725'. Def- 
dc o anno de 1748. até ode 1770.,a 
augmcnrou , e pozna pei feição em que 
hoje eflá o devoto zelo de MANOEL 
REBELLO DA COSTA, fallecido a 11. 
de Março de 1771. na mefma Cidade 
de Braga , aonde foi Illufl:re ciDADAÕ, 
e cazado com D. MARIA VIEIRA D’ AZE¬ 
VEDO, dos quaes eu íou filho. Efte 
Bemfeitor álem do que reformou em 
toda a obra antiga, ampliando a exien- 
çad dos Jardins, a dasCazasda hofpe- 
daria, a da grande Cerca, fez com def- 
peza do feu proprio cabedal, toda a 0- 
bra moderna, que íe vê deídc o Tem- 
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plò’Maior j até 6 Terreiro ultimo, que 
íe rématá côni as trés Capellas, que con- 
íém os Myfterios cio Caítello de Em ma¬ 
us,- da Appariçad d Magdalena, c da Af- 
ceníaÔ , paííando a total defpeza de 
50^ cruzados. Da meíma fóite iníli- 
luio tres Çapellaens, hum delles com 
obrigaçaô de Mifla quotidiana por fua 
tençaô, e de fua Mulher, e filhos. Tem 
efie Sanéluario jubileo perpetuo, con¬ 
cedido por C. lementc XIV., e promul¬ 
gado em 12. de Septembro de 1779. 

^ Há nefta Provincia 3. Cidades, que 
lao Braga^ Porto , e Peiwafiel : 26. Vil- des, 
las: 46.Concelhos: 12. Honras c Jiil- 
gados, que fc governaõ feparadamente: 
contém 217(^)000. fogos, e mais de bua - 
750i^. Almas de Confiíláo. Se merece 
credito o Marquez de Monte Bello na¬ 
tural deíla Provincia, vêr-fe-há, que há 
mais de hum ícculo tinha ioO(í)Ooo.ho¬ 
mens capazes de militar. Tem dous Ga- 
pitaens Geneiaes, que reficiem , hum na 
Cidade do Porto, outro na gracioza Vil- 

ia 
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Jade Vianna: duas Relaçoens, Jiuma 
EccJefíafíica na Cidade de Braga , outra 
Secular na Cidade do Porto, da qual 
fallarei adiante. As maiores, e princi- 
paes Villas fao Guimaraem ^ Vianiía^ 
Barcellos , Ponte do Lima , Villa do 
Conde , Caminha , Efpozende , j4rcos , 
Barca ^ AlonçaÓ^ Melga^o^ Valença^ 
e Amarante, Na feguinre' Anacepha- 
leofe vera o Leitor coni melhor clare¬ 
za as coLiías mais notáveis, que íe in¬ 
cluem nefta Provincía. 


XVI 

Ara- 

cc- 

plia- 

Icólc. 


Cidades. - - --3 

Villas..26 

Villas acaftelladas. - 16 
Comarcas. ----- 7 

Concelhos.-- - 46 

Coutos. --48 

Honras c Julgados. - 12 
Praças d’Arinas c Pre- 
/ídios. ------ IO! 

Rios grandes. - - - 9 1 

Rios pequenos.- 6 z\ 

Pontes de cantaria. - 220, 
Portos dc Mar. - - - 6 j 


Lanchas dc peícar. 300 
Fontes public. 2 (j<^ooo 
B ois e Vacas. 400^000 
Ovelhas > Carneiros , 
Cab. &c. 2:000(^^000 
Freguefias. - - itjiyip 
Ermidas , e San(ílua- 
nos, - - 3(í)ooo 

Moíleiros , Conven¬ 
tos , c Colleg. <í>2oo 

Collegiadas. --j 

Fògos, - - - 217(35)000 
Almas, - - - 75-0^000 


F I M. 
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DESCRIPCAÕ 

\ • t • ^ J 

Topográfica é histórica 

- ‘ * D A ' . ' n t 

CIDADE DO PORTO. 


^ CAPITULO I.‘ 

Ba fHa Origcm^^ e Antiguidade. ' ! 

E a rnultidaô de Opinioens contrarias vJie. 

Q dividem fobre a . 

?( O *)] primordial origem de algujna Cida- niocÜ' 
t- de, he liiiina grande prova de ter 
pidq 3 p„a fundajao naqueiles fecu* 
los remoriíllinos cm que a ignorância, ou o def- 
cuido dos póvos nada tranímittia á Poíleridadc , 
certamcntCj he a Cidade do Porto a mais a mi- 
ga de portug.aI j porque de ncniiuma.outra va¬ 
ria com uiais dilFcrcnça nas fiias opinioens > 
tqiir^ os Hiíloriadorcs , çomo os Antiquários. , 

- rluiis attributm a fua íundaçad, áqucJics Cre- 
g 05 . da Provinda de "I hracia , que luibitavao nas. 
margens do no Axio , liomens guerreiros , e 
A exer- 






ir 

Primei¬ 
ra Opi> 
Í 3 UÕ. 


lU. 

Segun- 

íÍ4ÜpÍ^ 

niaô^ 


Í' ^DéscripçaÔ 5a Cidade 
exercitados no valor militar chamados Mygdo^ 
ves. Dizem pois, que impellidos ellcs Gregos 
por huma furiofa teinpeftade , fiirgiraò na foz 
do Rio Douft), e fubindo por ellc foraÕ ao lu¬ 
gar chamado Gaya , do qual paflarao para a 
parte fept.ciitrional , aonde edificáraõ^ huma Ci¬ 
dade com o nome de Lãvra , que ao depois 
■ fe^-chamou Portucale. Talvez,; que. os Clié- 
fes Hefta opiniad, vendo, que Ptolomeu nas 
ílias Cartas Geographicas fixara a Cidade Lavr^ 
na nicrma poíiçaò da Cidade Porto , deíTem cau- 
^ á errada idéa., que cpncebeo huma grande- 
parte do Vulgo, de que a freguezia de S. Sal¬ 
vador de Lavra fita na Conimarca da jMaya 
tres Jegoas ao Norte diftante'*do Porto, fôraa 
primeira fundaçad delta Cidade. (*) 

Outros AÀ. remontando-iè a huma origem 
muito mais anterior, fazem o feu Fundador G/i- 
thello y filho de Jtdcolo Rei de 'Athenas', dizen¬ 
do , quç eílc Príncipe depois que fugfo ã cruel- 
•dade de feu Pai, ;paflara ao Egypto no tempo 
de Moyícs , aonde fervíra a .Fataó eontra os 
Ethiopes.; que cm confideraçaò aos feiis fer- 
viços, o Rei do Egypto o cazára com fua filha 
hfeota , c que immcdiatamente, eJlc fe emb.ir- 
cára com a fua nova Efpofa, c hum grande nú¬ 
mero de Egypcios a procurar aventuras. Ac-» 
crofeentao mais , que depois de huma piolon- 
gada navegaçad por toda a cólta d’ África , e 
Mediterrâneo, faliíra pelo Eítreito de Gibraltar 
ao Occeano , e viera aportar a cíla parte -do 

-Por- 


, C*; o. Joa. Marg. 
Vofb. Lavra. 


J3ii'p. dc Gcr. ürtel. in Synoni* 





1 D 0 > Po R T cJ: Ca -n ü 3f‘ 
Portugal, aonde hoje eftá fituada a'>Ojdàde do 
Porto , jqug fuiidár.i, e denominára Porío 
Cathei/o cm memória do fcunoiiiej e aos ha-. 
Ditadores, que nella deixou cliamàra V.fcojfejes 
em menioria do nome de fua mulher Efeota. (*) 

A terceira opiniaõ 'muito feguida , e-abo» 
nada pdo A. da ,Monarchia Luzitana , confiA 
, cm que Diornedes Rei dc Etholia lium dos 
Príncipes , e Capitaens 4.0 cerco de .Troya imi¬ 
tando uíUlyíTcs , navegára pelo Mediterrâneo,' 
3 té íahir pelas Columnás dc'Hercules ao‘Oo-) 
ceanò Occidental , c tomando porto na foz do 
Rio Douro, .defcrabarcára da parte fcpténtrio- 
nal , aonde fc demorái-a; Jaroo tempo attrahido 
dst amenidade , e frefeuta do Paiz: que^ Jançá- 
ra alli os fundamentos de huma Povòaçad, que 
pelo decurfo do tempo fe" chamou Gr ay a ^ e 
os fcus^liabitadores"Gr^jííix tanto, porque cl- 
Ics^ eraõ defeendentes dos-Gregos, Iquc fundá- 
rao efta Cidade , como tambera., porque aos feus 
ritos, e coílumes , chamavaô por antonomafia. 
Grecameos, (**) Deftcs'fallou Sy]Ío Itálico nos 
feguintes verlbs : i ., ' 

.! ' 

Et quós vunc Gr avios ^ violato nomine Grajum, 
Oenea miferere àomus , Aetolaque ‘lyde. 

Funda-fe a quarta opinião cm qiic Mene- 
íao irniao dc Agametwn , c marido de Eleva , 
A z que , 


Boci. hift. dos Efeof. liv. I. Maldon. Chror 
univ. p* 5* I ined. Monar,. Ecçl. liv* 37* cap. 12* 
m Bric. Monarc. Lufiu p. i. liv. 1 . cap. ii. 


IV. 

Tcrcct** 
M Opi- 

niau. 


V. 

Opiii. 
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que foi’ ít-dcrgmçada origem da' total deftruí-í 
ça6 de Troya , • dcflcrrando-fc da fua Patria, pai-” 
fára do-Mediterrâneo a'o Oceeaiio , até 'àaltu-* 
ravein qiie eftá a Cidade dò Porto, que elle! 
cdificára , eercando-a de elevados Muros , c or-j 
_ iiando-a com todos os edifícios neeefiarios a for¬ 
marem a fua grandeza. Os eoftumes , e ritos' 
dc'i Lacedemonia praticados pelos Portuguezesi 
dá Provineia do Minhç , ainda até o tempo déí 
Strabo'^ fao os maiores fundamentos em quer 
. . que fe firmao os A A. defta-opiniad. (*) 

> Aos Gallos Celtasi\z' attribuem,. aquelles , 
que aíTeveraò pafláfem rclJes. do Alcmrejo para 
yi. a Eftremadura em companhia .dos 
^íín!*depois-de conquiftarem as Provincias da. 
Beira 5 c Minlio ,"-;.érigíra6 .para:;fegurança, e: 
jireíidio das;.fuas.,Tropas o.Caftello dç, Lale 
daqui dizem.,, fe mudáraô )para a'parte fepten- 
trional do .Rio Douro aonde i deraõ principio' 
à Cidade do Porto-.com o nome de cortuca- 

/ ' Dous A A. ambos Portugúczes , ambos cru-' 
ditos, e muirò verlados nos Faílos. Luzitanos 
movidos , dc que no Cafícllo de Gaya fe aehá- 
opin. rad algumas-..Infcripçocns lapidares , que faziaó 
mençaõ de Julto Ccz-ar , c de que também na 
Catlicdral defta Cidade eííavao luimas letras gra¬ 
vadas em pedra, que diziaó ^iilius^ aurjbuem 
a fundaçaõ daquelle Caftcllo , e da Cida*de a 

cíle • 


k . (*) Joaó Salg.^ de Arauj. Mart. Port. certam. i* 

Art. 8. Ant. dc So.uz, dcAÍaced. Proem Luzit. í- i* 
(**) Floíia. do Canip. liv. 3. cap. 37. Ganb. cump. 
hift. liv. j, cap. IO. 








' ' t>o'^P 0 R’r'o; Car.'^ I.’ V 
èflc Imperador. (*) O Bifpo D. Rodrigo da Cu- J ^ 

mha; diz, que a palavra Cale fôra originaria 

<los Romanos. • • • i 

' ' Qyc fóra Calais 61 ho de Boreas í Rei de --lO 

. hracia Argonauta cclebradiflimo na Hiftoria an- 
, o íonjcd^ura o Padre Novais Bcnedifli- 
•no ern'08 fcus'. Manufcriptosi Dix el!e , que nsao; 
cftc Principe fundara muitas Cidades eni diver-?*“'**• 
fos lugares dor mundo,’ depois^, do dec.antado 
•Vellocino d’ouro da Ilha dc Colchos ; que pela 
Iiiuilhança do feu nome Calais^ com o de C<7- 
le ' cra'í muito provável , qiic dcílc'principio a 
cfta Cidade. E allim como a ‘‘JaJfon , conriniia 
cftc Paidre , Ic .attribuc a fundaçaõ. do Promon- • 
torio 'Eaff'o corrupto dc Jaífo: a Cajlor 
\Pollux ia de Cajlropol nas Áfturias &c.; aíTun ' ' 

tambem he crivei, que a 'Caíais fc deva a fun- ."■l 
daçaô dc Porto dc Ca/e^ A auiíloridadc dc Ra- 
Bicl Volaterrano , que rra volta de Calais á fua 
.Patria o nomea fundador de Caie 1 lic par.Tel- 
’Ie liuma prova incontraftavel, e na cjual funda 
a fua opinlaô. (**) 

N.i6 fatisfeito o infatigável Antiquário An- qkjÍ, 
tonio de Cerqueira Pinto da muita antiguidade , opu». 
•que todos os AA. dc que até aqui fallel ,‘ da6 
a cfta Cidade , naõ duvida remontar-lhe a ori¬ 
gem até hum dos defeendentes dc Noé , que 
•^luempla feu genuíno , e primordial. Fundador. 

•JNad repito .as fiuis provas *, porque me parece 
• limngcio melhor a .attençao do Leitor , qujiido 
aííiin llic-poupo huma digreíTad immenla. (***) 

(*) Mariz Dial. i. cap. 4, Barr. Geog. f*n Minb. 

(**) Novais Ariacr. hift. cap. p.exam. 1. (***) Cern. 

Pint. Pfoem. ao Catai, dos Piip.do Porto §. 




H D E’S C.R I p'ç A 6 DA Cio A DE 

w eu naô pofTo'acíoptar.úcnhuroàdêf- 

iofimi ;tas opinioens , quando vejo.^quc cilas, au fc fua- 
dc««“ cm fimpliccs conjeturas, ou;fc firmàdcrn 
opiu. «fucccíTos fabulofos, ou fc' involvem cm contra- 
dicçocns manifeftiís. O plano i que mc propo- 
•' nho.Dcfta 'he muito.divcrfa daquel- 

- Je, que me.coiiílrangcria va rfazer Jiuma. longa 
DiíTcrtaçaó para as refutar... Exporcii fòmentc 
las razoensque-mc perfuadcni a dizer , que a 
ifiindaçao da Cídad.e oo Porto , .foL muito .pòf- 
-terior a vinda de Clirillo, c. cHabelecercl,. os 
.-fundamentos, _quc a móftraõ fundada pelos Sue- 

'VOS. , • .. 

Primlt-"' indubitável, que pelos annos .de 5-5-7; 

M In.” da fundaçao de Roina , os Romanos expulfárao 
mVudÍi'.fOS Carthaginczcs da Hcfpaníia , dividindo-a cin 
**«• -duas Províncias, UUt^nor,. que incluía a Aiv 
‘-daluzia, c Portugal , c. Ci/erior , que compre- 
Jicndia o rcfto. Pelos annos dc Roma 727. 
• O(ílaviano Cezar a repartio cm ‘Tarraconenfe , 
'Hetica , c Lusiitania. No tempo do Impera- 
, dor Adriano, fe tornou a dividir cm cinco Pro- 
vihciás Tarraconenfe ^ Carthagínenfe y huzita- 
nui , Galiza , c lietica. . Finalmente , Conílan- 
rino Magno, lhe accrcfccntou fexta com 0 no¬ 
me dc Balearica. ; 

Gonftituid.1 pois c.omo certa cila ordem dc 
divizoens, feria poífivel, que nenhum dos anti¬ 
gos Geógrafos , muitos dos quais medírao pon¬ 
to por ponto os* Reinos, c as Cidades'lítuadas 
naqucllas difFc.rentes Provincias, na(5 fallallem 
.liuma íó palavra da Cidade , que de¬ 

via pc.-tcncer á Província Tarraconeuje ? C 
inefnio Ptolomcu deferevendó’ o Rio Tejo , e 
V. , I aclian- 
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achando nas fuas margens a famoía Lisboa, que 
denomina Olhjippo y detr.orou-fe* cm medir a 
fua latitude, c a fua longitude j e feria pofil- 
'vol , (juc fallando do Rio Douro diírcíTc fómen,- 
> que a fua Barra cllá em 5, gr.‘, e 20. anin. 

■Jc long. 41., c eo. min. de latit., fem fallar 
liuiiia fó palavra da Cidade Cale , ou Vovtucap 
? "Nao lhe feria mais Intcreflante a fua deferir 
pçaõ, que a das margens de hum Rio , que ho¬ 
je banha os feus Muros ? Sc foi efquecimentq 
cm Ptolomeu , como o teve tãmbcm Strabo , 
Pomponio Plinio , c outros Geógrafos daquclle 
tempo? Como o tiveraó aquellcs, que inclpiii- 
do na Provinda Tarraconenfe os Reinos de 
Murda , Valeííça , Aragao , Navarra , Catalu¬ 
nha , Caftellii a Velha , Galiza , as terras d’En- 
tre Douro , e Minho , c fallando da fiiuaçaô * 

de Tuy., Braga , Guimaraens, c outras Poíoa- 
Çoens fituadas neftas mefinas terras , naô diífe- * 
raô huma fó palavra de Cidade alguma , lita 
na margem feptcntrional do Rio Douro ? 

Confirma-fe cftc fundamento com o que to- xii. 
dos fábem a rcfpcito dâs preeminências conce- 
didas a muitas Cidades da Luzltanla , c. ainda 
.á Cidade de Braga , que Ihê era bem vifinha , de. 
e hoje incluída n.a melma Luzitania. Huma te¬ 
ve o cpithcto de LiberaUias Juliá, como foi 
Eyora : outra oFelicitas Julia, como foi 
Lisboa : outra o de PreEjtdium 'Julium , conio 
joi Santarém : outra o de Pax JítUà , como foi 
Beja: outra ò de Brdebara jlugujla , como foi 
Braga &c. , e fómente a Cidade Portucale y que 
devia ter a primeira acceitaçaó de Julio Cezar, 

OU.ainda dos Senadores, c Confules da antiga 

Répu- 
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Utípublícav por fcr liuma Cidade/ituada na' for 
ide liiim féguro Porto , que elles devinu eálmar 
pelas vantagens ', que dcllc rczultariao ás fuas ex- 
pcdiçociis jnarititnas, lie poíTivcI, que ficaíTc 
Icm' diftinçau alguma», e ainda fem nome ? Hc 
certo , que Lcirià teve dçfde o tempo dos ani 
tigos.’TiiWiiIos o nome dc Cótipo \ Condeixã 
'á Velha o ás Coumbrica : Aveiro o ÁcTala~ 
bri^a ’ Lámcgo o de Lancommttrgi •. VÍ7,cii''o 
de l^aiccí &c«., e nao fabereinos , qual foi ò 
niouie da Cidadb do Porto naquellcs remotiflimos 
•feculos ? Mas como o poderemos fdbér, fc ella 
ãinda entaô naõ cxiftia ? O. nome de Fejlabo- 
~le , que fe lhe attribue, veio-lhç do tempo dos 
'Suévos. . • • ‘ 

Também nao fe faz crivei, que fendo a fun- 
«in. 'daçaõ dcíla’Cidade anterior á Era vulgar, co- 
irS aqucllcs AA., nao tiveíTe def- 

àc. de o principio ddla Era até o anno de ypf. 

' em que apparcce o Bifpo Conjiàr.cio , outro al¬ 
gum Bifpo , que á regefle cipirirualmcntc.’ A 
fi Cidade de Braga , 15 tuada na breve diftancia dc 
oito'Iegoas, teve , logo nos'primeiros dias da 
" Igreja a S. Pedro'de Ratei , S. B.iíilio, S. Syl- 
Vtíftrc &c., c deixaria o. Porto , fe enrad cxiílill 
Te, de gozar a mcfma dignidade? Será crivei, 
qiic 'a*memorin dc huns mcrcccíTc mais atten- 
çiiô aos Eferitores , qiic as vidas dos outros ? 
XJiianáo cu deicrever no Capitulo III. a Paro- 
cliial Igreja dc-S. Pedro dc Miragaya , moftra- 
rei, quc 'tia6 foi /Bafilio o primeiro Bifpo 

mas' Ctiafihiuío, Com tudo nunca avaliarei por 
■efpecial ' o I ineu' parecer , naõ IB iicllc ponto, 
mas cm tO(ios''os 'outros ,'''Tein-que' primeiro o 
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Aibmetta á corrccçau de huma critica prudente j 
e imparcial. O amor dawcrdade, dirige a mi- 
nna penna. De nenhum modo a bccuparci em 
disluílrar a Cidade do Porto com falfos louvo- 
: a fua gloria naõ préciza deftes fracos auxi- 
lios: ella apparece admíravel coní os muitos 
® verdadeiros Monumentos, <juc a exaltao. ' 

Para obviar outras iiinumeravcis razoens', xiv; 
S^e moftr.atí a fundaçao defta Cidade muito po- lnv<!r«« 
fterior á Era de Cezar , eonelúo com o que nos 
declara o Itinerário, que viilgarmente fe.attri- * 
bue a Antonino, deferevendo o eaminlio, ou Via 
■Militar defde Lisboa até Braga. A fua ordem , 
hc a fegiiinte. 

Ab OJiJipone Br acharam Augujiam, 

M. P. CCXLIY. 

% 

Defde Lisboa até 

Alcmquer Jerabricam - -- m. p. xxx; 

Santarém Scalahin -- m. p. xxxir,' 

Ceice Ce Ili um - - - --m. p. xxxn, 

Condeixa a Velha Conimbricam - - m. p. xxxív.‘ 

■A’gueda Emhium .- - - m. p. xl. 

Aveiro Talabricam —-— - M, p. X. 

Feira Laftcobricaai - - --p. xviir.' 

Gaya C/r/t» - --- m.p. xiíi. 

Braga Bracharam -- m. p. xxxv. 

Dcíla ordem, que o mencionado Itinerário 

def- 


*- .4 
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dcfcrcvc , vé-fc claramentc , que moílrando cJ« 
Jc as maiores Povq|^oens, que cntao cxiftiaí* 
dcfdc Lisboa ate Braga , na6 falia em Portuca- 
Je, mas fómente cm Cale, E feria poíTivcl, que 
ellc preferifle hum pequenq lugar, qual era Ca¬ 
le á Cidade do Porto, que lhe eftava , ou de¬ 
via cftar tao fronteira , c vifinha ? Similhante 
preferencia feria intolerável cm hum Itinerário , 
que era o Roteiro ,, pelo qual fe dirigiaõ as 
Lcgiociis Romanas. _0s maiores lugares, cra(j 
os iitios em que cilas repouzavaô, depois dns fuas 
trabalhofas marchas. Logo lic certo , que im¬ 
perando Antonino pelos annos de Chrifto i6o., 
tal Cidade ainda nao cxiftia. O Acadêmico An- 
ronio de Cerqueira Pinto , csforça-fe.no feu Proe- 
mio ao Catalogo dos Bifpos Portucnícs cm an- 
niquilar cílc grande fundamento; mas as ra/oens, 
que ellc c.xpcndc , illucidau mais as provas , 
que o erudito Gafpar Eílaço cftabclccco fobre 
eftc ponto. 

Eílas JucccUlvas invcrofimil idades moftrao ^ 
que muitos daquellcs A A. confundirão a funda- 
çaó da Cidade do Porto , com a do lugar de 
Gaya , que hc hoje lium grande Bairro junto com 
Villa nova , c fica da parte meridional do Rio 
JDouro ; fendo certo ,'quc entre huma, e outra 
fundaçao , nao fómente nicdiárao -alguns fccu- 
los ; mas também , que na6 foraò os morado¬ 
res do referido lugar’os que paíTáraÕ para a par¬ 
te fcprcntrional a dilatarem a Cidade, como dif- 
corre Galpar Eftaço. O Bairro dc Gaya , cm 
Villa nova , foi fundado pelo Pretor Romano 
Gayo Leito para deílc íitio rebater as forças’ 
■dc Viriato i e a Cidade do Porto , foi funda¬ 
da 
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4 a pelos Suevos muitos fcculos depois. '(*). 

Eftes póvos Suévos , juntamente com os xv._ 
Jllauos , Godos , Vandalos , e Selingos , dcfpe- 
^náraô-fc, como huma imperuofa cort-enre, def* 
dc 0 .feptentriaó da Alemanha, a inundar to» doPot- 
«a a Irai ia. Ellcs aííaltáraô a grande Roma , ‘*- 
«ícallárao os feus muros, entráraÕ rio interior 
delia famoíii Cidade , c com hum faque uníverfal 
abibrvêraô todas as fuas riquezas. Daqui paíTàrao 
•á França, e ás Hefpanhas, fenhoreáraõ Galiza, 
e nella termináraõ o impetiiofo curfo das fuas 
Conquiftas. Ficáraõ os Alanos com a Luzita- 
nia , os Vanàalos , e Silingos com a Betica , os 
Auévos com a Galiza’, na qual fc incluia a Pro¬ 
víncia do Minho. Poróm efta rcpartiç.ad feita 
em boa paz , naõ tardou muito , que naõ acccn- 
dellc no coraçaõ de Attaces Rei dos Alanos , o 
fogo da guerra atiçado pela inveja eom que via 
•a Hermeiterka Rei dos Suévos , em raelbor 
fituaçao, em melhor ;clima, em terras mais fe¬ 
cundas , em ares mais mimoíbs , e puros. En- 
•furecido, tomou contra elle as armas , e mar¬ 
chou a cxpulfallo dos feus Eflados. Depois dc 
contínuas , c furiofas Campanhas, nas quais a vi- 
íioria propendia fempre para a parte dos Alanosy 
-retiráraó-fc os Suévos ás margens do Rio Douro’, 
c reforçárao-fc cm hum alcantilado monte , que . 
lhe fica da parte do Norte. AIlí erigindo luun 

forti- 


•■T 'O 

abonát cfta Opiniáõ báfta por todos o cre¬ 
dito Portugueze Uifpo 1 duelo , na fua Chronica, cm 
que QlZ I Ca/xníW quod Portucalc appcUítfur &c. C mui¬ 
to mais quando chama a Braga i í;(trmam Civitatm Gal- 
lascia: 


É 
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forté Caílello, cingido d’altos, eiargos Muros'; 
fortificaráô-fe de modo , que cxpulfdno deítodas 
as fuas ferras os feus inimigos. Na6 paíTaraÔ 
dous annbs , que fe naâ reconciliaflein . liiins 
cornos outros peia mediaçaõ da formofa Cinda* 
” zunda filiia de Hermeiierico , dada por efpofa ^ 
Attaccs. Mefte niefuio tempo cftendeo Hermcnc- 
rico os Muros do novo Caftcllo , que tinha funda¬ 
do , edificando cafas, e Palacios para a íua iTopa. 
Ainda hoje fe devifaô alguns reftos defte Caftcl¬ 
lo , c muralhas no fitio em que eftá fundada a 
Sé, e o Paço Epifeopa! , cliamando-fe por cfta 
caufa o tal íixxo yCidadü Antiga-. Mas depois 
da fua ftindaçad principaImcnre'no anno de 5’69. 
em que fe celebrou o príniciro Concilio de Lu- 
go , fe chamava efta Cidade dos Suévos Cafirum 
Novitm para fe deftiiiguir de Calem y on Cale ^ 
Cajlriim Antiquuin , que nunca teve Bifpos , e 
pertencia a ^Coimbra. Prova cfta bein terminan¬ 
te a corroborar , o que acabo de expôr fobre 
a fundaçad defta .Cidadepois he certo , que fe 
•tiveíTe cxiftido nos fcCulos anteriores, nad feria 
denominada Cajirum Novum , em comparnçaá 
da Dioceíc de Coimbra, fe efta lhe fofle coetâ¬ 
nea , e nad fuperior ein antiguidade , para .'mere¬ 
cer o nome de Cajirum Anttquum. Ómitto ou- 
.tras controverfias, que os AA. fufciíaõ Ibbre- cfta 
matéria \ porque n.id pertencem aos limites de 
huma Defcripçaô Topográfica. 

XV. Multiplicadas revoluçoens , fuceedérad a 
cftc Eftabeleoimento, Ainda elle naó contava 
velo» cento e feflenta aimos de duraçaô quando 
ftBcí’ Lcovigildo Rei dos Godos entrou pela Galiz.i > 
mIuI ^ Provincia do Minho desbaratando a ferro, e fo¬ 
tos. ‘ -go > 
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f ’ o, tudo quanto fc oppunha d fua animofida- 
€. Efle iiTiplo Rei,'que mandou cortar a ca- 
beça a feu proprio filiio-S. Hermenigildo, por-^ 
que nad feguir a falfa doutrina de Ario, 

foi o que depois de conquiftar a Cidade de Bra¬ 
ga Córte dos Suóvos ,• paflbu á Cidade do Por-* 
ío , donde deflerrou a Confiando Bifpo Orthqdo- 
^0 , e nomeou cm feu lugar a Argievitro Bifpo 
Ariano. Porém efte , logo depois abjurou os- 
feus erros no Concilio Toledano celebrado a 8.^ 
de Mayo de 5’89. Ficou- efta Cidade fujeita aos 
Godos até que cllcs mcfmos foraõ dcííruidos , 
e cxpulfos das Hefpanbas, quando ncllas entrá- 
raó os Mouros auxiliados pelo traidor , e infa¬ 
me Conde JuliaÕj.quc entregou aleivofamente 
ao furor daquclles barbaros a fua Patría ,• o feu 
Rei, a lua NaçaÔ. Aconteceo cila invazad, 
e coiiquiíla geral das Hefpaniias pelos annos de 
Cliriílo 716. , fendo Abdelazin- o que entrou 
cm Galiza até ás margens do Rio Douro, to¬ 
mando as Cidades, e Villas fituadas nèíle con¬ 
tinente. I • ' . 

Daqui fe conclue que-fendo a Cidade do 
Porto fundada no anno de 417., • experimentou 
310 efpaço de tres fcculos, tres differentes Senho¬ 
res: Os Suévos , que a-fuiidárad; os Godos, ^ 
que a conquiíláraô e os Mouros que-a fenho-* 
icáraõ^até o Reinado d’ElRei D. Affonfó I. clia- • 
mado o Catholico , que auxiliado dc feu Irmão 
Eroyolano a rcftaiirou cm 820. Abderraman 
Rei deCordova, querendo reconquiílalla, veio fo- 
bre cila com hum Exercito formidável , que foi 
dellroçado por Hermenigildo .io qual ÉIRci D. 
Affonfo tinha feito Conde defta Cidade,, 0 cam- 

po 
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po de batalha , foi junto i freguezia de Cam- 
panliam , aonde o pcaueno Rio , qiic por ellá paA. 
ia, tomou o nome ae Rio Tinto , cm mcnioria' 
do muito fangue dos Mouros, que nclle fe der¬ 
ramou ; etres Fortas dcfta Cidade , tomáraõ o da 
'Batalha , çorqile do litio em que lioje eftao, 
íaliíraõ 06 Chriftaòs ao combate. Poiém Al- 
wançor CápitaÕ Arabc, logo depois faliío da- 
Cidade de Cordova com outro Exercito muito 
mais .poderofo, efpalliando por toda a parte o 
terror, a confufaõ e a mortandade : apenas 
çlle avifta os Muros do Porto , arraza-os , • e’ 
naÕ deixa em todo o feu âmbito pedra iobre 
pedra. ; 

Aflim permaneeeo defpoyòada ,• e erma 
até que ho anno de 999. huns nóbres, e va- 
loróíos fidalgos Gafeoens , entráraõ.com huma 
grande Armada pela foz do Rio Douro , pa¬ 
ra expulfarem os.Mouros das terras, que ti- 
rannamente polTuiaÔ. Eraó os Cliéfes defia Ar- 
mada D< Moninlio Viegas , D. Sefna^lo Ibu: 
Irmad , que.depois foi Bifpo defta Cidade ,' e 
Nonego;, que para acompanhar efta empreza, 
tinha renunciado o feu Biípãdo.dcna 
França. •Eftes Fidalgos, que traziatí na íua com-, 
panliia nniiios , e diíUnftos Oíficiaes , apenas de- 
jémbarcdraó na parte .feptentrional do Rio Dou¬ 
ro dirigjraó'a fua marcha ao mefnio lugar em 
que exiftía a Cidade arruinada. Elles a rcedifica'- 
raó muito mais ampla, e forte , cingindo-a de 
foberbos , e elevados Muros, que naquelle tem¬ 
po crad inacceííiveis ao Soldado mais intrépi¬ 
do. Deixáraô nella Jiuina elcolhida Guarniçaô, 
c logo parríraõ-a cxpulfar do reílo da Provin», 
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cla~ os Bárbaros , qúc a dominavao. O Patro¬ 
cínio da Mái de Deos , era o efcudo mais fór- 
te debaixo do qual combatiaô contra os feus 
inimigos. Por cila caufa as Terras, que fub- 
mettia9 ao feu dominiò , as intitulavaõ Terras 
de Santa Mana. 

-■ Hoje mefmo le conferva eílii prcciofa- In- 
vocaçad nas terras das Villas da Feira , e Gui- 
.oiaraeiis, que foraô as primeiras, que clles con- 
quiíláraô. Também íe confervaõ ainda dcfde 
a<5uelle tempo algumas Muralhas , Torres , e . 

Portas , que rodóaõ a Cidade Antiga , fmiada 
no Bairro alto da Sé. Alli íôbre hum Arco 
cfpaçofo , que dá entrada , c faliida ao inte¬ 
rior da mcfma Cidade , eftà huma Capclla con- 
íagrada á Rainha dos Anjos , com o preciofo 
Titulo de Senhora da Vandonia ; cuja Imagem, . • * 
dizem , trouxeraô dc França os mencionados ‘ 
Gafeoens. 

- ■ Era judo , que agradecidos eftes Heróes á xviir.’ 
fua Celcílial Bcmfeitora i paíTaíTcm também a 
gravar em eternos Padroens a memória dc to- dfoeiio 
dos os bcncficios , que tinhaõ recebido do fcij '”côd1. 
Patrocínio. Allim o íizeraó , tomando por Ar- 
mas a fua Imagem com a do leu Unigénito re¬ 
clinado no feu peito, e collocada• entre duas 
Torres com huma letra , que diz: Civitas Vir~ 
gitiis , Cidade da Virgem. ' ' 

Eílas Armas fora6 gravadas no anno de 
> donde fc vô , que tem mais dc 70O. , ] 

annos dc antiguidade. Na6 • fc limitou nefte • 
ponto a fua piedade, c devoçaô , porque de- 
poís dc confagrarem á Mai dc Deos os icus vó- 
tos, elegêraO Padroeiro defta mefma Cidade, ; 

imitan-. 
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imitando ade Lisboa ,,a S. Vícente-Martyr.• Po** 
rem no anno de**i45’3. > entrou pela. foz do 
Rio Douio; lium Navio com o corpo de ou¬ 
tro Martyx .o Gloriofo S. Pantaleao , que foi 
Médico, c padeceo .M^^rtyrio na Cidade de 
Nicomédia , govemando em Roma os lliípcra- 
dores Diocleciano , c Maximiniano. Eftc corpo 
o conduzírad huns Gregos de Conílantinopla , 
c o dcpozitárad na Igreja de S. Pedro de Mi- 
ragaya. DaUi foi tranfportado para aCatlicdral' 
. pelo Bifpo D. Diogo de Souza. Attraliido ò 
povo dos multiplicados benefícios, que recebia 
deftc Santo Martyr, o nomeou feu Padroeiro, 
e como r.al lie venerado cni toda a Diocefe 
com Rito duplex de primeira Clafle, c Oita- 
vario. ' ... , . 

XIX. ,. Eíles, c outros feitos gloriófos obrados pe- 
los. referidos fidalgos Gafeoens , era impoíTivel, 

«mcô- que naõ foflcni premiados pelos Reis.de Leao 

*D. Affonfo V,, e*D. Fernando I. Elles nuõ^fó- 
mente elogiáraõ as fua? Aeçoens brilhantes';'maâ 
. ‘ também lionrárai) a fua Cidade com avultadas , 
'ç diftinílíis Mercês. Rcconhecêrao cm D. Mo-> 
ninho Viegas , c^eni feus Succeílorcs o .titulo 
dct Condes jmmediatos á;Juriídicça £5 Rea] j de 
fó.rte, que depois dos Reis dc CaftcIIa, gover-^ 
navdd .os Condes do Porto huma grande parte 
de Portugal. . , 

XX. >j 'Nefta forma fc confervarao muitos annosV 
ocon- fem-qúe os; Hífloriadores, declarem fc ao Cour 
iienti- de P. 1 Moniilho , fuceedeo feu fegundo filho D, 
?c“iho. Egas, bizávô. do .elclarecido D. Egas Moniz 
íiigtã-' * 11 *^'^''*^ Portuenfe , c de quem defeende a itlu- 
«iccc. ftriffima Familia dos.Cpr/Z^íU.deAe Reino, viftoi 

' '"que 
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■qtje o outro fillio primogeoito D. Garcia tinha 
morrido eni vida de feu Pai, combatendo con¬ 
tra os Mouros junto á Villa da Feira. O 
que fc fabe com certeza, lie, que pelos annos 
^ ^92, tomou pofle defta Cidade o Conde 
^enrique Pai do invencível Rei D.f*AfFonfo 
Henriques , o qual deixando todos os Eftados > 
que pofluia em França , tinha ido a Caílella 
para militar contra os Mouros nos Exércitos 
d’ElRei D. Aftbnfo VI. Agradecido eíle Mo¬ 
narca 'ao feu diftiníílo valor , e refpeltando o 
Real Sangue , que girava nas fuas v^as, ca-* 
20U-0 com fua Filha a Senhora D. Tereztr, 
dando-lhe em dote com o titulo • de Condado 
todas as Terras conquilladas em Portugal, e as 
que elle conquiflaíle até o Algarve. 

Foi cfta Cidade a mais favorecida , e a 
principal Rtzldcneia defle Soberano Piogcniiôr 
dos noíTos Auguflos Reis. Elle a ampliou , 
ornando-a de -magnificos Palacios , c Templos 
niagcftofos, entre os quaes tem o primeiro lu¬ 
gar a Cathedral , que foi inteiramente obra 
fua , e da Rainha fua Mulher. (*) Eftimou com 
particular diftincçad os honrados Cavalleiros , 
que nella habitavaó defde o tempo dos Gaf- 
coens. Augmentou notavelmente a Claflc deftes 
Homens diftinélos , aggregando-lhes outros 
iniiiros Fidalgos , que o linhaõ acompanhado 
defde Caílella. Admirou o'como elles roín- 
piao impávidos por nuvens de .agudas fettas , 

B a 

f 


C*) Foi übia fua , porque a reedificou. A liia pri¬ 
meira fi.ndaçcS refcic-le ao tempo de Conflar.ciu, feu 
primeiru fiiipo# 
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a arrancarem das niatfs dos Infiéis as Luas 
Otliomanas , para fc mudarem dçpois em Qui¬ 
nas Portuguezas. Valco-fc final mente do feu 
esforço na prodigiofi rapidez com qiic efien- 
deOj e ampliou os limites do feu Império. 

ITT. Aij|da Jiojc veriamos aqui cm maior nii^' 
u?’ít. í^ero os gloriofos Defeendentes dnquelles Hor 
Portuguezes, fc ElRcí D. Diniz julgan- 
êflabe. do fer cíla Cidade própria para o Comnicrcio, 
iccma». natf expuIfaíTe delia os Fidalgos, que le ex- 
cluíatf defíe honrado exercício , pelo confidera- 
rem naquclle tempo incompativel com a Nof 
hreza dos feus Nalcinicnros. Ifio melrno con- 
íjniou ElRei D. Aftbnfo V., declarando , que 
Iienhuma Peíloa Poderoza , que a ella viefle , 
fe demorafie mais de tres dias , pena dc fer 
lançada fdra por Juíliça. ElRei D. Mr.notl 
revogou cfla Ordem no anno de iço^. , man¬ 
dando , que a vicíTcm habitar , como d’<.ntes J 
todos os Filhos daqucllas illuflres Famílias, 
que confervou no feu antigo efplendôr. Tan¬ 
to a/Iim, que logo no anno de 1511. , confir¬ 
mou por Alvará aflignado do feu Punho o 
Morgado dos Ferreiras, qiic Joaõ Martins 
Ferreira Moço Fidalgo da Ca/.a do Infante D. 
Fernando Pai do mclnio Rei , rinha inílimido 
110 anno dc 1492 , e o confirmou com varias 
clauziilas muito lionrozas. ,He cfte o primeiro 
IVÍorgado , c a prinfeira Caza , que dcfdc tiqüel- 
Je tempo, fe reftabcleceo neíla Cidade. Acha- 
fe prefentemente em Cuílodio’ Ferreira Carnei¬ 
ro dc Vüícouccllos, cazado com D. FJorencia. 
Jüzcfa Soares dc AJvcrgana. 

Como naô pertence a cíla DefcripçaÒ a 

Geaea- 
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Genealogia deíla , e das outras Familias illu- 
ftres , que rc2idem aqut, nomearei ídmente os 
feus Appellidos, e feguirei a ordem Alfabética : 

AlaSs j Almadas ; Alvos bbandoens •, Amo- 
**Ns- Andrades; Barretos ; BrandOens ; Car- 
^20s; Carneiros ; Cerveiras ; Cirnes ; CoR- 
®EAs ; Cunhas ; Farias ; Ferreiras ; Figuei- 
*Oas; Homens ; Lacerdas; Leites pereiras; 
Lemos; Meirelles ; Mellos ; Menezes; Mes¬ 
quitas ; M0NTENEGRO6 ; Moraes sarmentos ; 
Noronhas db Menezes; Noronhas Cerka- 
CHES; Pachecos pereiras ; Pamplonas; Pedros- 
SENS ; PiNTüs ; Sequeiras ; Silvas ; Souzas da 
silva; Teixeiras; Vieiras &c. &c. &c. 


Ao difvello com que o Grande Conde D. 
Henrique illuftrava efta Cidade, parecendo , 
que já defde entaô adifpitnha para fegtinda defta 
Monarchia , acerefeeo o fervor de fua Efpoía 
a Senhora D. Tereza , que'igualmente a exal¬ 
tou com muitos privilégios. Efta amavel Rai¬ 
nha fazia delia tanta eftimaçaõ , que edificou 
lium Palacio proximo á Cathedral, para viver 
nelle , c gozar dcfte modo a vifinhança defte 
Templo , ao qual fubia por huma efeada, que 
ainda hoje*eonferva o nome de JLJc^dn dn 
Raifjba , em memória do muito que a frequeii- 
Úya , para defafogar o feu corajao em celelliaes 

B 2 ' collo- 
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colloquios na prcfcnça do Senlior. A fua ar¬ 
dente caridade , e exemplar zdo pelo augmen- 
to do Culto Divino, fez cpnv que inandafle 
rcílituir á Mitra Portuenfe a Jiirifdicçaé, Igre¬ 
jas , c Terras , que os Bifpos Commarcaós 
lhe tinliaó uzurpado ; e aflim nieíino Jhc fez 
outras muitas Doaçoens uteis, e proveitozas. 
Mas a fua authcnticidade, apparcce prefente- 
mente muito duvidofa á vifta das criticas rc- 
flexoens , que huina Corporaçaõ rcfpeitavel, 
produzio perante Miniílros fatios , e reftos , 
que a fiial decidira'd , o que fe deve feguir 
nefte ponto. (*) Sufpcndo-mc na cxpoííçaó dos 
outros fuccertbs memoráveis , que dcfde aqucl- 
le tempo, até o.prefcnte dia accontecôraõ; porr 
que os refervo para os Capituloe VII., c VUI, 
defta Dcfcripjao. 


CAPITULO II. 

Da fm SituaçaOy ExíàiçaOyRuas^ Praças, Edi- 
fidos , Frontes , e boudade ; do J'eu tlhna. .> 

E m 41. gr. c IO. min. de Jatít., 9. e y8. 

min. de long. próxima á foz do Rio Dou¬ 
ro , que defagôa naquella parte do.Occeano a 
que os Antigos chamárau Ailamico Occiden¬ 
tal , cftá fituacb efia fanioía Cidade, feguni 

' i , ua 


(*) Sobre efta matéria litiga 0 ExccIlcntiíRmo Bif» 
po, Cabida delia Cidade , c uucros, contra a Com¬ 
panhia gerai du Alto Douro. 
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tia grandeza , ç na opulência entre todas as do 
Reino. A fua figura contemplada dentro dos 
Muros , imita hum Cluadrilátcro irregular dc 
dous inil e feiscentos pés de comprido , c dc 
mil oitocentos-dc Jargo. Firma-íe fobre dous 
grandes, e dilatados Montes-, cjuc faó^ o da , 

0 o da Vícioria , ambos immcdiatos' ao Rio 
Douro. Entre. cíles dous Montes , medea Im* 
ma dilatada planice , que fe divide cm tres Valles 
íobrancciros liuns aos outros ; o primeiro , di- 
lata-fe dcfde o Convento de S. Bento das 
Freiras até S. Domingos : o Icgundo continua 
por toda a Rua Nova dc S. Nicoldo : o ter¬ 
ceiro abrange a Ribeira , Fonte Tatirina , e 
toda a Revoleira y até a Porta Nova. Pouca, 
òu nenhuma terra fc verá em efta dilatada cx- 
tençaô , que naô efteja povoada , c coberta de 
Edifícios. O profpcélo da Cidade obíervado 
da parte meridional do Rio Douro , hc bem 
fimilliante a hum grande Amphithcatro. 

Hum elevado Muro de quafi tres mil paf- 
fos de circumfercncia , e trinta pés dc altura , 
abrange o feu interior. Todo clle lic fortifi-. 
cado com Parapeitos, Ameyas, c multiplicadas 
Torres quadradas , que o excedem na altura 
onze pés. O feu âmbito , hc rafgado por mui¬ 
tas Porcas grandes, e elevadas, que daõ entra¬ 
da , c fahida ao Pôvo, carros , ieges , e tudo 
quanto hc iicceíTario para ferviço do Público. 

maiores Portas , e as de maior concutlo , 
fa.o a Porta Nova , a dos Banhos y Lingoeta ^ 
Péixe , Ribeira y que facéad com o Rio; c 
para a parte da terra, a do Sol , Cima de pll- 
la , Carros , Santo Eioy , Olival ^ Virtudes. 

As 


IT. 

Muros 
Torrai 
c Toi- 
ici. 
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As tres Portas de Cima de Villa , e do Olival i 
cftaô guarnecidas de quadradas Torrcs , que fc 
elevaõ trinta pês acimi dos Muros. Quaíi to¬ 
das as outras Portas, faô igualmciite guarneci¬ 
das com Parapeitos, que lhes fervem hoje de 
compoíiçad , e ornato. Em muitas delias re- 
zidem continuainenre divcríbs Córpos de Guar¬ 
da Militar. Principia efte dilatado Muro no 
fitio chamado a Porta i^ova aonde faz hum 
Angulo em modo de Plata Forma , que olha 
para o Poente, e no oual eílá fempre luim 
rrcíidlo de Soldados : aaqui difeorre ao Meio 
dia , quali em linha refla pela margem do Kio 
Douro ; c depois de formar huma varanda ef- 
paçofa de dous mil pés de comprimento , fa¬ 
ceada de bclliílinios Edifícios , c difpofta em 
forma , que ferve de agradavcl palTcio ao Pú¬ 
blico , chega aos Guindais , c fubindo pela 
parte do Nafcente .até & graciofa Porta do «y<?/, 
vai terminar-fc nas Portas de Cima de Villa , 
que ficaõ, huma ao Nafcente , outra ao Poen¬ 
te , outra ao Sul. (*) Logo principia a defeer 
pela Íngreme calçada a que chamaõ da Tereza 
até à Porta de Carros. Eíla Porta , que hc a 
íii.ais frequentada de todas as da Cidade, foi 
aberta no anuo de iÇ2i. , como confta da fe- 

ã uinre Infcripçad gravada em huma grande per 
ra, que cita uo alto do feu Arco: 


Regnan- 


(,*J Chama6'fe também as Portas daj c Como 
tais as deferevü ng Capitulo antecedente. 
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Rignante divo emmanuele , 

Qyi PRIMUS PoRTUGALlAE REGUM 

Ad Mare usq,üe Inuicum > et 

ScYTICUM. LUSITANIAE ImPERIUíA 

Propaga viT , aperta fuit haec 
Porta , simulc^ue via , quae hinc 
In Sancti Dominici Templu^ 

Ducit , industria Antonii Corrêa 
H ujus Provinciae correctoris. 

IJ 2 I. 


Defde efta Porta , continua o Muro íuccef- 
fivamente aré a de Santo Eloy, c dali começa 
outra vez a fubir i e em chegando á grande 
Porta do Olival facêa com o largo da Cordoa¬ 
ria , dcíce á Porta das plrtudes , á da Efpe- 
raafa , e finaliza no Forte da Porta Nova cm 
gue teve principio. Naó devem eftes Muros a 
lua fundaçaõ , como alguns dizem, ao Arcebif- 
po de Braga D. Gonçalo Pereira j mas a D» 
Affonfo IV., D. Pedro I., c D. Fernando , Reis 
de Portugal. A lua fábrica durou quarenta an- 
nos, e por efta caufa oceupou as vidas daquel- 
les ires Monardtss. 

, PaíTando do interior da Cidade áo fw cx- 
terior, Subúrbios, e Ruas, que principiaô dos Çaõ cx 
feus Muros, ella dilaia-le pelo cfpaço dc liu- 

uia icorij 


/ 
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ma legoa de comprimento defde o PadraÕ de 
Çampanham , que fica ao Nafcentc , até o Bt- 
calho , que fica ao Poente. A fua largura )ie 
<3iiau a inefma , mçdindo-fc da Igreja da Se¬ 
nhora da Lapay que fica ao Norte até o alto 
da Bandeira, que fica ao Sul. O Rio Douio 
a divide cm duas partes quafi iguaes, de fórte, 
que a diftancia que liá das fuas margens até á 
Igreja de Noíla Senhora da Lapa, caminhan¬ 
do ao JNorte, pouco excede á do alto da Ban¬ 
deira , caminhando ao Sul. Toda a íua cir- 
, t;iimferencia, paíTa de duas legoas , cujo âmbi¬ 
to que contém , melhor fer,-! , que eu o divida 
IV. Bairros , para o fazer aíiim mais compre- 
Wvide henfive) ao conhecimento do Leitor. Segundo 
Bíitièt mcthodo, dividc'fe roda a Cidade em cin» 
co Bairros; a faber dous , que eftaó dentro 
dos feus Muros , c tres nos arrabaldes iinme- 
diaios : O primeiro , hc o Bairro da Sé, que 
fica ao Nafcente , e fe dilata pelas Ruas 

S. S.Nicoldo, Rihetra, 

mercadores, Banharia , z fubindo ao Arco dc 
S. SehaJliaÕ , abrange o grande clpaço , que fe 
cílende defde eíle Arco até o Codejfal, Con¬ 
vento de Santa Clara , c Cima de Villa ; o 
ftgundo he o Bairro da Viéloria, que fica ao 
Poente , c comprchende a Perraria de Cima 
.1 Traveja do Ferraz, S. Domingos , S. joaÍ 
Novo, Ferraria^ de baixo , Banhos , Revolei- 
, até o Terreiro', o terceiro, hc o grande 
Bairro dc Santo Ildefonfo , que fica ao Norte , 
e principiando iio Senhor do Bom Fim , finali¬ 
za nos AJentas das Virtudes , incluindo roda 
■ a Ru.i Nova de Santa Catbarina até á Neta 

t 
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cBom Jardim ^'xoáo o largo , e Ruas dasfí^»*- 
tas , Almada ate á Senhora da Lapa , e vol- 
yjndo por Santo Ovidio , pnfla aos Ferradores , 
Cordoaria , Ajfentos das Virtudes , aonde fe 
termina : o quarto Bairro , que fica ao Meio 
, hc o de Miragaya ; que fdbe até o alto 
Bandeirinha y Quartéis Militares ^ t dif- 
corre por todo o Alaffdrellos até o Biealho : 
o quinto lie o de Vi/la Kova , quo fica do 
Sul fronteiro ao de Miragaya\ oceupando to¬ 
da a extenfaó de Gaya ^ Cabeçudo até o Se¬ 
nhor do Padraõ. 

Toda cfta extenfaó ( Icm numerar os 
Campos , Terreiros , Praças , Becos , e Travef- 
fas , que neila fe incluem ) he cortada por cin- 
coenta c tres Ruas efpaçofas , compridas , c 
ínuitas delias difpoílas cni linha rcéla. A fua 
limpeza , e aíTcio he fingular , porque álem dc 
íè oceuparem diariamente .dc vinte ate trinta 
liomens eni lhes extrahir as immundicias , con¬ 
corre tambeni muito o ferem todas lageadas dc 
pedra comprida , Jarga , c Jiza , que naó dá 
lugar a atoleiros , ou charcos afeorofos. (*) No 

Bair- 


. <*) Os Cnmariftas réluais , icrolvôraô, que daqui 
em diante fe ladrilnalVcm toJas as Ruas com leixos 
a qne chamaõ Ittrgot , c cila refoluçaõ ic principia a 
executar nos que Ic concertafí , ou fazem de novo. 
t^ue 0 tal ladrilho dc pedias largas , c compridas fc- 
ja muito mais formolo , ^ util , que o dos feixos, 
tt^os 0 confcírnõ : nem cra nccciíario, que o ex¬ 
cito Geografo D. Luiz Caetano de Lima abonando 
0 parecer dc outros muitos Geoarafos, diffclTc, que 
huma das grandes bcllczas da Cidade do Porto, cra 

ler 


V. 
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Travef- 
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Bairro da Sé ^ tem entre as principaes Ruas o 
^primeiro lugar , a âas Flores , obra d’ElRc 7 
iD. Manoel, e que contém as lojas mais ricas 
da Cidade , tanto cm fazendas dc Iam , c fe¬ 
da , como em todo o genero de Mercearia, 
Porcelanas, lojas dc Ourives d’ ouro , pr.ua 
&c. Seguem-fe as Ruas dos Canos , PoHte No¬ 
va , Banharia , Mercadores , Ruas Novas de 
S. JoaÕ^ e S. Nicolao ; efta ultima foi aberta 
Ipor ElRey D. Joaô I., que lhe chamava a fua 
fliua Formofa ; e fem duvida ella he notável 
pela grande largura que tem; a outra Rua No¬ 
va de S. Joaó, foi aberta no anno dc , 
c eftá firm.ada fobre gráíTos arcos de cantaria , 
que fórmad Imma efpecie dc Rua fubrerranea, 
e pela qual paiTa o Rio chamado No 

Bairro da J^Sioria as principaes faô , a de S. 
Miguel , Ferraria de Cima, Caldeireiros , Pa- 
draÕ , S. Bento , Bello Monte , Ferraria de 
baixo ^ Revolcira: no Bairro de Santo lidej^on- 
fo , as Ruas Nova de Santa Catharina , ' Pa- 
draõ das Almas , Bom Jardim , Paraizo , 
Porta de Carros , Almada , Hortas , Fabrica y 
Lavadouros , Picaria , Calvario , AJJentos das 
Virtudes : no Bairro de Miragaia as da Ban- 

dei- 


teras Ruas lageadas dc redras latgas.e conipridas(Gcug. 
bill. tom. 1. psç. 53.) muito mais; porque a Pro¬ 
videncia foi taó liberal em produzir nos arrabaldes 
delta Cidade immetilas Pedreiras defta pedra. A ra- 
zaó defte novo ladrilho, dizem , que he para corre¬ 
rem por elle a galope todas as cavalgaduras , ícm pe¬ 
rigo de tropedarem. Porém , Oh ! tjualis vita nojha tjly 
fi ad íelliartim commodum nobis tji viveitdum! Thcat- CtU. 
dc Fcij. tom. a» no Prolog. 
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detrtuha , Efperança , Armemos , Cruz , Cedo- 
feita , Padraõ , Carvalhtdo : no de Villa No¬ 
va as dc S. Roque , Direita , Marinheiros , 
Debaixo , Praya , Bandeira , Mouca , Igreja, 
As cazas dc que fc corapoem cftas, c to¬ 
das as outras Ruas , dc que naó faço mençaó 
particular , cliegao a dez inll. Ordinariamente 
laô dc tres andares, muitas de quatro , c al¬ 
gumas dc cinco, álem das fobrecozinhas, clo¬ 
jas fubterrancas. A íua fabrica , hc toda de 
pedra , e cal : os portais , jancllas, cunhais, e 
balcocnS , faó de cantaria fina, e bem lavrada; 
porque a muita pedra de que abundao os arrabal¬ 
des, e fuburbios defta Cidade ( incomparável ncíle 
gencro ) fubrfiiniftra ainda a necefíaria para ou¬ 
tras muitas obras. Quafi todas as Cazas, prin¬ 
cipalmente as modernas , tem os feus quartos 
interiores iiluílrados com altas, c grandes cla¬ 
ras boyas , que lhes communicaó tanta luz, 
quanta poderiaó receber, fe .faceafiem com a 
Kua : os portais faÓ altamente elevados, e á 
fua proporçaô as jancllas ornadas dc grandes, 
e cryílalünas vidraças : pela parte exterior', tem 
largos balcocns, ou facadas com parapeitos de 
ferro lavrado em grades , que fe rcmattaò com 
pirâmides douradas, ficando deílc modo livres 
do rançofo , e melancólico uzo das rótulas de 
páo com que os antigos Portuguezes , fe figu- 
ravaõ recatar a hoiieflidadc das fuas famílias: 
o rello , como faó os tedlos , paredes 6:c., hc 
tudo pintado , fegundo o differente goíto dos 
feus moradores. 

O bom. regulamento dos Terreiros, Pra¬ 
ças . c Campos, que medeaó entre as Ruas , 

dá 
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novo luftrc á formufura da Cidade: 
po». Entre os principais, merccc particular attcnçao 
o Campo eia Cordoaria , c a Praça Nova das 
Hortas : aqucllc líc rodeado de tres filas de 
groflbs, c elevados AUanios plantados no mez 
de Fevereiro de I75‘8. cni fórma de hurna gran¬ 
de Praça va/ia , i qual deixaria livre para o 
paíTcio Público hum largo , c formofo Terrei¬ 
ro , fe ncllc nao traballiaíTc a grande , e im¬ 
portante Fabrica das cordas, c calabres, como 
direi no Capitulo VI. pertencente ao Commer- 
cio: cfta he igiialmente quadrada, tendo ao Nafi- 
cciite o extenfo dormitorio do Convento dos 
PP. Ncris todo aberro em jancllas altas, c lar¬ 
gas de tres andares , que íormad inim agrada- 
vel profpctílo : ao Poente asCazas , que facéad 
com a Rua Nova das Plórtas , c que fe elevaô 
á .altura tic quatro andares: ao Norte o Pala- 
cio cm que Ic ajunta o Senado da Relaçad , e 
o de D. Antonio de Amorim: ao Sul o Muro 
da Cidade. Nefta Praça nad fóniente Ii.-Í Mer¬ 
cado público todos os dias ; mas rambem fe 
fòrmao , e cxcrcitad nclla as Parádas militares. 
Nad merecem menos attcnçad os Campos dos 
Ferradores , de Santo Ovídio , e S. Lazaro , 
o Terreiro de S. Domingos , as Praças de S. 
Fento das Freiras , do Comíuereio , da Ribei^ 
ra , o largo de Miragaya. Em quafi todas 
cilas Praças , c Terreiros , há Feira pública , 
ás terças , c fabbaclos de cada femana. 
vm. Suppoíla, como j.i difle , a immcnfa pedra, 
Pòbii- que há nos arrabaldes, c fuburbios dcíla Cida- 
*"• de, nenhuma outra a poderia exceder , ou ain¬ 
da igualar eui Obras publicas de recreio , fe o 

goílo 
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gofio Portugiiez fc rcpartilTc igualnicnrc entre 
o util , e o ügradavcl. Com tudo .a Pmça de 
S. Rotjuc, formada eni femicirctilo, Jageada dc 
pedra Jarga c fina , cercada dc cazas regula- 
rifljmas com tres andares dc jancJlas todas igu¬ 
ais c envidraçadas , huina Capclla feira á Ro¬ 
mana, que llic ferve de remate, duas bem re¬ 
partidas efeadas, que cingidas eoni balaúftrcs da 
mefma pedra fina , vab formar diante delia bum 
iargo jiateo , debaixo do qual apparcce hum 
lindo Genio cavalgado fobre hum Golfinho, 
que‘lança borbotoensr tPagoa cin Jiuma bacia 
de pedra lavrada cm fórma de concita , tnerc- 
ce.ülguma cíllmaçao do Público .nitaixonado por 
fimiJhantcs obras. 

Sccue-fe a cfpaçora Praça, que eftá no al¬ 
to do Monte da Vidloria , que fc compoem dc 
Itum elcN^ado Mirante rodeado dc aílentos dc 
pedra lavrada com parapeitos da mefma. Dali 
defeobre-fe huma grande parte da Cidade, o 
curfo do Rio Douro, vtçolas campinas, c di¬ 
latados bofqucs. Scguc-fc nefle genero de obras 
a extenfa Varanda firmada fobre o Muro da IÇ- 
beira , c da qual goza-fe no melVno tempo vif- 
ta dc Rio , c de- innumcravcis embarcaçoens, 
que nclle iiirgcm , depois do prazer, que rece¬ 
bem os Olhos com o profpeCfo de huma fornio- 
fa Praça rodeada por ires lados de huma fo- 
berba Arcáda de cantaria , que ferve dc pede- 
fta! nos fucceílivos Palacios, que fe dilataò ató 
o. principio da’Rua Nova de S. Joaô. Para 
abreviar outras Defcripçocns menos confidera-. 
veis , falia rei fomente dos dous cais, que fe 
diJq,taõ pelas margens do Rio Douro, tanto da^ 

par- 
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paríc meridional, como fcptcntrional. Da par¬ 
te fcptenrrional, cüe principia nos Gutjidais, 
c acaba cm Majfarellos com 7000. pés dc 
comprimento : da parte meridional , começa 
dcfdc a fralda do monte de Qjfehramoens ^ e* 
>finaliza perto do monte do Cavtdelo com 7200. 
pés dc extenfaó. Ambos ellcs íiiõ cortados 

f )or multiplicadas Jingoetas dc pedra larga, e 
iza , as quais entraõ pelo Rio ainda nas va¬ 
zantes da maré , c fervem para a expedição de 
tudo quanto fc embarca , ou dcfembarca , de 
fórte , que os Navios , por maiores que Ícja6 
defearregad nclJas as fuas fazendas , para dali 
ferem conduzidas ás cazas da AJfandega. Os 
dcliciofos pafleios a que cílcs Cais daõ lugar, 
faõ o divertimento mais ftcquciuc dos Nobres, 
Pôvo y e Senhores , tanto Fortuguezes , como 
Eílrangeiros. Efpcra-fe , que o que cftá da 
parte feptentrional chegue cm breve tempo até 
S. JoaÔ da Foz. Sc illo aíliin acontecer , na6 
iiavcrá Cidade na Europa , que logre commo-. 
didado , ou ainda recreio íimilbanrc. 

Atravcílad efta Cidade muitos Ribeiros de 
agoa , que fervem huns , para lhe levarem as- 
immundicias , c tal he o chamado Rio da Vtl- 
la , outros para ncllcs Ic lavar ronpa, e move¬ 
rem com as fuas correntes varias rodas dc níoi- 
nhos , e azenhas : há fobre clles aJgumas pon¬ 
tes de pedra , como a Ponte Nova, que cftá. 
entre a Rua das Flores, e Banharia , cercada, 
dc cazas , e balcoens, 1 a das Patas , Cedofei-- 
ta y Majfarellosy e outras. 

He copiofilfimo o número das Fontes, Cha¬ 
farizes , e Poços d'agoa nativa, e pura, guc 

fer- 
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fervem de ufo , e regalo a todas as Famílias. 
Os Póços excedem o mímero de 2000. Os 
Cliafari^es públicos faó os feguintes, os da Ri~ 
leira , S. Domiiigos , Taypas , Porta do Oli¬ 
val y Fabrica , Rua Cham , Santo Ildefonfo , 
Sé, c o da Strra. Os particulares laõ os do 
T erreiro de Santa Clara , Moncbique , Frau- 
eijeanos , Domivicos , Bentos , Loyos , Congre¬ 
gados , Carmelitas , Agojlinhos dejcalços , 
Cruzios , Antaninhos de Vai de Piedade yt Pa¬ 
ços Epifeopaes. Muitos dcftes Chafarizes , ain- 
íla que pertencem a Conventos particulares, 
fervem igualinente ao ufo público. Alguns há , 
que iormaõ profundos lagos cm que nadatí c.ir- 
aumes dc peixes dc côres , e viftas difícrentes. 
Todos os Conventos de Religlofas eílaõ da 
mcfma fórte providos d’agoa perenne, que fc 
reparte pelas Officinas dos feus Clauílros. O 
número das Fontes públicas, paíTa dc cem. 
Muitas arrojaô duas telhas d^agoa, e algumas 
fe aflcmeihaõ á Fonte,'que tftá próxima á Igre¬ 
ja da Senhora da Hora , a qual ainda no ári¬ 
do Outono , lança perennemente fette chorros , 
çada hum dc telha d’agoa clari/Iima, e bem 
goftofa. 

A eftruéiura de algumas deftas Fontes, he 
notável. A Fonte (P Arca , merece o primei* 
TO lugar, tanto pelo que pertence .á fua gra.* 
clófa figura , como á abundancia. d’agoa , que 
lança por quatro bocais dc bronzel Em hu- 
nia das pedras , que fórmad o feu mageftolo 
Fxontiipicio Icm-fc gravados os lèguintcs verfo» i 
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V 

DiVITIAS OFFERT , ARGENTEA MUNERA FUNDIT, ' 

Thesauros popui:.o consecrat arca suos. 
SoLVITUR m LlQUloil CHRVSTALUS cXdIDA FLUMÉÍ 
Qui StriT ACGEDAT : NOM NOCEV UNDA , BIBAT. 
HOC OPUS EGBEGIUM CURA OBSEQUIOSA SENATUS. 
Extulix, excelsus Thronus UT. ESSET AQUIS. 

I 

Anm lóSi. 

t • # 

A fegunda lie a das Virtudes; compoem» 
fe dc hum alto Frontifpido adornado de anti. 
gas pirâmides , e firmado em bancos de pedra , 
que o rodêaõ. A’copiofa agoa .que delJa íalie 
por'duas carrancas gigaiitefcas lavradas na mef- 
ma pedra, çiiche cm menos dc Jium minuto o 
maior cantarò. Ao feu lado eílaõ dous pro¬ 
fundos tanques em que diariamente Jayãó rou- 

f ia ‘ de vinte até trinta lavadeiras. Em huma 
amina de marniorc vermelho tem gravados cíles 
vcrlbs: ‘ 

Foirs scatet illvstri virtutum nomine oictus: 

* 

C^I SITIT , IIAS LVMPHAS ABSQUE TlMORE BIBAtÍ 

Ante cavernoso de pumice degener ibat : 

ObSTABANT PIGRA LIMUS ET UMBRA MORA, '■ 

Pujílica conspícuas Éxpensa dÚxit 1N auras »■ ' 
Utque loco flueret commodiore dedit. 

IndE.VIAM STRAVIT, DEJEaTQUE ORDINE SEDES 
GrATIA TAM grátis MAIOR UT ESSET AQUIS. 

- . J Eíla 
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Eíla Fonte deu o nome á Porra da Cida¬ 
de cliamada das Vtrtuàes , e aflim mcfnio aos 
JIffciitos , que ficao ao fcu lado cm hum alto da 
parte Oriental , c que fe dilarad peia diftancia 
de liz.paílbs. Em toda a Cidade, naó há íitio 
nem mais ameno , nem mais agradavel ; por¬ 
que álem da fua bclla poíiçaõ adornada de re¬ 
gulares Edifícios , gozao os olhos de hum fó 
golpe , vifía de Cidade , de Mar , Rio , Na- 
,vios , Montes, Campinas, Quintas, e Palacios. 
O grande Paredaõ , que preíentemente fe eílá 
fazendo , para com elle fe formar hiima Praça 
correfpondeute á belleza, e magnificência delia 
agradavel fiiuaçaõ , ferá hum Monumento eter¬ 
no do Patriótico zelo , que Rodrigo Antonio 
dc Abreu c Lima Cavalleiro profellb na Or¬ 
dem de S. Tiago , Infpc<ílor da Marinha do 
Douro , Adminiílrador géia! dos Pbrtos fec- 
cos das tres Províncias do Norte, eaclualjuiz 
da Alfandega , moílrou cm obrigar o Senado 
da Camara a fazer efía Obra iiHcreíTantinima á 
Régia utilidade, e recreio Público. 

No Bairro de Vllla Nova , entre as mui¬ 
tas fontes que há dc exccilcnrc agoa, corre Ini- 
tna d’agoa mineral , que o Vulgo reconhece 
com o titulo dc Savta , pelos faliitífe- 

ros , c maravilh.óíos effcitos , que delia tem re¬ 
cebido em muitas das íiias enfermidades. Conf- 
ta de liiima agoa diurética , aperiente , defob- 
flriicnrc , conoborante , e fuponacea própria nas 
obílrucçocns internas , cm muitas queixas do 
cllomago, cin cacliccías , c cm algumas circunflaii- ' 
cias nas hydropczías, c nas optalmias chroni- 
cas ícm febre. O Doutor Antonio Francifeo da 

C Sil- 
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Silvii , Medico do partido da Rclaçaô defta 
Cidade, Cavallciro profeílo na Ordem de Cliri- 
fto, e que imprimio cm 1764. hum curiofo 
Traítado com o titulo dc Exame Medico-Chi- 
viico fobre as qualidades deftaagoa,a aífemclha 
ás agoas dc Spá. Nas Freguezias de Campa- 
nliam , tr Ccdoícita , há outras duas fontes cm 
tudo fimilhantcs a cfta , bem que , a dc Cc- 
dofeita, que prcfcntcmcntc fc defeobrio, lie dc 
huma vantagem muito fuperior pelos repentinos# 
c admiráveis prodígios, que rrcqucntcmcntc cl- 
tá obrando. A conftante voz do povo , que a 
cila concorre , o comprova. 

Pclo que refpeita ás outras fontes neccíTa- 
rias ao bcin commum , baftaría o Manancial co- 
pioíiílimo da Freguezia dc Paranhos para fervi- 
ço dc toda a Cid.adc , íc a Gamara cuidalTc na 
dirceçaó do leu aqucdiuílo que por fer irregular, 
roto , ,c arruinado cm muitas partes, c eftar pti- 
tente a quem quer cxtraliir agoa para regar os 
feus jardins , c hortas , lcgue*fc , que nos tem¬ 
pos chuvofos ella fe converte cm lam.a com gra- 
viflimo prejuizo do Público. Qiianto feria mais 
iitil, que as immenfas dcfpczas que fe fazem cm 
abrir novas Ruas , c dc que n.aõ há nccelTida- 
dc alguma , fc appHcaíTcm á regular dirceçaó def- 
TC copiofifiimo Manancial dc que tanto depen- 
, de a vida, c aconfervaçaó doPovo ? Efla agoa 
dc Paraniios he pura, clariflima, muito leve, 
e defobftrucntc: vai encaminhada aos chafari¬ 
zes da Eabrica, doOlivai , Taypas, e outras mui¬ 
tas fontes publicas, e particulares. Segue^fc cm 
bond.ade , a agoa da Fonte das Mtrzas , que 
fica ao Levante do chafariz dc Villa Parda ; a 

das 
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das BfCflS de Majfarellos , a da Ferve?)ça , e 
Cavaco em Villa Nova , e Gaya; a da Colher , 
a das Foitahibas, e a de Fradellos: eftas duas 
ultimas, fao entre as boas agoas , as melhores. 
. Eni igual proporçaó , fe obferva a bon¬ 
dade , e pureza do ar, que fe refpira ncf- 
ta Cidade. NaÓ obftante ler muito fugeita aos 
nevoeiros , que em algumas manhas le levan- 
tad do Rio Douro, ver-fc-há, que os feus mo¬ 
radores ( attenias as razocns, que a moflrad fu- 
pcrior a eíle inconveniente ) gozaó hum ar pu¬ 
ro , e util á confervaçaõ das fuas vidas. A 
primeira razao funda-fe, em que ella cllá fitua- 
da dc fórm.i, que olha para o Levante, e Meio 
dia : o Sol em nalcendo , a illuftra inteiramen¬ 
te com os feus raios , purificando-a das mui¬ 
tas humidades, que o Douro exhála, donde vem, 
que quanto mais feceo he o tempo , ou no Veraó, 
ou no Inverno , tanto mais ella he fadía. O ven¬ 
to Leftc que nas outras Cidades do Reino, hc 
Iiuma efpada matadora , nella dá vida , e faude 
aos feus moradores. A fegunda razao confiftc 
cm eílar livre de.Paúiz, Lagôas, Charcos, e 
inimundicias. A terceira em eílar fundada fo- 
bre montes, que fegundo a mais exaéla obfer- 
vaçaó , impedem o curfo das enfermidades epi¬ 
dêmicas , e naõas deixaô graflar tanto , como nos 
profundos valles., em que JenaÔ refpira hum ar taó 
livre. A quarta , na efpaçoza extençaõ, e largue¬ 
za das ru.is Praças , e Ruas, pelas quacs gira 
o mefino ar leni impedimento, e fem miftur(i 
dc particulas heterogêneas perniciozas ao liálito 
dos viventes. A quinta na bondade dos man¬ 
timentos de todo o gencro, ou feja pad, carne , 
C ^ pei- 
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pcirc, OU legumes, frudtas , vinho , agoa. A’ 
fexta , c ultima razaó firma-Ic cm que a fua 
íitiiaçao , cftá quafi no meio da Zona tempera¬ 
da , ifto he na altura de 41. gr., c 10. min, de 
latir,9,, c 5 S, inin. de long., fitio efte o 
níais faiutifero ; pois que 110 interior do E(Ho, 
o Sol naô o póde incomodar com os Icus raios , 
nem ainda no coraçaÕ do Inverno o pódc cf- 
friar de modo , que fe perceba rigorolò , c 
excciTivo frio. Tudo ifio faz , com que ein ambas 
cft,is Eftaçoens, os que fe occiipaõ iias Artes 
fabríz , trabal!i,aõ em ar defeoberto a qualquer 
hora do dia, ou da noute. Aflim também mui¬ 
tas peílbas particulares fahem de fuas caz,is pa¬ 
ra o paíTcio , vifitas, e outros diíFercntes def- 
tinos , ícm que recebao damno algum na faude. 

Nao obftante porém cila belíiílima rempe- 
ric d’ar, que fe refpira , cila he algumas ve¬ 
zes opprimida do predoniinio da humidade 
principalmeutc quando lhe f.ilta o referido ven¬ 
to Lcfte ; c por cfta caufa as enfermidade'! 
mais predominantes , fad as dc Langor , que 
fe aliviao , e dcfapparcccm , logo que cílc ven¬ 
to domina, c há tempo fccco. A^erriveJ en¬ 
fermidade dc fezoens taó vulgarizada em mui¬ 
tos dcftriítos dcfte Reino , apenas aqui íc co¬ 
nhece. Os mais .acomettidos deftc mal , fao 
aquclles, que as contraliem índo .ás terras cm 
que cilas graflaô com fre^uencia. Em fim , fc 
o Clima delia Cidade nao he o mais íadío dc 
todo 0 Reino, clle nao hc dos perniciofos. 
Se aflim nao toífc, nal) íe multiplicariaó nas fuas 
vifinluinças as muitas , c bellas Quintas , que a 
rodeaõ, e fazem hum Paraifo dclicioíb , ou 

Prima- 
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•Primavera contínua. Nellas há legumes, efruc- 
tas de toda a qualidade , fem que o cuidado dos 
Hortelãos fc oceupe mais , que em plantar, e ’ 
-colher. Nao lhes íatí neceflarias cautelas ', para 
evitarem o rigor da neve, ou o ardor dq Eftiq. ^-7 
Em todas as eftaçoens do anno , as laranjas , li- fo. 
moens, limas , cidras , alfaces, couves &c. cref- 
ceni, c fazonao-fe completamente. Muitas def- 
tns Qiiintas dilata6-fc por Maílarellos, Villar, 
c Cedofeita. Rariflima haverá da qual fc naõ 
•goze vifta de Rio , c Mar j rariífima , a que nao 
tenha dentro dos feus muros, copados bofqucs 
dc frondofos caftanheiros , carvalhos , c outras 
■arvores pompofas. Os L.ngos , c tanques d’ agoa 
perenne faõ nellas frcqucntiflimos , deforte que 
com o impulfo , c pefo da fuaèotrente, traba- 
lliaó alguns moinhos , e azenhas. 

As Gazas de campo , íad peia maior par¬ 
te rodeadas dc cfpeíTos arbuftos, que trepando 
atá o cume dos telhados , reprefentaõ aos olhos 
agradaveis Labyriiitos femeados de jafmlns , 
martyrio! , c multas outras flores, cuja varieda¬ 
de , e cheiro fuaviflimo , he o encanto dos fen- 
tidos. Os Inglczcs, Francezes , Holiandezes, 
Amburguezes, e outras famílias eftrangeiras Com- 
merciantes fao os que arrendaõ eílas Qiiintas , 
c nellas vivem a maior parte do annoj mas 
os Portuguezes rezervaÕ para o feu ufo , c di¬ 
vertimento as melhores , c as mais cuftofas. 
Tacs faô da parte do Nafcente , Norte , c Po¬ 
ente a das Virtudes pertencente á Viuva, c Fi¬ 
lhos de Jozó Pinto dc Mcircllcs , Cavai loiro 
profeíTo na Ordem de Chriflo, que fe incliie no 
Bairro de Miragaya, e he dc hum preço , c 

va- 
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valor tal , que fó os muros que a cerca6 e 
forniozead , cuftáraò muito mais de vinte mil 
cruzados : a do Phtbeirt enriqueeida com huma 
aceada Capella dc que fallarci no Capitulo fe- 
guinte , e na qual íc prineipia a edificar huma 
grande Caza em figura de Palaeio pertencente 
a Joa6 Antonio Monteiro e Azevedo , Cavai- , 
leiro profeilo na Ordem de S. Tiago : a dos Car~ 
liíjlhos immediata ao Mirante dos Inglezes, a 
Jozé Ribeiro Braga Cavalleiro profeilo na Or¬ 
dem dc Clirifto , e a feu Irmad Antonio Ri¬ 
beiro Braga : a de Santo Ovidia a Manoel 
de Figueirôa : ada Prelada Qiiinta magef- 
toza cm grandeza , obelifeos , jardins, cafea- 
tas j pirâmides , labyrinthos , e hum grande la¬ 
go , que rodêa huma caza acaftcllada, que 
eftà no feu centro firmada fobrc huma peque¬ 
na Ilha; pertence a D. Manoel de Noronha e 
Menezes, Fidalgo da Caza Real : a da Fonte 
cm Cedofeita , aos filhos dc Domingos Jozé 
Nogueira: a do Bom Succejfo a Antonio de Sá 
Lopes : 

Seguem-fe as tres Quintas de Villar perten¬ 
centes, luima a Vincerte Pedroílcn, outra a Ma¬ 
noel Francifeo Guimaraens , c a outra^a Nico- 
lau Kopke Cavalleiros profelTos na Ordem de 
Chrifto: a do Kegueiritibo em MaíTarellos a 
Joaquim Kopke. 

Naô falJo na Qiiinta dos Arcos em que mo¬ 
ra Gabriel Herault, c na do curiolò horto botâ¬ 
nico cm que alliftc Francifeo Bearsley, e em outras 
muitas , porque naó habitaÕ ncllas os proprios 
donos Portuguezes. 

Scguc-fe para o Nafcentc a de Sacais fita no 

cam- 
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campo da Oliveira , e de que lie Senhor Ni- 
coláu Franciíco Guimaraens Cavalleiro p - 
io na Ordem de Chrifto , tem a iua caza de 

campo magnifica , e jSl 

Lm ianíllas de chiyltaUinas vidrasas . o pojtas 
correVpondciitcs humas as outras: 

Capclla dedicada a Santa Bartoa, = 

tre as duas fronteiras , que facôaõ , hun 
a quinta do Prado, outra com a rua puhUca, 

SSÍ^^e "ue^Jm Tudt K: Ç! 1“ feja « 

fituasal.^e graitdtaa, ou na Uondade. e tmmo 

á boida do Rio Douto, faS 
a do Prado pertencente aos ExccllcntilUmos 
Bifpos do Porto, que naô a eftimaô tanto^ 
como a Quinta de Santa Cruz, cuja cxtcniao 
he incomparavelmente maior , e tem fervido de 
aíTumpto ao dcliciofo canto das Muzas: a da 
Chira pertencente a Joaõ Lopes Ferr s ^ 
grandeza da fua caza , do feu terreno , jardms . 
frvores , e muros tem poucas fiminiaiucs. a 
de Campanhavi pertencente a D. Aiuomo 
Amoriín da Gama Lobo : a do Frcíxo ,Á Viuva, . 
e Filhas dc Vicente de Noronlia Ccrnachc, 
Quinta na verdade digna de hum Príncipe, tan 
to pela mageftadc do feu Palacio , ’ 

magnificência dos feus jardins, euatuas • 

do Sardaõ , que fica da parte meridional i o 
Douro, e de que hc Senhora a Viuva de Joze 
Bento Leitaó Cavalleiro profeflo na Ord^m dc 
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Clirifto : fe^ue-fc a Qiiinta dos Fiais, fira na frei 
guezin dc S. Podro dc Avintes , pertencente a 
Pedro VaiiZelIcr , Cavalleiro profcllb na Ordem 
dc CJirifto , ricó, c acreditado Commcrciantc nef- 
ta Praça , nas princiuacs do Reino , c Naçoens 
Eftrangeiras. As ’cazas defta Quinta tem cento 
e fettenta e oito palmos dc frenteaberta em 
multiplicadas jancljas envidraçadas, que fórmad 
o fuperior andar ; c no inferiòr cftaÔ as portas , 
qne da6 entrada para os Armazéns dos fnn^os , 
quartos dos criados, e outros conimodos preci- 
íòs. Efta Jonga faxada remata-fe cm dous quar- 
toens correfpondentes em altura-, c cm forma¬ 
lidade igual, que rcalçao a belleza de-toüo o 
Edifi cio. No quartaõ da pirte efqucrda cílá 

a Cupclla dedic.ida a Santo , muito de¬ 

cente , e própria, para ccjebrar*fe o incruento 
S.icrificio do Altar. Duas formofas efeadas de 
pedra bem polida , huma da parte do Nórte, 
outra do Siil rcmata6-fe em-lium afleado pateo', 
que franquea a palTagcm , para todas as fálas, 
c por baixo delle eftaô as Cavalhariças , c Co- 
cíieiras. Tem na frente hum Terreiro, ou Pri- 
ça , que oceupa cin quadra os ditos 178. pal¬ 
mos, e cm hum dos fetis lados, hum grande 
Tanque com tres grOflhs bicas, lançando percn» 
nes borbulhoens de bem goíloza agoa. Todo 
' cllo profpeíto que fica .ao Poente , he precedi¬ 
do de hum copado bofque de Carvalhos plan¬ 
tados em agradavel lymmetna. A fjxada que fica 
ao Nafccnte apparcce muito mais gracioza com 
a vida dc liuin florido , c pompozo Jardim , que 
fegne em perfeita quadratura o comprimento 
d»s cazas, c no meio tem huma ejpaçoza-ba- 
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cia dc pedra fina com íiurn repuxo d’agoa que fe 
èlcva a diíFerentes alturas , confórme os re/,iftos ; 
que fe lhe introduzem. A prodigiola copia dc 
fontes, que nalcctn deita Quinta ; os muitos 
fruíítos dc que abunda ; as ruas fylveftres , que 
a cortao ; a comprida, e larga cítrada , que prin¬ 
cipiando dcfde a margem do Rio Douro cm hu- 
nia* lingoeta de pedra , aonde fe dcfcmbarca , a 
atraveíía toda com mais’ dc tres mil pés dc cx- 
tenfaô ; a caza particular dc Campo immcdiata 
*0 mermo Rio , ê próxima áquella eílrada e lin- 
gocta) tudo iíto concorre a exaltar notavelmen¬ 
te' o feu valor , e a fua grandeza. Scgue-lc a . 

ta da Pedra Salgada , que pertence ao Padre 
JoaÕ Cardozo Abbade de S. Fins: .1 dc joze-de 
Azevedo cm Villa Nova : a das Devezas , que 
tem de circuito quafi meia legoa, c pertence 
a Antonio de Freiras dc Faria Gouvea: a do 
Cavaco, que poíTuc o Doutor Francifeo Luiz 
de Miranda. , ' ' 

• Há outras muitas Quintas dignas dc parti¬ 
cular lembrança ; porém íería eu impertjfiente, 
fe pcrtendefle uomcallas todas. Baftavaõ fd 3S 
que JoaÕ -Pacheco Pereira Cavallciro profeflo 
na Ordem deChrilto, Fidalgo da Caza dc Sua 
I^Iageílade , Senhor Donatario da Villa de Vcllo- 
zo , e Alcaide Mór da Villa de Rei , poítue 
cm todo o MaíTltrcllos, Villar, c outros fubur- 
bios deita Cidade , para encher hum grande Vo¬ 
lume. Por cita caufi , omittindo cilas parti¬ 
cularidades , palTo a deferevor as Freguezias , e 
os Moradores , que ncllas há , o feu caraéter; 
genio, e coílumes: o nmmcro dos priiicipaes Tem¬ 
plos, Capellas ,. Conventos dc Religiofose 
Religiofas. . CA- 
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Das Freguesias, e Moradores que tem, ofeuCa- 
raSier , Génio , c Cojlumes : número dos urinei- , 
paes Templos, e Capellas -, Conventos de Re- j 
ligiofos, e Religiofas, 

T Em e(la Cidade dez Freguezias qiic faõ : a, 
da Sé, S. Nic-oldu , c a Senhora da Fic- 
toria , todas tres dentro dos Muros , c le reoar- 
tem ,‘como já diíTc, pelos dous Bairros da Se, 
e Vitoria: a quarta, a de lldefonjo \ 

a quinta a da Senhora dc Cãmpa^^ham ^^ 
bas fórmaô o grande Bairro de Santo lldcronfo: 
a fexta he a dc S. Pedro: a feptima a da Se-; 
nhora da Boa-Ftagem: a oitava a de Cedojctta y 
e todas tres fóntiao o Bairro de Miragaya ; a 
nona , lie a de Santa Marinha: a decima a de 
S. Chrijlovao dc Mafamuãe, que chega até o 
Senhor do PadraÔ , c ambas oceupaô o cxren- 
fo Bairro dc Villá Nova. Parece limitado el- 
tc número dc Freguezias fuppoha a grandeza 
da Cidade ; porém os que advertirem na vih- 
vcl multidaõ de Fogos, c Almas dc que fe com- 
poem eada huma delias principalmcnte a da Sé, 
e Santo Ildefonfo , aonde há Cazas, que tem 
quinze fnmilias diftérentes , e que pela fua dila¬ 
tada extenfaó fo chamaõ Ilhas, coúhccerád, que 
eftas Freguezias podiaõ, ou para melhor dizer, 
deviaó rcpartir-fc em outras tantas naó fémente 
para melhor, e mais facil admunftraçaõ dos Sa- 
^ cra- * 
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cramentos ; mas também para maior commodL- < 

dade dos fcus freguezcs. tt 

Nad ícrá improprio , í]uc eu faça menção p”:. 
de huma circunftancia , talvez occulta ao conhc- 
ciincnto de muitos. Até o anno de nao 

havia dentro dos muros defta Cidade , mais, *ti <i» 
que huma Freguezía , a qual cra a da W: «M- 
ta a dividio naqucllc mplmo anno o liifpo U. 
Marcos dé Lisboa cm tres Frcguezias que ío- 
rad a da Fifioria , S. Nicoldo , c S. Joao de 
'Bdmonte \ efta ultima foi rm^a'rtida no anno de 
1Ç02 pelas frcguezias da Fidoria , c S. Jstcolao. 

A eftas novas Ereílas oppoz-fc a Camara , c o 
Povo 5 embargando-as com o receio dc que em * 
algum tempo ficaíTe obrigado a fua Fabrica , e 
aos mais eneargos de que cftava izento. Sobre ,— 
o que fc fez huma. Eícriptura de contraílo en¬ 
tre 0 Bifpo, e o Povo , removendo o Bifpo a 
íi todas eftas obrigaçoens, fem que o Povo fi- 
caíTe fugeito em algum tempo ainda á menor 
defpeza , que nellas fc fizcíTe , tanto afllm , aue 
fe cllc Bifpo , ou algum dc fcus SuccclTores fal¬ 
tar a efte contraílo, podcràd clles Freguezcs ir 
para a fua primordial freguezia da dV ícm incor- ^ 
xer em cenfuras &c. Como também que fc algum 
Freguez por devoçad, ou por outro qualquer titulo . 
der alguma peça > ou fizer alguma obra cm as no¬ 
vas fr^uezias, nad poder.á élle Bifpo , ou fcus 
Succcíiorcs , izentar-fc da obrigaçad ac as fabricar • 
e contribuir com tudo o necclTario’ para a fua ^ 
fubfiftencia , c Culto Divino. A Eferiptura def- 
te contraílo > foi celebrada a i6 de Julho de 
-IJ83. eni a Nota-de Ruy de Couros, que ho¬ 
je exiftc no cartorio de Joad Jozé dc Almei¬ 
da morador na Rua Cham. Plll- 
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,, PRIMEIRO M APP A ' 

'Das Frcguezias, Fdgos , J-Iomeus , e Mulheres , fiud 
í exijlem nejla Cidade ejle prefeute anno de 1787. ^ 




Fregn^ias, 

C iKÍViOf. 

Padroei¬ 

ros. 

Fogos. 

Homeos. 

Mulhe¬ 

res* 

Total. 

Rendi¬ 

mento. 

Sí 

Mitra. 


CO 

CO* 

‘705-4 

13892 

6009) 

5 . Nicolio 

Mitra. 

1374 

2J24 

2765 

5289 

600^ 

Viftajíj, 
^l>Í 4 (ít 4. 

Mitra. 

1281 

2980 

■2672 

5Ó52 

480.^ 

Ildcfonío 

Tiicfour. 
Mor daSc 

4390 

9896 

8918 

18814 

1:200 (j!) 

Campa fiham 
f^rr^ria* 

Ordinário 

868 

1730 

1Ó5-4 

'31S4 

40Ó(Í) 

Míra»*aya 

Mitra- 

661 

13)9 

1398 

1757 

400 i) 

MafTorcIiós 

Cur»ií 9 , 

Prior dc* 
Cçdofcita 

3^4 

737 

808 

1547 

~ 8oÍ 

’ Ccdofcica. 
Cur^io^ 

Prior dc : 
Ctdofeita 

.?oy 

2389 

1672 

4061 

1 

250^ 

S. Matialit 

P^^AVitrisi. 

Cahído 
do Porto. 

1692 

3082 

3^03 

6285 

600 d> 

Chriílovaò 

p 

Pjpa , € 
Ccvcnto 
da Serra 


1035- 

991 

• 2020 

t:000(í) 

Total 

1 


3'^370 

31135 

65505 
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' Tem pois toda a Cidade quinze mil, cen- iv. 

to, e trinta c oito Fdgos , c leu ema , c tres- 
mil , quinhentos , c cinco Moradores de todo 
o eííado e idade , a faber , trinta e dous mi! > nulicus 
trezentos,e fettenta homens, c trinta, e liuma mil 
cento c trinta c cinco mullicres ; que com o gran¬ 
de número de pcíToas , que concorrem das Pio- 
vificias circumvizinhas > a varias dependências, e 
com as que diariamente entraõ nclla a vender, 
e comprar faráõ todas a fexta parte mais, c 
importa cfte acerefeimo da Icxta parte em 
IG<j^ 584 , que junto áqiiclie número , faz o to¬ 
tal de fettenta c quatro mi! c oitenta , e no¬ 
ve almas. Em todas as terças feiras, e íabba- . 

dos, c nos dias em que há cfpeftaculos públi¬ 
cos , talvez , que o Povo que gira pelas fuas 
Ruas, c Praças, chegue a completar o número de 
cem mil almas. 

He cm verdade prodigiofo eftc augmento. No 
anno de lózi o Illuílriífinio D. Rodrigo da Cu¬ 
nha no feu Catalogo dos Bifpos do Porto , (*) 
diz , que tinha efta Cidade 14(^581 moradores, 
e para que cfte número chegafte a 10(^737 > foi 
ncccíTario que inediaflem 110 annos , que tantos 
vaó dcfde aqiiclla era de 1622 , ate o anno.de 
1732., em que o Geografo D. Luiz Caetano dc 
I.inia , (**) diz , que cila era habitada dos 
referidos 2C<J)737 moradores. Porém logo cfte 
número crcfcco dc tal fórte , que Guiílicrmc 
Guthric uo anno dc 1772, diz que che¬ 

gava a ^0^000 j e dcfde cfta ultima era de 

i 77 i- 


(*) Cunha Catai- p. 2. C**.) Geog. hift» tom. 2; 

Cap. 9 . Gram. Geograf. 
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1771 ató o preienrc anuo de 1787 , cm que f<S 
mcdiàraô ly annos, chega como cxpreíla o Map- 
pa acima a 63<^5'o5'. ■* 

Eíle rápido , e noravcl accrefcimo, naõ íó- 
nientc fc auginentou com o número daqucHas 
faniilias do Kcino, e fuas Conquiftas, que ven¬ 
do a Cidade de Lisboa dcftroçada pelo terre¬ 
moto do I. de Novembro de 175’5’, vicraá aqui 
eftabcleccr-fc, mas também por cauíb do impor¬ 
tante Commercio auxiliado com as multiplica¬ 
das, e grolías Embarcaçoens , que a foz do Rio 
Douro envia ás quatro parres do Mundo coin 
tanta frequcncia , como nunca viraõ os paíTados 
Portuenfes ; pois que cftc augmento , crcfcco 
como digo, defde quc*fc tranlportou para cfta 
Cidade todo o Commercio das Villas de Vianna 
íituada na foz do Lima , Vilia do Conde , 
Aveiro , c outros pórtos. Sc 0 tempo naõ alFro- 
xaíTc cfta rapidez taõ prodigiofa , veriamos o 
Porto cm poucos annos competindo na grande¬ 
za com algumas das primeiras Cidades das ou¬ 
tras Monarchias : veriamos , como até agora, • 
defaparcccrcm, quafi repentinamente, efearpados 
montes cobertos de continuadas pedreiras, para 
fc .confumirem no fabrico de novas cazas , e 
outros Edifícios públicos ; mas tcm-fc obíerva- 
do , que efte augmento affroxou hum pouco def- 
deoanno de 178), fem que o governo Economi- 
co defifta de multiplicar o número das Ruas, que 
vai abrindo com manifefto prejuizo do Cofre 
público j pois ferá impoífivel occuparem-fc todos 
cftes innuineraveis terrenos no decurfo d’hum 
leculo, ainda que fe reanime aqueila rapidez, 
que houve até 0 anao de 1785. 

An- 


1 
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Antes que cu paíTe a moftrar o fegundo Map- 
pa , que declara , o nimiero dos cazamentos» ^ P 
dos nafeimentos de meninos , t meninas , fallcci- 
jnentos de homens, e mulheres, que houverao 
o anno paíTado de 1786 , devo advertm ao Lei¬ 
tor , que cu me nao aproveitei dos Catalogos 
Parochianos, para extrahir delles o número dos 
Fógos , c Moradores , que cxpreílci no primeiro 
Mappa acima eferipto ; porque naô fomertte 
eftes Catalogos , laó irregulares no fcii metho- 
do ; mas também , porque nelles naÔ fe efereve 
o número dos Rcligiolos j Rclij^iofas, e do- 
mefticos dos feus Conventos , o numero dos me¬ 
ninos , e meninas, que naò cliegaô aos fette an- 
nos de idade, o de todas as pefloas que na 5 
profelTao a Rcligiaô Catholica Romana , o dos 
trabalhadores, obreiros , c mais gente do fervi- 
ço público, que refidindo aúlualmente na Cida¬ 
de , fe deferevem nas Liflas das freguezias em 
que nafcêraõ, como fa6 todos os de Paranhos^ 
S, Mame de da lafejla y LeJJd ^ Rainalde ^ S'a»‘ 
to Andréy Avintes &c. ü calculo que apre- 
fentei, c me parece o mais cxaílo, cu o 
vo a hum laborioio exame , c a huma emeaz 
diligencia , bem neceflaria em matéria tao cu- 
riolUé 


* ♦ 


SE- 
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SEGUNDO MAPPA 


Dos Keccbimentos , Nafcimcutos àe Meninos, e Meni-' 
nas , Fallccimentos de Homens , e Mulheres ,• que ' 
acontccéraõ o anuo pajfado de 1786. 


Frcguczbs 

Cazatn. 

N a fcl mentos. 

Total 

Falledmetitos. 

Total. 

Mcninos.|Mcoína 5 . 

Hom. 1 Mulh. 

Sc 

102 

712 

6j6 

1388 

458 

38 a 

1 0 

\ CO 

S. NMcoláo 

35 

75 

87 

162 

Cs 

3í 

99 

Viaoiia 

38 

79 

70 

149 

69 

4^ 

III 

S.llíícfonr. 

128 

• 2^8 

228 

486 - 

188 

235 

4^3 

Campanhl 

18 

39 

47 

86 

^4 

29 ' 

1 53 

Miíagaya 

-4 

*> *> 
DD 

35 

00 • 
'O 

16 

26 

4 - 

Maílarel. 

14 

22 

i5 

47 

12 

"17 

29 

Cedofcita 

35 

55 

^3 

118 

53 

31 

' ^ 

CO 

S.Marintia 

50 

84 

90 

174 

00 

99 

18 ) 

S.Chiiílov. 

IO 

D-' 

26 

00 

15 

23 ^ 

. 38 

Total 

454 ^ 

1389 

1547 

2736 

989 

915 

1904 


Eftabclcci- 
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Eftabelecido eíle numero de moradores ,lie 
neceflario dixer alguma coufa das fuas qualida¬ 
des pefToaes , coUumes , génio , e traramento. 
Geralracnte fallando fa6‘os Portuenfes. de efta- 
tura mais que mediana , tem a côr do rofto al¬ 
guma coufa morena , mas animada de hum ru¬ 
bicundo agradavel ,• olhos" e cabellos pretos , 
roílos compridos, corpos .bem feitos, e conf- 
íituiçaõ robufta, Tem a alma nobre , fenti- 
mentos honrados, e aeçoens civis. Sa6 domi¬ 
nados pela maior parte do remperamento fleu- 
niatico , que os conduz á quietaçaõ , e brandu¬ 
ra de íbrtc, que fendo efta Cidade a mais po- 
puloza do Reino , depois da Côrtc, paílhõ-fe 
rnuitos mezes , e ainda annos fem que entre el- 
jes haja briga alguma , ou a menor eíFuzaô de 
iangue. Ainda que a Policia nao atalhafle efteis 
exceflos, elles mefuios os aborrecem como iti- 
compativels com os feus manfos collunies. Nas 
companhias de-divertimento-naõ há quem in¬ 
troduza' com mais galantaria os bons ditos, o 
humor jovial , a' honefta graciozidade. Fartos 
c|uazi até a profuzaõ uos convites em que fé a- 
juiuaõ , cllcs naô faõ menos grandeozos no aceio 
exterior,; e adorno das fuas cazas, na riquo 
za dos feus. moveise no traramento dos fe- 
iis domefticos. , Nas advcrfidadès'■ naõ os - liá. 
mais foffrcdores ,• nos perigos mais valentes , na 
profperidade mais modeftos. Nem a perda das 
avultadas riquezas , que o Mar lhes abfotbe 
jios muitos , e‘grandes Navios , que naufragad , 
os defanima , nem o riíco a que fe expoem a- 
brindo novas , e perigofas navegaçoens para o 
augnicnio do Commercio os intimida j nem os 
. D impor- 


vr. 

Cara-' 

Oínio, 

eCof- 

tumes 

dos 

Poriu- 

cnícu 
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iinportantes-.çabedais,,' tjuc adquirem'poí. eftc, 
ou . ourro igual f.cam.inho os enlqherbccc. 
íeraveis nos. pppóftps acontcçime;ifOfic.'.da fot- 
tuna cllcsii.oibaíí^^cQm a mcfma indifterença 
para a felicidade .-Que para a.-.defgraça ;.;a:,íuíi 
•coiififtencia lio igual. cm propór os. meios.fpay 
ra evitar, cfta; ou, cojifegiiir iaqutIJa. Sljicerdj 
jios feus dilaitfos., iprudçtitos, nas fiiaç-palavras, 
íeis nas fiias.amizades, exatos, na;çxv’cuçaó d.aj 
jiias promeflas , piles decpílad^ os.JjpmenscfaUk- 
jjos , eavilozos, mal dizentes., pérfidos. Dcir 
.ta', abominável clafle de iiidividuos, pcfllmo.s.t, 
mad lic abfolutamcnte izenta cila Cidade, bem 
como iodas as do mundo faô mais, ou menos 
empclladas do feu contagio, mas o leu pcílileiir 
;tq çarader. d.cíl.inguí^fc a todas asrlnzes entrc.aç 
;pcAbas de probidade , que fazem'o'.maior ,♦ e.:;çi 
•jnais rcfpcitavcl. numero da Populaçao. y> 
? /, A lua paixaõ. dominante lie.,0 Commcrcio 
,e.a Navegaçaõ ,• tanto íiinm, que •niuÍtos,Fir 
.lliqs-.fanuiia.s , feguindo .por ordenv-de, feus Pais 
;P;Cí?minho da.S,letras, clicg.ando.n receber o Gnio', 
e Capello dc. Doutores cm diverfas Facuída,- 
^des com approvaçaò gçral dos fenS Meftres-, 
.c Lentes, que louvaó a.lua litteratura , e talentos 
elles deíiftem .Ldeftc caminho , c applicao-fc inr 
teiramente i ao, Goírfmercio enV que;fazeni vanta- 
jpfos progrcíTos.: A grande, çco.mjuua çxtracr 
;Çaõ,.doS) muitos, .c .importakep «generos do 
Faiz , qúacs .fad,, o ..vinlio. dp, A.lto. Douro , as 
fruíras , fiimagçe,y.azclre*',-,. ppn.nptde rlinho 
l^fcrragcns, cjiapcps &:c. , qucj Ic pmbarcad para 
:as noiras;ÇonCjiiiftas, rcoReino-s.-cArangeiros, juA- 
taraente as impoi^tamcs. fazendas,, que ..daquellcs 
“ i. Rei- 
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Reino»-, e ConquJlVas entraõ pela barra deíle 
Porto, lie o maior reclamo’, c eílimulo, que 
caiifa cíla dominante paixaõ. Daqui nao í’c fe- 
gue que todos abraçaô efle partido , pois que cf- 
ta.Cidade naô he inferior ás outras cm pro¬ 
duzir homens fabios , como o farei ver no Ca¬ 
pitulo. IX. 

• PaíTando ao exercicio das Virtudes Moraes, 
e dc todas as outras cara(ílcriílicas de hum ver- , 
dadeiro Chriilad , cllcs naõ faõ menos dignos dc 
louvor. A caridade , iic 3 que mais os domina. 

Ha muitas cazas opulentas , que diariamente Ibc- 
correm famílias indigentes , c outras muitas , 
que cm certos dias dc cada femana , daõ eí- 
mola geral aos pobres, E para dizer tudo dc vir. 
huma vez, os cfteitos defta virtude , •derramaõ-^'!'-. 
fe por quinze Hofpitais , que outros tantos há ,-profe?. 
como logo direi. Na Religiatí faó conílantcs, 
c os mais izentos de tudo quanto póde con¬ 
duzir á fuperftiçao, ou fanatifino. A Hypo- 
crizia , he abrolutamcnte deteftada entre ellcsj 
ticm cu fei , '■que cm Portugal haja- Cidade cm 
que os Hypocritas fejad mais, brevemente conlic-- 
eidos , e raô vivamente dcfprczados, cfcarncci- 
dos , vilipendiados. 'Nenhum gaflo há, que fc evi¬ 
te cm tudo 0 que hc neceflario parado culto, e 
ferviço do EXCELA '0 nos feus Templos. As 
funçoens Ecclcíiafticas, principalmentc as do 
Corpo do Deos , c dc Maria Sandliílima , fa- 
2cni'fc com huma magnificência, c pompa qua- 
fi divina. Caufa huma bem terna, c clpiritual 
co.níolaçaô ver o contentamento , c fervor com' 
que os Mordomos, c Ofiiciacs daquclla.^, c ou¬ 
tras fcftividadcs, ‘ difpcndcnv grande parte do 

D z feu 
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fcu cabedal , par/i que os Templos fcjaõ ricaí 
niente ornados dc fubídos.damafcos agaloados 
tl’ ouro fíniílimo , c fervidos de muitos , e gran¬ 
des caftíçais de prata curiozamente lavrada , de 
tocheiras , banquetas, lampadas, e outras mui-, 
tas peças do nicfino metal. A melhor, e mais 
cuftoza mu fica, e aílim mcfmo os maisfabios, 
e eloquentes Oradores Evangélicos faõ efcolhi- 
dos para dcfempenlio dos Allumptos JV^fterio* 
zos , a que fe. dirigem cílcs Cultos. Em hni, 
dles obtiveraõ dos Papas Benediclo XIV. , Cic- 
mente XIV., c Pio VI. hum Laus-pereune per-, 
petuo com Indulgência plenaria cm todos os dias 
d.o anno. Eíle Laus-perenne repartc-fc pelas 
Igrejas feguintes : na Capclln dos Terceiros do 
Carmo cm todos os Domingos: na Igreja das 
‘Almas cm todas as fegundas feiras ; na Igreja 
dc S. Ildcfonfo cm todas as, terças: na Ca-; 
pella dos Terceiros dc S. Francileo cm rodas 
as quartas : na Igreja Parochial de S. Pedro de 
Miragaya cm codas as quliu.ns; na Igreja dos 
Dominicos em todas as fextas : na Igreja dos 
Clérigos cm todos os fabbados. 

Eftes melmos íentimenros dc Probidade, e 
Religiaõ, que c.araiflerizaõ os Homens,igualnientc. 
illuüraõ as Mulheres , que fc fazem ainda mais 
recommcndaveis com os dotes da modcflia , e 
recolhimento proprios do feu fexo. Elias (fal- 
Jando geral mente ) la6 de boa prefença , garbo, 
c talhe airozo ; cfpiritofas na converfaçaõ ; ani¬ 
madas J10 q^uc emprendem, e exccutaõ j econô¬ 
micas no leu trato ; c prendadas nos differen- 
tes lavores a que fc applicatí. Muitas fabem 
pcricitamciue iiiUíica , e lOcao com deílrcza va- 
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TIOS ínftnnnentos liarmonicos. As artes libcracs , 
e bcllas Letras iiaõ lhes faó cftranhas ; e algu¬ 
mas tem havido, que fe fizeraò admiráveis na 
Miniatura, Poefia, Filofofia, c outras Seien- 
cias, de que fallarci no Cap. X. Nad deipre- 
faô o luxo , mas tarabein fervem-fe delle com 
moderaçad ■, ufad pela maior parte de faia pre¬ 
ta , e mantilha da mefma côr ; porém as mais 
diílinéias, e as mais ricas , deixando o ufo das 
mantilhas , veftcm-le de cuftozas fedas , e todo 
o mais traje dc que fc adornaô , he rico e de¬ 
cente á pioporçad. AsFühas, c Mulheres das 
Peílbas mais illuftres andaô cm fege , e aíTiin 
mefmo as dos principais Com me rei antes , que 
igualmcnte le aproveiraô do ufo das Cadeiri¬ 
nhas para feu melhor commodo. Nos caza- 
mentos cada Familia procura a lua íiniilhante, 
bent que efta ordem fc preverte algumas ve¬ 
zes entre as Faroilias da primeira Nobreza , e 
as dos Commerciantes , quando os mmuos inte- 
reíTes as obriga a huma reciproca uniad. O do¬ 
te ordinário , que hum Commcrciante dá a hu¬ 
ma lilha para o filho d’outro Commcrciante , 
hc de trinta mil cruzados cm dinheiro álem dos 
lucros, ou parte , que lhe dá em Navios, ren¬ 
dimentos dc Qui»tas &c. Os grandes dotes 
faó de oitenta até cem mil cruzados , c alguns 
há , que chegaõ a trezentos , c ainda a quatro 
centos. 

Sobre todas eftas bcllas qualidades , reluz 
a laborioza induílria com que nioftra cada in¬ 
divíduo no OíHcio, emprego, ou minifterio , 
que oceupa naó entregar-fc ao defeanfo, ou á 
ociofidadc mais , que nos dias, c horas livres. 

Aiii- 
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Ainda ncftas mefinas occaííoens os fcus diverti¬ 
mentos fao modeílos , agradaveis , c de pou¬ 
ca defpcza. No veraó a amenidade das Qiiin- 
tas , que lodeaô a Cidade , e bórdaô as mar¬ 
gens do Rio Douro , a bella íòciedade com que 
as f.imilias alli fe communicaô , os bons con¬ 
certos de muíica , c ainda as chamadas Furtas 
dc Rio , (*) que cm nenhuma parte do Reino 
fe fazem com tanta commodidadc, focego , e 
pr.tzer, tudo ifto conduz a luim paíTatempo lio- 
ncfto , e dclcitozo : os dous lugares de S. Joa6 
da Foz, e Matozinhos, bem limilhantes á dc- 
Jiciofa Cintra , que no ardente Eftío , hc o re¬ 
creio dos Lisbonenfes, attrahcm igualmcnte mui¬ 
tos Portuenfes no mez de Agcílo , c Septem- 
bro , para íe aproveitarem da fuave viraçatí , e 
vifta cios Rios Douro , c Lcfla , que allí mcí- 
mo fc engolfaó no Oceano. No inverno fup- 
prem cftes divertimentos* com a frequência dc 
Aliembléas férias, que fccompocm, ou de con- 
veríajaò inftruéliva , ou de jogo licito; c cm 
outras occaíiocns aprovcita6-fe do Thearro pii- 
blico aonde fe reprefentaò Comedias , e Ope¬ 
ras duas vezes na femana. Hc digno dc repa¬ 
ro , que fendo a maior parte dos Portuenfes ávi¬ 
dos dc gloria , amantes da fua Patria , c libe- . 
rais cm concorrer com as deípezas neccíTarias 

pa- 


( ) Aífim denominaõ os divertimentos com que fe 
cntrctcin , navegando doccmcntc ao fom d’.armonicos 
inílriimeatos fobro o Rio Douro cm barcos toldados, 
que de noite íüuminaõ graciofamente. O ardor da cf- 
taçaf», que faz infenfivel o curfo do Rio , dá liber¬ 
dade a que dentre dos nicfmos barcos fc merende, 
ceie , c jo^ue fcm temor de algum perigo. 
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para o fcu augmento, naó ajuiitcin a eftcs paf- 
datctnpos o dc huma Academia literaria de que 
poderiao tirar proveitos mais intercíTantes. Tam¬ 
bém "huma livraria pública , que facilmente cíla- 
beleccriao cm algumas dos Corporaçoens de Or¬ 
dens Terceiras, ou Irmandade dos Clcrigos, fe¬ 
ria hum bem - pi'Ovcitofo recreio , aqucl- 

Jas pedoas cíludiofas , nás qüacs ordinariamente 
abundaõ ’os talentos á proporção da falta dos 
cabedais ncccfiarios para o léu adiantamento ■, c 
cultura do fcu efpirito. 

O gafto de pa6, vinho , carne-, peixe , Ic- ^vnt.^ 
cumes , friiílas , c mais comcftivcl , que diarm- 
nicnrc ferve de alimento a ioda cP.a Populaçao j 
hc pouco mais, ou menos o feguinte: dc pao fígaf. 

' trigo , c broa , cinco mil c quinhentos alqueires 
cada dia. O paô trigo trabalha-fe , c coze-fe 
cm hum lugar chamado Vallongo , duas legoas 
ao Nafecntc delia Cidade , donde hc conduzido 
todas as terças fcir.is , quintas , c fabbados dc ca¬ 
da femana, para as cazas, que tem determina¬ 
das padeiras ; mas para o povo, hc conduzido 
por outras padeiras do mcíino lugar, .que o ven¬ 
dem todos os dias nas Praç.as de S. Bento , S. 
Domingos , c na rua das Flores ; álem do que 
dcílribuem pelas lojas dos Regataos. Hc cfte 
paõ ( principalmcnte o que íc gaíla nas cazas 
particulares ) dc cxccllcnte gofto , c para a fopa , 
muito fupcríor ao dc toda a Província, lam¬ 
bem h.i dentro da Cidade alguns padeiros , que 
o cozem , c vendem; mas a íua qualidade na5 
]ic tad boa , c por iffo tem pcuca faliida. A 
brôa vem dc duas Freguezias fitas da parte me¬ 
ridional do Rio Douro , huma chamada Crejlu- 

ma ; 
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lua y QMUã Avintcs : a que fe fabrica na Cida¬ 
de Iie muito mais afpera, e íómente a com¬ 
pra Õ os trabalhadores , e os pobres. 

De vinho gaílaô-fe cada anno dezoito mil 
pipas, cada huma de vinte e luim àlmudes, e 
cada aimude de doze canadas, a dezefeis on¬ 
ças o quartilho , que lie a maior medida do Rei¬ 
no. Dc carne mataó-fe doze mil Bois iguais, 
aos maiores, que defta Provincia vatí para os 
apugues de Lisboa; (*) quatro mil Vitelhs x 
Carneiros ^ c mais gado miudo, he innuinera- 
vel. Ioda efta carne vcnde-ie cm dez açou¬ 
gues differentes por huma taxa certa , e eftabe- 
lecida pela'Camara , que a manda rematar em 
Praça publica: até agora ainda nao excedeo 
o preço de quarenta e fete reis o arratel. De 
carne /porco , avaluando-íc a que fe compra 
frcíca , e de fumo , paíía de cem mll arrobas 
a que fc gafta annualmente. De leitoens , pe- 
nrj*, patos , galinhas , perdizes -, frangos , 
coelhos i^c, naõ fe póde fazer calculo certo ; 
porém o muito povo, qnc para compraj def- 
tcs generos^ concorre diariamente ás Praças dc 
S. Bento , S. lioque , Praça nova , c Ribeira , 
moftra, que a fua quantidade he innumeravel. 
O garto do peixe , fe fc calcular por pezo , ex¬ 
cede o da carne; porque álcm dos muitos mil 
quintais de bacalháo , que fe gaftad cada anno 
acreíce todo o peixe frefco pefcado no Douro ’ 
fóra da barra , e o que vem de.Vilia do Con^ 
de, Povoa, Ovar, em tal quantidade, que há 

mui- 


C *) Ordinariamente peza cada hum zo. arrobas, 
icni contar as entranhas, e outras miudezas^. 
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muitas manhans em que entraò na Praça da Cor~ 
doaria quarenta carros , e cargas de pefeadas , 
ruivos , rodovalhos , raias &c., c á tarde já 
jiaó apparcce coufa alguma. 

'V Os faveis y lampreas y falmoens y taU 
vbas , trutas niarifcas , c todo o outro peixe 
delicado , he igualnicntc cm abundancia; e á 
proporção defta allim hc o feu preço, havendo al¬ 
gumas oceafioens em que huma pefcadd de oi¬ 
to arrateis fe vende por quatro vinténs, c huma 
tainha de dous pelo melmo preço. &c. 

O nicfino efigo a refpcito das fruíflas de 
toda a cafta : entro cilas tem preferencia as que 
vem do alto Douro, principalmentc as ginjas y 
per as pigarfas , laranjas , vteloens , pêccgos , 
uvas, Ein todo o anno, achar-fe-liá nas Pra¬ 
ças de S. Bento , e Ribeira a couve gallega , 
tronchuda , marciana yfaboia y couve jtor y chi¬ 
cória , alfaces y rabanos , álem de outras muitas 
hortaliças. Os repolhos , favas , ervilhas &c. 
vctidem-fe nas mefnias Praças em os feus tem¬ 
pos competentes, c tudo por hum preço, que 
taz conta ainda aos mais pobres officiaes , c 
gente , que mendiga de porta em porta. 

Paliando á dcfcripçaõ das Igrejas da Cida¬ 
de , devo preferir a todas a Igreja Cathedral , 
que entre ellas goza fem controveríia a Prima¬ 
zia. Eíle famozo Edifício , que dcfde o ícu fun¬ 
damento foi, como já dilfc, rccdifícado pelo 
Conde D. Henrique , conipoem-fe da parte ex¬ 
terior do Nórte dc Jiunia .arcada magiiific.T de 
pedra lavrad.i primorozamente, com liuma varan¬ 
da , c balaúftrcs da mefmQ pedra, que tudo 
termina em hum elevado frotitifpicio, que fica 

da 
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da parte do Poente, cuja mageftoza elevaçad j 
domina huma grande parte da Cidade. Duas 
torres fortiflimas de cantaria rematadas em abo- 
beda da inefina pedra , e clicins de grandes fi* 
nos , entre os quaes há' hum, que pela llia gran¬ 
deza enormee finjgular figura lo chama o Balaõf 
elevao a belleza, e daõ hum novo luftre a eíle 
froiuifpicio. O interior do Templo he dividi¬ 
do em tres naves , que finalizaõ en> hum efpar 
çozo , e comprido Arco cruzeiro, donde pécra o 
Coro principal, c Capcíla Mór , que lie a maior; 
e mais regular de toda a Hefpanha. O feu pavi¬ 
mento he de mármore branco, c vermelho 
formado cm xadrez, c aílim mcfmo os cunlisis, 
e cornijas faõ defta pedra cm que entra igual- 
mente o mármore preto , ,c roxo. Hum difeipu- 
lo de Miguel Angelo chamado Valentim foi o 
Audor defta admiravcl Fabrica. As grades , que 
cercaÕ ò Coro, faô de bronze torneado , e tudo 
o mais corrcfponde á grandeza com queoBifpo 
D. Fr. Conçalo de Moraes fe empenhou em fa¬ 
zer eftc Coro , c Capclla Mór no anno dc lóop. 
E porque cfta , c outra muita obra foi augmen- 
tada , c concluída cm huma dilatada Sedevacan- 
te , que principiou no anno de 1717. bc<n fe 
pódc dizer , que o Cabido’naó teve menor par¬ 
te 110 ícu defempenho. Aílim o cxprcíTaõ os 
feguintes verfos gravados cni cima da Porta 
principal : 

J 

PraeSuIiIS Hauü Dextra , sed Sede vacante 
Revixi : 

Dextra Operi tanto num Foret una Satis ? 

Nos 
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; Nos dous lados do Altar Mór cftaô dc- 
pozitados eiti preciozas urnas os corpos dc dous 
-Santos Martyres ; da parte do Evangelho o dc S. 
Pacijico ; e da Epiuola o dc Santo Aurelh, 
-Todo o corpo da Sé, he aberto cm altas, c 
•largas tribunas envidraçadas , que lhe franqucao 
luz baílantc a moftrar a perfciç.aõ dos^feus ef- 
tuques , e pinturas. Tem quatro orgaos, hum 
dos quais lic o maior da Cidade. Em hum dos 
Altares collaterais cftá o Santifllmo Sacramento, 
cuja Capclla tem o rctaboJo, facrario, c frontal de 
prata batida com figuras dc relevo alluzivas a taó 
Augufto Myfterio. Accrcfcc a ella riqueza a fa¬ 
brica de huma grande banqueta, e fette lanipa^ 
das também dc prata, que dia, c noute eftaá 
acczas. Todos os outros Altares que lao dezoi¬ 
to , eftaC ornados cada hum , á proporção da 
fua renda. Entre cllcs há dous cm que fc adoraô 
duas Imagens dcvotiflimas ; a primeira, hedo Se¬ 
nhor ^ Alem , que foi achada cazualmentc no an- 
jio de mil cento, e trinta nove da outra banda do 
Douro , aonde hoje cílá o Convento da Serra: 
a cita Imagem recorre o povo nas oceafioens das 
maiores calamidades, conduzindo-a cm devota 
prociífao, até o alto da Barra acompanhada dc 
muitas cmbarcaçocns ricamente adereçadas cm 
que vaõ as principaes Confrarias da Cidade; o 
Clero Secular, c Regular, os Nobres, e Plc- 
beos. Tudo ifto concorre a fazer naô fómen- 
tc huma funç.no das mais luzidas, c viílozas; mas 
também ( c cílc lic o principal objeélo ) a alcan- 
Çar do bom Deos os benignos cffcitos da fu.i 
Mifcricordia. A fegunda Imagem, lie da Senho¬ 
ra da Silva , cujo vulto hc dc pedra fina , e o rof- 

tü 
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to tcrniílímo ; dizem que fora achada entre Iiutn 
■'X íilvado no tempo em que feabriad os alieerees 
v- ' para a fundaçad deftc Templo \ c que a Rai¬ 
nha D. Mafalda Jlic fizera por feu refpeito va¬ 
rias doaçoens, eonfervando-fe ainda entre as Joi¬ 
as do Thefouro algumas , que a mefma Rai¬ 
nha •Ihc deixou. 

O clauftro , que foi obra do Bifpo D. Joa6 
III. no anno de mil trezentos , c oitenta , e cin¬ 
co , iguala na architciífura a mefma Capella Mór, 
porque álem da fua extençad, he rodeado de 
trezentas, e quatro columnas de pedra lavrada , 
cm cujos capiteis , firmad-fc elevados arcos da 
nicfina pedra fobre os quais há quatro extenfas 
varandas rodeadas rainbcm de columnas , c que 
dad entrada á grande , e aceada caza de Cabi¬ 
do, c outros quartos pertencentes á fiibrica da 
Cathedral.’ O thefouro cm que fc guardad as 
.nlfaias , c peças prcciofas deftinadas ao Culto 
Divino , hc tad digno da curiofidade, c cftima- 
çad , como a fabrica e bclle/.a de que fc com- 
poem a Sacriftia depozito de riquifllmos orna¬ 
mentos , e de hum aevotiíTimo painel dc Maria 
Santiíliina, que dizem fer obra dc Rafaeli, 
j Até o anno de mil cento e oitenta c cinco , 

cm que era Bifpo D. Martinho Pires , viviad 
fegundü a Regra de Santo Agoftiuho recolhi- 
fõ:mi ciQg em ciauzura, c comendo cm refeitorio os 
ttidot Conegos dcíla Cathcdral. Efla vida regular a 
coíe- ^:5raricavad dcfde o tempo do Bilpo D. ívonego, 
6®*- que 3- inftituio no anuo dc lozy. , fegundo a 
norma, que ufavad todas as Cathedracs, c Col- 
Jegiadas dc França, donde cllc veio com a 
Armada dos Gafeoens. Porém o dito Bifpo 

D. 
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D. Pires, que rinha fido DeaÓ em Bra¬ 

ga, aonde os Concgos viviaõ feparadamente per-^ 
cebendo cada hum a renda que Ilie pertencia 
refolveo , que os defta Cathedral viveflem do 
mefmo modo,e tiveiTem , como naquclla igre-- 
ia Primaz , as Dignidades de Deaõ, Cbaritre y 
Mejlre Efcola , cTbcfoureiro Mót\ E porque' ^xt. 
elle achou no feu Biípadodez Arcediagados, que ç,6d« 
craõ o de ji’fem Douro ; o da terra da Maia\ 
llefoyos •, Aguiar ; Peunafiel \ Louçada ; Gou~ 

'céa \ Betnvher , BayaS ^ Peuuaguiaõ , os cx-*- çiÓ Ac 
tinguio todos, unindo-os dqiieUas quatro Dig- 
nidades, c á fua Meza Epifcõpal, e Cabido nef- 
ta fòrnia : os Arcediagados da terra de òuuta< 
Maria y de Bayaõ y e PetuiaguiaS , unio á Me-_ 
za Epifcõpal ; os da terra da Maya^ c.Lott%a^ 
da A Me/.a do Cabido : o Arcediagado de Agui~'. 
ar ao Deado: o de Pemmfiel ao Chantrado : 
o de Gouvéa , e Bemviver ao Meílre Eícolado ; 
a terra de Refoyos ao Thefourado , inftituiiido 
por primeiro Dea6 Feruando Rodrigues : Cha.n- 
tre Martinho Frolia : Meftre Efcoía Doviingor 
Miguel : Thefourciro Mór Marththo Rodrigues^ 
c dividindo fmalmcnte todas as rendas do Bif- 
pado em tres partes, duas para (1 , e Biipos 
feus fuccefTores j e liuma para o Cabido bem co¬ 
mo fc praticava na Metropoli de Braga , que 
he Mãi defta do Porto. 

O Bifpo D. Martinho Rodrigues , que foi 
feu fuceeflor , e que tinha participado da utili¬ 
dade defta divizaõ, fendo o primeiro Thefou- 
leiro Mór, fe lhe oppoz lortemeiitc logo, 
que fe vio eleito Bifpo , querendo que os, 
Conegos, c Dignidades vivelVem outra vez em. 

com- 
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-cotnmum. As demandas foraó rijiííiinas,; mag 
cjn fim o Cabido prcvaicceo conícrvaiido-fe 
na fórma , que o rcgulára o Bifpo D. Marci- 
nlio Pires. Depois da exriuçaô daqueiles dez 
Arcediagados , foraô iiilHruidos em differenres 
annos os do Porto , Oliveira , e Regoa. O 
primeiro pelo Bifpo D. Joaó da Za.nbuja no 
•anno de 1398., íiniiido-llic para fempre a Igre¬ 
ja de Sanro Tliyrfo de Meinedo : o fcgimdo , - 
pelo Bifpo D. Luiz Pires em , , uniiido- 

Jhe a. Igreja de Santa Eulaíia dc Oliveira : o 
.terceiro pelo Bifpo D. Joao de Azevedo em 
1492. unindo-lhe’.ametade dos dizimos da Igre¬ 
ja dc’S. Fauftino da Regoa. Ultimamente a 
Dignidade de Ar.ciprejle foi erigida pelo Bifpo 
D. Fr. Balthazar Limpo em I5'4i. j com a obri¬ 
gação de que rodos-cs Arciprcíles quando os 
Bilpos naó fizeíTem afagraçaó dos Olòos, os man- 
daílcrn trazer á fua eufta dos outros Bifp.ados. » 
t Suppoftas citas determinaçoens, tem adlual- 
mente. cila Carhcdrai oito Dígnidades : Dtao y 
com íeis mil, cruzados, dc rendh : Chantre y 
Me /Ire FJcola , • Tbefoureiro Mér , Arcedia¬ 
gos do Porto , Oliveira , c Regoa , c hum Ar- 
ciprejle c.ada huma dcíl.is Dignidades tem qua¬ 
tro mil cruzados de renda por anno ^ com pou¬ 
ca diflPerença. Os Canonicatos faó dczcfcttc , a" 
faber, doze dc Prebenda inteira, que rende, 
annualmcntc hum conto dc reis, c cinco de 
meia Prebenda. ;Dez.Beneficiados com duzen-. 
.tos mil reis por,anuo, c quatro.com cem mil 
reis cada hum. Tem. mais quatro Capellacns , 
lium Sub-Chantre dous .Sacriítaôs , >fcjs Corif-.' 
tas , c hum Mafiii. Naõ fómente ' cílc refpeira- 
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yel'Cíibido <tçm -dado-, a eflc- Reino > muitos 
Bifpos , c outros grande? Prelados tam<- 

bem deu Inira Papa á Igreja de Deos , que foi 
o Santo Padre Joad- XXR > que nclle tinha ií- 
d.Q The/oureiio Mór. . Une-fe.ao Corpo dos 
lieneficiados o da Curaria » que ie.eompoem dc 
jvinte Sacerdotes dirigidos a acompanhar os en- 
-terros. Eíle Corpo da Curaria , he o mais aiiT 
•jigO'da Cidade 5-e faz’>huttv Cabido particiilat.■ 
com.os BedQfiíiadO?.,' . .1 

Prcüde ncíla Sc hum Bifpo, que o hc de 
.tpda a Diocefe ,■ com oitenta .mil'cruzados de ^go 
xenda, de que paga a terça.parte .á Patnarchai 
.'de Lisboa'. No Catalogo legulnte ^exponho rmi». 
xom a brevidade poflivcl a Ütdem • Chronolo: 

.giça de tüdos. os que houveraõ'ncíla Cidade -, 
defdc a fuá fundaçaõ até o prcfentp-t.empo.''.Já 
fica advertido 110 Capitulo I. , que S. Bafilio , 
«^-.oiurds Bifpos, de que alguiis Gat.alogos daõ 
xipticia ^ iiao devem entrar jieíle número pelas 
•rtzo.ensí que exporei, quando.fallar.da Igreja 
J^a.rpçhial de S. redro dc .Miragaya, i 


0{( -CONSTANCIO primeiro'^.Bifpo igovcr- 
•nqu.pelos anõos,,de quinhentos,fettenta e nove ^ 
flté quinhentos oitent.^ c no.vc.. Sublcreveo .nó 
.Concilio 111 . Toledano dcílo modo: CoyJiantiHS 
Vortuc/ilevjis licclefiae Epifeopus. Foi conílan- 
.Fé Orthodoxa , entre os, maiè inipios A- 
■jianos. ... íf 


• ' . - c,:; , ....J 

.n.., AR.GIOyiTRO lhe-» fnecedeu , , abjura U: 
do., no mcimo Concilio Toledano o Ari.inifmo.i 
que profellava , .e nélle fubíereveo com bs. mais 
. I llif- 
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Biípos em o número cincoenta: anno de quinhen¬ 
tos oitenta e nove. . ' 

.,1 \ 

ARGEBERTO lhe fuceedeu , e aflignoü 
a vinte c tres’ de Agofto de feisceiuos e dez na- 
quelle ajuntamento de vinte c feis Bifpos, qué 
EIRei íGundiimaro congregou em Toledo para 
declararem a Sé daquella Cidade Metropoli¬ 
tana , e Primata natí fómente da Província de 
Carpenrania , mas também da Cartiiagineza. 

ANZIULFO lhe fuceedeu pelos iinnos dè 
Chrifto feiscentos e trinta e tres em qnc aílignou 
no Concilio Toledano IV. no qual fe ajuntd- 
raõ íeíTenta c doiis Bifpos , c fette Procurado¬ 
res de outros tantos aufentes. Morreo cm feis¬ 
centos e trinta è oito. ' - 

. - • . ’ ■ ■ ;l 

FLAVIO llic fuceedeu-, e eonfta do Con¬ 
cilio Toledano X. em que aíliftírad vinte Bif¬ 
pos ^ de Hefpanha, que elle fubfcrcvéra em uí- 
timo lugar. Vivia cm feiscentos e cincoenta e 
feis. 

FROARICO lhe fuceedeu c aílUlio no 
Concilio Bracarenfe III. ,'c'-ho-XII., XlII.",''e 
XV, Toiedanos. Aehao-fe memórias deílc Bif- 
po até o anno de Chrifto feiscentos e noventa. 

' •. T 

S. FELIS , ou S. TORQUATO FELIS 
lhe fuceedeu , paliando logo para Arcebifpo de 
Braga , que naquelles temposjinhad os feus Pre¬ 
lados o titulo de Bifpos. 'NoTeu governo acon- 
teceo a terrivel invazaó dos Mouros, a cujas 
inaõs foi martyrizado com vinte c iêtte ovelhas 

luas 
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íuas , junto á Villa de Guimaraens a vinte e feis 
de Fevereiro de fctiecentos e dezenove. 

Por caufa deíla invazaô dos Mouros capi¬ 
taneados por Abdelazin , que fe apoderou das 
Cidades de Lugo, Tuy , Orenfe , Braga, e 
Porto, como fica dito no Capitulo I., cílcveefte 
Bifpado cento e fcíTenta e cinco anjios fem Paftor, 
até que ElRei D. AflFonfo I. cliamado o Catho^ 
lico , auxiliado de íeu IrmaÕ D. Froiia recon- 
quiftou eíla Cidade , no anno de oitocentos c 
vinte , c nclla foi depois Bifpo 

GUME ADO I., que principiou a gover¬ 
nar no anno de oitocentos fettenta e cinco. Sa¬ 
grou cm oitocentos fettenta e feis' a Igreja de S. 
Miguel do Paraizo. 

JUSTO lhe fuceedeu no anno de oitocen¬ 
tos oitenta c tres, fendo Papa Maftinho 11 ., c 
Rei de Caílclla D. AíFonfo Magno. 

HERMOGIO I. lhe fucccdcu, como conf- 
ta de huma Doaçao feita por Ordonho II., e a 
Rainha D. El vira fua mulher ao Mollciro de S. 
Salvador dc Leres em Galiiza aos dczcfcttc de 
Agüílo do anno de Chriílo oitocentos oitenta c 
leis na qual cllc aílignou como Bifpo do Porto. 

GÜMEADO 11. Jlie fucccdcu , c afllftio á 
Sagraçao da Catlicdral de Compoftella , c no 
Concilio j que fez Merropolitaua a Igreja de 
Oviedo. Viveo pelos annos de oitocentos no¬ 
venta e oito até novecentos e feis. 

E ' FROA- 
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FROALENGO, cujos annos de Prelazia' 
foraó fdiciirimos pelo gloriofo nafeimentó de S. 
Rozendo, e naó menos pelas fuas exemplarilli- 
iilas virtudes, govemou efta Igreja pelos annos 
de novecentos e fels ate novecentos c onze» 
Rctirou-fe ao Mofteiro de Santo Eftevaõ aonde 
acabou fantamente. 

»j». 

. HERMOGIOII. pela auíencia de Froalcn- 
go , foi eleito Bifpo cm o mez de Junho de nove¬ 
centos c doze. Governou pelo dilatado efpaço, 
de trinta annos entre continuos allaltos dos 
Mouros, c outras contradiçoens em que preva¬ 
leceu fcanprc a fua fé , c a fua paciência. 

, ORDONHO .llie fuceedeu na mefma fé 
e paciência contra a impiedade daquelles bár¬ 
baros.’ Morreo cm novecentos c cincoenta. 

DIOGO lhe fuceedeu, e governou cila 
Igreja pelos annos dc novecentos c cincoenta c 
cinco até novecentos e feíTenta. Pouco , ou nada 
fefábc da fua vida por caufa do calamitoío tem¬ 
po cm que viveo clicio de barbaridade , c ty- 
rannia. 

NONEGO governou pelos annos dc mil e 
oito até mil e quinze. T. inha fido Bilpo dc 
Vandoma cm França, de cujo Bifpado dcfiftio, 
para vir a efta Cidade na Armada , que con- 
duzio os nobres Gafeoens, que a rcedificáratí, 
coiuo fica dito no Capitulo I. 

O BEATO SESNANDO 1 . IrmaS de D. 
Moninho Viegas,filhos do Conde D. Gqnçalo 





\ 
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Monís natural dcfta Cidade, e que tinha ido 
a França conduzir a efte jPorto a fobredira 
Armada dos Gafeoens , foi o que fticcedeu a 
Koiiego. Depois de fer lium perfeito Bifpo, 
retirou-fe ao Mofteíro de Villa Boa , que era 
dc Conegos Regulares., onde foi martyrizado 
pelos Mouros no tempo em, que celebrava, o 
Tremendo Sacrificio do Altar. Na fua fepuItU" 
ra mandou o Bifpo D. Pedro Rabaldis gravar 
o feguinte Epitáfio : 


MarTYR et antistes JACET HIC RITE 
SePULTUS V. IDUS OcTOB. ,IN ERA MCLXXX» 
SESNANDÜS NOMINE , QUEM Christus Ab • 
jEtHERA SUMPSIT III. KaL. FeB. IN ERA 
MLXXIII. 

* , 1 

I ) 

Di HUGO I. entrou na poíle dcíle BIA 
pado pçla defiílencia que fez o-Bifpo D. Scf- 
nando. Sagrou a Igrcj.i do Convento de Mo¬ 
reira, e lançou neile o habito de Conego Re¬ 
gular ao feu .primeiro Prior D. Mendo. Viveo 
pelos annos de mil. c trinta <até mil e quaren¬ 
ta c oito. - w - ) 

.V D. SESNANDO II.'lhe fuceedeu cm mií 
c .quarenta e nove', .c viveo até o anno dc mil 
c cincocnra.c-novc ; ,rcv£ gr;indcs merecimen¬ 
tos , muita virtude , zelo catholico, e pieda¬ 
de com os pobres. 

.'l E a 


D. 
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D. SESNANDO IH- Hie fucacdcii, e conf- 
tíi que foi Bifpo defta Cidade pela eferitura que 
alligiioii cm "mil c fcttciira e dous por força da 
qual os Presbyteros VelhiOy c Examero íizcraô 
doaçaô a D. 'Martinlio Viegas do rerritorio em 
que hoje cílá o Coiivcnro de Pendorada dos 
Alonges de S. -Bento» 

Morto eftc Bifpo liouvc Sé Vaga até mil 
cento c treze por caufa das guerras entre os fi¬ 
lhos de ÈiRci D. Fernando I. de Caftclla. Nef- 
tc meio tempo governaraõ o Bifpado tres Ar¬ 
cediagos , que lè fuceedêrao' huns aos outros 
ncíla fôrma : Payo^ 1 ., que governou de mil oi¬ 
tenta e feis, ate íiiil noventa c hum: Rodrigo 
de .mil c noventa c dous , aré-mil cento c feis : 
Payo 11 . de mil cento e íette, até mil cento e 
treze. ' ' '* * T’>iv. 

D. HUGO II. de naçad Francez, foi elei¬ 
to Bifpo cm mil ccino c treze , c viveo até 
o anno de mil cento c, trinta c feis. O Con¬ 
de D. Henrique, c muito maisaRainha D. Te- 
rezá fua mullier- fizerao .a cílc Bifpo riquiilimas 
doaçoens ,-que hojc fc»contcftaó cm Juizo cn- 
tre partes rijiífimas , porém a verdade preva¬ 
lecerá , c eu naó a illucido fundamcntalmente , 
porque náõ cíerevo cila matéria ex profejp). 
Fez compofiçao com os Priores de Lefla , e 
Agoas Santas fobre o jantar, que eraõ obriga¬ 
dos a dar-lhe todos os annos. >Foi hum dos Au- 
élorcs da Hiftoria Compoflellana ,'C de outras 
muitas obras de grande merecimento. 

í »* ’ . ' 

■ ' D. 
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D. JOAÔ PECULIALIS I. lhe fuccedeu 
çfn mil cento c trinta e fcttc. Foi Conego Re¬ 
gular tlc Santo Agoflinho no Convento de San¬ 
ta Cruz } do (^ual toi huiu dos Fundadores. 
Depois de governar dous annos e inelo eíla 
Igreja , paíTou para a Primaz de Braga , aonde 
fagrou os quatro Bifpos do Porto , que lhe 
fuccedèraô. Morreo cm mll cento e fettenta 
e cinco depois de governar a Igreja de Braga 
trinta e feis annos. •’ 

D. PEDRO RÂBALDIS I. feu Sobrinho, 
c tatnbem Conego Regular llic íiicccdcu no.Biír 
pado , que governou leis annos c iticio , 
qne morreo a vinte e nove de Junho de mil 
cento c quarenta c cinco. ElRci D. AfFonfo 
Henriques lhe confirmou o Couto de Crefluma. 
Deu-lhe a Herdade., e Cazal dc Loriz, o Cou¬ 
to c Mofleiro de S. Joao dc Ver com todos os 
feus paíTacs, fotos , rendas &c. 

D. PEDRO PITOES II. entrou jjor mor¬ 
te do antecedente na poíTc deíla Igreja cm o 
anno de mi! cento c quarenta c cin.co. Iníli- 
tuio hum Annivcrfario na Sé , .que fc cumpre 
no dia dezoito dc Septembro , para o qual dei¬ 
xou hum maravedim , que eflabeleceo na Ca- 
niara dc S. Pedro da Cova. Morreo em mil 
cento c cincoenta c dons. 

D. PEDRO III. Jhc fuccedeu. Ellc com 
o Arcebifpo dc Brnga D. Joad PccuÜalis , D. 
Mendo Bifpo de Lamego , c D. Gonçalo Bif- 
po de Vizeu, fagrou a Igreja dc S. Joaô de 
■ 1 arou- 
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Tarouca a dezoito de Maio de mH cento e fef- 
íenta c nove. Confeguio a Herdade de Cam^ 
•panham , e a ccdco ao Cabido perpetutim. 
jVíorreo no ultimo de Agofto de mil cento e 
fettenta e quatro. 

D. FERNANDO MARTINS I. lhe fuc- 
cedeu , c foi fagrado no anno de Chrifto de 
mil cento e.fettcnta e cinco. Era Conego Re¬ 
gular em Santa Cmz de Coimbra. Fez com- 
pofiçaõ com o Arcebifpo de Compoftclla a ref- 
peiro dos votos , que fc dcviaá á fua Igreja. 
Morreo em nove de Novembro de mil cento 
e oitenta e cinco. He notável o tcílamento com 
ijue fallcceo : ncllc deixou á Igreja do Porto 
os Cazaes de Lafoens , e Maurel , os feus li¬ 
vros , o feu maior anncl, tres pentes de mar¬ 
fim , quatorze varas de panno de linho que lhe 
tinha dado ( admiravel nnccridade ! ) a mulher 
de D. Vafeo. Deixou mais muitos Mouros, è 
Mouras aos Conegos dc Braga, hum rocim ao 
ErmitaÕ de Vandoma Scc. 

D. MARTINHO PIRES I., que era Deaá 
de Braga lhe fuccedcii. Creou quatro Digni¬ 
dades dc que já fallci nefte Capitulo, c aííim 
mclmo do mais , que cllc obrou. Foi promo¬ 
vido na Igreja dc Braga em mH cento c oiten¬ 
ta e nove , depois de governar a Igreja Por- 
ruenfe quatro annos. 

D-MARTINHO RODRIGUES II., quo 
era o primeiro Theioureiro Mor da Sé do Por¬ 
to , fuceedeu no governo deíla Igreja a D. Mar- 

tinho 
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tinbo Pires. Foi muito valido d’El Rei D. San¬ 
dio I. > que lhe fez avultadifltmas doaçoens, e 
ao feu Cabido. Os Porruenfes indignados con¬ 
tra efte Bifpo o prendêraô , c depois de cinco 
jnezes de prizao , elle fc elcapou , e aprefen- 
tou-le ao Papa , que mandou cxcomniungar pu» 
blicamente os aggrellorcs : eftes foraõ depois 
abfolvidos por Breve de Innocencio III. remet- 
tido ao Abbade do Mofteiro de Santo Thjrrlo. 
Cíoveriiou trinta e cinco annos , que principia- 
raó cm mil cento c noventa e dous , e acaba- 
raô no de mil duzentos e vinte e fette ein que 

D. JULIAÔ I. lhe fuceedeu cm mil du¬ 
zentos e vinte oiro ^ e no mcfmo anno da fua 
pode fez doaçaô ao feu Cabido da Igreja dc 
Miragaya. Uiiio ao Thefourado Mór as duas 
partes do rendimento da Capellania de S. Pe¬ 
dro , cncarregando-o > e a feus SucceíTorcs da 
obrigaçaõ de curar almas. Morreo a quinze dc 
Março de mil duzentos c trinta. 

, I 

D. PEDRO SALVADOR IV. natural def- 
ta Cidade , llie fuceedeu cm mil duzentos c trm- 
■ra c‘lium. Pacificou as renhidas difeordias, que 
affiipiao a fua Igreja. Obteve d’ElRci D. A^ 
fonlo II. os Padroados dc Soalhacns , e Bedoi- 
do : a decima da dizima de tudo o que cn- 
traíTc nefla Cidade, c outras muitas mcrces. 
Concorreo muito , para -fc fundarcin os 
ventos dc S. Domingos , c S. Francifeo. Mor¬ 
reo em n)il duzentos c quarenta. 

' 


# 
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D. JULIÂÔ II. lhe fuccedeu no anno de 
jnil duzentos e quarcaita e fettc. Teve imper¬ 
tinentes diíTençoens com ElRei D. AfFonfo III., 
que o obrigaraô a ir a Roma procurar a paz, 
que tanto dcfejava. Morreo a trinta de Outu¬ 
bro de mil duzentos e IcíTenta. 

D. VICENTE MENDES lhe fuccedcu em 
mil duzentos e feflenta c hum. As diílcnçoens 
com ElRci D. Aflonlo III. cada vez mais Ic au- 
gmentáraô cm feus dias. Foi privado de to¬ 
dos os Direitos das fazendas , que vinhaõ a cf- 
xa Cidade, mandando ElRci , que rodos os 
navios , c barcos dcfcarregaíTem da parte de 
Villa Nova. Eílas difcordias o IcvaraÕ a Ro¬ 
ma , donde voltou por ordem dc ElRci D. Di- 
niz, que fe reconciliou com clle , c lhe con- 
cedeo muitas mercês, c privilégios. Morreo 
cm mil duzentos e noventa e feis. 

D. SANCHO PIRES immediatamcnte llie 
fuccedcu , e governou cíla Igreja quatro anuos, 
morrendo no dc mil e trezentos. 

D. GIRALDO DOMINGÚES lhe fucee- 
deu no niefmo anno. Alcançou dc ElRci D. 
Diniz , que íe na6 appeilafic do Juizo Eccle- 
fiaílico da iua Igreja, para o Secular. Em mil 
trezentos c quatro lhe fez o mefino Rei Doa- 
çaó das Igrejas dc S. Pedro de Canedo , c S. 
Salvador de Bouças com as luas polTcíTocns. 
Em mil trezentos c oiro paíTou para a Igreja 
dc Palcncia , c cm lini para a de Evora , moi- 
Tcndo ein mil trezentos c trinta c hum na Vil¬ 
la 
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Ia de Eftremoz ás maos dos Barretos, e outros 
fidalgos amotinados, e furiofos. 

D. FRADULO lhe fuceedeu em mil tre¬ 
zentos e oito , e logo no anno feguinte mor- 

reo em Avinliao. 

» > 

D. Fr. ESTEVÃO Religiofo da Ordem 
dos Menores lhe fuOeedeu em mil trezentos e 
dez. Em quanto governou efte' Bifpado , foi 
Adminiftrador dos bens dos Templários extin¬ 
tos por Clemente V. , e que ElRei D, Diniz 
deu á Ordem Militar de Chrifto , que infiituiq 
cm mil trezentos c vinte. Pouco mais de feis 
annos de governo tinha efie Bifpo , quando pafi- 
fou , para a Igreja de Lisboa , c depois paru a 
de Cuenca em Cafteila , onde morreo. 

D. FERNANDO RAMIRES 11. foi fq- 
brinho do AnteceíTor, e lhe fuceedeu em mil 
trezentos e dezefette. Foi a Roma, c obteve 
do Papa Joad XXII. hum Breve, para que 
ElRei D. Diniz defiftiíTe dos aggravos , que 
fazia á fua Igreja , esbulhando-a dos mefniQS 
privilégios, que lhe tinha concedido. Em tudo 
annuío efte Rei, levado da fua natural bonda¬ 
de , c dos rogos de fua Mulher a Rainha San¬ 
ta Ifabcl. Poucos annos governou cíle Bifpa¬ 
do , donde paflou para o dc Jaem , e depois 
para o de Badajoz , aonde morreo em mil tre¬ 
zentos c vinte dous. 

D. JOAÕ GOMES II, , que era Chantre 
na Sé da Guarda lhe fuceedeu cm mil trezen¬ 
tos 


\ 
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tos c vinte c trcs. Em mil trezentos c vinte é 
quitro fez Doaçao ao fcu Cabido dos Direitos 
dos vinhas , á que cliamaõ Malatojla. Governou 
pouco mais dc quatro annos , fallccendo no de 
mil trezentos c vinte c fette. 

D. VASCO MARTINS lhe fuceedeu em 
mil trezentos e vinte oito. Logo no princi* 
pio do fen Governo teve intimas dileordias coin 
n Cam.ira defta Cidade fobre os pezos , medi¬ 
das , direitos , c vários géneros , que mutiia- 
menre fc appropriavaá. Deftas difeordias rcful- 
tou amotinar-fc o povo, c matar dous criados 
do dito Bifpa , vcndoTc clle mclmo obrigado 
a fugir da Cidade,, deixando-a intcrdiélra. Foi 
amantiirimo da fua Igreja .d qual deixou pre- 
ciofas joias , a lua livraria, e lium Bago de 
prata i que pezou dezefeis marcos, c tres on- 
Ças. Governou efte Bilpado quatorze annos , 
e deile paíTou para a Igreja dc Lisboa. 

í). PEDRO AFFONSO V, defeendente dos 
Reis dc Lca6 lhe fuceedeu no anuo de mil tre¬ 
zentos e quarenta c trcs. Foi admiravel pela 
fua conílancia nos trabalhos , pelo zelo da Rc- 
ligiaõ, pelo fervor do fcu Minifterio , c pelo 
rcfpeito, c anéloridadc do fcu Carafter ; por- 
mie nenhum outro Biípo o igualou cm defen¬ 
der , c augmenrar a gloria da fua Igreja. Por 
cila cauí.a foi duas vezes á prefença do Papa , 
c fe vio muitas vezes conítrangido a pedir cf- 
mola para lullciuar-fc. Morreo cm mil trezen¬ 
tos c cincoenta c fette. Tinha fido Biípo dc 
Aftorga. 


D. 
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D. AFFONSO PIRES llje fuccedeu cm 
jnil trezentos c cincoenta e nove. ElRei D. 
Pedro I. o cftimou muito , c Ihc confirmou u 
Jurifdiçaô Civcl dos Coutos da Regoa , Para¬ 
mos, Crejiuma , e Lor/ss. Foi incanfavel no 
Minifterio da Pré/raçaÔ Evangélica , enlmando 
os póvos com a Santa Doutrina que pregava, 
animando-os com o feu exemplo , defendendo- 
(\s de muitos perigos com a cfhcacia do leu 
Zdo , e profpcrando-os com os benignos citci- 
tos do feu paternal amor. Em fim cheio de 
virtudes, e merecimentos morreo no Couto da 
Regoa em mil trezentos c fc(Tenta c dous. Jaz 
na Igreja dc S. Pedro de Balfcmao , que cdi- 
lflC3 r3 • 

i). EGIDIO llie fucccdcu cm mil trezen¬ 
tos e feíTenta c tres. Aauílcridadc do feu gónio, 
e o rigor í^om que tratava os feus fubditos , 
lhe fufeitou muitos inimigos, que falfamente o 
aceufáraó dc adultero diante dc ElRei D. Pe¬ 
dro I. Eílc entrou no feu Paço deliberado a 
açouta-lo com hum chicote, que trazia muitas 
vezes cingido comfigo ; mas os feus Cortezaos, 
c validos ataIharao-lhc cila inipia rcloluçau. 
Ignora-íc o aiino cni que morreo# 


D. LOURENÇO VICENTE DA LOU- 
RINHAM lhe fuccèdcu , c logo foi promovi¬ 
do na Igreja Primaz dc Braga. ' 


D. JOAÒ TII. lhe fuccedeu cm mil trezen¬ 
tos c fettenia c tres. ElRei D. Fernando cm 
huma Eferiptura , que celebrou com cílc Bifpo 
a feis de Novembro do fobredito anno, diz, 

que 
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que lhe renunciava todo o direito , que cllc , 
c os Reis feus AnteceíTores tinliad alienado da 
fua Igreja. Em mil trezentos e oitenta c cin¬ 
co deu principio ao mageílofo Clauftro da Sé, 
para o qual lhe deu a Cainara defta Cidade , 
niil pedras lavradas. Morreo cm mil trezen¬ 
tos c noventa. 

D. JOAÕ AFFONSO ESTEVES DE 
AZAMBUJA IV. , que era Bifpo de Silves, 
lhe fuceedeu em mil trezentos e noventa c hum. 
Inftitiiio a Dignidade de Arcodiago do Porto. 
Foi grande Bemféitor d.a fua Igreja , adornan¬ 
do-a de ricos paramciitos, c aperfeiçoando ncl- 
Ja o Culto Divino. Sagrou a Igreja da Real 
Collegiada de Guirnaraens , que ÉIReiD. Joad 
I. illuílroii , e enriquccco notavelmente. PaíTou 
do Bifpado do Porto para o de Coimbra, e lo¬ 
go para Arcebífpo de Lisboa , e ultlmamcntc 
foi C.ardeal com o titulo de «5’. Pedro dd Vin¬ 
cula. Governou cfta Igreja dez annos , e lhe 
fucccdcu no anuo de mil quatrocentos e hum 

D. GIL ALMA, a quem fc pode dar juí-. 
tamente o gloriofo epithcto.. de íris da Paz , 
porque foi o que abrio as portas da reconcilia- 
çad á fua Igreja , gozando efta depois concordia 
permanente por virtude do contrato que con- 
clnio a trezc dc Abril de mil quatrocentos e 
íeis com ílIRci D. Joad I., cuja Eícritura co¬ 
piarei no Capitulo VII. Pafibu para Bifpo de 
Coimbra no amiò dc mil quatrocentos c oito, 
c lhe fuceedeu no mefmo anno 

D. 
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.• D. JOAÒ AFFONSO ARANHA V. que 
foi natural defta'Cidade, e iiella apafiguou as 
diividas que le riioviaô a refpcito do Sál , qjie 
as ejnbarcaçoens vindas a cllc Porto pagavao á 
fua Igrcjai Fez repetidas vifitaçoens pelo Bif- 
pado , e reformou multiplicados vicios , que 
por elle graflavao. Morreo cm mil quatrocen¬ 
tos e quinze. 

D. FERNANDO DA GUERRA III. def- 
cendente dos' Reis defte Reino lhe fucccdcu cm 
mil quatrocentos e dezefeis. Paliou paj-a a Igre¬ 
ja Primacial de Braga, onde foi Arccbifpo qu-i- 
renra c oito annos , que foraC outros tantos 
monumentos das altas virtudes , que cxcrcco. 


. D. VASCO. II. lhe fuceedeu cm mil qua¬ 
trocentos _c dezefette. Favoreceu muito os Co- 
negos Seculares. da Congfégaçaõ do Evange- 
iifta, agazalhando-os ma freguclia. ,dc Campa- 
rham , cm quanto nao fundavao Convento pa¬ 
ra-habitarem. Em’mil quatrocentos e vinte c 
feis paflou cfte Bifpo», para o Arccblfpado dc 
Evora , c lhe Tuceedeu no méfmó anno 
^ .T. - I 

D. DURANDO, que afliftlo no Synodo 
Bracarenfe convocado pelo Arccbifpo D. Fer¬ 
nando) da Guerra.' Governou' cfta Igreja pou¬ 
cos annos. o i ^ 


I M - 


D. ANTAÕ MARTINS DE CHAVES 
Jhe fucccdcu cm mil quatrocentos c trinta. Foi 
natural dcíla Cidade. Ahiftio p.or parte do Pa¬ 
pa Eugênio IV. no Concilio dc Baziléa , e logo. 


na 
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na ahcrtura dcllc Concilio , que depois fe mu¬ 
dou para Ferrara, paíTou a Conftantinopla , c 
perfuadio o Imperador Joa6 Paieologo a vir em 
pefloa auííloriza-lo com a fua prefença. Agra-; 
decido o Papa aos grandes ferviços dcllc Bifpd 
nomeou-o Cardeal com o titulo de S. Clir/- 
fogono aos vinte e quatro .de Novembro de 
. mil quatrocentos c trinta c nove. Refidio nniir 
tos annos cm Roma, donde mandou á liia Igre¬ 
ja prcciofos thefouros. AcJiou-fe no Concla- 
.vc , que elcgeo Papa a Nicoláo V., e depois 
de vinte annos. de Blfpado , inorreo naqu dia 
Capital do Mundo, c cftá fepultado na Igrc-, 
ja Lateranenfe, onde tem o feguinte epitáfio: . 


-;S E P U L C R U,M. D O M I N I.' 'A N.T O N I I. 

/- ■ ■ ■ T» ” * ‘I 

C A U D I K A L I S. P O R T U G A L E N S I S. 

*■ J J . . • • .. »4r 

Qyi. - OmiT. Romae. Die. xi.'M ensis. Junir. 

: L ' 

Anno. a. Nat.iyixate, Dom. MccccxLVir.. 

C u j u s.‘ Akima.'^'. , ; 

In. Pace. Requiescat. Amen, 
o. . • .. •. , • .V 

" D. GONÇALIENNES -DE .OBIDOS líic 
fucccdcu logo no meímo anno. Foi Prelado de 
cxcclfos merecimentos, Reformador do eftado 
Ecclcliaftico \'e Défcnfõf incanfavé^Ma fua im- 
munidade. Morreo no anno de mil quatrocen¬ 
tos e cincoenta.c quátíro," e logo no feguinte 
llie fuceedeu-.d v.. . . - . / ^ -d 
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td. LUIZ .pires igual com efte feu Ante- 
çeílbr no zelo , e, fervo? da reforma dos cof* 
tunies , c vidas dos feus fubditos. Inftituio o 
Arcediagado de Oliveira. PaíTou Jio anno de 
mil quatrocentos e feíTenta c quatro para Ar- 
cebifpo dc Evora , e depois para Braga. ‘ 

D. JOAÒ DE AZEVEDO IV. lhe fiic- 
cedeu em mil quatrocentos c feílenta c. cinco. 
Foi Prelado virtuofiflimo. Inftiiuio o Arcedia¬ 
gado da Regoa. Augmentou confideravelincnte 
as rendas do Cabido» c deu á Catlienral ri~ 
qulíTimas peças. Morreo cm mil quatrocentos 
e noventa c cinco na Cidade de Lisboa. 

D. DIOGO DE SOUZA I. lhe fuceedeu 
no meímo anno. Foi o primeiro Bifpo, que 
fez Confiituiçoens para efte Bifpado , das quaes 
o llluftriftimo Cunha , nem ainda o Audlor da 
Bibliotheca Luzitana , fe lembrou. ImprirairaÕ- 
fe hefta Cidade, eni mil quatrocentos e noven¬ 
ta e oito. Fez trasladar da Igreja'de S. Pedro 
de Miragaya » para. a Cathcdral os oílos de 
S. Panraleao Martyr.. Foi promovido na Igre¬ 
ja Primaz de.Braga em mil quinhentos e cinco, 
e DO mefmo anno lhe Íiícccdevi 

D. DIOGO DÁ COSTA IL gue gover¬ 
nou efte Bifpado anno e meio., nao deixando 
de C outra memória , que difpofiçoens felices; 
dirigidas ao ferviço.da Igreja. . 

D. PEDRO DA COSTA VI., que era 
ftu Irraao, lhe fuceedeu eni mil quinlicntos e 
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fettc'tendo de idade vinte c dous annos. DiP. 
pciideo com. os pobres immcnfo cabedal. Foi' 
dc innoCentes couuincs , e como tal rcfpeitado 
dos Príncipes y c Reis dc Caftdla. Paílou pa¬ 
ra o Bifpado dc Lcaô , c depois para o de Õf- 
jiia, aonde morreo aos vinte dc Fevereiro de 
mil qulnlicntos c fenciua c tres. 

D. BELCHIOR BELLIAGO Ihc fucee- 
deu cm mil quinhentos, c trinta c feis. Era Bif- 
po dc Targa , e Prelado dc conhecidas virtu¬ 
des, c letras. Governou cíle Bifpado pouco mais. 
de hum anno / pois que lhe fuceedeu cm mil 
quinhentos.’ c trinta c fette • 

' D. Fr. BALTHAZAR «LIMPO Carmeli¬ 
ta Calç.ido , Lente dc Prima dc Theologia na 
Univcrfidadc dc Lisboa, e ConfeíTor da Rai¬ 
nha D. Catharinã. Eni mil quinhentos e qua¬ 
renta , fcc novas Conflitulçoens dcfte Bifpado , 
e' convocou Synodo Diocefano. 'Creou a Di¬ 
gnidade dc‘Arciprc{lc , e cnrlquecco a Cathc-- 
dral cóm miiitas:obras, e riquiliimos Ornamen¬ 
tos. Achou-fc na mudança , qnc os Conegos 
Regulares dc Santo Agoftinho lizcraõ do Con¬ 
vento dc Grijó , para o da Serra, e morreo em 
Braga Arccbifpo daquella Primaz, 

of .D. RODRIGO PINHEIRO I. Sendo Bif-. 
po.d’Angra Jhc : fuceedeu cm mih quinhentos c 
cincoenra e dous..' Foi .'Doutor em ambos os 
Direitos, vcrfadi/limo na lingua latina , muito 
caritativo com o's pobres /^-Viuvas, Orfatís , e 
miferaveis. Fez a quinta dc-Santa Cruz do Bil-, 

po. 
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po.‘ Afllftio no Concilio Bracarcnfe celebrado 
em niil quinhentos e Icííenta e feis. Naõ ob- 
ftaiitc entrar nefte Bifpado aos fettenta annos 
de idade , viveo até os noventa cin perfeito 
juizo, e vigoroza faude. 

D. AYRES DA SILVA lhe fuceedeu em 
mil quinhentos fettenta e tres. Era Reitor da 
Univcrfidade de Coimbra , e diftindlo em letras 
e virtudes. Foi o Pai dos pobres , e o Re¬ 
formador dos feus fubditos , e do feu Paço , 
que augmentou , dando no mefino tempo ri- 
quiílimos Ornamentos á llia Cathedral. Mor- 
reo nos campos de Alcácer ao lado de ElReí 
D. Scbaftiao naquclla fatal batalha perdida a 
quatro dc Agoílo de mil quinhentos e fettenta 
e oiro. 

. . D. SIMAÕ DE SA’ PEREIRA lhe fuc- 
cedeu , fendo Bifpo dc Lamego , cm mil qui¬ 
nhentos c fettenta e nove. O feu governo foi 
taó curto y que apenas confta fora nomeado 
para o Juramento das Cortes dc Thomar aonde 
o aífaltou a morte no mez dc Março dc mil 
quinhentos c oitenta e hum. 

« D. Fr. MARCOS DE LISBOA , que cf- 
tava eleito Bifpo dc Miranda , lhe fucccdcu 
cm mil c quinhentos c oitenta c dous. Era 
Religiofo dc S. Francifeo. Tomou poííc a oi¬ 
to dc Abril do dito anno , ein .hmn Domin¬ 
go dc Ramos. O feu Paço era o alylo da 
pobreza. A quinta do Prado he obra fua , c 
aflim também muitas outras efpirituacs, claros 
xellcmunlios da fua piedade. Reformou .as Conf- 

F ■ litui- 





Ss Desc'rit»çac) da Cidade 
tiniiçoens do Bifpado , e fez‘vaiias ' divizoens 
nas freguezias da Cidade. Morreo-a treze de 
Septcnibro de mil auinhentos c noventa e lium.- 
Jaz na Capclla da Senhora da Saude. 

D. JERONYMO DE MENEZESque 
era Bifpo de Miranda , depois de ter fido Rei¬ 
tor da Univerfidadc de Coimbra, llic fucee- 
dcii em mil quinhentos e noventa e dous. Au¬ 
xiliou muito a fundaçaõ dos Conventos de S. 
JoaÕ Novo, e S. Bento dos Frades. Na gran¬ 
de , e lamentável efterilidade ,• que nos feus 
dias opprimio efte Reino , lòccorreo com ma6 
larga muitos miícravcis, facrificando-fc clle inef- 
mo pela faude do feu povo , e morrendo ent 
Lisboa do mal da pefte no anno de mil c feis- 
centos. 

D. Fr. GONÇALO DE MORAES., II. 
Monge de S. Bento , llic fuceedeu cm mil feisccn- 
tos e dous. Foi incánfavel cm vifitar o feu Bifpa¬ 
do , em adminiftrar os Sacramentos , c cm re¬ 
formar o Culto Divino. A fua Cathcdral ihe 
mereceu a magnifica obra da Capclla Mór, a 
efpaçofa e riquiílima SÜcriftia , e outras muitas 
obras admiráveis. Morreo em mil Icisccntos e 
dezefette,' aos fettenta e quatro cnnos de idade» 

D. RODRIGO DA CUNHA II. lhe fuc- 
cedeu cm jnil fciscentos c dezoito. Entre os 
grandes Bifpos com que a Providencia do Ex- 
celfo Idiciiou efta Uipcelc , tem ellc hum lu¬ 
gar diílindlo. Naf) fónicntc foi liluílriflimo por 
Nafeimento , mas também por Virtudes , e I.>e- 
' tras ■, cftas patentes nos' feus laboriofos Catálo¬ 
gos 
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gos dos Bifpos defta Cidade, dos Arccbifpos 
dc Braga , c Lisboa i aquellas nos monumentos 
dc piedade , que eterniza'raô o feu Nome. Paf- 
fou para Arccbifpo dc Braga , c depois para 
Lisboa , onde cm mil feisceiitos e quarenta con- 
correo cffieazmentc- pára a feliz Acciamaçao de 
ElReí D. JòaÔ IV. 

T 

> O D. Fr. JOAÕ; DE VALLADARES, VII., 
Eremita de Santo Agoftinho, c que era Biír 
po de Miranda , lhe fuceedeu em mil feiscen- 
tos- e vinte e fette. Foi contínuo no Minifte- 
rio do Confclíionario, c na adminiftraçatí dos 
outros Sacr.nmcntos , principalmcnte no da Con- 
firmaçaò, oliriimando nas differentes vizitas , qiie 
fcz> por rodo o feu Bifpado mais dc duzentas 
mil pcflbas. * Pode-fe dizer, que foi o Moy- 
f<is dò feu povo , porque apaziguou a indigna- 
çaõ dc Filippe III. dc Portugal determinado 
a'caftigalo,por,'cáufa do mòtim fu feirado con¬ 
tra o. extravagante tributo das Majfarocas ^ de 
que-fallárei. no C.ipÍtulo VIII.- Morreo a vin¬ 
te e rres dc Mayo de mil feiscentos e trinta e 
cinco. ’r 

D. GASPAKt DO REGO lhe fijcccdeu era 
mil feiscentos e trinta ellèttc. Era doutifiimo, 
e muito exemplar ém todas as fuas acçoens. Re¬ 
zava em C 6 ro, c comia em Refeitório coma 
liía familia , e fazendo do feu Paço hum re¬ 
formado. CJaulIro , naó permittia , que algum 
dos feus domefticos foíle preferido na proino- 
çaÕ dos Benefícios, ainda havendo merecimen¬ 
to igual dc parte a parte; porque (dizia ellc ) 
fc faria fufpcitofa a preferencia, viílo eílardc- 

F 2 bako 
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baixo da; fua protecçaó.' Raro procedimento ! 
Morrco em Lisboa a treze de Julho de mil feis- 
centos c trinta c nove. . . > 

I.. ■■ • ■ ■ . ' I 

D. FRANCISCO PEREIRA PINTO 
lhe fucccdcu cni mil feisccntos c quarenta, 
porém como era nomeado por FiUppe IV.^ dé 
Caílclla naó checou a tomar pofie , pois que 
cm Portugal liao erao • aceitas 'as nomeaçoens 
daquclle Reino , vifto que «já tinha legitimo’ 
Rei Portuguez. O mcfmo acontéceo com a no- 
meaçaô dc Sebaftiao Cczat de; Menezes, que 
fuppoílo fofle nomeado euivitii! jciscentds e qua+ 
renta c-hum por ElRci D..Joaõ IV.', òs Bapas 
atacados pelos'importunos < rogos e. abominar: 
veis intrigas de Caílclld naÕ.-;o<>quiferaô reco-, 
nhcccr por-Bilpo , ncm«a todo'á os outros 'do 
Reino* Aífiin permancceo;) vacante eftà IgrejÃ 
trinta e dous annos e fujeita ao Cabido’,' q.uç 
nomeava Governadores interinos psaté que' .tern 
minadas dc algum modo as diíTcnçocns da>Cu- 
xia Romana foi nomeado, ç Sagrado Bifoo no 

• , < L. J 5Í 

D. NICOLAU MONTEIRO , que .rõ- 
mou poíTc em .Abril dc mil.'feiscentos e.íètten- 
ta c hum. Foi natural defta Cidade , Doutor 
cm Cânones pela Univerfidade dc Coimbra-, 
c nclln Conego , Provizor, c Vigário Geral, 
Mcftrc Efcola da Collcgiada de Barccllos, D. 
Prior dc Cedofeita, Embaixador de ElRci D. 

\ JoaÔ IV. á fántidade de Urbano VIII., Ayo 
do Príncipe D. Theodozio, c dos Infantes 
feus Irmaõs , que forao Reis dc Portugal , 
Confclhciro .de Èftado , ConfeíTor da Rainha 

Do- 
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J)óna Luiza de GufmaÓ , Bjfpo eleiro de Por¬ 
talegre , Guarda , e do Porto , cuja Igreja > 
quiz felicitar, com a fua alFiílencia , rejeitando 
por efta caufa o Arcebifpado de Braga , e pre¬ 
ferindo defte modo o bem das Ovelhas entre 
as quaes nafceo , do que as eílranlias, cujas in- 
clinaçoens ignorava. He indizível o que obrou 
cm beneficio dos leus fubditos. Ninguém im¬ 
plorava o feu foceorro , que foíTe deílituiclo 
de auxilio. Pudo repartia com os pobres : che¬ 
gava a efpoliar-fc dos feus proprios veftidos 
para os cobrir. Os Templos , os Hofpitaes, 
t)s Cárceres tudo era o objeto da fua ternu¬ 
ra , c piedade. Reedificou as Igrejas Parocluaes 
de S. Pedro, de Miracaya , e S. Nicolao na 
qual tinha fido baptizado. Fallou muitas ve¬ 
zes ao Papa , e o moveu com as fuas effica- 
ciflimas rafoens , e muito mais com o mavio- 
zo livro , que compoz intitulado Kox Turtu- 
ris a convencer-fe da Juftiça de Poitugal con¬ 
tra Caftella. O Embaixador daquclle Reino 
enfurecido defta preferencia mandou, difparar- 
Ihe dous tiros de bacamarte , mas a Provi¬ 
dencia o prefervou , e fó cahio morto o feu 
cocheiro. Em fim cheio de trabalhos j carre¬ 
gado de cilícios, golpeado dc aíperas dicipli- 
nas , morreo em opinião de Santo no dia vin¬ 
te de Dezembro de mil feiscentos e íêttenta e 
dous, com noventa c hum annos de idade. 
Muitos inílrumentos das fuas penitencias , e 
liuma camiza enfopada cm fanguc extrahido do 
feu corpo pelo rigor dos cilícios , c dicipH- 
nas , com que o macerava , confervao-fe cm 
poder do Reverendo Doutor Antonio Mondei- 
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ro , Conego na Infigne Collegiada de^Cedoi 
feita , morador na Caza do Pinheiro , e paren-; 
ic deíle excmplariífimo Prelado. O íeu Retra¬ 
to lic expofto ao público todos os annos no 
dia dous de JuUio, pelos Irmãos da Santa Ca¬ 
za da Mifericordia , á qual deixou hum copio- 
fo Legado para a Convalefeença dos doentes. 

D. FERNANDO CORRÊA DE LA¬ 
CERDA IV. lhe fuceedeu ern mil fcisccntos e 
fettenta é tres. A doçura do feu coraçad cor- 
Tcfpondia á da fua eloquencia , cm que mere- 
ceo geral applaufo. As obras, que compoz, 
c fe impriiníraô, faô claro teftemunho. As con¬ 
tínuas moleftias , que padecia o conílrangêraõ a 
deliftir do Bifpado , e a retirar-fe no anno de 
mil feiscentos e oitenta e tres a huina vida 
priv.ida , que lhe faltou totalmente no primei¬ 
ro de Septembro de mil feiscentos e oitenta e 
cinco. 

D. JOAÕ DE SOUZA VIII., eleito 
Bifpo de Miranda , Ihc fuceedeu em mil íeis- 
centos e oitenta e quatro. Oceupou diftinftos, 
c rcfpeitaveis empregos. Depois de fe Dou¬ 
torar cm Cânones , e fer Collegial do Colle- 
gio dc S. Pedro da Univerfidade de Coimbra, 
p.iíTbu a Arcediago de Santa Chriftina na Primaz 
de Braga , a Preíidente da Relaçad Eccleíiafti- 
ca dc Évora , a Deputado da Inquiliçaò de Lis¬ 
boa , a Suinilher da Cortina do Príncipe D. 
Pedro , a Bifpo de Miranda , que regeitou , 
e logo do Porto > que igual mente regei ta va , fe 
as razoens que lhe propoz o Venerável Padre 
Bartholoraeu do Quenial nad o rcfolvcITem a 

accei- 
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acceita-lo. Tomou pofle a dezefettc de Scptem- . 
liro do fobrcdíto armo. Vizitoti multas vezes 

o feu Bilpado. Congregou Synodo cm que tez 

icgulariiruíias Conftituiçoeus , que fe imprimirão 
cm mil icisceiitos e noventa. A lua mela frugal > 

€ a economia do feu traílo, que coníeiyou cm 
todo o tempo , que foi Bifpo defta Cidade , 
Arcebifpo de Braga , c de Lisboa , rez com 
que (lifpendeíTe com os pobres dons miliiocus 
de cruzados. Succedeu-lhc em mil feiscentos c 
noventa c fette 

D. Fr. JOZE’ DE SANTA MARIA 
SALDANHA 1. Era Religiolo da Província 
de Santo Antonio , onde foi Meftrc em Artes 
e Theologia. As luas virtudes , e letras o cle- 
váraó a Bifpo do Funchal, c depois a efta 
Igreja Portuenfe , onde fe declarou inimigo do 
luxo, e pompa naó largando jiiii^is o habito 
de burel , que trouxera na Religião. Acudio 
prodigiofamente á neceíTidadc dos pobres, atte- 
nuados com as guerras, que eftc Reino tinha 
com Filippe V* Morveo a vinte c leis de oc- 
ptembro dc mil fcttcccntos c oito. 

D. THOMAZ DE ALMEIDA lhe fuc- 
cedeu cm mil fcttcccntos c nove. Eftc Emi- 
nentillimo Prelado , que depois dc muiws « c 
rcfpeitavcis Dignidades, que oceupou, foi ul“ 
timamente elevado a primeiro Patriarcha de 
Lisboa , c Cardeal , lic a brilhanre Coroa , c 
remate de todos os Bifpos defta Cidade , que 
foraó extrahidos do Eftado Sacerdoral. Aflim 
como todos cllcs foraó defeendentes das prin- 

cipacs 
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. cipaes Famílias do Reino, c os mais cxaílos 
cm cumprir com as funçocns das luas PrcJa- 
Jias , aíTim D. Thomaz de Almeida realçou cf- 
tas excelfas qualidades com as edificantes acçdcs, 
que obrou cm vida. Tomou poíle dcfte Bil- 
pado a trinta de Abril do fobredito anno, de¬ 
pois de ter fido Bifpo de Lamego. Em mil 
jettccentos e dez congregou Synodo no feu Paço. 
Augmentou muito os Edifícios Públicos da Ci¬ 
dade, onde foi também Governador das Jufíiças , 
e Armas. ElRci D. Joa6 V. o nomeou pri¬ 
meiro Patriarcha da Santa Igreja Patriarclial de 
Lisboa , que o Papa Clemente XI. confirmou 
em fette de Novembro de mil fettecentos c dez- 
efeis, c depois de fer juntamente Cardeal, c 
governar trinta e fette annos , morreo a vin¬ 
te c fette de Fevereiro de mil fettecentos c cin- 
coenta e quatro com oitenta c quatro annos de 
idade. ' * • 

D. Fr. JOZE’ MARIA DE AFFONCE- 
CA E EVORA II. lhe fucccdcu em mil fet¬ 
tecentos c quarenta e hum. Tinha recebido o 
liabito de S. Francifeo no Convento de jira 
Coelí a oito de Dezembro de mil fettecentos e 
doze. Era dotado de hum coraçaõ magnâni¬ 
mo , c como tal confeguio na Côrtc de Ro¬ 
ma muitos e difncultofos ncgocios , que lhe 
incumbia ElRei D. Joao V. Eitc Rei o no¬ 
meou Bifpo defta Cidade , onde fez a fua en¬ 
trada a cinco de Mayo dc mil fettecentos e 
quarenta e tres com huma pompa e magnifi¬ 
cência , que igualou os grandes triunfos com 
que a famofa Roma recebia os leus Impera¬ 
dores vicloriofos. Deslumbrado com cilas e ou- 
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tras grandes idêas , dc que fc predominara no 
dilatado tempo que efteve naqueila^Curia , tu¬ 
do o que obrava, era com oftcntaçaõ pompoza, 
tudo era exceíüvc. Morreo a dezefcis dc Ju¬ 
nho de mil fettccentos e cincoenta c dous. 

D. Fr. ANTONIO DE SOUZA lhe fuc- 
cedeu em vinte e hum de Agofto dc mil let- 
tecentos e cincoenta e feis. Recebeo o habi¬ 
to Eremitico de Santo Agoftinho , no Conven¬ 
to dc NoíTa Senhora da Graça de Lisboa a pi-' 
to dc Septembro de mil fettccentos c de'/.efcis, 
e depois de exercitar os aftos mais dignos dc 
liiim perfeito Religiofo, foi eleito Biípo delta 
Cidade no fobredito dia , mez , e anno, e to¬ 
mou poíTe a quatro de Junho dc mil fctteccn- 
tos e cincoenta e oito. Teve grandes e vivif- 
hmos defgoftos no tempo da íua Prelazia , cau- 
fidos pelas dcfgraças dos feus parentes, os 
quaes em nada lhe afrotixàrao o zelo e vigi¬ 
lância do feu Minifterio. Comia cm Refeitó¬ 
rio com os feus domcfticos, tratando-fe fempre 
como Religiofo. Jámais efpecializou algum def- 
tes feus Familiares para o promover em Bene¬ 
ficio Ecclefiaaico. Dizia francamente , que os 
'Rcneficios da Igreja erao para os diguos , e 
}jao para os Mercenários , a quem elle fuf~ 
tentava , e fatisfassia annualnieitte os jala~ 
rios y que ganhavao. Dotou , e beneficiou mui¬ 
to o Convento de S. Joaó Novo > que cm ver¬ 
dade lhe he, devedor dc huina grande parte da 
renda, que hoje tem. Reedificou as Igrejas 
Parochiaes dc Santa Cruz do Bifpo, Nofia Se¬ 
nhora da Viítoria , c S. Nicoláo que tinha fi- 
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do abrazada por hum grande incêndio. Mor-» 
reo a quatro de Junho de mil fettecentos e fcf- 
fenta c íeis. Jaz na Cathcdral cm ícpultura ra- 
za fem epitáfio , que o declare fegundo Santo 
Thomaz de Villa Nova de quem foi compa¬ 
nheiro no habito , na Dignidade, e na profu- 
zaõ das cfmolas. 

D. Fr. ALEIXO DE MIRANDA HEN¬ 
RIQUES lhe fuceedeu cm mil fettecentos e fet- 
tenta. Profellou o habito de S. Domingos, em 
cuja Religião oceupou os primeiros lugares de 
letras , c fe fez refpcitado dos maiores Sábios. 
Foi nomeado'em mil íettecentos e cincoenta c 
fette Governador do Arcebifpado de Braga, don¬ 
de paflbu para Bifpo de Miranda , c ultimamen¬ 
te para cfta Cidade. O curto efpaço de tem¬ 
po , que viveo ncftc Governo coartou- o feu 
nobre coraçaô, c religiofo Efpirito, a que nao 
dcrramaíTc fobre as fuas ovelhas , benignos cf- 
feitos da mais entranhavcl piedade, bem como 
íinha feito cm Braga, e Miriinda. Morreo em 
o mez de Mayo de mil fettecentos c fettenta e 
hum. 

D. Fr. JOAO RAFAEL DE MENDO- 
ÇA IX. Naiceo cílc Excclleiuifllmo Prelado na 
Cidade de Lisboa a vinte c cinco de Abril de 
mil fctrcccntos e dezefette. Forao leus Pais 
Nuno de Mendoça IV. Conde de Vai de Reis, 
c a virtuofiflima CondeíTa D, Lconor Maria An- 
ronia de Noronha, filha de D.,Pedro de No¬ 
ronha I. Marquez de Angeja , e da Marque- 
za D. Ifabci de Mendoça. Todos os fentimen- 
tos de Virtudes, e fólida Religião , que lèus 
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pais llie infpirárao, e que defde os primeiros 
annos da fua Infanda o aftugenravaó de todos 
os mundanos prazeres, docemente o levarao a 
profeíTar a Monaftica Difeiplina do grande Dou¬ 
tor da Igreja' S. Jeronymo no feu Convento 
de Belem.. Ao exercido das obngaçoens Reli- 
giofas ajuntava o das paleftras litteranas, que 
fazendo-o digno dos maiores Prêmios, m man¬ 
dado á Univerfidade de Coimbra, aonde re¬ 
cebeu o Gráo de Meílrc Doutor em 1 leolo- 
Cia de que foi Lente com geral applaulo , 
e aproveitamento dos feus Dilcipulos. Logo 
depois a voz unanime dos ícus Keligiofos, o 
acclamou D. Abbadc do íeu Collcgio , do Con¬ 
vento de S. Marcos, e ultimamentc duas vezes 
Geral de toda a fua Congregação. 

O feu alto merecimento naõ podia contci-- 
fe no eftreito recinto do Clauílro , razaô , por¬ 
que ElRei D. Jozé I. o nomeou Bifpo de Pi- 
nhel em fette de Agofto de mil fettecentos e fet- 
tenta, c do Porto em vinte c fette dc Mayo 
de mil fettecentos c fettenta e hum. Foi la- 
grado a dez de Novembro do mefmo ^ 

no dia trinta dcfte mez, tomou cm feu Nome 
poíTe dc todo o Bifpado Fr. Pedro do Salva¬ 
dor , Monge dc S. Jeronymo , Mcftrc Doutor 
«m Theologia pela Univerfidadc dc Coimbra , 
' D. Abbade no feu Collegio da meíma Univer- 
fidade; hoje Abbade Refervatario ^da Igreja de 
S. Mamede de Corouado , c natural deíla Ci¬ 
dade. No mez de Janeiro de mil fettecentos c 
fettenta e dous, lic que Sua Exccllencia Rfve- 
rcndiinma entrou nefta Cidade entre multipli- 
cados vivas, e felices acclamaçoens de todos os 
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Nao me he poífivel incluir..nos efcaços li-, 
mires dcfta Defcripçaõ o v.ifto , 'o immenfo nú¬ 
mero das brilliantes , e urilifllmas Acçoens deílc 
Sagrado Ponrificc. Seria neccffario' preverter o 
incrhodo , que mc renho propofto, e efte pe¬ 
queno volume feria Jimiradiílimo-para taô alto 
Afllimpro. O maior elogio , que eu poflb coii- 
fagrar-llic , hc a linccra acclamaçaô do público ,* 
que fem exaggcraçaô o denomina Pai dos po- 
BRKS, com quem reparte a maior pofçao do feu 
Parrimonio; Defensor incansável da.Iwmu- 
nidade Egclesíastica , csforçando-fe em con- 
fervar rcfpeitavel a Difciplina da Igreja, e os 
Sagrados Cânones, cm que íefundamenta a fua 
Jurifdiçad : Protector do Caracter Sacer¬ 
dotal , amando todos os Sacerdotes, comò 
ieus. ternos filhos , c premiando grandiofamen- 
tc os beneméritos. Todas cftas foberanas qua¬ 
lidades unidas ao zelo fervorofo com que enri¬ 
quece a fua Cathcdral de ornamentos e peças 
preciofas , e com que reedifica o feu Paço def- 
de os fundamentos com liuma magnificência 
fuperior a todas quantas Refidcncias Epifeo- 
pacs há cm Portugal , o fazem digno de hum 
Eferiptor fábio , e prudente , que com expref- 
foens fuperiores á minha rude fraze, deixe re- 
commendavcl o feu Nome á gloriofa Iminor- , 
talidade. 

A Igreja , e Collegiada de Cedofeita , me¬ 
rece o primeiro lugar depois da Igreja Cathc- 
dral , que acabo de deícrever. A jua eftruélu- 
ra , he de goílo Gothico. Fundou-a Theodo- 
miro Rei dos Suevos no anno dc quinhentos 
e cincoenta e nove , e nclla foi baptizado com 




D 0 Por t o.' C a v . IIT. 95 
feu filho Ariamiro ambos Arianos. Dcdicou-a 
a S. Martinho.ide Turon , cm cujo obfcquio 
a decorou com huma Communidadc dc Cone- 
gos , Que ‘ viviüè Vm commuin Icguindo aRc- 
gra de, Santo Agoftinho , os quaes com q. dc- 
curfo do tempo alcançáraô Bulias ApoftoHcas , 
para viverém'íèparados , * c na melina rorma 
dos outros Conegos das Catlicdraes. 
grada por Lucrècio Biftb Bracarenfe no Pon¬ 
tificado de JoaÓ III. Tildo coníla da feguinte 
Infcripçad lapidarque cftá Pobre a porta prin¬ 
cipal dcíla Igreja ...j . > 

^ , P H , ■ 5 • - - -'t- 

( TltEODOMlRvtR-EX GLOBIOS. .V. EREX. ET J-i 

construx.jEÓc^,Monast,,Can. B. Aug, . 
AD GLÒRi'‘*D.' - ET Vv‘Ml G. D. ET B. 

. MaRTINI ET IFECIT ITA. SpLEMNIT. SA- 
CRARI AB LUCRÈT. Ep. BbAC. ET ALIIS 

I .1 1. • . ' 

P SUB J. 'in.'' P. M. PRIDIE IDUS NoV. AN. ’ ^ 

^ DLIX. .POST. ID. ReX IN KAC EcCLES. 

AB KOD.'Ep. palam bapt. etfil. Aria- 

I . , '. r.-.rj .. . ■ ' 

MÍR. .CUM .MaGNAT. suis , ET OMNES. *. 


, , ' ' 

, .. CONVERSI Td FID. OB V. RÊg'. ET MIRAB.. ^ 

IN F!L. EX'SAC. RELlCi. B. M. A GaUIS 
EO ReG. POSTUL. TRANSLATlS , ET HIC j 

' assbryatis K. Jan. AN. d. dlx. ’ 

.. ' Hanc' 
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HaNC INSCRIPT. AN. M. D. LVf. EX PER- 

VET.' LApio. TRANSCRIPTAM AC IN ^ ^ 

' " • * ^ ‘ iJ ’ 

ArcUIV. HUJÜS EcCLESIAE-INVÉNT. OpT. ' 

. •• c, r-’ 

. Par. Mart. filii posuere , . , j 

ANN.^M.D.CCLXVII.' * '' 

.) 

♦ , ■ . . • í 

í .t .1 ♦ * * í . y 

Compoem-fc efta CoIJegiáda, dc hum D. 
Prior com cinco mil cruzados dc renda , jmm 
Chanfre, hum Mcftre Efcola , lium Thefoureiro 
Mór, oiro Cóhcgos" Prebendados:,' tres de meia 
Prebenda, oito Capellacus, Sanchriftaõ, Co- 
riíVaS , Serventés';^ c hum Cura ^'para a adminil- 
trr.çaõ dos.^Sacramenrps. , Eftar,Santa , p anti- 
quiflima Igreja, goza notáveis prerogacivas. 
ElLa-foi, a qúc na'' ’gcral dcfolaçãíí ^dc* Hef- 
panha, quand.p. oíí:av;a-;|no doniinio^ dos Sarra¬ 
cenos , confervou fenipre fcni ^^interrupção á re¬ 
za do OlKcio Divino-,; c as outrafe’obrigaçoens 
EccJcliaííicas por certo tributo que os icus 
Conegos pagavn6'aòs Móiirdr: cila hc a úni¬ 
ca reconhecida, cm, Portugal,coni;jmí^is^ de, mil 
duzentos c vinte íeis annos de duraçaB , fem 
que' cm tempo algum folie •reedificada.. Nclla 
foi Conego S. ^.Palcbafio difeipuip^do feu pri¬ 
meiro D. Priòr S.‘Martinho'dc‘Dume pre- 
emiiicncia cílif dc que Ic pódc gloriar juftamen- 
íe , muito mais , porque eftá na polle defia fuc- 
celfad illúílrc , que fc naõ Jic de Santos Canoniza¬ 
dos, ao menos a^goza cm Varoens dc virtudes 
edificantes dc nobreza, e diílinfta literatura; 

ta es 
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taes fora6, D; Beltra6 'de Monfaves D. Prior 
Coniniendatario, e Cardeal: D. Jorge da Çofta 
D. Prior Coinmendatario , c Cardeal: D. Gon- 
çalo Pereira Dea6 do Porto , Arcebifpo de 
Braga , e Lisboa : D. Manoel de Sowza Bifpo 
de Silves , c Arcebifpo de Braga : D. Hciiri- 
<]ue Infante, Areebifpo de Braga , Evora , Car¬ 
deal, c depois Rei de Portugal : D. Joaõ Cae¬ 
tano Urfini Cardeal, e D. Prior Cointitenda- 
tario: D. Nicoláo Montelrô , Meftrc dOs Reis 
D. Aftonfo VI., e D. Pedro II. , c Bifpo dó 
Porto : D. Fr, Jozé Maria de AíKonceca PA'0- 
ra D. Prior Cominendatario, o Bifpo do Porto. 

• Eraõ antigamente os Conegos defta Col- 
legiada Senhores abfolutos dos direitos dc todo 
o peleado, que fe colhia defdc Aveiro, até 
Gailiza ; e aíTim também de outras inuitas ren¬ 
das , que lhes deu o Rei ícu fundador, mas a 
utilidade que clles podiaõ extrahir deftas rique¬ 
zas , que o tempo lhes devoro», a fuavizaÓ com 
a fufficiente renda , que prelentemente recebem 
para fiia côngrua fuftentaçaõ , c fobre tudo coiu 
u deliciofa lituaçaõ cm que cftá a fua Collcgia- 
dá', na verdade a mais amena , c agradavel entre 
todas as boas fituaçoens, c aonde os veraos fao 
contínuas primaveras, de que fc aproveita hum 
innumeravel concurfo'dc povo , que allí fe dirige 
cm multiplicados paíTeios , principalmcnte n.as 
inanhans da novena dc S. Joao Baptifta. He 
fdlfa a tradíçaõ dc que cftes Conegos preferí- 
raô cm outro tempo , hum vintém por cada al¬ 
queire dc trigo que 'recebiaô dc renda. 

A Igreja dos C/er/gos foi edificada em mil 
fettecentos e quarenta c oito no alto da Cal- 

çada 
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cada da Natividade , cuja iminincncia realça no* 
tavelnieiitc o feu forraolo profpefto. A fua 
•Torre lic a maior do Reino , c a mais bem 
lavrada, c fcgúra entre as principaes da Euro¬ 
pa , excedendo nefta fingularidade as de Briftol J 
Utrek , Hamburgo, Riga , e Bolonha; porque 
além de fer toda de eantaría, tem multiplica¬ 
dos campanários com doze finos , alguns dos 
quacs pezad de cem até duzentas arrobas. He 
cllc hum dos maiores Obelifeos, que fe vé dez 
Icgoas ao mar, c que ferve igualmcntc dc Baf 
liíà, ou Marca para fc dirigirem por ella to¬ 
das as cmbarcaçocns q^uc entrad na barra do 
Rio Douro, Foi cfta.Igreja fagrada a doze de 
Dezembro dc mil fettecentos c íctrcncá e nove 

Í elo Excellcniinimo e Rcvcrcndifiimo D. Fr. 
oad Rafael dc Mendoça adlual Bifpo defta Ci¬ 
dade. Ella he ifenra da JurildicçaÔ Parochial’, 
tem Lausperenne perpetuo cm todos os Sabba- 
dos , e hum Côro de vinte c tantos Sacerdo¬ 
tes efeolhidos entre os de bom procedimento , 
approvados cm Cantochao , c cm ecremonias Ec- 
cleíiaflicas : dcíle modo cllcs defempenhaõ com 
a maior magnificência as funçpcns do Culto Di¬ 
vino , para cujo fim tem prcciofiífimos Ornamen¬ 
tos , luima Cnpclla Mór riquiflima , e nclla dous 
orgads com toda a variedade, dc rcfiílos. As 
MilTas nos dias. folcnincs, c dc guarda , dizem- 
fe até :1 hunia hora depois do-meio dia, o que 
hc de grande commodidade para o povo, bem 
.certo de achar MiíTa a qualquer hora. Na nicí- 
ma Capclla Mor cílá cbllocado o Corpo de 
Santo Imioccncio Alartyr, c fobre o alto da 
Tribuna , que hc toda dc mármore , c que im¬ 
portou 
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portou mais de eincoenta mil cruzados, eftá 
collocada a Imagem da Senhora da Aflumpçao 
Padroeira defta Igreja. Huma refpcitavel Cor- 
poraçad de Clérigos , cm que fad admittidos 
alguns Seculares dos mais benemeritos da Ci¬ 
dade hc , a que dirige o fundo neeeflario á 
eonfervaçad dc toda efta obra, e dcfpezas, que 
fc fazem eom hum bem provido Hofpital pa¬ 
ra Clérigos pobres. As oílicinas prccifas para 
eftes difrerentes minifterios, fazem hum fó cor¬ 
po com a Igreja e Torre , de fórtp que to¬ 
do efte Edincio , parece lium rcgulariTIimo Con¬ 
vento. Na porta collateral da Igreja que fica 
ao Norte,cftá gravado em tarja de pedra o fe- 
guinte: 

Hoc Mirum Assümptae , Quod Virginis 'Ara 
Tuetur, 

Larga Manus Cleri Surgere Fecit Opus. 
Ampi-a Deae Sedes , Petroque Atque Aucta 
Philippo, 

OyrDNi Trigemino Numine Digna Foret? 

Tem fido Irmaós dcíla Irmandade, grandes 
c refpcitaveis Prelados , c taes foraó D. Tlio- 
maz de Almeida primeiro Patriarcha dc Lisboa, 
c Cardeal , D. Fr. Jozé Maria d’ AfFonfeca 
Evora Bifpo deíla Cidade , e outros muitos. 

A Santa Igreja da Mifertcordta , foi fun^ 
dada cm mil c quinhentos c eincoenta e cinco 
na rua das Flores, .londe cxiíle; ella he huni 

G monumcii- 
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iTíonumeíUo de piçdadc , para todos os inifera-i 
veis , a quem Ibccorrc pela mediaçaô de hu- 
ma venerável Irmandade compofta de quafi dous 
mil Irmaõs, e cujo governo, depende de hur 
ma Corporaçaõ , ou Meza de Irmãos Nobres , 
c PeaÒs, cm que Prefide hum Provedor , que 
]ie fempre das mais Illuftrcs Faniilias da Ci¬ 
dade. A primeira iiiílituiçad defta Irmandade , 
foi feita pela-Rainha D. Lconor mulher d’ El- 
Rei D.JoaÕ II.no anno de mil quatrocentos c no¬ 
venta e nove em a Capella da Senhora da En- 
carnaçao^ta no Clauftro da Sd ,e dahlacin- 
coenta e leis annos hc, que paíTou para o refe¬ 
rido fitio da rua das Flores. Defta Santa Igre¬ 
ja, diz o Illuftrintmo Cunha , que he huma das 
via is bem acabadas do Rei vo y e á Capella 
Mór y haviaÕ poucas , que lhe fojfem. compa¬ 
ráveis. ■ Hoje o leu frontifpicio , hc hum dos 
mais regulares , e formofos entre todos os da 
Cidade. Nclla rezaô diariamente em Coro de- 
zefette Capcllacns , c faõ obrigados a dizer Mif- 
fa quotidiana trinta c quatro , que fazem o mí- 
niero de cincoenta e hum. Ella adminiftra o 
Real r^ecolhimento^as Orftins a S. Lazaro; oito 
Hofpiracs que fad , o Real y ou chamado de 
Roque Amador , o dos Expojlos , Prtzos , En¬ 
trevados , Entrevadas , Lazaros , Lazaras , e 
o das Velhas. Dóta Jtuns annos por outros 40.. 
Orfans a cincoenta mil reis cada huma , outras 
a oitenta , c muitas a cem mil reis, c ainda 
mais. Soccorrc todos os prezes pobres , que 
entraó para as Cadeas da Rclaçaõ. Cura, c 
íiiftcnta cada anno ein todos os Hofpiracs da 
fua adminiílraçaô , mais de dous mil enfermos. 

Enter- 
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Enterra pelo amor de Deos , mais de quatro 
cenros pobres. Em cumprimento de vários le¬ 
gados , manda dizer vinte mil Miflhs.* Além 
das crianças expoftas, que paílao de nove cen- 
tas eada anno , paga as criaçoens a quarro mil 
è fciscentas , dirperfas pelas terras e Provín¬ 
cias circumvifinlias. He de notar , que fòmen- 
íc em remedios para enfermos , extrahídos da 
fua botica , nad obílante ferem dados por ame- 
* Tade do Regimento , difpcnde cada irnno , feis 
contos de reis, de lortc qiic a dcfpeza geral 
de toda a Adminiftraçaò , dada pela mcíma Ir¬ 
mandade nefte ultimo anno , foi de cincccnta 
e tres contos , cento c lèllcnta e feis mil , cen¬ 
to e oitenta c quatro reis. E como deíla San¬ 
ta Caza procede iguaimente toda a dcfpeza dos 
Meninos Expojlos , para o que tem hum Pro¬ 
vedor particular, hum Thefourciro, c outros 
Ofliciacs neccílarios, porei aqui hum Mappa de 
todo o gafto, que com ciles fc tem feito def- 
de o anno de mil fctteccntos c fettenta , até 
o paffado de mil fctteccntos e oitenu e cinco ; 
c poi; elle fc pòde regular á proporçad , a an- 
nual diíFercnça na delpeza que fe faz, com as" 
outras adminiftraçoens. 


G j 
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Aos Veneráveis Manoel "Rodrigues LeitaS 
Fundador da Congregaçaô doOrarorio, c Bal- 
thassar Gucdzs Fundador do Collegio dos Me¬ 
ninos Orfaõs defta Cidade he , que fe deve o 
eftabelccimenro defta Real Adminiftracaò dos 
Expojlos. Vendo eftes virtuofos Ecclefiafticos , 
que a impiedade aprefenrava rodos os dias , c 
por toda a parte laftimolos cípedlaculos de in- 
numeraveis crianças recem nafeidas , agonizantes, 
e até dilaceradas , quizeratí fer o inftrumcnto da 
util fundaçaô de liuma Caza de Roda , aonde 
acliaíTem prompto refugio, e profícuo amparo 
eftes infelices , c defamparados innocentes j c 
com aquella elKcacia bem digna da virtude , de 
que erao dotados , fizeraõ ver aos Camariftas 
defta Cidade a urgência , que liavia de darem 
principio a Iiiima obra tanto do ferviço de Deos , 
e da utilidade pública. Enternecidos pois á vifta 
de efpeíftaculüs taô laftimofos, condcfcendúrad 
aos rogos deftes venejaveis Sacerdotes, entregan¬ 
do por huma tranífcçaõ feita cm mil.leiscentos c 
oitenta e cinco á Meza da Mifericordia a fún- 
daçao , e adminiftraçaô da dita Caza da Roda, 
para que a mefma Santa Caza á imiraçaõ de 
algumas Mifericordias do Reino , a mandaíTc 
dirigir por dous Inmds da fobredita Irmanda¬ 
de , que lhe parcceíTcm dignos , para o dito em¬ 
prego , Jium que fervifle de Provedor, e outro 
de Thefoureiro. 

E como a refoluçad fobre o fitio embara- 
çafle por alguns annos , o dar-fe principio a ef- 
ta precifa fundaçaô , fe decidio ultimamcntc em 
mil fciscentos c oitenta e oito , que fe eftab,*- 
IcccíTe a dita Caza da Roda na rua dos Cal¬ 
deirei- 
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dcireiros , por ficjr comigua ao Hofpital da Mi- 
ícricordia , c coníequentcinciuc mais próxima ã 
rcccber o íbccorro para os Hxpojlos nas occa- 
íioens prccifíis. Para principio defta obra, ap- 
plicou a Gamara com Beneplácito Regio da- 
.tado cm quatro de Março.de mil feiscentos e 
oitenm c iette , perto de quatro mil cruzados 
que linhao crefeido do dinheiro dcílmado para 
.ns Fortalezas , c que o que falraílc íc cxrrahil- 
fe do Cofre da Cidade j c para os gaftos das 
criaçoens , ]h’e fez a mcihia Caniara tanibem de 
baixo da mefina Approvaçaô Regia, conlignaçaô 
iivre , e ilenta de outros quacfqucr encargos 
em quatro pagamentos iguais logo no princi¬ 
pio de cada trimeílre, de quinhentos mil reis, 
a faber, trezentos que jd o Rei tinha configna- 
do , para o dito cffcito que craò de cento , 
c cincoenta mil reis nas Alças , c outros tan¬ 
tos no Cofre da Cidade , c duzentos mil reis, 
que de novo fe inandáraô tirar do acrefeimo 
das lizas. Dcclarando-fe acíjncfmo tempo , que 
nunca a iViiiericordia , ficaria obrigada a pagar 
coufa alguma jio cafo , que naô chcgallc a di¬ 
ta conlignaçaô , mas antes, que todo o gafto 
qiic cxccdcfle , feria a mcfma Camara rcfpon- 
favcl pela fiia ncccflaria foluçaô , logo que o 
Eferivaô da Santa Caza ilic mandaíle aprefen- 
tar a conta corrente dos gados, aonde fe dccla- 
raíle o feu rcfpcílivo acrefeimo. 

Porém conio.íc foraô multiplicando excef- 
íivamcnte as ennadas das crianças na mcfina Ca¬ 
za da Roda, foi também preeilo, que fc au- 
gmcntíiíTe o importe das íobreditas conugnaçoens, 
por cuja razaô, cm mil icttecentos c vinte c 

íeis, 
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fcis, vio-fc a Gamara obrigada a fazer nova 
coiiip<3Íiça6 com a Santa Caza , cm que lhe fez 
certo dar-Ilic annualmcntc tres inil c quinhentos 
cruzados do nicfmo modo , c. com as obriga- 
çoens da primeira eferiptura , a qual compofiçao 
foi confirmada por Provizaí) Regia paíTada cm 
trinta e hum de Dezembro do dito anno. Pe¬ 
lo mcfmo motivo cm fcis de Mayo de mil c 
lettecentos c trinta c oito y fez a Miícricordja 
outra eferiptura particular em a iSIota da inefma 
Santa Caza , obrigando-lc a dar para os gaftos 
de cada tres mezes cinco mil cruzados no prin¬ 
cipio de cada quartel , c obríganda-fc mais a to¬ 
do o exceflo dos gaftos , que podeifera acon- 
tecer. 

E vendo ) que ainda nao era baftante a fo- 
bredita confignaçaó, fez o mcfmo Senado da Ga¬ 
mara em mil fettcccntos c cincoenta c dous ou¬ 
tra compofiçaó com a Santa Caza, cm que de¬ 
baixo das condiçoens antigas , fc obrigou a a- 
proinptar no principio de cada pagamento fette 
mil e quinlicntos cruzados , cuja obrigaçaô foÍ 
confirmada por Provizaô d’ElRei com a data 
de quinze de Julho do dito anno. Uhimamen- 
tc por huma nova Provizaô da Rainha Fidelif- 
fima paíTada cm dezefeis de Março de mil fet- 
teceiitos c' oitenta c hum a requerimento do Pro¬ 
vedor d.i Roda , c com approvaçaô da Meza 
da Santa Caza , fc determinou , que para naô 
haver a menor falta na dita admVniftraçaÔ , def- 
fc a Camara para os gaftos das criaçociis dos 
mefmos Expoftos , logo no principio de cada 
tres mezes cinco contos de reis , em cuja con- 
ílgnaçaõ cftá aâiualmentc. 
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xvn. As outras Igrejas notáveis fad as das Pa-' 

K* rocliias, principalmente a de S. Nicoldu , que 

chiaej. áieni de ícr fagrada, he amais rica dê todas, 
por caufa do grande numero de Conimerciantes, 
' que dclla fad freguezes, e fe difvellad cm dc- 
Icnipenhar as fuas funçoens com a mais plaufi- 
vel magnificência : nclla foi coliocado no dia 
vinte c hum de Dezembro do anno de mil fet- 
tecentos c oitenta e cinco o Corpo de S. Vi¬ 
cente Martyr, que mandou conduzir de Roma 
á fua ciiíla , c com a maior pompa , c dcfpc- 
’ Xhomaz da Rocha Pjnto , Cavallciro pro- 
fcílb na Ordem de Chrifto , e hum dos prin- 
cipaes Commcrciantcs defta Praça. 

Seguem-fe as Igrejas da Senhora da 
ría ; a de Santo Ildefovfo com Laijsperennc cm 
todas as terças feiras do anno i a de Santa 
rinha. em Villa Nova ; e a de S. Pedro de 
Miragaya : eíla ultima he notável, pelo que 
dclla efereveo o Illuftriífiino Cunha no feu Ca¬ 
talogo dos Bifpos do Porto, authorifàdo com 
o parecer do P. Fr. Luiz dos Anjos Eremita de 
Santo Agollinho, c com a addiçaõ do Acadêmi¬ 
co Antonio de Cerqueira Pinto. Diz pois o 
llluílriíTuno Cunha , que ella Igreja fora edifica¬ 
da por S. Bafilio primeiro Bilpo do Porto , e 
dedicada a S. Pedro , que ainda entao vivia 
e viveo alguns annos depois , querendo-lhe s! 
Baíilio com cila honra pagar a faude , que re¬ 
cebera íí porta chamada Efpeciofa. Concluc, 
aue cfte era aquellc côxo, que allí eílava pe¬ 
dindo efmola, quando por cila entrou eílc Prín¬ 
cipe dos Apoílolos ein companhia de S. Joad 
Evangcliíla. 


Porem 
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Porém devendo eu fallar com aquclla cir- 
cunfpecçao digna de Iiuma matéria taó grave, 
digo , que nao poflb concordar-me com efta opi- 
Tiiaõ , bem que abonada por taõ doutos , e 
refpcitavcis Efcriptorcs. Pr/JMí ; porque já mof- 
trei no Capitulo I, que cila Cidade fora fun¬ 
dada pelos Suevos , fem que até aquellc tempo 
houvefle nella povoaçaõ alguma, mais que o 
pequeno lugar dc Gaya , que fica da parte Me¬ 
ridional do Douro, e que hoje fórma com 
Vil la Nova hum grande Bairro da Cida¬ 
de ; e fc até aquellc tempo naó havia povoa- 
çad alguma, como podiaô haver Bifpos , que a 
gbvernaflem? Secundo \ porque lic incrivcl que 
em vida dos Apoftolos , houvcíTc quem confa- 
graife Templos á fua memória : a penas aTra- 
diçaô nos diz , que cm louvor , c gloria dc 
Maria SantiíTima lhe dedicara S. Thiago hum 
Templo em Saragoça , outro o Evangcliíla S. 
Joao na Azia , outro S. Pedro cm Roma , e 
que nos anteriores Séculos tinhaô feito o mef- 
mo os diicipulos do Profeta Elias no Carmclo, 
os Magos em Cranganor , c a Rainha Canda- 
ces na Etliiopia i mas que cila mcfmu prero- 
gativa a gofaílcm os Apoftolos , prcciia efta 
opinião dc maior prova , que a de firaplices 
conjcéluras. Tertio ; cm nenhum Concilio, ou 
Geral , ou Provincial , nem ainda cm eferi- 
ptura , ou documento algum authentico appa- 
rece nome de Bifoo , que fofte defta Cidade até 
o tempo do Bifpo Conllancio ; Os nomes de 
Arisberto , Timothco , c Viator, que fazem úni¬ 
co Bifpo da Igreja deMeinedo no dcílnélo dei¬ 
te Biípado , fao igualmcnte cxcluidos pelas ra- 

zoens ' 
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zoens cxpoftas , que fe moftrariaõ mais enérgi¬ 
cas , c em toda a fua extetifad, fc cu houvcílc 
, dc traítar cíle ponto fundamentalmcntc. 

Nao deixarei com tudo de eferever hum 
particular fundamento, que junto aos referidos me 
xviii. confirma na opinião de que foi Conftancio o pri- 
wncío niciro Bifpo do Porto. Sabe-fc perfcitamentc, que 
piimei fundando EIRci Xheodomlro a Igreja dc Cedo- 
põX feita pelos annos dc quinlicntos e eincoenta e no-’ 
Pcrio. ve, fôra fagrada a melhia Igreja no anno feguinte 
de quinhentos e felTenta, por Lucrecio Bifpo 
dc Braga. Ora fe havia no Porto Bifpo , que 
podeífe celebrar elle a£lo , para que foraò buf- 
car o Braearcnfc ? Sc eftava entaõ vago o dó 
Porto, porque razaó naó conílacfta vacatura dos 
aiithcnticos , c antiquiíTmios documentos guar¬ 
dados no Archivo dc mefma Collcgiada Por¬ 
que razaó naô conftá da Infcripçao Lapidar , que 
cftá fobre a porta principal , e que he hum 
compendio de tudo o que alli fe obrou? Por¬ 
que razaõ naõ eonfta da copiofa Attcftaçad « 
que enviou ao Santiflimo P. Joaó XXII. o BiP. 
po do Porto D. Fernando Ramires no anno 
de mil trezentos c dezoito , que refere com 
admirarei cxacçad toda a hlftoria da fua origem? 
Mas como ha de conllar, fe na mefma Attcf- 
taçao fe declara , que a dita Igreja fora edifi¬ 
cada primeiro , que a Cathedral ? Sendo pois efta 
pofterior áquclla , como feria .polüvcl, que ti- 
vefle Bifpo para a fagrar naqiielle anno de qui¬ 
nhentos e fellenta ? O que-fe fabe com certe¬ 
za , lic , que cíla Igreja de S. Pedro de Mira- 
gaya , já eftava edificada no anno de mil qua¬ 
trocentos e cincoenta c tres, em que foi nella 
• depo- 
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depoíitado o Cprpo dc S. Pantalcao Martyr 
Padroeiro da Cidade , como fica dito no Capi¬ 
tulo 1 . Ella rem Lausperenne em todas as quintas 
feiras do anno : he adornada dc riquiflimos Al¬ 
tares , paramentos , e peças de ouro, e prata; 
c mais que tudo poíTne hunia Imagein tcrnilli- 
ma do Senhor Jefus crucificado admiravel em 
prodigios. ‘ 

Seguc-fe mais a Igreja da Senhora do TVr- 
ço , e Caridade , em que há hum bom Hofpi- 
tal ; a do Senhor do Bom Fim inteiramente. 
nova , e acabada ao gofto moderno ; a dc S. 
Fedro Gonçalves pertencente aos Navegantes , e 
em que cftá collocada hiima notável reliquia 
defte Santo ; a do liom Jcfns dc Gaya , c a 
da Senhora .da Lapa , igual na mageftadc da 
fua eílrudlura ás maiores Cathcdracs do Reino: 
n,ella há Sacramento , e hum exercício continuo 
de Confifibens a que aíTiftcm adiualmcntc ( ãlem 
dc muitos Padres ) tres 'Capclláens, por or¬ 
dem dc huma rcfpeitavel Irmandade , q^ite di¬ 
rige y c augmenta com cfmolas copioliflimas 
a obra da Igreja , que ainda nad eftá concluída. 

As Igrejas mais pequenas, que tem o no¬ 
me dc Capellas , paíTaô de oitenta. Faliarei fó- 
mente das principacs. A primeira , he* a Ca- 
pclla da V. Ordem Terceira dc S. Francifeo 
ein que há huma belliírun.i Caia de Confifto- 
rio, hum fumptuoío Hofpital , aonde fc tra^llaó 
com exemplar Caridade, c deccncia os Irmaòs' 
enfermos ; e independente dcíle linma grande 
enfermaria cm qnc h-abitao coniinuamentc vinte e 
feis Irmads entrevados. Tcni efia Capclla Lans- 
pereiine c;n todas as quartas feiras do anno.O ren- 
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diniento annual defta ordem, chega a trinta iiilf 
ciuzados, e toda a fua defpeza palTa dc vinte 
t feis. o numero dos feus IrmaÔs he pouco 
mais ou menos de onze mil, e alguns tom ha¬ 
vido que lhe deixarad por fua morte cincoen- 
ta mil cruzados , outros oitenta , c ainda maior 
quantia. O P. Doutor Manoel de Oliveira Fer¬ 
reira no feu Compendio da Hiftoria Terciaria 
diz, que eíla Venerável Ordem fora inílituida 
nefta Cidade, fendo ainda vivo o feu Santo 
Patriarcha , e que nella cingirão o Cordad Se¬ 
ráfico muitos Reis , c Principes de Portugal. 

A fegunda he a dos Terceiros da Senlio- 
ra do Carmo, corapofta de cinco para feis mil 
Irmads: nella Jiá Laufperenne todos os Domin¬ 
gos. Efta Capella dignamente merece o nome 
dc hum grande Templo pela mageftade da fua 
architedlura , aceio, riqueza, nobre frontifpi- 
cio de boa pedra de cantaria primorofamen- 
te lavr.ida; c mais que tudo pela pompa das 
fuas folcmnidadcs , e ardenre zelo com que os 
IrmaÓs defta Ordem promovem a fundaçaó dc 
hum Hofpital , que cftaria já concluído, fc cila 
contaíTe mais dc vinte c cinco annos de funda- 
çad. A* terceira he a da Senhora da Batalha^ 
aonde Te cftabeiccco há quatro annos a Tercei¬ 
ra Ordem da Santiflima Trindade , reftos da 
antiga Ordem Terceira de S. Domingos , que 
foi extiníla há vinte c cinco annos , por caufa 
‘dos multiplicados proccíTos fufeirados entre cila , 
c os Religiofüs daquellc Santo Patriarcha. (*) 
____ Efta 

(*) TransreriO'fe efta Ordem para a Igrc)a do Senhor 
do Calvnrio da Cordoaria ncfte anno de 1787. Tem 9 > 
CapcllacnS dc Coro perpetuo. 
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Efta nova Ordem vai-íe rcílabclecendo glorio- 
famciite , e paíTiio dc tres mil os feus Irmãos , 
que confervao coro quotidiano dc Sacerdotes ^ 
e fatisfazem dignamente os antigos legados. 
A quarta lie a da Ordem Terceira dc Santo 
Antonio de Vai de Piedade fervida por muitos 
Irmãos. A quinta a da Senliora da Âjjumpçaõ 
pertencente aos Alfaiates , fingulariílima na fua 
eftruftiira , e muito mais na íolidez da bem tra¬ 
balhada abobada Tque a cobre, obra efta digna 
da admiraçaó dos maiores Arcliitcélos. As ou¬ 
tras Capeílas fad as feguintes : a dc d: <S!alva- 
ãor pertencente aos Çapateiros , a da Senhora 
da Piedade no Terreiro da Alfandcga : a dc 
Santo Eloy dos Ourives da prata: a da Senho¬ 
ra do O' fobre a porra da Ribeira: a dc San¬ 
ta Amia fobre a porta do raefmo nome: a de 
Santo Antonio do Penedo , que foi a primeira, 

3 ue cm Portugal fe confagrou a cfte Santo : a 
o Senhor do Cahario fita na Cordoaria: a 
de Santo Ovidio no Holpicio em que habitá- 
rad os PP. Agoftinhos Defealfos ; a do Efpi- 
rito Santo em Miragaya , que tem renda cfta- 
belecida para enterrar os Coi-pos dos affogados 
no rio Douro: a da ConceiçãoyQxxcncQnxQ á 
caza c quinta chamada do Pinheiro , que entre 
as mais completas da Cidade, logra a primazia 
pelo aceio , riqueza , e decencia com que eí- 
ta ornada ; c nau menos pela vifta agradavel, 
c formoíb profpcdlo que delia fe goza, em ver¬ 
dade o mais ameno, e dcleitofo. Em huma 
formofa tarja dc pcdr.a embebida na parede 
do feu frontifpicio por cima da porta principal 
lê-fe o feguinte difticho alluzivo á perpetuidade 
da Conceisau da Senhora: Cor- 
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CoRRUET IsTE Locus PjNI : CONCEPTIO 

VERO 

Cl/M Unda Daüit Feammas j et Dabit Ignis 
Aquas. 

A Capella de á*. Roque dc que já fallei ’ 
quando defcrcvi a Praça, em que eftá fituada! 

Concluida a defcripçao daf Igrejas , e Capei- 
las principacs, fcgue-ie dizer o numero das fuas 
Irmandades. Em cada Jiuma das Igrejas Paro- 
chiaes há Jiuma Irmandade do SantiJjimo Sa-- 
cranicuto ; as outras fao , a Irmandade da Mife- 
ricorãia hta iia rua das Flores; a dos Santos 
Pãjfos , e a da Senhora da Guia pertencen¬ 
te aos Commcrciantes cm «S". Joaõ Novo ; a dos 
Clérigos , compofta db oitocentos Irmãos , a 
maior parte Sacerdotes , e eftabclecida na fua 
^ dc S. Nicoldu Tolentino ^ e 
Jihnas na Igreja dc S. Jozé das Taypas j a de 
Santa Catharina , a da Senhora do Rofario , e 
3 dc S. Pedro Martyr dos Familiares do San¬ 
to Officio em S. Domingos j a da Senhora da 
Purificação na Igreja dos Agoftinlios Defcalços j 
3 da Caridade na Senhora do Terço j a da 
Senhora do Rofario em S. Francifeo j a'da Se- 
nhora da Conceição , e a do Cordão na mef- 
mu Igreja; a da Senhora do Carmo na Igreja 
dos Carmelitas Defcalços; a da Senhora da 
Conceição dos Militares , na Igreja da Gra¬ 
ça ; a do Evangelifia em S. Pedro de Mira-' 
gaj-a ; a do CoraçaÕ de Jefas na Cathedral: 
hc notável e digna da maior attençaõ cfta ref- 
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peitavcl Irmandade porcjue o feitopicdoío Inf- 
tituto dirigc-fc a cxtrahir do pod® de Pais liu- 
mildcs y c pulilícamcntc viciofos , os fillios e fi¬ 
lhas, que clles cftragaõ com os ícus deprava¬ 
dos exemplos , para ferem educados em cazas 
parricularcs , e dc louváveis coftumes , aonde 
tem o neceflario para a fua fubfiftencia. Com 
efte edificante procedimento, recebe a Igreja e 
o Eftado multiplicadas utilidades. Segue-fe a 
Irmandade dc S. Crifpwi pertencente aos Ca- 
pateiros ; a da Scniiora da Ajfumpçao aos Al¬ 
faiates ; a de Santo Eloy aos Ourives ‘ 
da Scnliòra da Lapa , que tem mais de vin¬ 
te mil Irmãos j a da Senhora da Piedade em 
Santo Ildcfonfo ; a dos Santos Pajfos , c a do; 
Senhor Jefus em Vllla Nova; a das yí/ww em 
S. Pedro Gonçalves de MaíTarellos, álem de 
outras muitas pertencentes a díverfos Ofiicios, 
que por brevidade omitto. 

Convento de S. DomijjgoSy he o maisan- xr. 
tigo de todos, fundado no anno de mil c du- 
zentos e trinta e nove, em Jiuma formofa Pra- dc rc- 
ça, á qual elle deu o nome. A fua Igreja, que 
era de tres naves, foi dcyorada pelo fogo em I 
mil fettecentos e ferrenta e íette; prcfentemeji- 
te íervem-fe os feus Religiofos da Capei la per¬ 
tencente á Ordem Terceira da Santiflima Trlii-. 
dade. ^ 

Icm Lausperenne perpetuo rodas as Sex-- 
tas feiras por Breve de Bcnediflo XIV. He 
habitado por quarenta Padres , que prcciíaô pa-, 
ra fua côngrua fuílentaçaô, dc aíTtftir cm Corpo 
dc Communidadc aos Oílicios dos Defuntos , e 
a acompanhar os enterros, a que faÕ chama-, 
dos. Con- 
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Í Convento de S\ Fraticifco de Religiofos 
Obfcrvnnfcs, fundado cm mil c duzentos e qua^ 
renta e lium, fóra dos Muros da Cidade, e 
transferido por ElRei D. Joaò I, no anno de 
mil e quatrocentos e vinte c einco para o íitio 
eni que prefentemente exifte. Para a iua pri¬ 
meira fundnçad concorreu muito S, Gualicr dif- 
cipulo do Santo Patriarcha. A Igreja dcfte Con¬ 
vento , hc de trés naves coberta d’alto abaixo 
de ontálha novamcnte dourada , de fórte que 
roda clla parece hum dilatado monte d’ouro. O 
Convento lie reedificado de novo , com lium ma¬ 
gnifico c extenfo Clauftro cm quadra, rodeado de 
elevados arcos de cfquadria, c no meio hum 
grande Chafariz , que lança perennes chorros 
d’ agoa , pública c patente a todos os que qui- 
zerem aproveitar-fe delia, SuAcnta cfte Con¬ 
vento mais de oitenta Religiofos. Ao lado da par¬ 
te do Poente eftá a Capella , Caza , e Omeí-' 
nas da íua Ordem Xcrccira. 

1 Convento de Santo llloy j fundado em feis 
de Novembro de mil quatrocentos c noventa e 

Í hum no fitio , cm que cftava a Capella da Se¬ 
nhora da Confolaçad -pertencente a Violantc Af- 
fonfo Dona Viuva , que a deu para cftc fim , 
^ com a liorta, c cazas que poíTuia ,a rogos do Bif- 
po D. Joaô d’Azcvcdo. Eíce Convento lie dos Co- 
negos Seculares da Congregaçad dc S. Joaó E- 
vangciifta , vulgarmente chamados lj>yos ^ que 
veílcm túnica , niurça , c manto dc íarge azul 
confórme 'ufavao os Conegos da Congregaçad 
dc S. Jorge em Alga de Vçiicza, os quaes chegan-- 
do ao ultimo ponto da relaxaçad, foraò to-’ 
talmcntc cxtitiílos no anno dc mil feiscentos c 

feflen- 
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feíTenta e oiio.por Bulia de Clemente IX,, que 
principia Romam Pontificis. Sendo cfte Con¬ 
vento ornais bem dot.ado entre todos os da Ci¬ 
dade , lic o mais pequeno, e velho , aíTim no 
fcii Clauftro , como nos feus Dormitorios. A 
renda que recebe annualmentc paíTa dc vinte 
mil cruzados cftabeiccida em dizimos, foros , 
laudemios &c. Os leus Prelados, que tem o 
tituJo dc Reitores > ( dizem ) a difpendem na 
côngrua fuftentaçao dc 30 lubditos, cujo nú¬ 
mero , com muito pouca dificrença lie, o que 
habita dentro da Clauíura. Ellcs aprcícntaõ as 
Igrejas dc Celleirds , c Mfíro , Reitorias: as 
dc Mídaens , Pedome , Rio-Covo , c Arr.oios , 
Vigair.irias: as dc Gouvea , Macieira , c Ave^ 
leda i Curatos, 

Convento dc Sauto Agojlinho da Serra, 
aflim chamado, porque eftá no fitio mais alto 
da Cidade > e da parte meridional do Rio Dou¬ 
ro. A fua fuiidaçaõ foi no anno de mil qui¬ 
nhentos e quarenta. He de Conegos Regula¬ 
res dc Santo Agoftinho. A Igreja formada era 
circulo inúta a de Santa Maria chamada a 
Redonda de Roma. Eftá ornada dc CupelJas , 
e Altares primorofamente acêados. O Clauftro 
lic igualmente redondo, e rodo dc cantaria..Os 
Dormiiorios , e Officinas laó á moderna, c fc- 
gundo a architcdlura do bom gofto. Tem vin¬ 
te e oiro Conegos c doze mil cruzados dc ren¬ 
da. Deve .a lua filiaçaõ ao Convento dc ‘Gri- 
jó , doiidc foraõ inudadcs os feus primeiros Co¬ 
negos no anno dc mil quinlientos c quarenta c 
dous pelo Prior L). Bento de Abrantes , com 
o coníentimento d’ElRei D. JoaÓ III., do Bif- 
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po ciõ Porfo D. Fr. Bíilfl).i 7 .ar Limpo ^ e api 
provaçáâ rio Papa. Paulo 111. Mas Pio V. por 
buJJa particular , .expedida no aiino de mil qui- 
jilicntos tí IcflciJM c fcis o dcfanncxou, e Jepa' 
rou para fomprc da JurifdiçaÕ daqiicllc primor¬ 
dial Convento. Aprefenra as Abbadias í!o Cam- 
fo , Duas Igrejas Goudeleaens , Maf,mude , 
a } c Cri fie lios \ a Reitoria de ALí- 
zao Fno : c os Curatos d'Âuta , yJrrerp-ada 
Camdeh , Aradas , Santa Maria Maudalena ’ 
Mozellos , Milheiros:, de Poiares , e Fillela. ’ 

Convento dos Agojiinhos Dejcalços funda¬ 
do cm inii quinhentos e feírenta , c ncllc efti- 
veraõ. os Jefuiras até o anno de inij fertecentos 
e- dncoenta c nove. Em mil /cttecciuos c oi¬ 
tenta tomarao pofíe os fobreditos Rcligiolos , 
tendo-o comprado é Uuiverfidade de Coimbra. 
Tem vinte c cinòo moradores , e faráo 2;ooO(i) 
entre legados, c efmolas. A Igreja dclle Con¬ 
vento hc toda dc cantaria lavrada , com hum 
Jargo, e defafogado Arco Cruzeiro da inefma 
pedra, rematado com liiima foberba Ciipula , 
que realça a bclleza da Cdpell.a Mór c dos Al¬ 
tares collatcraesem tudo correlpondentes a cfta 
gçandeza. O Fronfifpieio , he fem controverfia 
o mais confórme á. perfeita Arcliiteélura e o 
que nefte ponto goza a preferencia entre os ou¬ 
tros da Cidade. 

Convento dc Vallc de Piedade: pertence 
aos Rcligiolos Menores reformados da Provin- 
eia da Soledade. Foi fundado cm mil quinhen¬ 
tos e fenenta e nove, e nellc reildcm cincoen- 
ra Padres ^ cjuc ic aliiiicntao de ciinolas. Hc 
Cazii Capitular, c Reíideneia dofeu Provincial, 

Conven- 
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Convciuo dc d*, ^oaõ J^ovo : portcnce aos 
de Santo Agoftiidio. Neflc fnio cfta- 
va a Parocliia de S. Joao dc Belmonte , que foi 
Tcparrida pelas Igrejas da Viíloria , c S. Nicolau 
como fica dito ncílc Capitulo. Foi o ieii Funda¬ 
dor D. Antonio dc Noronha Governador dc Co* 
chim , íobrinho do Marquez dc Villa Real em 
o anuo de mil quinhentos c noventa edous, 
iendo Bifpo defta Cidade D. Jcronymo de Me¬ 
nezes. Delle , e prineipalmentc da fua efpaço- 
ía v.aiand.i , goza-fc iiuni .agrad.avc] profpedo 
dc Cidade , Kio , c Mar. Tem hum.a bcJla , 
e grande Igreja toda dc cantaria, e enriqueci¬ 
da com a tcrniílima Im.igcm do Scjthor dor Paf- 
fos. He Iiabitado por vinte c fette Rcligiofos 
com fetre mii cruzados de renda. Deve cftc 
Convento huina grande parte defta r.cnda , c af- 
íím mcfino o completo retábulo do Altar Mór 
da Igreja , c parte do ícu Clauftro , c dc hum 
Dormirorio , com outras muitas prcciofidades 
ás avultadas cfniolas , que lhe fez’o Bifpo D. 
Fr. Antonio de Souza, que foi ReJigiofo da 
fua Ordem. Tem huma Aula pública dc MoiaJ. 

Convejiro dc 6 \ Beitto da FiSloria dc Mon¬ 
ges Bcnediílinos fund.ido cm mil quinhentos e 
noventa c oito. Toda a fabrica dcíle grande 
Morteiro he magefloía cm Igreja , Clauflro , c 
Dormitorios. Ate na fua fundaçaô foi prodi- 
giofo j porque com cila defterrárao-fe para fem- 
^MA nprrorofas trevas dc huma Sinagog.i, que 
ajh exirtia. AÍIim o dccl.nrao os fcguintLS ver- 
fos gravados fobre liunia pedra que ertá no alto 
fJa lua potra ria: 
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Qy^ FUERAT SEDES TENEBRARUM EST REGIA 
SOLIS : 

Expulsis tenÈbris Sol Benedictus Ovat. 

Rcfidera ncftc Mofteíro quarenta Monges 
cora dez mil cruzados dc renda. 

Convento dc Carmelitas Defcalços : foÍ 
fundado cm mil fciscentos e dezenove ; tem mais 
de cincoenta Religiofos. AJimentao-fe das cf- 
moJas que os Fieis lhes daõ, álem dos lega¬ 
dos , que farisfazcin exa>ílaincme. 

Convento dc Santo Antonio da Porta de Car- 
ros. Hc dos Padres da Coiigrcgaçatí de‘ S. Fi- 
lippc Ncri , e fundado cm mil íciscentos e oi¬ 
tenta. Na fua Igreja tem hum devotiflimo Al¬ 
tar de Jesus , Maria , Joze’ , e na Capclla Mór 
os Corpos de S. Severino , e de Santo Eugênio , 
cftc da parte do Evangelho , aquelle da Epiílo- 
la , ambos cftaõ dcpolitados era Urnas prccio- 
fas, c ailim mefrao o Corpo de S. Clemente 
Mavtyr , c outras muims relíquias. A íítuaçaó 
defte Convento , hc a do maior concurlb da Ci¬ 
dade: ncilc habitao cincoenta Padres com dez 
mil cruzados dc renda. Tem Aulas públicas dc 
Rhetorica, Filolbfia , e Tlicologia. 

Convento da Senhora da Conceição , perten¬ 
cente aos Congregados de Oliveira , que veftem 
túnica , capa, e inurça dc farge preta. SaÔ fugei- 
ros no que rcfpeita ao governo temporal, e ou¬ 
tros.pontos da liia obfcrvancia, ao Provincial dos 
Religiofos de S. FraneiJeo , ao qual daõ contas , 
c faõ refponfaveis em adio de Viíita. Tem oito,ou 

no- 


r 











IJO Porto. Gap.- III. n/' 

nove Padres, e fetie inil cruzados de renda. A 
fua fundaçao foi no anno ele mil feisccntos e 
fetrenra c'* nove , em a fcrtiliilima fregue- 
lía de Santa Eulalia de Oliveira do Douro vi- 
finlia , e immediata á Cidade pela parte meri- 

dional. • f 

Convento de S^nto JlfitoNto dã Cidãds per¬ 
tencente aos Religiofos Menores Reformados 
da Provincia da Conceição, e fundado em mil 
fettccentos e oitenta e tre?. Tem fomente do¬ 
ze moradores por caudi de iiaô cftarem acaba-- 
dos os feus Dormitorios, c Cl.auftro, cuja gran¬ 
deza de alicerfes, c paredes , promette , que 
ícr.á huin dos maiores Conventos da Cidade , 
e Caza Capitular dc Provincia. 

Convento dc Corpus Chrijli de Religioílts xxit. 
Dominicas fundado cm mil trezentos c quaren-’^®";^ 
ta c cinco. A fua fituaçaô , hc nas margens do 
Rio Douro com multiplicados Mir.intcs ílibran- fjj'/ 
coiros huns aos■ outros, que formão-liuma efpe-' 
cie dc Ampliitheatro agradavcP áos olho?.'• A 
grande inundaçao do Douro acontecida no aiino» 
dc mil feisccntos c vinte e cinco, foi a que o-’ 
brigou as Rcligiofas á fabrica defta qbni,- que. 
as ilcnta d’ outros aflaltos limilhantcs. O nu¬ 
mero das Profeflas he dc feitenta álem das Se¬ 
culares , c Serventes' que rodas .fad lugeitas «aq 
Ordinário. Ellc Convento aprcíénta a Igreja dc 
Valladares Curato. ' • • ’ 

- Convento de Santa Clavã: tdvc a fua pri- ^ 
nieira fúndaçaó cm ííntre axnbos os ií/sj junto 
ao' Tamcga. Daquelie fitio forad as fuas Reü- j 
giofas mud.adas. no aimo dc mil quatrocentos e | 
dfzefcis para o fitio em que hoje eftaõ : profclLò 

a 


7 i 8 d e s c r I pç a d a C r d a d e 

a eftreira Obfcrvancia dc S. Francifco. Saô no-» 
venta e nove Profcflas, ijue com as Educandas , 
Seculares, e Serventes, paíTad de trezentas pef- 
Ibas. Tem trinta miJ cruzados dc renda fem 
empenho algum. A /iia Prelada apreienta os 
Benefícios d’ Aviozo , Bekns , S. ^orge , Pc- 
najoiit , liamalde , Ktllar d' Andorinha , Tor¬ 
rão. A Igreja lie toda dc entalha dourada , c 
riquiílima dc ornamentos de ouro, de mu/tas 
alantpadas , cadiçais, banquetas tudo dc prata* 
He da jurifdiçaõ ReguJar. 

Convento d’ Ave Maria , das Rcligiolas 
Bcncdiítiiias , fundado por ElKei D. Manoel no 
anno de mil quinhentos c dezoito, ao qual 
tmio quatro Cojiventos das nicfnias Religiofas, 
que forad o de Tuyas , Rio Tinto , Villa Co¬ 
va , c Tarouquela. Ccicbrou-fe efta uniaô cin 
dia de Reis , anno de mil quinhentos c trinta 
c cinco. Toda a fabrica do aiífeal Convento , 
Jie lumptuofa , c digna do feu Fundador, e a fua 
renda palia de trint.a mil cruzados. A Prelada, 
que tem o titulo d’AbbadeíTa , lie Padroeira d.as 
Igrejas de Efearis ,, Fajoens , GiaÕ , Guican- 
de , Madeira , Mojlàró , Oliveira de Aza- 
ineis , ò’. Pedro Bins , Rio Tinto , Sandim , Ta- 
rouquela , Tuyas , VaUongo ; aprefenta igual- 
nicntc alguns Juizes , c Capitaens uas terras , c 
Coutos da fua Jurisdição. As Religiofas go- 
zao a vlfta de huma feira , que todos os dias 
Jid debaixo das jancllas da fua portaria , e nii- 
rantê , e n.i qual fe vendem as hortaliças , frudtas, 
c outros legumes , para o gafto da Cidade. O 
numero das Profeflas paíTa de oitenta, que com 
as Educandas, Seculares , e Serventes , chega ao 
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ge trerentas pcíToas. Dergraçadamcnte a fua 
Igreja , e os feus dous Córos riquiíTímos dc 
cxccllentes pinturas ,e devotiíTimos Saí):l!r:rio 3 , 
foi tudo reduzido a cinzas por hum voraz in¬ 
cêndio ateado na madrugada do dia dez dv Ou¬ 
tubro de mil fetteceiitos e oirenta e tres. Hoje 
porém acha-íe rudo cjuafi reedificauo com muito 
maior cuíto , melhor gofto, e fingular providen¬ 
cia , para fe evitar fegundo defaílre. He efte 
Convento da Jurisdiçaõ Ordinaria. 

Convento da Madre de Deos de Moncln- 
que perreuce ás Religiofas de S. Fraiicilço ob- 
fervantes. A fua fundaçao foi 110 anno dc mil 
quiniicittos c fettenta c cinco > feita por D. Pe¬ 
dro da Cunha , e fua mulher D. Beatriz de Vi- 
Ihcna Senhores IlluílriíTimos , que o dotáraõ dc 
copiofas rendas. Os Dormitorios , e a maior 
parte dcfte Convento, cahc fobre 0 Rio Dou¬ 
ro , defeobrindo das fuas janellas o largo palTeio 
de Miragaya , o dilatado curfo do mefmo Rio , 
e os Navios, que por clle navegaõ. Tem fet¬ 
tenta Religiofas ProfeíTas , c muitas Seculares 
Illuftres, que fc cxerçitaõ nas bcllas prendas, 
que honraõ o feu fexo. As Serventes particu¬ 
lares , e as da Communidade paflaô de cem. He 
efte Convento da Jurisdiçaô Regular. Appre- 
fenta as Igrejas dc Piudelo , c Sidiclos , Cu¬ 
ratos. 

Convento de S. ^ozé de Carmelitas Dcícal- 
ças, fundado cm mil fettecentos e quatro , c ha¬ 
bitado dc vinte c homa Religiofas , confórme o 
numero, que lhes prefereve a fua Matriarciia San¬ 
ta Tereza dc Jeíus , tres das quaes fad de véo 
branco. Nelle ílorece a mais regular obfervan- 
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cia 5 c o cxcrcicio dc todas aqueüas virtudes 
próprias do feii reformado Inílituto. A fua 
Igreja , he hum devotifllmo Sandluario : as fefti- 
Vidades c)iic iielja fe cclebraô , o accio , a gra¬ 
vidade , o filencio , c a modeftia tudo infun¬ 
de hum fagrado terror. As Rcligiolas defte 
Convento vivem fiigeitas á Jurisdição do Ge¬ 
ral da fua Ordem , c ás direcçoens dos feus Rc- 
ligio fos. 


CAPITULO IV. 

Dos Co//egíos , Hofpícios , Recolhimentos , Hof- 
pitais , e outros Edijicios VúhUcos. 

C Ollegio da Senhora da Grafa. Deve-fe o 
feu cllabclccimento ao exemplar, c piedo- 
fo Sacerdote, o Venerável' Bu/thazar Guedes 
natural defta Cidade, que o fundou no anno dc 
mil fciscciitos c ciiicocnta e hum , para liabita- 
çao , amparo , e cducaçaó dc Meninos Orfaós 
pobres , que vcftcm túnica , c murça dc panno 
branco, c fobrccfta huma cruz de panno encarnado 
pofta do lado cfqucrdo. Aprendem Latim , Mu/i- 
ca, Naurien, Dezcnlio, c outras Artes em que mui¬ 
tos fe diílingucm notavelmente, elevando-os o Jcu 
nicrccimcnto a maiores empregos. Tem Mef- 
tres determinados para cftas Artes, c luim Rei¬ 
tor , c Vice-Reitor a quem vivem fugeiros. As 
duas Aulas dc jVautica , c Dezenho íad públi¬ 
cas , c gratuitas para os moradores da Cidade, 
que as quizerem frequentar. Alem dos Meui-, 

nos 
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nos Orfaôs , que paíTaô de fetrenta , há 
Collegio vinte c oito Porcionift.is, que vcílein 
túnica de patino roxo , c fobre os hombros traf- 
paííada hiima banda a/iil. Deftes Meninos Or- 
faõs íahe todos os annos 'hum grande número 
para difterentes, c honoríficos .Minifterios, de 
íbrte, que rómente nos annos cm que viveo o 
feu Fundador, fahirao duzentos c coze, para 
Rcligiofos, trinta c nove para Sacerdotes, oito 
Meftres de Thcologia , feis Doutores cm Câ¬ 
nones c Leis , düus Qualificadores da Ipquifi- 
çao , c lium Bifpo. Naõ poflb deixar cm lilcn- 
cip à profunda inadvertência dos Portuenfes a 
jcfpciro defte Collegio, que fendo lium Mo¬ 
numento de Piedade taõ inrcreílante ao Público , 
e da confervaçad do qual tanto depende o au- 
gnicnfo da Monarchia , cllcs mais fc empenhoó 
em deixar jior fua morte muitos mi! cruzados 
ds Ordens Terceiras, c a outras Corporaçociis 
riquiílimas , do que. a cílc pobre, c tao necef- 
fjrio Eílabclcci mento. Por cita caufa aquelles 
iiinoccntcs Meninos faó obrigados a allillir aos 
Olíicios dos Defuntos , a acompanhar os en¬ 
terros , as prociifocns , c a mendigar efmolas , 
com total diítracçaó do feu cftudo , para conlc- 
gulrcm por cftes modos , hum pedaço de paó 
de que fc alimentem. 

Hofpicio de Santo Autonio ela Corãvaría: 
pertence aos Rcligiofos Menores reformados da 
Província da Soledade , aonde rcfidc Inuii Pro¬ 
curador Geral , c outros Rcligiofos do leu Con¬ 
vento de Valle de Piedade , que a ellc vem con- 
valcfccr das fuas enfermidades , viilo que a fua 
íituaçaÕ , hc das mais faudaveis , c da qual fc 
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]ogra toda a vifta da Barra com mais dc vinte 
legoas de Mar cm circumfcrencia. Os Ex- 
Provinciais pódcm efcolhcr cftc Hofpicio pa¬ 
ra fua moradia : ellc foi fundado no anno de 
mil fcttcccntos c trinra. 

Hofpicio do Senhor d' Alem , fitiiado nas 
margens do Rio Douro da parte meridional da 
Cidade. Nellc refidein cinco Religiofos Carmeli¬ 
tas Calçados contínuos no ConfeíTionario , e que 
trataõ do accio, confervaçad, c culto de huma 
Capcliacm ouecíH collocadaa Imagem dc Cliri- 
fto Crucificaao, que por caufi da fua litu.içaõa de¬ 
nomina o povo Senhor ííAlem, No verao lic cfte 
íltio deliciofiflimo por caufa das copioías fontes, 
e copadas arvores dc que abunda. Foi a fua fun- 
daçaõ no anno de mil cepto e quarenta ; po¬ 
rém fomente cm cinco dc Março dc mil 1'ette- 
centos e trinta e nove, he que tomáraõ poíTe os 
ditos Religiofos. 

Hofpicio dc S, Francífeo de Paula per¬ 
tence aos Religiofos do mcfmo Santo , que o 
fundáraõ no anno dc mil fcttcccntos e oitenta. 
Ainda que a fua íituaçaõ Iic na fregucfia dc Cor- 
dello, com rudo ellc pertence a efta Cidade 
aonde os incfmos Religiofos vem pedir efinolas 
para a fua fuftcntaçad. Entre Padres, e Leigos 
tem fette moradores. 

Recolhimento do Anjo. No anno dc mil 
feisccuros e fettenta c dous , o fundou fóra da 
Porra do Olival D. Eleiia Pereira da Ma/a Se¬ 
nhora Illuftriiliina para cftabclecinicnto dc dez 
Donzellas, Orfas .c filhas dc Pais nobres dcíla 
Cidade. Hoje porém chega cíle número a fet- 
tenca c duas Recolhic^as em que entrao as cria- 
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Has, e Porcionlftas. Dcftas há muitas Senhoras 
caza'á‘is , que nelle vivem em quanto feus ma¬ 
ridos cítaó 0'jfcntcs das fuas cazas. He neccfla- 
rio Avizo Rcgio para eílcs ingreíTos, vifto que 
cílc Recolhimento , he da ProtecçaÔ Regia , e 
fiigcito ao Ordinário no Efpiritual. Goza pri¬ 
vilegio de Gaza Religioía , c os feus exercidos 
aífini o comprovao : reza6 todos os dias em Cô- 
ro o Oíficio da Mai dc Dcos , precedido de 
meia hora de Oraçad. Tem Mifla Conventual 
a que aíliftc a Comniuiiidadc , cujo habito , hc 
dc côr parda , c touca branca. A Igreja iie to¬ 
da de pedra lavrada, e na qual os Muficos cc- 
lebrad annualmentc o folemnc triduo da Senho¬ 
ra da Apprcfcntaçad , e Santa Cecília fua Padro- 
dra. 

Recolhimento da Senhora da Efperança , 
íltuado no Campo de S. Lazaro , c fundado 
no anno de mil fettcccntos e vinte c quatro. 
Hc piiílima a fua InftituiçaÔ , porque ferve de 
recolher , c educar Meninas Órfás defde a ida¬ 
de de oito annos , até os vinte c cinco. Tem 
Mcftras que lhes cnílnad , com lingular perfei- 
Çad , todas as prendas próprias ao feu fexo. A 
Santa Caza da Mifericordia paga-lhes os feus 
fallarios , e aíllm mcfmo concorre com o fuíten- 
to , e com tudo o mais neteíTario para a con- 
fervaçad deílc edificante cílabelecimento: cila 
hc a Adininiílradora , c como tal provê cora 
avultados dotes , as que completando vinte e 
cinco annos de idade , fahem a tomar ellado. 
Sobre huma das fuas portas principacs eílao 
gravadós eílcs verfos: 
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ExciPruNT Orbas, et alunt haec Claustra 

PUELLAS; 

QuAeque minor suBir haec Limina , maior . 

ABIT. 


o filcncio , modcftia , c total retiro em que 
vivem cftas Meninas ifcntris da communicaçaô- 
do feculo , as prendas de. que lao dotadas,-c; 
outras bellas qualidades , que as ennobrecem 
faz, coin que muitas fnniilias conliem a edupa- 
çad de Aias filhas do beilinimo regulamento defi¬ 
ra Claufiura , aonde há cincoenta moradoras. . 

Reeolhimento do Patrocinlo da Mai. de. 
Deos , viilgarmentc chamado do Ferro. Teve o 
leu principio na rua Ffeura , donde foi muda¬ 
do para a rua do Codeçal em mil fcitecentos 
c cincoenta c fette. Tem huma bda Igreja , e 
cfipaçoíos Dormitorios , que facêao com o Dou¬ 
ro , defeobrindo-fe dclles todo o Bairro dc Vil- 
la Nova. He Jiabitado por trinta .c leis Rcco-^ 
Ihidas dirigidas, por huma Regente. Vivem dos 
lucros, queextrahem do feii .trabalho , c das 
cfmolas que os Fiéis , c Bifpo lhes fubmlniílrao. ‘ 
Os Hofpitais' cftahclecidos para abrigo do.s 
pobres , c remedio dos enfermos, faô os fc- 
guintes: o Hofpital Real na rua das Flores ; o' 
dos Bxpojlos na rua dos Caldpireiros •, b dos. 
Entrevados em cima dc Villa ; o das 
das a Santo Ildcfonfo o dos Lassaras no Gam-' 
po dc S. Lazaro; o das. Lassaras , que llte 
cftá immcdiato j o das Velhas na rua dos Mer¬ 
cadores 
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cadorcs. Todos eftcs , como já diíTe, perten¬ 
cei» á adminiílrn^aõ da Santa Caza da Miferi- 
cordia. Seguc-fc o de S. Crifpim na rua do 
inefino nome j o das Mulheres paires na rua 
da Piquinha ^ o dos Juglezes cm cima do Mu¬ 
ro t que dizem, iè transfere para o íitlo em que 
cftá o grandiolo Cemitério do:; Luthcranos, Cal- 
viniftas, c Proteftantes j bem fimilhantc em ma¬ 
gnificência , e grandeza ao Cemitério j que tem 
eni Lisboa i o da Senhora àa Silva na Ferra¬ 
ria de cima; o dos Terceiros de S. Francifeo 
na Ferraria debaiijo ; o da Senhora dd Cari¬ 
dade para os Irmads da fua Ordem o dos Clé¬ 
rigos , nas cazas da fua Irmandade. A Ordem 
erccira de Nofla Senhora do Carmo perten- 
de igualmcmc fundar hum para os feus Irmaõs 
pobres , e já tem emprazado no Campo dos Fer¬ 
radores o prccifo terreno; 

Entre rodos cílcs tem o primeiro lugar o 
fíofpital Real , na 6 fómente pela fua grandeza, 
número de doentes que recebe , caridade com 
que os trata , avultadas dcípezas que faz , dc 
Que já falici, quando defereví a Igreja da Mi- 
íericordia ; mas também pela aíllftcncia de peri¬ 
tos j eexperimentados Médicos, que vifitao duas 
vezes no dia todos os enfermos , c afiim mef- 
mo os Cirurgioens no que pertence ao curativo 
da fua profiflaô. Sobre tudo ifto clle tem huma 
bem provida Botica, em que os remédios fe 
vendem po^r ametade do fcii cufto. Em lamina 
dc pedra pofta no mais alrò da fua porta , eftao 
gravados com letras d’onro eftcs veifos : 


Hie 
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HlC PARITER Dl VES PARITER', J MEDICAMINA 
PAUPER, 

SUMPTIBUS ET MORRIS QUAE ME0EANTUR,HABENT.' 

AMem dos Mcdicos partidiftas dcftc Hof- 
píral , liá outros que tem o partido da Rclar 
faó, e os que fc cmorcgao no curativo da Cidade 
que faõ dczcfeis. Òs Cirurgiocns palTad dc cin- 
coeiita fcm contar os do Hofpital aonde há exer¬ 
cício pratico para os principiantes, íubminiftrado 
pelo Cirurgião do partido , ao qual os rapazes , 
e vulgo ignorante dá o titulo de Cirurgião Mór, 
fendo certo , que fótnentc ao que havia em Lis¬ 
boa , he que pertcnceo cfta graduaçaô. 
tx. Para evitar mais longa defcripçaõ incom- 

ve-f/^â pativcl com os efeaços limites , que me pro- 
ri»ma ponho , nad fallarei tnaís , que do Hofpital no- 
citai > digno dc que cu dê ao Público huina cla- 
Kovo. ra noticia da fua grandeza. Efta obra acha-fe 
ainda nos feus primeiros ajicerfes; mas eu que 
vi a fua Planta , que medí, c notei todas as llias 
partes j farei dclla huma breve cxpoziçad. A 
fórina dcftc Edifício , hc quadrangular. As prin- 
cipacs faxadas, ou fronteiras ficaô ao Nafcentc, 
e ao Poente , e fc dilataõ pelo comprimento de 
fetrcccnros c oitenta c tres palmos cada huma: as 
outras duas faxadas dc Nórte a Sul, rem cada húa 
a oitocentos efette palmos de extençad j c toda a 
circumfcrcncia exterior do Edifício tres mil cen¬ 
to c oitenta palmos. No meio de toda efta ex- 
icnfaô, forma-fc hum grande Pateo , eCíaulíro, 
que pelos lados dc Nafccntc, c Poente, tcin 
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de comprido feis centos c hum palmos, e pe- 
]os dc Nórte , e Sul quinhentos c oitenta e tres. 
Ko centro do referido Eateo exifte a Igreja, 
qtic lie em tudo proporcionada á magnificên¬ 
cia de toda a obra. A íua figura interior, lie 
circular , e a exterior quadrada. Xcrá dc com¬ 
prido cada liuma das fuas quatro faces exterio¬ 
res cento e trinta palmos; o feti diâmetro in¬ 
terior lettenta e fette ; a íua altura dcfde a fuper- 
ficie da terra até o remate da cruz do Zimbó¬ 
rio duzentos. Hc ornada eíla Igreja com trin¬ 
ta c duas columnas de quarenta paJmos d’alto 
quatro efiatuas de dezoito palmos , tres porras , 
vinte c quatro janellas grandes , e quarenta e 
oito menores, álem das que ficab fubrerraneas 
á face dos aliccrfcs. O número total das Offici- 
nas, c mais partes, que comprelicndem toda' 
cila grande maquina , he a feguinte: fobrados 
tres; falas e falocns cento e cincoenta c nove ; 
enfermarias cento c quarenta e duas ; privadas 
noventa e fette; portas c janellas vinte mil 
feiscentas c nove ; eíl.atuas vinte c oito, dc 
dezoito palmos; columnas cento c fettenra c leis, 
a maior parte de quarenta palmos ; pirâmides 
cem ; balaúftes cinco mil e quinhentos c oi¬ 
tenta e feis; elcadas principacs cincoenta e feis, 
dc doiis andares cada huma; degrâos mais de 
tres mil , ãlcm dos fubterraneos. 

A altura deftc Edifício , fuppofta a defigu- 
aldade do terreno , naõ he igual ent todas as 
partes ; em ijumas , naó excede fettenta palmos ; 
c cin outras paíla de.novenra. As paredes fun- 
damenraes , chegaô a ter em partes cincoenta pal¬ 
mos dc groflb: o cfpajo , que medéa entre o 
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mais fundo dos aliccríes j c a fupcrficic da ter« 
ra, fóbc a'tanta altura pela deíígualdadc do 
terreno , que chega cm partes a contar cem pal¬ 
mos , podendo facilmente accommodar debai¬ 
xo da terra, liuina maquina qnafi igual á que 
fuftenta fobre fi. Efta immenft fabrica, que como 
dilTc , cílá ainda nos leus principios , nao pode¬ 
rá concluir-lc com a brevidade iieccíraria , fem 
que huin grande foceorro de dinheiro a auxilie* 
pois que principiando a conitruir-lc no anno 
de mil letteccntos e feflenta e nove, apenas 
/hoje clhi fèita a vige fi ma parte. 

A Relaçaõ he Inini Edifício nõtavel for¬ 
mado cm triângulo, e de liuma eJevapô pro- 
digiolh. As fuas Cazas da Cadêa pitbüca íap dif- 
poítas por tal ordem, que os prezos de maior gra- 
duaçao , aJlí vivem ifcntosda conimunicaçaó dos 
outros prezos, c aflini inc/ino os que faõ culpa¬ 
dos dc crimes graves, c inftmes, nad pddcni 
^nimunicar-fc com os das culpas ordinárias. 
I odo cíte Editicio hc faixeado coin pedra de 
efquadria , c as paredes lem nove palmos dc lar- 
, principalmcntc as dos quartos das enxovias, 
i odo ellc hc repartido em tres andares , e a- 
berto por cento c tres janellas altas, c largas, 
atracadas com duas ordens de grades de forro 
groiío, c portas cliapeadas do melino. As ja- 
ncllas principacs , c aífím mefmo as falas, e caws 
em que lè há de ajuntar o Senado nos dias de 
li.ela^ad , ainda nao cftao acabarias. Os teítos dc 
todas as prizqens , faõ de abobeda , e alguns dos 
pavimentos cie ladrilho. 

Ha ordinariamente neftas cadeas de trezen¬ 
tos aié quatrocentos prezos, n.iõ idmcntc defta 

Ci- 
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Cidade e Termo , mas também das tres Pro- 
viiicias^ do Minho , Tras os Montes e Berna. 
Todos elles tem agoa pcrennc para o feu icr- 
viço, e os oue íaõ pobj'es, tem Medicò, Cir¬ 
urgião , Sangrador , Botica,, tudo pago pelá 
Santa Caza da MiTericordia. Principiou-fe a re¬ 
edificar , dcfdc os fundamentos , eítc gtande 
Edifício , (jue póde conter dentro em fi ate mil 

prcfos, em o inez de Janeiro de mil fettecentos 
e felTenra c cinco. Na fua fabrica fe temdii- 
pendido mais de trezentos mil cruzados, e che¬ 
gará a meio mill>ad o ícu complemento. 

A belliflima , e extença Caza da Fettoriá 
htgh^a he bem digna dé hum lugar diftindlò 
entre os Edifícios públicos da Cidade. Prihci- 
piou-fe a edificar cm o mez de Fevereiro dé 
mil fettecentos e oitenta c cinco j e trabalhan¬ 
do fucccíTivamente na fua conílrucçaô inais dé 
cento e cincoenta homens entre pedreiros , cárpin* 
teiros , trabalhadores, cayadores ,.e outros ofii- 
ciacs, ainda agora , qúc fe tcin paliado mais dé 
dous annos , cftá incompleta. A íbá grandezíi 
he admiravel \ porque faceando com as duas Ruas 
Novaá dc S. Joao e de S. Nicolau > tem dá 
parte delia cento e dez palmos de coiinpndõ j 
e daquella cento e quarenta í a fua aliufa he dé 
cem. Pela parte da Rua Nova dc S. Joãô cle- 
va-fe a cinco andares âlem do fubterranco; ò 
.primeiro he aberto em nove portas largas e al¬ 
tas ; o fegundo em outras tantas janellaS dé 
peitoril : o terceiro cm outras tantas fafgadás # 
c por cima com feus Romanòs de differêntcíi 
figuras ornando-fc cada ituma com fuá cfpaçoía 
facada cingida com grades dc ferro lavrado 

I Ipodéf-» 


irt. 

Caxi 
<íi Fcl- 
toh':) 
logici 

lài 



modcrn.T : o quarto andar, que tem o mefmo 
número de jancílas’lic rematado por outro an- 
dar.j que iiicJuc as agoas furtadas, e ao redor 
delias luima varanda de pedra lavrada roda dèf- 
coberta , e faixeada da niefma pedra fina, que 
finaliza çm lunna formofa cornija igualmente 
lavrada. 

• Da parte da Rua Nova de S. Nicoláu tem 
no primeiro andar , que facea com a Rua fet- 
te arcos de pedra , todos lavrados em Rufli- 
cos, c delles púga para a parte interior outra 
arcada da meíma pedra , por baixo da qual fe 
fórma liiiin pafleio de quatorze palmos de lar¬ 
go , e cento c dez de comprido. Por cima dos 
arcos exteriores há huma corni' ’ 



fórma o fegundo andar com 


peitoril , e fobre eftc corre o terceiro com 
o mefmo número de janellas rafgadas. Final- 
inente o quarto andar hc aberto em outras 
tantas janellas de peitoril. Tudo remata liu- 
ma cornija , pela qual decorre outra varanda deí- 
coberta, repartida cm balaôftcscom feus fuíloeas 
no meio / c por cima outra cornija em que fi¬ 
naliza todo o Edifício. 

A porta principal compoem-fc de feis co- 
lumnas de ordem Tofcajia , c rematadas em 
doze barretes dc pedra bem polida , c corref- 
pondente a eíla grande faxada: daqui até o fim 
do portal fonnad-fc mais tres arcos de pedra } 
õ’ do ineio he o da efeada principal, que fc re¬ 
parte cm tres lanços com hum pateo de js". 
palmos dc comprido, c dc largo dez: os ou¬ 
tros dous arcos , hum da parte do Nafccnte, 
outro do Poente fao os que corre/pondem ás 


efea- 
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« 

cfcadas particulares , e que fe dirigem aos quar* 
tos interiores , c últimos andares. Efl.'is elca- 
das que todas faó de pedraria , rodeaõ a caza to¬ 
da , íuflcntando-fe em íi mcfmas íem auxilio de 
columnas, bazes, ou pedeílaes , e iílo com 
luima architedlura tad particular que as fw úni¬ 
cas c íingulares. Todas cilas tem balauiles de 
ferro , c formaó no fuperior andar huma extCT-* 
ça varanda illuftrada com huma clara-boia de 
iy. palmos de circumfcrcncia , álein de outra > 
que dá luz para as efeadas particulares. 

O interior de toda efta maquina coníla de 
huma grande laia chamada do , c mais 

quatro cazas , que já fe alugáraO a duzentos 
niil reis cada huma ; e por cima deflas cazas 
há , outras quatro falas e quatro cozinlms pegâ- 
das. Há mais duas falas , cada numa de 30. 
palmos de comprido , e 25:. de largo i outra 
dc 60 , c 25' : outra de 82 , c 41 : outra dô 
72 , e 25 : outra de 64 , e 26: outra de 60 > e 
25": duas dc 25. cm quadra: huma de 26. igual- 
mente em quadra : outra de 26., 6231 outra 
de 20. em quadra ; ■ huma difpcufa de 28. cttl 
quadra : huma cozinha dc 50.) e 28. Todas 
eflas falas oceupad os tres andares acima do 
primeiro da rua , c para elles fe vai pelas ef¬ 
eadas dc que acima rallei. Nas • agoas furtadas 
pela parte da entrada , acha-fe huma caza cont 
82. palmos dc comprido , c 42. dc largo , e 
ndla há tres portas com faliida para a varanda. 
Da parte do Nafcenre tem outra caza dc po» pal¬ 
mos de comprido, e dc largo 26. com feu ocu- 
lo para a Rua Nova dc S. Joa<5, c duas potfas 
para a varanda : mais outra caza de 72., c :^6^ 

I 2 com 
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com duas portas para a mcfma varauda. * , 

Compociii-fc cfta famofa caza dc todos os 
cóminodos precizos para Viajantes illuftrcsdc ro¬ 
das as Kaçoens , e com elpccialidadc para os 
da Naçaõ Britanlca á qual pertence inteiramen- 
te , deftirando-a também para as fuas Aílcinbléas, 
c outros exercícios do leu caradler. Nella liá 
muitos quartos para moíTos graves , e dc libré, 
álem dc multiplicadas cavallariças, coehciras 
ícc. l'cm agoa perenne para o feu rerviço , é 
hum Vcrgél interior deftiuado para Jardim. O 
cufto total dc toda cila obra depois de acaba¬ 
da perfeitamente , c ornada á proporção da liia 
grandeza, chegará a duzentos mil cruzados. 

^x\i. O Faço Èpijeopa!^ que dcfdc os íeus fuii- 
£pir{.o^ dãmcnros, hc inteiramente reedificado pelo Ex- 
P*'- cellentillimo, c Rcvcrcndiííimo D. Fr. JortÔ Ra¬ 
fael dc Mendoça, aílual Bifpo delia Diocefe, 
cílá inimcdiato á Sé cm terreno dcíigual, c por cíl.! 
caufa os feus lados varíaõ cm o número dos 
andares, aífim confervarem. a igualdade das 
fuas cornijas c remates. O fronúfpicio que ferve 
dc cntr.tda ao mcfmo Paço, tem quatro andares 
' com as lojas , ou quartos fubcerraneos. O pri~ 
melro andar tem hum Portito dc quatorze pal¬ 
mos de largo , e trinta d’ alto , lavrado com 
Ru/licos , c ornado dc bclliílimos remates da 
Orilcrn Compojita , e por cima huma varanda 
com íeis p.almos dc largura, c vinte c nove de 
comprimento guarnecida co/n balauíles de pedra : 
acompannao elle Portico dc huma c outra parte, 
doze jancllas com grades dc ferro , que daô luz 
para .as lojas fubterraneas. 

Segue-fe o fegundo andar, que tetn outras 

doze 
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doze janellas todas de peitoril com fette pal¬ 
mos de largo c cjuatorze de alto do peitoril par^ 
cima. O terceiro andar, lic igualniente compoito 
com doze janellas rafgadas, que tem a merma 
largura das janellas do fegundo andar , porem a 
altura, he de dezoito palmos. ‘No meio delias 
doze janellas, eftá huma que eorrefponde ao gran¬ 
de Portico , e em cujo remate, eílao gravadas 
cm Tarja lapidar , as Armas dos Excellentiliimos 
Condes de Vai de Reis. Os remates de todas 
cilas ianellas , tem mais de Compofitoí , que 
ã jZs. A altura do frontifpicio , he de 
fettenra e cinco palmos com duventos e fetrcn- 
ta c íeis de comprimento : o quarto andar, he 
o das agoas furtadas. 

O fcgundo lance, attento o leu declive, 
tem feflcnta e nove palmos d’alto até o pavi¬ 
mento do frontifpicio principal , c dahi para 
cima fettenra e cinco , que faz toda a altura 
cento e quarenta e quatro'palmos , c chega a 
cento e fettenra , mcdindo-fc até o ultimo pon¬ 
to da arniaçaó. A maior parte deíla obra , tem 
fette andares coitv felTenta c leis janellas todas da 
ordem Compofita. O ultimo andar remata-fe com 
huma diUntatia varanda, que abr.nnge toda a fua 
circunifcrcncin, c cia qual > nao fonicntcfc uclcobre 
huma grande cxtençaô do Rit^Douro^ mas 


ro lance , que facca com num graciofiHimo jar¬ 
dim , tem de frente trezentos e quarenta c qua¬ 
tro palmos ,e 89 d’alto : he repartido cm 
andares com oitenta e nove janellas. Ioda 
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a mais obra lie correfpondentc á que Hca cx-* 
pofta. 

A fua total circumferencia , palía de mil 
* c duzentos palmos. A efta grandeza correlpon- 
de a magnificência das primeiras falas , c prin¬ 
cipalmente a riquiífima Capella , e caza da livra¬ 
ria. O número das falas mais ordinárias, quar¬ 
tos , e outras Officinas , Jie indifivel, admi- 
rando-fe mais que tudo , o como cfta magefto- 
fa maquina, póde com o enorme peíb dc qua¬ 
tro andares d’ abobadas que inclue dentro do feu 
âmbito , e naõ menos com aquella referida va¬ 
randa de pedra cingida dc balauílcs, e pirâmi¬ 
des. 


CAPITULO V. 

Dos Governos Ecclejiajiico , Civil , Militar » 
e Politico,^ 

C Ompoem-fe o Governo Ecclefiaftíco de 
hum Provifor, Vigário Geral , Juiz dos 
Cazamentos, Juiz dos Refiduos, Promotor, e 
dous Miniftros mais aggregados. Todos elles 
decidem as c.iufas pertencentes ao feu Foro cm 
Meza Confiftorial todas as quartas feiras , ou 
nas quintas fendo algumas daquellas feriadas. 
O Bifpo Prefide muitas vezes nefta Meza. Das 
Sentenças , c Defpachos , que proferem , pó- 
de-fe aggravar para a Coroa , fe a qualidade 
da matéria que fc trata o permitte , ou appeí- 
lar para Braga , que Jie a MetropoJi. O üif- 

PO 
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po D* Hugo II. obteve do Papa Paícoal II. a 
quinze de Agofto de mil cento c quinze , liuma 
Bulia > que principia Egrégias quoiidam , pela 
qual fe eximio , com toda a fiia Igreja , deita 
JurifdiçaÔ do Metropolitano, ficando immcdia- 
to á Santa Sé , bem como ficou no mcfmo 
tempo a Igreja Compoftcllana por Bulia daquei- 
Ic rapa,datada cm vinte do dito mez, e anno. 
Porém eofando a Igreja Compoftcllana até o pre- 
fente dia cftc privilegio , a Igreja Fortueníc 0 
perdeo em breves annos ; pois que cm mil du¬ 
zentos e vinte c íette , tempo cm que foi Bif- 
po D. Martinlio II. , rccorrco o feu Cabido ao 
ketropolitano , para que ícntcnccaiTc a caufa^da 
divifaó das rendas Capitulares, que o dito Bif- 

po llie coartava. . , j ta j- 

O Vigário Gcr.1I do Bifpado , faz Audiên¬ 
cia pública cm todas as fegundas, e quintas fei¬ 
ras de manha aíliítido de hum Meirinho , c fvttc 
Eferivaens da fua repartição. Ha tambeni ou¬ 
tro Vig.irio Geral com feu EferivaÕ, que o 
hc das Igrejas , c Ifento de Malta , aonde tem 
iurildicao quafi Epifcopal , e dcllc íó há recurfo 
pára a Coroa , ou p.ira .1 AíTcmblAi. Alem dos 
referidos fette Eferivaens, pelos quaes íe repar¬ 
tem todas as ctuífas rcfpcai\^s as fuas 
çoens, há hum EícrivaÔ da Caniara Lcclcfialti- 
ca com feus Ajudantes, hum Deítribuidor, hum 
Inqueredor, c cinco Partazanas. Abrange cite 
governo quatro Comarcas •* a primeira hc a da 
Feira , aonde refidem doiis Vigários da Vara; 
a Icgunda hc a da Maya^ que tem lium ló Vi, 
gario da Vara \ a terceira he a de Pennafiel , 
aonde rcíldc prefciuementc com Juriídiç.io Or- 

dlna- 
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dinaria, e por ordem do ExcellentiíIImo e Re- 
verendiílimo Bifpo defta Cidade , hum Vigário 
Geral alllílido de dous Efcrivaens, e outros Of- 
fídaes. Delle fe recorre ao Metropolitano para 
onde vaó direitamente appelladas todas as Cau- 
ías da Comarca: a quarta lie a de Sobre-Tama- 
ga , aonde aíTiftem dous Vigários da Vara. 

As Igrejas pertencentes a ellas quatro Co¬ 
marcas , a quantidade das fuas rendas , o núme¬ 
ro dos feus fogos , e habitadores , os feus Tí¬ 
tulos e Padroeiros, e a fua diftancia defta Ci- 
dqdç, tudo fc exprefla nos feguintes mappas. 



MAP- 
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farochlas 

Titulos 

Badroeiroi 

Fógoi 

Almis 

Reodim. ‘ 

Difla do 
Porio 

5* Andrc 
de Caai* 
delo. 

Cuia to 

Convento da 
Serra 


715' 

i 5 'o<Í> 

meia Ic- 
goa 

5. André 
dc Efcaiiz 

Vigar. 

Aeligiofas dc 

S. Bento do 
Porto 

103 

383 

100 qb 

s 

$. André 
de Giaõ. 

Cur. 

Religioíaf dc 

5. Benio do 
Porto 

103 

383 

looqt) 


5 . André 
de Lèver. 

Keic. 

Alternativa do 
Fapa» c Birpo 

II4 

3 H 

I20(i) 

2 

S. André 
dc Moílci- 

td. 

Cur« 

Reitor dc S, 
Miguel do Sou 

CO 

82 

348 

60^ 

’ ^ 

S.Bartho- 
loiflcu dc 
Vcirof, 

Cur. 

Reitor dc 5. 
Tiago dc Be- 
doi do 

504 

1682 

i 3 o<í) 

1 

• 7 

s. chiinu 
pa de Mao- 
çores. 

Cur. 

Rciror dc Eí<a 

TlX, 

137 

6 s 4 
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Paroquias 

TituJo» 

Padroeiros 

Fogos 

Almas 

Rendí m. 

Dífla do 
Porto 

S.ChriHo- 
vaò dc O- 
var. 

Vigar. 

Cabido da íc 
do Porio. 

z8i8 

VO 

00 
f 00 

J:200(jl) 

s 

5. Ch riflo* 
vaõ da Re 
(çcdouta. 

Curat. 

Convento de 
h. Cloy da Vij- 
la da feira. 

143 

4SO 

lOoá) 

3 

S-Cyprtano 
dc Pacoí dc 
BrahdaÔ. 

Abbad. 

Mirra. 

76 

31^ 

400^ 

3 

S» Eílevaô 
dcCuciimw 

Curat. 

Reitor dc S. 
Pclíi da Mari¬ 
nha. 

46 


6 oçl) 

4 

2 

S , Hulalia 
dc Maciei' 
ra dc ilar- 
nes. 

Curat, 

Abbade de 
Cc£ir. 

78 

314 

40(í) 

5 

S.Enlalia 
dc Oliveira 
(Io Douro» 

Vigar. 

Arcediago de 
Oliveira. 

363 

1277 

i 50 (i) 

I 

S. r.uhlía 
dc Çanguc- 
do. 

Rciior 

Padroado 

Real, 

158 

592 

200(J) 

3 

S. Pelís da 
Maiinlia. 

Rciior. 

Ahcrnàclva 
do Papa c Bif* 
po. 

270 

85-8 

i 6 o(jí) 

2 

S. Joaõ dc 
CancUas. 

. 

Abbad. 

Mi ira c Col- 
lci;iadi dc Ce* 
dofeita. 

215 

óyo 

i:200<í) 

I • 

j 






























































DO Porto. Car. V. 139 


Pâ roquiai 

Titutoi 

Padroeiros 

Fogos 

Almai 

IRcodím. 

Dífla do 
Porto 

S. Joaô dc 
Loucciio. 

Cur, 

RcUor da 
Avaoca* 

y02 

1608 

1 

25 od) 

6y 

S. ]oiA di 
Madeira. 

Alceinaiíva da 
Abbad. W* c freir. dc 
|S. Bento do 
j Porto. 

30.Ó 

IIIZ 

700 (í) 

5 

5 * Joaõ de 
Ver. 

Abbad. 

Mitra. 

^33 

881 

i:ooo<p 

4 

S. Torge da 
feira* 

Abbad. 

Alreinativa da 
c Convento 
de Sanra Clara 
do Torro. 

II6 

49a 

600^ 

4 

S. Izidoro 
de Rema- 
riz. 

Reit,. 

Convento dc 5. 
Joaò Novo do 
Porto. 

300 


2 S 0 à 

í 

5 . Mame- 
dede Gui- 
zaode» 

Abbad. 

Atternativa do 
P. M. c Frcir. 
de S. Benrodo 
Porto. 


506 

^co<i) 

4 

S. Mamede 
de Madail» 

Cur. 

Reitor dajAvã* 
ca. 

110 

339 

7 od) 

6 

S. Mame- 
de de Scr-^ 
Ecdo. 

Cur. 

Convento de 
Grijó. 

232 

f 

855 

ioc<i) 

2, 

S, Ma me¬ 
de dc Txa- 
. vaoca. 

Cui. 

Convento dc 
S. £loy daiFci' 
xa. 

190 

583 

70 <i) 
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Paiuquía; 

' 

Títulos 

Padroeiros 

FôgOf 

Almas 

Rcndlm. 

Oiila do 
Porto. 

S. Mame* 
de de V íl 
la Maior. 

acílOf, 

Padroado 

Kcal. 

117 

358 

230 (i) 

3 

S. Mar'a 
de Artí^a 
nj. 

Abb. 

Caza do !n- 
fanijiio. 

221 

Sjy 

^ootjÇ) 

ÍT 

S. Maria 
de fifmo- 
rrz. 

Abb. 

Caza doín^ 
faniado, 

258 

809 

800 òb 

3 

S. Maria 
de Ferjiie- 
medo. 

Abb. 

Caza de Si- 
maens. 

207 

745 * 1 

8 ooi^ 

5 

S. Maria 
dç Fia CHS 

Cur, 

Convento de 

S. Eloy de La- 
niego. 

244 

806 

i 3 o<Í) 

3 

S. Maria 
de Gt Ipi- 
Jliarcr. 

Abb. 

Mirra. 

165 

5-07 

800 qb 

I 

Maria 
de La mar. 

Abb. 

Papa. 

1 

76 


5 ' 5 ' 0 (i) 

3 

S. Maria 
Mapdale 
na da !*eí 
ra. 

Cur. 

Convenroda 

Serra. 

126 

468 1 

70 (i) 

I 

s . Miiíla 
de Mor 
roza. * 

Cür. 

Reitor de Be* 1 
doído. 1 

9^9 . 

3009 

líoqb j 

7 
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parochbt 

Ticulos 

. racUochos 

Fó^os 

Almas 

Rcndtin. 

Diila do 
Fortô. 

5. Maria 
do Oliva 

Abb. 

Cabido da Sc 
do Pono. 

24Ó 

872 

500(j[) 

1 1 

5 . Maria 
dc Píguci- 

lOV. 

Abb. 

Caza dc Paço 
dc pcrcitai da 
Qmnii- 

107 

43 ^ 

500<i) 

4 

S. Ma lia 
dc Pindc* 
lo. . 

Cur. 

Convcnio dc 
Monchique. 

1^8 

617 

8o(í) 

6 

S. Maria 
de Saa* 
diic. 

v-g. 

Rcilgioías dc 
$. üenro do . 
Porio. 

354 

1021 

300qf) 

3 

S. Maria 
dc Scixc- 
zelo. 

Cuc* 

F)d(oado 

Real. 

68 

205 

SO^ 

3 

S» Maria 
da vale, 
gi* 

Abb. 

Cabido da 
do Forro. 

978 


8oo<^ 

6 

5 . Marra 
do Valie. 

Vig. 

Padroado 
' KcaU 

196 

78 2 

13*^ «í) 

4 ■ 

$• Matia 
de UI. 

Abb. 

Mitra. 

155 

5'M 

$00^ 

6 

5 . May- 
olia da 
Avança. 

Rcíf. 

Mirra. 

964 

5096 

zsoà 

6 
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Paiochias 

Títulos 

Fadroeitor. 

Fògoa 

Aimas 

Rcndini. 

DiOa do 
Porto. 

5 . Marí- 
□ba dc 
Co negaça. 

Abb. 

Alternativa 
do P« B. e 
Convento de 
Grijó. 

266 

680 

700^ 

4 

S. Mari¬ 
nha 

de Creíl 9 ' 
ma. ^ 

Cur. 

Abbade dc 
Olival. 

J02 

S9S 

40 (i) 

2 

5 . MartK 
nho de 

A ora. 

Cur. 

Convento da 
Serra. 

170 

ÓÕ8 

8o(J) 

' 6 

S. Marti- 
tinlio dc 
Arada. 

Cur. 

Commenda- 
dor de S. Tia¬ 
go de Rio 
Meaõ. 

221 

69a 

i4oá> 

4 

5 . Marri- 
nho de 
Ar^onci- 

Cur. 

. Conventn de 
Gri)6. 

310 

1103 

100^ 

3 

S. Marti* 
nho de 
Cucujíci. 

Vigar. 

Convento de 
Cu cu j 3 es. 

fo8 

1918 

i3o<í> 


5 . Marti- 
nho de 
Efeapacs. 

Abb. 

Miua. 

iiS 

371 

8 

rr» 

S • 

5 . Mani¬ 
nho de 
Fa)ocnj. 

Vigar. 

Rcligiofas dc 

5 . Bento do 
Porto. 

! 

}9o 

6Ss 

160^ 

$ 

S. Marti, 
nho da 
Gandra. 

Cur. 

Mitra. 

51^ 

1018 


6 
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Tarochiis 

Tiruloü 

Padroeiros 

Fógoi 

Almas 

Rcndim. 

DiRa d« 
Poito. 

‘S. Marli* 
nho <Íc M 0 ‘ 
iéllos. 

Cur. 

Convênio da 
Serra* 

185 

66j 

90Ò 

. D 

S.Matheus 
dc liu- 
nhciro. 

Cur. 

Kcitor da 
Avança. 

711 

21)0 

90Í) 

8- 

S. Miguel 
de Arco- 
zello. 

Rcir, 

Aliernaiira 
do P. B.c Con- 
vcniode Crijó. 

303 

1014 

200^ 

i-L 

t 

S. Miguel 
do Mauo. 

Abb. 

Aicctnaiiva 
do Padroado 
Rcal c Mitra. 

13^ 

519 

íoogD 

S 

S. Miguel 
dc MilheU 
ro7. de 
Poyares. 

Cur. 

Convento'da 
Setra. 

149 

60S 


5 

S. Miguel 
dc Olivei¬ 
ra de Aza- 
mcls. 

Rcít. 

Ahcrnar, do 
P. ç Convento 
da Ave Maria. 

387 

1303 


• 6 

5. Miguel 
do iouteo. 

Rciu 

Miua. 

281 

910 

250^ 

S 

S..NIcolãii 
da villa 
da Feira. 

Vig. 

Convento dc 

S. Eloy dl 
Feiu. 

31Í 

1248 

120<í) 

6 

S. Faio dc 
Oliveiror. 

Cur. 

Reitor dc Ai^ 
ciizcl lo. 

103 

307 

100 d!) 

D 






























































144 Descripçacj da Ctdad* 


^aroclnas 

Tituíoi 

Padroeiros 

Fogos 

Almas 

Rendim. 

Dlf^a do 
Porto. 

S. Pedro 
de Avia* 

tCS. 1 

Abb. 

\ 

Alternativa 
do Papa , e 
Bifpo, 

517 

iyi7 

|i;2oo^ 

. I 

S. Pedro 
de Canc» 
do. 

Rcir. 

Mura- 

í 38 

i%5 

400(i) 

3 

S. Pedro 
de Cezár. 

Abb. 

0 Morgado 
de Cernache. 

15:8 

^53 

5'oofí) 

5 

S, Pedro 
'de Wacc* 
eedi. 

Cur. 

Comendador 
de VilU 
Alei 

279 

704 

I40(í) 

4 

S. Pedio 
de Pardi- 
Ihó. 

Cur. 

Reitor da 
Avança, 

S30 

1649 

50(i) 

1 

6 

S. Pedro 
de Pedío- 
zo* 

Kciu 

Padroado 

Real, 

729 

2311 

ifO(3Í) 

2 

S. Prdro 

de iefitiô- 
de. 

Abb, 

Mitra, 

53 

186 

4009?) 

2 

S. Pedro 
de VilU- 
chl* 

Abb. 

Bifpo, r Cabi¬ 
do d.i 5 ic' do 
Porto. 

149 

602 

400 ( 2 ) 


S. Pedro 
de ViIIpV 
de PiTai- 
zo. 

Cur. 

,Morgado dr 
Vílhr de Paiai- 

ZOa 

289 

964 

i5o<2) 

I 
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parochiai 

Tiruloi 

Padroeiros. 

Fógos. 

Almas 

Bcndiin. 

Dlíla do 
Porto. 

S. Pcdro' 
ÜDS da 
Fciia. 

Cur. 

iUIigiofas dc 
5 . Benro do 
Poeto. 

B7 

335 


5 

S* Salva- 
<Í 0 i dc 
Fomos da 
Feira, 

Abb. 

Alrcrnativa do 
Papa ^ c B. 

96 

3^9 


5 

S. Salva¬ 
dor de 
Grijó. 

vig. 

Convento de 
Grijó. 

460 

1406 

100 (í) 

3 

S, Salva¬ 
dor de Pc- 
xozinho. 

Cur. 

Convenço (de 
Grijó. 

208 

896 

80(^ 

2 

S. Salva¬ 
dor de 
Valladarcs. 

Cur. 

Convento dc 
Corpirs Ciirif-- 
ti do Porto. 

179 

$ 6 i ‘ 

100 <í) 

* 

I 

S. Salva- 
dorde Vil- 
lar dc An- 
dorínlio. 

Vig: 

Convento dc 

5 . Clara do 
Porto. 

f 

218 

754 

500<^ 

I 

i 

5 . Sylvcf. 

ire dc 
Huis Igre- 
las. 

Cur. 

Abbadc dc S. 
Jorge da Fei¬ 
ra. 


137 

looqf) 

2 

S. Tiago 
de Bedoi- 
do. 

Kcit. 

Dc Concurfo. 

Ó09 

1952 

30ogb 

7 

S. Tiago 
dc Efpar- 
go. 

Abb, 

Pipa, Bifpo, c 
Convenio dc 
Cucujaens. 

9Ó 

5<^5 

S^od) 

4 


K 











































































146 Descripçaó da Cidade ' 


Parocliias 

Tituloa 

Padroeiros 

Fogos 

Almas 

Rcndim. 

Difla do 
l’ono. 

S. Tiago 
de I^bom. 

Cur. 

Reitor de Ca* 
iiedo. 

319 

1046 

. 

200q[)- 

4 

Si riago 
de Í-ouro« 
za. 

Abb. 

Mitra. 

214 

icx)8 

yooqf) 

3 ^ 

S. Tiago 
de Kiba 
de UI. 

Cur. 

Reitor de 
Oliveira dc 
Azauicis. 

197 

712 

0 

0 

6 

iS, Tiago 
de Rio 
Meâò. 

Vig. 

Commcnda- 
dor de Rio 
Meaô. 

1^6 

489 

ijoqí) 

3 

S. Tiago 
de 

Abb. 

Alteroativa do 
P. B. c Conven¬ 
to dc Gnjó. 

lyS 

5:67 


1 

S. Tliyrço 
de Para¬ 
mos. 

Vig. 

Padroado 

Real. 

192 

624 

200<3[) 

3 

5 . Vícen- 
te de Loii- 
ledo. 

Guu 

Rekoi deCa- 
nedo. 

14^ 

Ó44 


4 

S. Vicen- 
ic de Pe- 
leíra. 

Rèit. 

Reitor dc 

S. Martinho 
da Gandra. 

2 j 6 

76S 

0 

1 

6 


Tem 































































; DO 'Porto. G a p. V. 147 

r Tem toda cfta, Comarca oitenta e oito Freguc- 
fias, c nellas vinte e fettê Abbadias , treze Reito¬ 
rias , doze Vigairariias, e irima e ieis Curatos , coin 
; vinte e quatro mil oito centos e quarenta e ieis Fó- 
gos, c oitenta c tres mil trezentas c doze Almas de 
ConfiíTao, O numero dos Religiofos, crianças $ e 
outras peíToas , que, relidem nas íbbrcditas Frcguc- 
ílas, c que fe naõ incluem ncftc Mappa , talvez que 
falTa huma quinta parte mais Ibbrc o referido nú¬ 
mero de Almas. 


COMARCA DA MAYA. 

t 


Paíochias. 

Títulos 

FadioeirOf. 

Fogos. 

, Atroas 

Kccdlm. 

Dtilaào 
Tu 1(0. 

S. ChTif* 
tina do 
* Couro. 

Vig- 

Moflciro de 

S. Thyrço. 

118 

3 ^ 5 " 

CõqE) 

4le. , 
goas 

S. Cíirjf- 
tíoa de 

Abb. 

Oalio de Lcf* 
fa. 

iz 6 

378 

4^oè 

3 

S. Chrif. 
tovaõ dc 
Muro. 

Rcit. 

Convenro dc 

S. Eloy do 
Porio, 

105 

306 

iBod) 

"f 

3 

5 . Chrir- 
tovan dc 
RcfoYOS. 

Abb. 

03 lierUcJios 
dc Miguel 
Bt^odaõ da 
Stlva. 

i 8 f 

588 

i;4ood) 

4 ■ 


IC 2 































148 D ES CRI p ç A 6 DA Cl DA DE 


fatochias. 

P 

'rirulcs 

'Fadrocirof* 

Fógos 

Almas 

Rcndim. 

DiAa dft 
pono 

S Cofmc 
dc G< 
nnmd^. 

Vig, 

Convento dc 
Moreira. 

. 166 

462 

iSoqf) 

I 

2 —^ 

X 

S. Cruz 
do Uifpo. 

Cur, 

Miiia, 

119 

464 

IOO(J) 

X 

S. Fftcvaô 
dc Oiaõ. 

Rcíf. 

Moí^ciro dc 
VAÍraõ. 

176 

Í 43 

i30(í) 

3 *T 

$. EuUÍia 
dc Avclc- 
da. 

Cur* 

Convento dc 

S, hloy do Por- 

IO. 

113 

339 

SOÒ 

3 

S, Euhlia 
de Lame¬ 
las. 

Abb. 

Mofletro dc 

S. Thyiço.. 

118 

411 

350 <í) 

4 

S. Fauftí- 
no de 
Gucifacs. 

Abb. 

Balio de Lena* 

loy 

308 

lyoíí) 

ij. 

z 

S.]oaõ da 
Foz do 
Douro. 

Vig. 

Moílcíto dcS. 
Ihyr^o, 

73^’ 

3189 

ijoqb 

« 

5, ]oaõ de 
Guidocns. 

Cur. 

Convento dc 
Moreira. 

^4 

180 

4 o<Í) 

3 

S. Joaõ dc 
Miiidclo. 

Cur. 

* 

Conveoro dc 
Mrrcira. 

143 

407 

óoqE) 

1 
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parôcHui 

Títulos 

Padroeiros 

i 

Fógos 

Almas 

Rendím. 

.. i 1 

nllía do 
Porto. 

S. Jul^aò 
d'* Agoa- 
longa. 

l^eit. 

j 

t 

i 

r 

i 

sos 

lóod) 

-> 

/ D 

S. Lou cn 
ío d* Af‘ 
mcs. 

Abb. 

V ** 

Alicrnacíva do 
P. B. ç Mofteiro 
dc S.Tliyrço. 

178 

— ^ 

606 

i:00O(í) 

,1- 

2 

S. Mamc- 
de dc Co- 
ronado. 

Abb. 

r ) r 

Ahcrnaiívi do 
Papa, cBifpo. 

19 j 

5'49 

8oo(í) 

2 

$. Mamrdc 
da Infcf- 
la. 

Abb. 

Balio dc LeíTa. 


813 

J 50 (í) 

I 

S. Manic- 
dc dc Pc- 
rafita. 

* 

Abb. 

Convento dc 
Moreira. 

. 

528 

i:^cod) 

2 

S. Mame 
dcde Vil- 
lachL 

Vig. 

Padroado B.cal. 
>* 

' 58 

279 

90 <i) 

37 

S. Maria 
He Agoas 
Santas* 

[Kcit. 

OCommcnvla- 
do( da meíma. 

00 

1 - 

1492 

iSQà 

I 

S, Maria 
dc Alva< 
relhos,. 

Reic 

MoQeiro de 
Vairaõ. ► 

17Ó 

S 90 

8o(í) 

3 

S. Maria 
dc Avío- 
zo. 

Vig. 

Convento dc 

S. Clara do 
Potro, c 

I 4 Í 

457 

7 od> 

2-i, 

2 





































































J5'o Descripçao da 'C^i d'a d e 


Parocilias 

Títulos 

Padroeiros 

Fogos 

Almas 

Rendi mi 

Oííla dot 
Porto. 

5. .Maria 
a Nova 
dc Aza- 
raVa. 

Reitor. 

r 

Cabido da Sé 
do Popo. 

1 

iz 6 ■ 

! 

6^6 

60 ^ 

s 

S. Maria 
tíc Lc/Ta 
<Ie fialio. 

Tlicz. 

fialio dc Lefla. 


8;8 


V I.. ' 

S. Mana 
Magdalc* 
na dcS. 
Thyffo. 

viff. 

Mofleiro dc S. 
Thyrço. 

1 

ys" 

io88 

■jód) 

f 

' 5 ■ 

S» Maria 
iic Ko- 
í^iicira* 

Cur. 

(> MeOre Efeo* 
la dc Ccdôfci- 
ta; 

134’ 

304 

Sò^ 

' 2 • 

Maria 
da Re- 
^uenga. 

Abb. 

Padroado 

Real. 

loS- 

493 

iòo^ 

« 3-r 

S..Marla 
dç Silva 
Efcura. 

Abb. 

Alicrnativa do 
P*,H iC Morteiro 
dc S.Tliyrjo. 

ii8' 

359 

600 ^’ 

a 

S. Maiia 
dc Vilb 
nova da 
Tflha. 

Reií. 

Coivcnto de 
Motcica. 

io8 

349- 

200 (i) 

: 4 . 

S. Msria 
de ViHar. 

Abb. 

t 

Aberrativa da 
M. c Morteiro 
dc S*Tbyrço. 

144 

439 

600 ^ 

-V 

S, Marí-] 
hha dl 
Ncioru. 

Abb. 

Conciirro 5y- 
nodal* 

5-3 

1 

1 X 2 S 

400í3b 

1 

4 
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pjtochias 

Títulos 

Padroeiros 

Fógoi 

Almas 

Rcodim. ^ 

Difta do 
Porto 

S. MarU 
•'fia dc 
ViUar dc 
Pluhclro, 

''•8- 

Alternativa do 
P.B. c Conven¬ 
to dc Moreira. 

138 

r 

467 

300^ 

T 

2 -- 
1 

S, Marri* 
nho dc 

A Idoax. 

vtg.. 

Balio dc Lcifi. 

68 

a78 

6o<í) 

T 

2 

S. Matii- 
nbo da | 
Barca* 

Abb. 

Alternativa do 
papa , c Birpo. 

86 

3^1 

35 -o(í) 

S. Marti* 
nho dc 
Bougado. 

Abb. 

Papa. 


■490 

5 'oo(í) 

4 

.í. 

nho dc 
Covéllar, 

Abb. 

Alternativa do 
Papa , c Bifpc. 

64 

228 

Soo ^ 

3 

S* Mairi- 
nho dc 
ForncHo. 

Cur. 

Convento de 
Vairaó* 

134 

482 

SO < í ) 

4 

S, Marti* 
nho dc 
Guifocnr. 

Cor. 

Reitor dc Ma- 
thozinlios. 

118 

443 


I 

S. MaaU 
nho dc 
Guiiha- 
brco. 

Rcir 

Sc Apoílolíca. 

1^3 

468 

i 5 'c<i) 

3 

S. Mani¬ 
nho dc 
LordcUo 
do Ouro. 

Rcit. 

Padroado 

Kcal. 

3 ^ 5 “ 

1445 

i8o(í) 

nvia Ic* 
10a. 



























































































Ip DesgripçAO DA Cidade 


1 Parochbs 

Títulos 

Padroeírof. 

Fógos 

Almas 

Reodim 

DíRado 

Porto. 

y Mfguc 
-JJc Harrci 
ros. 

Abb. 

Ualio de Lefla. 

lOÓ 

'» 

275' 

1 IOO<J^ 

1 I 

S* Miguel 
<^o C«U[o 

Cur. 

Reiior de Mon* 
te Cordova. 

. 

6S 

\ 

2 II 

3 SÒ 

4 

S. M/guel 
de N*ov - 
. gilde. 

Abb. 

Alicra. 

3 ^. 


30 oè 

, I 

I S, Miguei 

de Pafnicí 
ra. 

1 

Reií. 

. Uoivcríídadc 
de Cotmbra* 

289 

1 

1107 

220^ 

\*\ * 

I 

S. Pay-o de 
GuírnarcL 

Abb. 

Toaõ Rodrigo 
Kraiidsõ Perci 
ti de Lacerda. 

'78 

2^4 

2SO^ 

3 ' 

j 

5 . Pedro 
da Agrél- 
la. 

Cur. 

Reitor de S. Ju- 
líaõde Agoa 
Longa. 

119 

35 ^ 

120<í) 

3 

S. Pedro 
de Aviozo. 

Vígar. 

Padroado ReaU, 


360 

^ 30 Ò 

2 

S. P.-dro 
de G.iní*- 
de lo. 

Abb. 

A Lernaiiirj do 
Papa , c Bifpo, 

86 

227 

i 4 C(è 

3 ‘ 

S. Pedio 
de Fn/o - 
zcs. 

Abb- I 

'adtaado Rtalj 

76 

321 ' 

ssoà 

3 

—— , 



















































































■pjjrôchias! 

1 

Tilulo' 1 

Padrocíios 

Fógos 

\ 

1 

Almas 

1 

i 

' i 

Rcndim* 

í * 

Diíla do 
Porto 

S. Pcdio 1 

flflS 

da Maya. 

‘ 1 

Cui, 

As Ret g^ofas 

dc Sí 3 <ntodo 

* Porto. 

* , 

# 

1 


1 

1 

, 60S 

’ 2 ■ 

1 

• 5 . KomaS 
’ d • CoiO' 

1 nado. f 

Abb. 

Fadioado Kcal. 

t 

72* 

i 

•^214 

! B^Oíí) 

1 

1 

2,^ 

t 

5 . RoíTtao 

dtíVcr, 

n:oim. 

■ Abb- 

Altccnaiiva do 
, Papa, t BirpO. 

í 

\ ] 
♦ 

1 


r 

ua 

^ 1 

0 

~'S ! 

“ '2 ’ 

S. Salva¬ 
dor dc A r- 

, VOfC. 

' Cur. 

Rclioidc Azu- 
raia. 

♦ 1 

98 

3^8 

6o<j) 

1 

4 

1 1 

* S. Salvai 
■ dor dc 
Fotgoza. 

■ Abb. 

Altcrnaiíva cfo 
K c Aloftciro 
jdc S. Tliyrço. 

j 

47S 

420 (í) 

..“7. 

.* »• ** 

5. Salva- 
dox^dc 
Gonditu. 
i 

Vig. 

: Balip dc LcíTa. 

39 

I 5'3 

• r V 

35 à 

2 * 

S. Salva¬ 
do: de Laf 

Via. / 

Rcit* . 

, Alc^rtiar. do B. 

■ c dos Convrn* 
:ros dc S. '^‘byr- 
'ço ,c Moreira. 

2.98 

906 

240 <i) 

.í. > 

S. Salva¬ 
dor dc Ma 
cicira. 

. 

, Cur. 

Convento dc 

S» EJoy do 
Porio. 

♦ 

48Ó 

6o(í) 


S, Salva¬ 
do: dc Ma- 
(Ozinhoft 

Rcíl 

IJnivcrfídadc 
de Coimbra. 

406 

15Ó9 


1 













































































r^4 D E S C R I> Ç A o D A c r D A D E 



Patochiai 

í 

Títulos 

Padroeíroí 

Fógot 

Almat 

Readím. 

DiHa di> 
Pono 

S. Salva¬ 
dor de 
Módivas, 

Cur. 

Convento de 
Vairaõ. 

io8 

414 

60^ 

3 

Salva* 
doi de 
Monte 
Coidova. 

Rclt. 

Alternativa do 
Papa, e Sifpo* 

4 ^S 

1113 


4 

S« Salva* 

. dor de < 
Moreira* 

^ j 

' Cur* 

Conveoto dc 
Moreira* 


lojS 

60^ 

2 

5 . Salva¬ 
dor de 
Molleiro* 

Vlg. 

Religiofaj ^e S, 
Bento do PortOi 

8i 

1 

1 

302 ^ 

70^ 

..3 . 

: S. Salva¬ 
dor de 4 
Ramalde. 

Keír* 

Convento de S. 
Clara do Porio. 

478 

\ 

\Íl 9 

250 <i) 

* ** -) 
m'*ia, 
legoj.- 

S.S^lva- 
dor de 
Vaiiaó. 

" Cur* 

Modcíro de 
Vairaõ. 

219 

688- 

Soi> 

• > 

4 

S. Tiago 
de fiouga- 
do* 

Abb. 

Cabido da Sc 
do Porto. 

264 

866 

i:boo<i) 

4 

S.T!a;;o da 
Caireiia. 

Cur. 

Abbade dc S. 
Chnflovaõ dc 
Rcfoyoí. 

108 

349 

4 oè 

Cf .f 

4 

\ 

S, Tiago 
de Coíio- 
yaj. 

I 

Abb. 

1 

Bailo dcLcíTa. 

149 

511 

isoè 

r 

l 


* 












































































D 0’^ P o R T C A P. V.'' içj* 


farochias 

I- 

Tituloi 

Pidrociros 

FÍgos. 

Almas 

Rendim. 

DtOa dol 
'.Pono/j 

S. Tiago 
dl Labru- 
ic. 

vig; 

Convento de 
Moreira. 

138 

43S 

\ 

1 

6 o<í> 

1 

t 

3 

5 . Tiago 
de Milhei* 
róa. 

Abb. 

Padroado^ Real. 

'86 

270 

25 'd(í) 

X 

I- 

>. VerifTi- 
inodcPa- 
raohos. 

Kdi. 

O Cabido da Sé 
do Poito. 

318 

lopy 

25 -o<è 

f 

meia 

Icgoa. 

5 , Vicen* 
:c de Alfc- 
na* 

Vig. 


2Ó3 

865 

iSoql) 

1 

f 

• 2 

$, Vicente 
deTou- 
gues. 

Abb. 

Altecniíiva do 
Biípo , c Bailo 
de LeíTa. 

. 58.. 

1 - 

.216 

35 od) 

’ A ‘ 

4 


Tem todá-efta Comarca fettenta .e.duas Frc-’ 
Relias , c nelias vinte c fette Abbadias , 
lonrado , quinze Reitorias., treze 'Vigairarias deze-^ 
feis Curatos com doze nii!'e cinco Fogos , c*trinta c. 
nove mil quíiíhentas e noventa e duas Almas de Con-' 
fiflaõ. Nefte Mappa naô fe inclue o numero dos^Rc- 
ligiofos e Religiofas , crianças , e outras peíro.is'’que^ 
fe naô aliftad nos Cataiogos das fobreditas Freguc- 
fias. 


CO- 
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15’6 D£Scrip'ça(5 da.Gidadk 

COMARCA DE PENNAFIElJ 

» : í . 


, \ 

Pâiochiai. 

t. 

Tírutos. 

Padrocitos. 

PógOs 

Almas 

Rendím. 

í 

niíla do 
Purto 

S. Adríaõ 
de Canas 
*“dc' Duas 
Igrejas. ‘ 

Rcir. 

Birpo# 

187 

1 

632 

5 'oè' 

t • 

6 Je 
goa«. 

S. Andrc 
de CríAel» 
los. ; 

Abb. 

y 

Altcroanva 
do P* B. c 
Convento da 
Sena. 

108 

339 

6ooâ) 

\ 

i 

6 

Ancird 
dc Mare- 

COJ. 

í 

^Abb. 

Mitra. 

1 

.149 

478 

Sóo^ 

í 

6 

S. Andró 
dc Sobra* 
do. 

Abb. 

A Caza dos 
Pamplooas. 

170 

739 

1:200^ 

i 

J 

3 

S. André 
dc ViPa 
boa de 
Quircs. 

Reir. 

A Caza d^ 
Bragaoça. 

319 

1368 

100^ 

7 

- -.-í \ ‘ 

S. Anronio 
da Lomba. 

^ í.: í 

’ Cur. " 

Abbadc dc 
^ Melrcs. 

$ 

9.8 

409 

,_6pòb 

.3; 

S. Chíifto* 
váô de 
Lourcdo. 

i 

Abb. 

1 

Alrcrnaiiva do 
P. c Moiletro 
dc PafO d: 
5ou£ . 

/{I 

IIÓ 

] 

37 S 

400^ 

S 

' 4 

S. Cbríno*» 

1 vaõ dc 

1 Rio Tinto. 

■ i * 

Reit. 

Rclígiofas dc 

5. Bento do 
Porto. 

# 

1 

816 

2445- 

, soo^ 

I ' 


* / 





















































DO Porto. Cap.” V.- lf7 


parocíita» 

Tiiuloa 

Padroeiros 

Fogos 

Alonat 

Kendím. 

DiOado 

Porio. 

S. Cofmc 
dc licftci- 
ros. 

Abb. 

Airctoativa 
do P» B. eCon- 
venro dcCciic. 

77 

248 

4 íO(í) 

$ 

5 . Cofonc 
dc CondO' 
tnar. 

Kcit. 

Mius c Col- 
Icgiada de Cc' 
dofeira. 

6 ^^ 

1874 

I20ií) 

I 

S, Cruz 
dc Jiivim, 

Abb» 

AlteroaiWa 
do Papa c Bif* 
po. 

205- 

677 

700 Òí) 

í 

S. Eftcvao 
deOldraói 

Rch. 

Alicrnativa 
da M. « 
do Padroado 
Real. 

89 

34 ^ 

♦ 

• 7 oé 

y 

S. Eftevaô 
dc ViUcla.' 

Cur» 

Convento da 
Sena. 

215 

609 

120<3t) 

4 . 

S. Eulalia 
dc Coní- 
tancc. 

Abb. 

• 

Mitia» 

119 

420 

270Ò 

8 

S. Eulalta 
dc Pa( 1 os. 

Cur. 

Abbadc dc 
Yaodoma. 


5'o8 


S 

S. Eiilalia 
dc Sobro" 
za. 

Cur» 

Mítia. 

•218 

788 


s 

: S. Eulalia 
dc Vando- 
' . ma» 

Abb. 

Padroado 

Kcal. 

9Ó 

386 

3ooqf) 

4‘ 






























































lyS Descr rpçAÒ DA Cidade 


Parochias 

Títulos 

Padroeiros 

Fógos 

Almas 

Rendira. 

DiAa do 
Porto. 

X 

S. Geiis d< 
Sòclh/c. 

. Abb, 

Alternativa do 
Papa» e fiifpo. 


385 

2yo<í) 

6 

S.Toaõ da 
JOz Oa 
Souza. * 

Vig. 

Collcgio da 
Gra^a de Co» 
tmbra. 

23Ó 

869 

200(í) 

2 

5 . ToaÓ dc 
Guiiiiufc, 

Abb. 

Alternativa 
do P., B.cCol- 
iegio da Graça 
de Coimbra. 

184 

612 

55 od)j 

£ 

5 . Joaõ dc 
Luzim. 

Abb. 

MoAcico dc 

A rouca, Conde 
dc Redondo,e 
Caza doi Peixot 

145- 

t .. . 

5-19 

Sooij) 

6 

S. Joaõ dc 
Ncfpcrcira» 

Abb. 

A Itetnatlva do 
P.»B.c Moftei- 
tos de Buíicllo, 
c da Sena. 

7S 

237 

44 ©-í) 

6 

% 

S.Joaódc 

Kauac. 

Cur. 

Reitor dc VII- 
la boa de Qui- 
rci. 


102 

3 cè 

6 

S.Joaô Jc 
Virti Cova 
de Carros. 

Abb. 

Alternativa do 

P. ,,M. c coU 
Icgio dâ Graça 
dr Coiirrr.i, 

74 

258 

25 C.(^ 

4 

5. Lourcn* 
ço das 
Pias» 

Abb. 1 

Convemo d'» 

S. Tbyrço cora 
iczcrva. 

79 

30 r 

5 <>C(^ 

6 

S. Ma me¬ 
de dc Ca. 
«cilas. 

Vig. 

Alrrrrarivado 

P,i B. c Moflej. 
ro do Paço de 
Souza. 

23Ó 

745 

22C(^ 

6 



















































































. DO Porto.* Ca p. V, 


JS9 


parochias 

Títulos 

Padroeiros 

régos 

Almas 

Kendim. 

D\(ii do 
Forto. 

S. Mame* 
de Ke- 
cezinhos. 

Abb. 

\ 

* Morgado de 
Cavalletroi. 

12S 

t 

373 

óyogD 

8 

S. Mame* 
de de ic* 
íôa. 

Cur. 

Kcitor de S. 
Marcmlio de 
Prazaô. 

118 

329 

90 (Í) 

4 

1 

S. Mame<> 
de de Vai* 
longo. 

Vi6- 

/Ccligiofai de 

S. Benio do 
Fono 


2314 

3 óo<í) 

X 

5 . Maria 
de Corei* 
xas. 

Cur» 

Collcgio da 
Graça de Co¬ 
imbra. 

38 

jç6 

4005 ) 

5 

Maiía 
de Cobel- 
lo. 

Cur. 

CoUegíofobrc* 

mio. 

8^ 

303 

40 è 

2 

5 . Maria 
de duas 

Abb. 

Alternativa do 
Papa, Birpo, e 
Conveaio da 
Serra. 

81 


^oo<i) 

4 

5 . Maria 
da iija. 

Vig. 

Cabido da Sé 
do Porto'. 

^3 

201 

8005 ) 

6 

S. Maria 
M agd 2 le¬ 
na. 

Cur. 

Collcgio da 
Graça de 
Coimbia. 

60 

208 

4505 ) 

5 

s, Maria 
de Mau* 
rei! es. 

Cur. 

Abbade de 
Abragaõ. 

75 

328 

30 ( 35 ) 

8 
































































Des CR IP ç A, á DA Cidade 


160 


Faiochias 

Tírulos 

Padroeiros. 

1 

fógos 

Almas 

Rendim. 

DiAa do 
Porto. 

S. Maria 
das Mc' 
das. 

Curar. 

r 

Reitor de 
l..cvcr. 

JO4 

3% 

70^ 

3 

S. Afaria 
dcMci* 
ncdo. 

. V‘g- 

Arcediago do 
Porto. 


1140 

ÍoO(^ 

6 ' 

S. Maiía 
dcMcU . 
rcf. 

Abb. 

, Marquez dc 
Alatialva. 

3 M 

844 

8 . 
n 

ÍH 

3 

S. Maria 
dc Pero» 
zclla 

Vig. 

Morgado dc 
Coreixas. 

102 

388 

70 (i) 

6 

S. Marinha 
dc Aítro- 
mil. 

Abb. 

Senhor da bar* 
ca. 

4Ó 

150 

200(3?) • 

3 

S. Mari* 
nhade Fi* 
guelra. 

Cur. 

Moílciro de Pa* 
ço de Souza. 

56 

206 

8o(i) 

s 

S. M,iri> 
nha dr 
Lod.ircs. 

Abb. 

Alietnar. do 

P. B. c Conven¬ 
to dc Ccitc. 

127 

466 

óco(^ 

6 

S.MartHa. 

Cur. 

Convento de 
Boílcilo. 

76 

258 

30 (^ 

6 

S. -jv^arri* 
nho do 
Campo. 

A bb« 

Alicrnaiiva do 
Paixi, KiiVo* c 
Cojvcnio da 
5 <.ira. 

187 

751 

80c d) 

3 

































































DO Porto. C a p. V. 


i6i 


P^rochiai 

Títulos 

Padroeiros 

Fógos 

Almas 

Rendím. 

Dlrt.i do 
Porto 

S, Marii- 
nho dc 
Frazaõ. 

Kcít« 

Alternativa do 
P., c Morteiro 
dc S.Thytço. 

i8j 

S 90 

IOO(;Íf) 

4 

S. Marti- 
nho dc 
Lagarc». 

Rcit. 

Alternativa do 
Papa,e 
Padroado lUa). 


i 

849 

200(í) 

•4 

S. Marti* 
nho dc 
Milhun* 

• dof. 

Ciic. 

Convento dc 
Boftcllo. 


208 

30Í> 

G 

S, >tarií- 
oho dc ?i 
rada de 
Todca. 

Cur. 

CoUegio da 
Craça dc Co¬ 
imbra. 

83 

316 


4 

S. Mani¬ 
nho dl Ci¬ 
dade de 
Pcnnaficl. 

Rcit. 

Alternativa da 
M.e dos Cofiv. 
dc Paço dcòou- 
za, cBoUclIo. 

780 

•245'() 

4õO(3Í) 

6 

S, Mani¬ 
nho de 
Recczi- 
nhos. 

Abb* 

Mitra, e Con¬ 
vento dc Bof-. 
tello. 

226 

^77 

700.-^) 

7' 

5. Marti- 
nJ^dc 
Rio de 
Mo»nlios. 

vig- 

Alrcrnaiiva do 

P .B. cMortcfro 
dePaçode Sou¬ 
za. 

1 

902 

300^) 

G . 

5. MícucL 
dc Baliar. 

Ahb. 

Caza dc Bra- 
l(ança. 

226 

876 

3^4) 

4 

S. Miguel 
dc Bcnc* 

Abb. 

Marquez dc 
Marialva. 

197 

600 

. 

fCDÒb 

y 


L 


f 

































































jój Descripça6 da Cidade 


Faiochia*. 

Títulos 

Padroeiros 

Fogos 

Almas 

Rendim. 

DíAa do 
Porto. 

S. Alipncl 
àc Boítcl- 
lo. 

vig. 

Convento de 
Boílclio. 

332 

935 - 

60^ 

6 

S. Miguel 
<ic Chiit- 
tcllo. 

Cur. 

Abbade de 
Vandüina. 

62 

225 

30 (i) 

4 

S. Miguel 
de cutre 
ambo) 
os nc$. 

Abb. 

Alternativa do 
Papa, isifyo , c 
Convento de 
Paço de :$ouza. 

38 

i6y 

200(^ 

6 

Micucl 
dt GVn^ 
dra. 

Abb. 

Alternativa 
do P., c Bailio 
dcLcfla. 

202 

626 

70 od) 

3 

S. Miguel 
de Pare¬ 
des. 

A bb^ 

Alternativa do 
P., M* c Con¬ 
vento de Pa¬ 
ço de Souza. 

80 

248 

300^ 

6 

S. Mignei 
de Paíli- 
nhos. 

Cur. 

Reitor de 
Rio de 
Moinbos, 

. 45 “ 

146 

30 <í> 

6 

S. Mipucl 
das Rins. 

Cur. 

Collcgio da 
Giaça de Co* 
imbra. 

66 

212 

6c^ 

• 

6 

S, Mr<iucl 
de Rebor- 
doza. 

Abb. 

Padroado 

Kcal. 

338 

1003 

200d) 

4 

S, Mfgucí 
de Urró, 

Cur, 

Moíiciro de 
Cciic. 

71 

2<)3 


5 " 

































































DO P O R T O. C A P, V. 


163 


Parochias 

Ticuios 

Padroeiros 

FógOs 

Almas 

Rendím 

DiQado 
Por IO. 

S. Paio dc 
Cazacs. 

Abb. 

Alternativa do 
Papa » c Birpo. 

138 

418 


5 ” 

S. Paio da 
Portcila. 

Abb. 

Morgado dc 
Cavalieiros. 

TI2 

33 ^ 

yoo<í) 

6 

S. Pedro 
de Abra* 
gaõ. 

Abb. 

Padroado 

Real« 

260 

8ip 

i8o(i) 

7 

S. Pedro 
da Arrei¬ 
gada. 

Cur* 

Convento da 
Serra 

ss 

164 

5 'oè 

4 

S, Pedro 
dc Aihai* 
de. 

Abb. 

Alternativa do 
P.» B.c Conven* 
ro deBodelío* 

1 

67 

218 

200^ 

8 

S. Pedro 
da Boa 
Vida. 

Cur. 

Reitor dc OU 
draòs. 

yó 

204 

so^ 


S. Pedro 
dc Cctic. 

Vig. 

Collegio da 
Gr.iça de 
Coimbra. 

137 

480 

70^ 

4 

X, Pedro 
da Cova. 

Abb. 

Aliira. 

133 

548 


r 

S. Pedro 
dl Cróca. 

Cur, 

Convenro dc 
Bcftcllo. 

128 

485 

riy<í) 

6 ' 


L 2 





































































164 DESCRiPçAá DA Cidade 


Paiochias 

Títulos 

Fadroeiios 

rógos 

Almas 

1 S.eDdÍm. 

Difta do 
Foi 10 

S. Pcciro 
.dc Peixei¬ 
ra. 

Ther. 

Mitra. 

232 

767 

350 <í) 

5 

S. Pedro 
dc Goo- 
deUcni. 

Abb. 

Alternativa 
da M., c Con¬ 
vênio da Serra. 

77 

285* 

40 Q(i) 

t 

S. Pedro 
dc Sobici- 

ri. 

Vig. 

Deaõ da Sc do 
Porto. 

. 502 

1144 

200(J) 

4 

S, Romaõ 
de Agiisar 
de Souza. 

Abb. 

Padroado ' 
Real. 

145 

574 

60c <2) 

3 

S, IVomaô 
de Mou- 
liz. 

Rcit. 

Ahern.dojCõv. 
dcCcttc, c do 
Coll. da Graça 
dc Coirobra. 

312 

1024 

afoqf) 

5 

S, Po naô 
de Villa 
Cova dc 
Véz DeViz. 

Abb. 

A Caza doa 
Peixotos dc 
Guimaiacns. 

109 

428 


7 

S. Salva¬ 
dor dc 
CaflcUaos 
da Cepeda. 

Abb. 

Alternativa do 
P.* c Moficl- 
fo dc Paço dc 
Souza. 

182 

614 

550 <Í> 

5 

S, Salva¬ 
dor tít Cif 
telhôs dc 
Kccczínhoí 

Abb. 

Conde dc 
Óbidos* 

119 

•380 

4<^çb 

7 T 

S, Salva¬ 
dor dc 
Fatiíicrcs* 

vig. 

Cabido da Sc 
do Porto. 

362 

1168 

25 - 0 ( 2 ) 

I 






































































Dò Porto. CaP. V. 165: 


parochias 

Tuulos 

Padroeiros 

Fogos 

Almas 

Rcndim. 

Diíla do 
Porto. 

SvSilv^- 
dor dtí 

F gucuas. 

Abb. 

Mitra* 

117 

^66 

yoO(í) 

y 

S. Salva¬ 
dor dc 
Frcamun- 
dc,^ 

Reit. 

A Caca do 
Infaocado. 


666 

JO(í> 

í 

S. Salva • 
dor de 
Gallegor. 

Abb. 

Alccrnat. doP., 
B. c Convcrtto 
dc Paçode 
Soura. 

148 

484 

35 'oct) 

J 

S. Salva- 
dorda GS* 
dra Cabe¬ 
ça Sania. 

Cur. 

Convento dc 

5, Ploy do 
Porto. 

1 S 6 

470 

Soqb' 

6 

5. Salva* 
dor de 
lordcllo. 

Abb. 

Mitra. 

288 

866 

i:20od) 

. ^ 

4 

S. Salva¬ 
dor de 
* Meixomil. 

Cur* 

-Reitor ác 
Pena mayor. 

■158 

502 

9005 ) 

í 

S. Salva¬ 
dor de 
NoveUas. 

Cur. 

Convento de 
BodeUo. 

iiS” 

3^3 

8oè 

*..6 

t S. Salva* 

; dor de Pa 
ço de Sou 
‘ ra. 

Vig. 

Convento dc 
Paço de Souza. 

• 

5'oó 

1446 

6o<^ 

5 " 

‘ S. Salva¬ 
dor dc 
Pena' ina- 

Rciu 

Alternaríva do 
Papa ,e Mitra. 

170 

f 4<5 

1 200 <^ 

4 

















































































j66 DescripçaSda Cidade 


. Paiochias 

Títulos 

Padroeiros. 

Fogos 

Almas 

Reodim. 

do 

Forro. 

S. TiagD 
da Ca* 

Cur* 

Keitorde La- 
gaics. 

115 " 

419 

7SÒ 

' 4 

S. Tiago 
àç Fonif 
Arcada 

Reít. 

» 

Meca da 
Conreieneia. 

221 

70 $' 

6 o(í) 

4 

S. Tiago 
dé Mo- 
1 dcllos. ' 

* 

Cur* 

* <■ 

Mitra. 

76 

246 

So^ 

S 

S. Tiago 

A n ncx-a, 
dcPínoa 

Cur. 

Keitot dc 
Fennaficl. 

S7' 

f 

194 

30 (i> 

6 

1 S.Tiazo 
, dc Vai pç» 

' drc. 

Abb. 

Alternativa do 
' Padroado 
Real, 
e Mirra. 

128 

{ 

í CO 
en 

.700^ 

S 

, S* Thomé 
dt Bita- 
rãcs* 

Abb. 

Mitia* 

. 1 

122 

444 

900^ 

"■ ■ i 

. 

* 1 

S.>Tliomé 
de Canas* 

t 

Cu r* 

Convento dc 
Paço dc 
$ouxa* 

’ 3Ó 

139 

8 o<í!) 

6 ^ 

S. Vicen¬ 
te dc 
Bolm 

Cur« 

Convento dc 
deS, Thyrço. 

78 

28Ó 

soè 

6 ■ 

S. Vicen¬ 
te de 
l^rivó* 

Cur. 

Conrento de 
Paço dc 
Souza* 

108 

360 

7od) 

' n 


% 





































































DO P 0 K.T Oi C aPí V* ^ 167 


jtjfochhi 

Títulos* 

. Padroeiros. 

Fógoi 

[Almas 

Rcndim. 

DiQa dc 
Porto 

S. V.ccn- 
tç dí 
FioKeiro. 

Abb. 

A catJ dos Pci- 
•xotos de Alcn- 
quer. 


Í 49 

8oO(í) 

í 

» 

S. Vf rí/ll- 
tno dc 
Novogflde 

Abb* 

, Mitra. ^ 

134 

4ÓÓ 

5,oo(^ 


S. VcrilH- 
tr\o dc 
vilbom. 

Abb. 

Cabido da Sc 
da P<jrio. : ‘ 

388 

i t 

1125' 

pOOiJ) 

I , 


* ;Tem’ cfta Comarca c^i;to c liuma Frc^cfias , c ncl - 
las quarenta c cinco Abbadias , hum Thcfourack) , 
do/e Reitorias ,-do7.e'Vigairarias , trinti c hum Cu¬ 
ratos com dezefette mil quinhentos e fettenta e cin¬ 
co fógos , e cincoenta c oito mil trezentas e_ Ictten- 
ta e duas Almas de Confiflay. .Nao fe inclue neíte 
Mappa o número dos Religiofos, crianças , e outras 
peflbas tujos nomes fe naõ defere vem nas liícas das 
fobreditas Freguefias. 


j COMARCA DE S|OBRE-TAMAGA. 


Patoclnas 

Titulos 

Padroeiras. 

J 

Fogos. 

Almas 

acndim. 

Difta do 
Porto. 

S. Adriaò 
dc Cc- 
vc. , 

í 

Abb. 

Marquem dc 
* Abrantc^.' 

187 

^82 

4:000^) 

,15 















































D E 3 c R I A í'DA Cidade 


1^8 


Faiochi^j 

Tjrubs 

Padroeiros. 

1 Pôgoa 

Almas 

Rendi m. 

OiBi do 
Porto. 

S. André 
<ie Aiicc- 
dc4 

Cur. 

Convento de 
S. Domingos 
de Lisboa. 

S19 

1807 

8o(í) 

IO 

5. André 
de Wc- 
difD< 

v>C* 

Miira. • 

124 

549 

i8o<í) 

14 

S. André 
da Varrei 
df O^c 
iha. 

Abb. 

Duque de Ah- 
foens. 

234 

868 

r. 6 co^ 

i i 

i>i 

Birrlio*' 
lomeu de 
barquei¬ 
ros. 

! Abb. 

Padroado 

Jlcai. 

3?? 

1146 

t 

Sòo^ 

6 

S. Bariho» 
lonicu de 
Canipello. 

Vig. 

Arcediago de 
Campello. 

226 

1166 

40O(í) 

10 

S. Chrifti- 
urde .^Ic- 
ziõ Frio. 

1 

Ciu. 

í 

Bciior dc Vil- 
ia Marlm* 

121 

494 

ioo<i) 

7 

&. Clara | 
do Torraõ- 

Cur. 

Conrento dc 

S* Ciar» do 
Poico. 

245- 

858 

•^(í) 

6, 

^ # 

5. Conibi 
da Mou¬ 
ra murra. 

4 

Vig 

Commendador 
Maltcz da 
Aloura morra. 

130 

402 

70<è 

14 

5. Combi 
de 

Tolocuj 

Cur* 

Reitor de 

Jeaô de OvH. 

is 

*ii4 


II 

* 

















































































D o P 0 R T Ò. C A P. V 


l6p 


f;irochíaJ 

X . 1 

Tiiulos j Padroeiros. 

Fógos. 1 

Almas 

Kehdím. | 

Diftl do 
Porto. 

S. ClüT 
do Douro. 

1 

Abb. 

Vifcondc dc 
Villa Nova 
de Ccrvciia. 

319 

1195' 

1 

i -. 6 co <^ 

II 

S. Faufti- 
iío do Pc- 
20 da Kí 
goa. 

Cor. 

Arcediago da 
Regoa. 


1238 

iSo ^ 

14 

s. Faufti- 
no dc 
Vcariz. 

Abb. 

Mitra. 

80 


25 ' 0 ( 3 !) 

II 

S. Joaô' 
do Cam¬ 
po dc Gcf* 
rafo. 

Abb. 

Conde dc 
Unhaõ. 

269 

1012 

i: 440 (J) 

12 

S. Joaõ 
da rolha¬ 
da. 

Abb, 

, Mitra. 

133 ■ 

484 

ssoà 

10 

S. Toao da 
Grillo. 

Abb, 

Mitra. 

w • 

102 

sss 


. 10 

S. Joaõ ic 
Lubíjgoi. 

1 

Abb. 

Duc^uc de 
Alatoens. 

I81 

908 jliloooè 


S. iQaõ dc 
Ovil. 

Kclt. 

Alicrn. da Sé 
do Potro, c ’ 
do Scohor dc 
Bayaõ. 

232 

837 

?00(í> 

10 

S. ]oa 5 
dc Alpcn- 
do rada. 

Vifi. 

Convento dc 
Alpcodorada. 

208 

t 

708 

$ o < Í > 

.7 
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Descriíçao da Cidade 


Parochuí 

Tituloa 

Padrociroa 

Fdgos 

Almai 

Rcodim. 

oiHado 

Porto 

S. fozé dc 
Godim. 

Cur. 

Arcediago da 
Regoa. 

289 

10Ó7 

i 3 ai) 

V 

14 

S. Leoca* 
día dc 
Sayao* 

Abb. 

Marr^uez dc 
Arioncbcs. 

IÓ5' 

5^9 

Í00(i} 

f 

' IO 

S, Lou- 
icnço do 
Douro. 

Abb. 

Alfcfna:Í 7 a 
dos Conventos 
dc Vüla Boa,c 
Alpcndorada. 

75 ' 

283 

20 O(J) 

4 

; ^ 

S. Mame- 
dc dc Ma- 
oltunccl- 
los. 

Abb. 

Mitra. 

) 

61 

2a2 

33 oá) 

>• ’ 

«' 9 

1 

S. Maria 
dc Cediel- 
Us. . 

Cur. 

Convento dc 
Moncliiquc. 

y88 

1920 

200(è 

13. 

S. Mamc- 
dede Vil- 
la Marim. 

Rcit. 

Mitra. 

278 

93 ^ 

23005 ) 

'^3 

S. Maria 
dc Crpcl- 
los. 

Abb. 

Ahcrnaciva da 
M.» c do Con- 
venro dc Pom- 
beiio. 

133 

449 

i6o(i) 

10 

S. Maria 
dc Freixo. 

Car« 

Reitor dc 
Tuhias. 

102 

328 

■6o<í> 

8 ^ 

S. ^ta^ia 
de Frende. 

'Abb. 

Mirra. 



600^ 

12 , 


V 
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Parochias 

Títulos 

' } 

Padroeiros 

1 

Fogos 

Almas 

Reodim! 

Difti do 
fotto. 

s. Maria 
dic Gouvc. 

Cur, 

Conveato de 
Domingos 
de Lisboa. 

117 

832 

<.6o<í) 

10 

S. Maria 
àc Jazcn* 
ic. 

Abb. 

Alternativa 
do Papa, c 
Mitra. 

74 

229 

340 <í> 

10 

5 . Maria 
Magdalcn^ 
dcLuivos 
da Ribeira. 

. Abb. 

Morgado do 
SenTior das 
Chagas. • 

75 ” 

2 ÍZ 

4 oo(í) 

I2r 

5 . Maria 
de 

Oliveira. 

Abb. 

' Mitra. 

( 

151 

547 


14 

S. Marfa 
de Penha 
longa. 

T 

Abb. 

Coo vento de 
rã(ó de Souza. 

204 * 

901 

j 

i:200<^ 

' 8 
f-- 

S. Maria 
de Ro- 
zcm* 

Abb. 

Alcej nativa 
do Papa, c. 
*Miira. ‘í 

45 

159 

45 oá>, 

8 

S. Maria 
de; 5 obre« 
Tamaga. ■ 

Abby 

*Pad;oado 
" ■'Real. 

138 

1 

^66 

500 (í) 

•8 

S. Maria 
de TeixeU 
rd. 

Cur, 

Reitor de Vil* 
la Maiim. 

60 \ 

{ 

1 

260 

• Soè 


S. Maria 
dç Villa 
Boi doBif-^ 
po. ' 

Vig. 

Convento dc 
Vílla Boa do 

DirpO. 

3^5 

955 

70^ 

♦ 

7 

■; 


I 
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1 Paxochía^ 
1 1 

, Tituloj 

Pajfoeiroi 

l^ógoa 

Almas 

Rendim. 

DlAi do 
Porto. 

1 S. Mari- 
1 ii)ia de 

1 fornti* 

Abb. 

^apa. 

128 

4 yi 

45 'od) 

8 

1 S. Marí-> 

1 nha de 

1 Zezcrc. 

Abb. 

Altcroaciva do 
P.* B. c Con> 
vento dc Tta«! 
vaoca. 

334 

1203 

5^8o<]^ 

1 

IZ 

‘ 

Abb. 


46 

Í 77 

iSOíjj» 

1 

8 

1 S. Manj. 

1 nho dc 

1 Aíiz. 

Vig. 

Convento de 
Alpcndorada. 

136 

468 

200® 

'X. ' 

1 S. Marti* 
nho de 
lAve/radas. 

Abb. 

A caza dos Pei> 
xorot de Alen- 
<)uer. 

117 

372 

—r 

47 o<á> 

1 

8' 

1 5. Marti- 
1 nho de Pa- 
1 ços de 

1 Gayolo. 

Abb. 

Mar<)uez dc 

Bíanalva. 

248 

788 

1 

I.'000(^ 

IO 

1 5. Mani. 

1 nho de 

1 Sande* 

AbL 

Padroado - 
Kcal. 

314 

902 

^■£oo(jl) 

8 

I S. Maí(i- 
nho de 
Soalhacns. 

,Abb. 

1 

virconde dc 
Villa'>vOva de 
Cerveua. 

S76 

1808 ; 

i:oc>od)| 

9 

I S.Mtrtí- 
1 nbo da 

1 Vaizea do 

1 ._^ouro. 

Abb. 

P. > M. c of 
Conventos dc^ 
Villa Boa c 
Aipcodòíado. 

114 

403 

■ 

38 o(i> 

7 ' 
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Parochias 

Títulos 

Padroctfoi. 

Fógos 

Almas 

Rendim. 

Di^a do 
Porto. 

S. Marti- 
nito dc 
Vllla ]u- 
zaõ. 

Cur. 

Abbadc de 

S. Pcdto da 
Teixeira. 

54 

i6j 

soé 

14 

S. M Iguct 
dc Fon- 
xcllas. 

Abb. 

t 

Mitra. 

154 

ÓIO 

yróood) 


5 . Miguel 
dcLubií- 
goi. 

Cur, 

Abbadc dc 

S< Joaô dc Lo- 
brigos. 

118 

5'37 

200 d) 


S, Miguel 
dc Mattos. 

Abb. 

Altcrtiativa do 
P., B.c Conven¬ 
to dc A Ipcn- 
dorada. 

114 

403 

38 o<Í) 

7 

S. Miguel 
dc Rio dc 
Galiolias. 

Cur. 

Reitor dc 
Tuhias, " 

80 

2II 

w 

soè 

9 

5 . Miguel 
dc Tre- 
louias. 

Vig. 

Reitor de Vil- 
la Cova da 
Lixa. 

134 

382 

IOO(í) 

IZ 

S. Nicolait 
daVilhdc 
Canave- 
zts. 

Cur. 

Abbadc de 
Fornos. 

. 68 

217 


n 

0 

S, Ntcõlaii 
dc Mcaaò 
ftío. 

Rçít. 

Convento da 
Serra 

134 

476 

20od) 

13 

S. Paio dc 
Favoens. 

Abb. 

Altcinativi do 
Papa t c Bifpo, 
e Convento de 
Alpcodotada. 

, .a- 

89 

286 

300d) 

7 
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Desgr ipça6 da Cidade 


Parochias 

ritulos 

Padroeiros 

Fógos 

Almas 

Rendi m. 

DiAa do 
Porio. 

S. Paio dc 
Loivos do 
Monte* 

Cur. 

Abbade de 
Gcftafd. 

87 

26^ 

4 oà 

12 

S. Pedro 
da Lomba. 

Abb. 

Mitra. 

64 

208 


IO 

S< Pcdjo 
de Lou¬ 
reiro. 

Abb. 

A Caza de 
Murça. 

228 

901 

1:600^ 

14 

S. Pedro 
da Teixei 
ra. 

Abb. 

Conde de 
Unhaò. 

179 

641 

2:000 (í) 

12 

S, Romaõ 
de Paredes. 

Abb. 

Convenço de 
Villa Boa do 
Birpo. 

238 

859 

3O0(í) 

9 

S, Salvador 
dc Ma- 
grcllos. 

Á bb« 

Alternaiiva do 
P., B. e Con¬ 
vento dc Al- 
pendorada. 

87 


330'í) 

7 

S. Salv.ido* 
df Mc- 
droces. 

Abb. 

A Caza de 
Miiiça. 

136 

S02 

Moé 

H 

S. Salvador 
do Monic. 

Abb, 

Padroado Real. 

104 

336 

noà 

10 

S. <aWado 
dc Taboa- 
do. 

Abb. 


116 

404 

4 Pd) 

9 


■» 
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farochias 

Titulos 

Fadrociroi 

• 

Fógos 

Almas 

Rendim. 

Diíla do 
Porto. 

5. S^iiva- 
dor de 
Tuhias. 

Vig. 

As Religiofas 
dc 5. Bento do 
Porto. 

162 

S ^5 

0 

0 

8 

S. Sebaf- 
tiaõ de 
Porncllos. 

Cur. 

Commcndadoc 
Maltez de 
Fomes. 

403 

1105 

220(í) 


5. Stmaõ 
dc Gou- 
. vca. 

Cur. 

Convento dc 

S. Eloy do 
PoitOé 

i8y 

61^ 

Iioá) 

II 

S. Tiapo 
dc Mcf- 
quinhaca. 

Cur. 

Abbadc de 
Soaliiacns. 

78 

264 

5 o<í) 

9 

.ç, Tiago 
dc Valia* 
dares* 

Abb. 

A Car.a dos 
Aihaydes* 

145 

526 

8oo(ií) 

II 

S. Tiago 
de Fontej. 

Vig. 

Commendador 
dc Fontes* 

403 

1105 

220 (J) 


S. Tliomé 
dc Co- 
bcllas* 

Abb. 

Conde dc Vil- 
la Nova. 

176 

yóo 

i 

I:OOq{) 

11 

S. Vicen¬ 
te dc ei- 
dadellic. 

Abb. 

Mitra. 

105 

3S7 

4:ooo(|) 

14 


Tem toda cfta Comarca lerrcnta c duas Fre- 
giiefias , c uellas quarenta c duas Abbadias , tres 
Reitorias, nove Vigairarias e dezoito Curatos com 

tre- 






















































lyS D E s CR I pç A í> da C r D A DE 

treze mil e vinre hum Fogos , c quarenta e 
cinco mil e oitenta e ferre Almas de ConfiíTao. 
Nefte Mappa, allim como. em rodos os outros 
• antecedentes, naâ fe iiiclúe o número dos Re- 
ligioíos , crianças, c outras peíToas que fe na6 
aliftaõ nos Catalocos das fobreditas Frepueíías. 
coV;r. ^ Tribunal da Caza do Cível deftaCida- 
7,0 ci- de , que he a fegunda Relaçao do Reino com- 
poíla de Miniílros Togados, como os da Ca¬ 
za da Supplicaçao de Lisboa , compreliende tres 
Províncias, a do Minho , Tras os Montes , c 
Beira , e com cilas 19. Comarcas, 99. Conce¬ 
lhos , jS. Coutos , ij. Honras, Belietrias , e 
Julgados, II. Cidades , 305'. Villas, 3135’. Fre- 
gutííias , 400(^)000. fógos , e mais dc hum mi- 
Ihad d’ almas. O eílabelecimenro defle Tribu¬ 
nal relpeiravcl , naó lie taõ antigo , como al¬ 
guns dizem. A primeira vez , que os póvos o 
pedirão , foi a EIRci D. Jonô 111. nas Çôrtes 
que fez cm Torres Kedras ^ no annode 
e depois nas que fez em Evora no dc 
como confia do Capitulo IV. , que anda nas 
nieímas Côrtcs , impreíTas -cm Lisboa ,i 14. de 
Janeiro de 1549. cujas palavras formaes, fa6 
vil. feguintes : Pedevt a V. jí. os Frocuraâo^ 
odfic res do Porto ^ Braga ^ P'/zcfí y Lameg'o yQuar- 
Go”ct. > Bragança , Cavilham , Gtàmnraes , Tran- 
cozo , Ponic de Lima , Fianna do Minho , Mon¬ 
ção y íjue pelo grande trabalho , e defipeza fçtie 
os homens fazem em vir requerer fuafufli- 
Ça ds Cazas da SuppUcaÇaõ y e do Civel, que 
conttnuadamente andaõ na Comarca da EJire- 
madura , c Âlem-Tejo haja por hem crear ou- 
tra nova Cazn de Defembargo com Alçada em 
* hum 
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hum Itfgar das ditas Comarcas , qual V, A, hou^ 
•ver por bem para , lhes lá determinarem final-' 
•inente feus feitos eiveis , e crimes , &c. 

Qjiz ElB^ei annuir a cfta fupplica ; porém 
outros cftabeleciincntos, que julgava dc maior 
utilidade para feus VaíTallos, nao o perrnitrírao. 
ó mcfino aconteceu com feii Neto El Rei D. 
Sebaftiaô , que para fupprir de alguin modo 
cfta falta , defpachou duas Alçadas pelo Rei¬ 
no , luima ás^terraè d’'Alem-Tcjo c Algarve, 
dc que fez Prefidente Fernaò da Silveira, Ca- 
vallciro da Ordem de Chrifto ; outra ás Provin¬ 
das da Eftremadura , Beira , 'C. Minho , dc quç 
nomeou Prefidente D. Pedro da Cunha CapitaÓ 
Mór de Lisboa , e Pai do grande Bifpo D. Ro¬ 
drigo da Cunha , que o foi defta Cidade , e de¬ 
pois Arcebifpo-,dc- Braga , c de Lisboa. Até 
que reinando Filippe. II. de Caftcíla , houve 
por bem , que le cftabclcceftc nefta Cidade cftc 
Supremo Tribunal', dando' o Governo dclle a 
Diogo Lopes de Souza , hum dos cinco Go-, 
vernadores do Reino por morte do Cardeal Rei 
D.'’Hcnnquc, fazendo-lhe juntamente Mercê do 
mefmo Governo para feu Sobrinho Henrique dc 
Souza , que foi Conde dc Miranda , c cm quan¬ 
to clle naô tinha idade para o fervir, a fcxi 
Primo Pedro Guedes , mic foi o primeiro Go¬ 
vernador. O feguinte Latalogo extraindo do 
livro düs Juramentos , c Pofles dos Governado¬ 
res , que rem governado cfta Rclaçaô até o pre- 
fente dia, nioftrará o feu número , c os annos 
ero que romáraô poife. 


r 


M 


L 


17S Descriiíçaõ da Cidade 
viix. I. PEDRO GUEDES ein 4, de Janeiro 
nado"* de I5'83 por fervcntia pela menoridade de feu 
Primo Henrique dc Souza. 

IL HENRiaUE de SOUZA I. Con¬ 
de de Miranda em 10. de Novembro de i$ço. 
foi o primeiro Proprierario por Mercê d’ E 1 -* 
Rei Filippe I. de Portugal. 

III. D. LUIZ DA SILVA cm 13. de 
Julho de 1609. 

' . ) I 

IV. DIOGO LOPES DE SOUZA II. 
Conde de Miranda cni 17. de Mayo de 1613.' 
foi 0 fcgundo Proprietário. - • 

'o o f . i • ' T 

V. MANOEL DA SILVA E SOUZA 

em 2. de Mayo de 1634.' • . . 

VI. JOAÔ GOMES DA SILVA em 28. 

I dc Janeiro de 1Ó41. • ” 

^ ‘ . 1 . 

VIL. FERNAÕ TELLES DE MENE¬ 
ZES, em 2. dc Mayo de ií>45'. ’ 

VIII. D. JOAQ DE MENEZES, em 
2. dc Agofto de 1649. 

IX. p. RODRIGO DE MENEZES em 

25» dc Julho dc loyo. 

X. D. ALVARO DE ABRANCHES DA 
CAMARA em ly. dc Dezembro de i65’4. 


henri- 
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XI. HENRIQUE DE SOUZA TAVA¬ 
RES III. Conde dc Miranda, e I. Marquez de 
Arronches em 3. de Setembro dc •_ 

cciro Proprietário , c mais rres vidás adiante por 
Alvará d’ ElRei D. Afonfo VI. paíTado cm 30. 
de Outubro dc 1661., encorporado em huina 
Carta do mefmo Senhor, eferita aos 23. de ju¬ 
nho de 16Ó4., lançada no mefmo livro dos Ju¬ 
ramentos. _ ^ « 

XII. LUIZ DE SOUZA DeaÔ do Por¬ 

to , IrmaÓ do fobredito Marquez de- Arron- 
ches cm 4. de Novembro de por fcrvcntta. 

XIII. D. SANCHO MANOEL Conde 
de Villa Flor, eni 7. dc Junho dc 1670. 

XIV. D. THOMAZ DE ALMEIDA Bif- 
po dclla Cidade , e depois Pátriarcha 'de Lis¬ 
boa , cm 9. de Novembro de 1709. 

XV. FRANCISCO LUIZ DA CUNHA 

ATHAYDEE MELLO, Chanccllcrc Gover¬ 
nador em 12 dc janeiro dc 1722. ' 

XVI. jOZE’ PEDRO EMMAUZ Chan¬ 
ccllcr , c Governador .cm 4* Novembro de 
1749. 

XVII. PEDRO VELHO DE LAGOAR 
Chanccller, e Governador cm 5'. de Mayo dc 
I 75 ' 3 * 

XVIII. FRANCISCO XAVIER DA 
SERRA CRASBEK. Chanccllcr, c Governa¬ 
dor em 30. dc Agoílo dc i7>7. 


IX. 

JFórma 

díÃc 

Govcf- 

AD. 


180 Desci^tpçao dacCi.dade 

XIX. JOAÕ D’ ALMADA E MELLO 
por Decreto particular, cjuc o confervou neftè 
Governo cm quanto foi vivo : tomou pofle a 
II. de Janeiro de 1765'. 

XX. ]OZE' ROBERTO VIDAL • DA 
GAMA Chancellcr , e Governador cm ao. dc 
Mayo dc 1786. 

• ^Hc cftc Governador o que pre/idc'na Rc- 
, e cm fua aufcncia , o Clianccllcr. Sc- 
guem-fc dez Defembargadores Aggraviftas , que 
tem tres Eferivaens das Appeílaçocns Civeis , 
e luirn dos Aggravos ; iiaõ teto Meirinhos , 
porque os da Rclaçaõ fcivem. cojn todos ós 
Miniftros delia : tres Ouvidores do Crime com 
tres Eícrivácns , cada hum pertencente ao feti 
Miniftro : dous Corregedores do. Civel com tres 
Eferivaens, c hum mais das Acçoens Nóvas, que 
ferve com os ditos Corregedores, que também 
fao Juizes delia Intendência '.'doüs'Corregedores 
do Crime com dous Eferivaens , c hum mais das 
CommiíTocns, que ferve com ambos os Corre¬ 
gedores. PaíTaô dc trinta os Dejembargadores 
Extravagantes , que preenchem os lugares dos 
Aggraviftas, e Ouvidores do Crime, quando 
alguns deftes cftaõ enfermos , ou aufentes e af- 
íim também faõ empregados 'cm algumas das' 
ConferVatorias das Naçoens Eftrangciras, cem 
outros miniftcrios da utilidade pública. 

Ha mais hum Defembargador, que he Con- 
fervador da Companhia da Agricultura.das Vi¬ 
nhas ^lo Alto Douro , c outro que hc Fifcal: rem 
feu Eferivaô dos Feitos , Meirinho , c Eferivad 

• . da 






folhas i8o. P L j4 N 0 

Que nwjira a Ordem com que os Ocfembargadores da Cidade do Vorlo 

JDeJpacbaÔ em Re laça o. 



Sj1,i da Rc1iç.i5 : B. Orajorio com hiima perfeíra tmagem da Scohora da Concciçiõ , c no c]»il fc á\z 
^liíra cm rodos os dias dc RcUçaõ» para oa Dcfcnibargadorcs a nuvirem anrpi • c]i)c entrem ao Ueípaçho. 
C. Lugar cm ejue cila huma Cadeira de braços cobcita dc Veludo Carmezim livrado » c na rjual Prelidc o 
Governador das Jiiíliças debaixo dc hm» doccl do mcfmo Veludo . D. Meza Grande aonde os Defembarga- 
Aggjaviilas fcnienccaô 0$ Apgravos iia preicnça do Governador ; £, Mera cm que os mt-Tmos Aggra- 
viilas fjzem a Conferencia dos Fenos ; F. Meta dos Correpetíores do Ciimc : G, Meta do juiz da Coroa, 
Correição do Cível , c Acçocos Novas : }!, Mera dos Ouvidores do Crime : J, Mrza dc referva para as oc- 
caíiocns cm qwc hc precita. Todas eíias Mezas faó cobertas de damafeo Carmezim . providas de accidas cf- 
CDvantnhas ^cc. , c na Mcv.a grande iodo o feiu^o hc dc prata : /. Gabinete aonde aíLflc o Guaida Mór : 
ii/. QmiJíO aonde aHiQem os Guardas Menores K. Q^jirio , cjiic fcivc dc antecâmara : 0. Skla aonde os Fro* 
curadores, c as Pirtes efperaõ o dcípachs) dfli fua» Caufas: P, Pona priucipal da Sala. 
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da vara , e affim rambem , os Confcrvadores da 
Companbia dc Pernambuco , c Paraíba, o do Sal , 
da Naçao Britanica , da Franceza , Hollandeza, 
Amburgueza &c. Alguns deftes Confcrvadores, 
faõ muitas vezes Juizes de duas , ou tres Ka- 
çoens; e hummefmo EferivaÕ , ferve em diíFcren- 
tes Confervatorias. 

Há mais hum Promotor, que fe ferve dos 
Eferivaens da Correição do Crime , que dao as 
culpas dos Réos, para clle promover i c o Ef¬ 
erivaÕ dos Degradados , como folicitador das 
Juftiçasjhc, 0 que lhas apprefenra, c conduz os 
libelios , para os oftercccr em Audiência. As 
condemnaçocus pecuniárias feitas aos Réos tem 
hum Juiz particular, que he o das Deípezas com 
feu EferivaÕ. 

O Chanccller, faz as vezes de Intendente 
Geral da Policia. Há outro Intendente dos Ta¬ 
bacos : outro Confervador dos mcfmos, com 
hum Eícrivaõ do Cartorio, hum Meirinho , 
e vários Eferivaens da Vara. Há outro Inten 
dente das Alfândegas comfcus Eferivaens, hum 
Meirinlio , e Ofliciacs da vara: naõ pertence ao 
número dos Defembargadores da Rdaçaõ , mas 
ordinariamente hc Togado. 

Há hum Juiz da Coroa, que lic Defcm- 
bargador , c tem leu Efcrivaõ , elle he também 
Juiz da Chanceliaria de que tem hum Efenvaõ, 
e outro mais no Juizo , dos Erros d’Officios. 
Há outro Dclcmbargador , que he Procurador 
da Coroa. 

A Chanceliaria tem hum EferivaÕ determi¬ 
nado , hum Meirinho , hum EferivaÕ da vara , 
3 quem acompaniiaõ os homens da vara da Re- 
laçaÕ. 
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Eftü Relnçso tem lium Dcftribuídor , c trcs 
Inijuiridores, hum Guarda Mór, e tres menores, 
dous Meirinhos', dous Eferivaens da vara, cada 
vara acompanhada por doze liomeiis. 

Fóra defte Regto Tribunal, há hum-Cor¬ 
regedor da Comarca , que ferve juntamente de 
Provedor: tem tres Éíerivaens, hum Meirinho ' 
Jmin Eferivaô da vara com outros OíBciaes fub- 
altcrnos , hum Inquiridor , Deílribuidor e 
Contador. ’ 

Há mais hum Juiz do Crime com tres Eferi¬ 
vaens , hum DeAribuidor , que o he igualmente 
do Juiz^ dc Fdra do Civel , mim AJc.iide , hum 
EferivaÓ da vaia, dous Quadrilheiros, O Juiz de 
Fdra do Civel , tem nove Eferivaens, hum Al¬ 
caide , hum Eferivaô da vara , cinco Inquirido¬ 
res , que fervem no Civel, eCrimej hiim Qua¬ 
drilheiro. Segue-fe o Juiz dos Orfaos fervido 
de tres^Eferivaens; naõ tem Meirinho, iicm 
Eferivaô da vara, porque fe ferve com os dos 
outros Juizes: tem hum Inquiridor, e Conta¬ 
dor , que t.imbcni ferve de DeAribuidor. 

Os Defembargadores AggraviAas fazem 
na Relaçaô duas Audiências cada femana , ás 
terças , e fabbados de manha. Os Ouvidores do 
Crime ás fegundas, c fexras também de ma- 
nham. Os Corregedores do Civel , cada hum 
fua femana , as fegundas , e quintas de tarde. 
Os Corregedores do Crime , cada hum fua fe¬ 
mana , ás terças , c fextas de tarde. Os das 
Acçoens Novas ás fegundas e quintas dc tarde. 
O Juiz da Coroa ás quartas, c íàbbados de tar¬ 
de. Os Confervadores das Companhias do Alto 
Douro, e Pernambuco ncAes raefmos dias, c .ís 
mcfnias horas. O 
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O do Crime faz Audiência ás quar¬ 
tas , c fabbados-dc tarde. O Juiz de Fóra do 
Civel ás terças, c fextas de inanham. O Juiz 
dos Orfaõs ás fegundas, c quintas de manham. 
O Corregedor da Comarca ás quartas, c fab- 
ba.Jos de tarde. A do Intendente d’ Alfândega, 
e Ouvidor ás quartas, c fabbados de tarde. To¬ 
do eíle Governo oceupa-fe np Dcfpacho $ 
cilaõ das caufas eiveis-, c crimes. ^As Civeis 
va6 por, Aggravo para a Suppücaçad exceden¬ 
do a quantia de 300:^000 cm bens de raiz j e 
fendo bens moveis, bafta, que paíTem de açoej). 
As crimes nao tem Apçellaçad, nem Aggr^a- 
vo , c fó por Decreto eipccial vaõ a Revuta. 
lícitas caufas crimes , os RR. faô condemnados 
â proporção dos feus dclidlos , chegando mui¬ 
tos , pela fua atrocidade a padecer a pena ul¬ 
tima. Para a fua cxccuç.i6 , há buma Forca , 
imm Pelourinho , c Algozes. ' 

Os Advogados do Numero, c fupernume- 
rarios, paíTao de cem. Os Agentes, c Procu¬ 
radores do Numero da Rclaçao, faó 40, c os 
fupcfnumcrarios, paíTaô dc zoo. 

O Governo Militar , lic dirigido por bum 
Governador , que tem feu Territorio particular 
com o nome dc Pãytido , c naõ depende dc Ge¬ 
neral algum dc Província. Eftc Governador, 
hc nomeado pelo Rei, c na fua falta , governa 
interinamciitc o Official dc maior Patenta. Al¬ 
gumas vezes acontece , que o mcfmo Gover¬ 
nador Militar , hc tambem Governador dasJuP- 
tiças. As Fortalezas fugeitas a eftc Governo, 
e á Marinha do feu Partido , faô, Povoa-, Ma-’ 
tozinhos y Queijo , e S. Joao da Foz pagas 

pe- 


X. 

Gover¬ 
no Mi¬ 
litar* 


I 



184 DescrifçaõdaCidadb 

pelo fubfidio , e guarnecidas pelos foldados 
do Partido defta Cidade : as do' Territorio , 
que lè lepararaò da Província da Beira , c fe 
uniraõ a cíic mcfnio Partido , faô Figueira , 
Forte de Santa Catbarina , Focinho do MontCy 
c Buarcos, pagas pelo Erário Kegio , c guar¬ 
necidas pelos Soldados do pé de Caílello da 
Praça de Biiarcos. 

Há na Cidade dous Regimentos de Infan¬ 
taria , cuja criaçaô , foi do modo feguinte. A 
19. de Novembro dc lópó., cftabeJeceo ElRci 
D. Pedro II., para guarniçaõ defta Cidade', 
hum Terço de Infantaria compofto dc dez Com¬ 
panhias com 600 homens. Se merece credito 
o Autor da Anacrizes Hiftorial, devemos efta- 
beleccr efta criaçaó muitos annos antes do go¬ 
verno defte Rei j porque diz aquelle Hiftoria- 
dor , que acontecendo a glorioza AcclamaçaÔ 
íl’ El-Rei D. Joaó o IV , e iiad querendo o 
Caftello de Vianna do Minho rcconhecc-lo por 
feu Rei, partira defta Cidade hum avultado 
Corpo de Tropa Militar a rcndc-lo o qúc 
com cfteito confeguira. Donde fe infere queji 
naquelle tempo rezidia aqui guarniçao paga , 
e raó confidcravel , que baflou para deicmpc- 
jiho daquclla expediçaó. Seja o que for , hc cer¬ 
to , que iio anno de 1708 reinando já El-Rei 
D. Joao V. mandou , que 0 dito Terço paíTaí- 
fc a Regimento. No anno dc 1739 , mandou 
confervar o Regimento com o numero dc 1200 
Praças que fazia annualmcnte de defpcza 
47 : 220 <Í) 275 '. 

Eni Mayo de 1762 , devidiraó-fe os dous 
Batalhoens defte Regimento , ficando cada hum, 

hum 
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hum Regimento com fcus Coroncis rcfpcftivos 
e os mais Officiacs fubalternos, c íe acrcfcenta- 
j-ad quatro companhias a cada Regimento , fican¬ 
do • aflim cada hum de quatorze Companhias. 
No regulamento dc 1763, íc reduzio cada Re¬ 
gimento a lettc Companhias de loi foldadosca¬ 
da Iiuma , excepto as dos Granadeiros , que 
erao de 107 : as ditas Companhias com ^”OS 
os Officiaes a ellas refpedlivos, conftavaõ de 
314 Praças. Em 1774 ) ficou cada,comj^nlua 
de cftado completo , com 88 Praças , tcndo-le- 
Ihe tirado 24 foldados , hum Cabo d’Efquadra e 
hum Anfpeffada; mas cfta reforma , foi fó no 
primeiro Regimento, porque o .cgundo tinha par¬ 
tido cm 1766 para as Ilhas dos Açores , c deitas 
para o Brazil , donde fe recolheu a efra Cida¬ 
de em 1778. Ultimamente acrefeentou-fe a cada 
Regimento tres Companhias, cm que entrou 
mais huma dc Granadeiros , confiando aíTrm 
cada Regimento, de duas companhias dc Gra¬ 
nadeiros, e ficaraô cm o numero determinado 
pelo regulamento de 114 Praças como fica dito, 
c nefte Pd efiad prefentemente. 

' Cada Regimento ,compocm-fc dc 1169 ho¬ 
mens, álem de hum pequeno acrefeimo de mais 
quinze em que entra o Ajudante , Quartel Meftre, 
Capellaô , Auditor , CirurgiaÓ , hum Efpingar- 
deiro , c outros, quc fazcm o dÍto numero. 
Toda cila Tropa oceupa-fe na guarda , e fc- 
gurança da Cidade, repanindo-fe pelas fuas 
principaes Portas difíerentes Corpos de foldados. 
dirigidos pelos fcus rcfpedtivos Oíliciaes , que 
os exercitaò diariamenic nas Paradas , feitas nas 
Praças da Cordoaria , Graça, e Campo das 
Ortk As ' 
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As culpas , e os crimes dos Militares, fa 6 
julgados em Cotiíèlho de Guerra pelo feu Au¬ 
ditor, afTiftindo hum Prefidente, e os Ófficiaes 
do Regimento , que o Coronel nomêa. O numero, 
e graduagaô dos vogaes, lie á proporçaõ das cul¬ 
pas e graduaçaõ dos Reos; eftes fao fentenci- 
ados pelos Artigos de Guerra do mcfmo Regula¬ 
mento, que fempre ferve de Baze , o mais que 
póde fer, nos ditos Confellios. O curativo dos 
ibldados he de 300 reis por dia, que paga o 
fuhíIJio. 

A defpeza de cada Regimento prefentemen- 
tc, fuppbndo-o no cllado completo; importa 
pelo que pertence aos foldos, 3t:883;|>5'35', ^ 

pagos pelo fubíidio da Cidade. O paô pela ^ 
arremat içaô prefeiite, a 37 reis cada raçao , 
he pago pela Corte, e importa ii:35'2ij!)96o. 

Paflaô dd yo Concelhos os que fab obri¬ 
gados a dar Reclutas, para eíles dous Regi¬ 
mentos , cujos entrab pelas Proviiicias d’ Entre 
Douro e Minho , Tras os Montes, e Beira. 

A T.ropa Auxiliar fugeira a eíle Governo, 
coníla de quatro Terços com íeus Medres de 
Campo, e feus Majores : eílcs últimos recebem 
foldo com os feus Ajudantes , pago pelo Erário. 

Em 9 de Junho de 1763 , foi itiftituida a 
Tliefburaria Geral para pagar ás Tropas das 
Provincias da parte do Nórte , que íaô , Mi¬ 
nho , Tras os Montes, Beira, e Partido’defta 
Cidade y a efte paga o fubfidio da luefma Ci¬ 
dade os feus foldos j porém a mais defpe¬ 
za e íoldo dos Reformados , hc pelo Erário. 

O Armazém Provincial para os fardamentos, 
e mais generos de muniçoens de guerra, foi 

cftabe- 
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eftabelecido no anno dc 17Ó5', porem o feit 
Adminiftrador , e officiaes, fó foraô providos 
no anno de 1776. Os foldos, e mais defpczas 
do mefrao Armazém, tudo lie pago pelo Erá¬ 
rio. Hoje eftá unida a adminiftraçaõ dcfte Ar¬ 
mazém á Thefouraria Gera] , que dá as fuas 
contas ao Erário , e ío as deve dar ao Governo 
Militar defta Cidade , pelo que refpeita ao fub- 
üdio. Naó fallo do Regimento de Artilhcria 
delia Cidade j porque defde a lua inllituiçaó 
fe cílabeleceo n.i Praça de Valença do Minho. 

Compoem-fe o Governo Político de qua¬ 
tro Camariílas efcolhidos entre os homens da 
primeira Nobreza j de hum EfcrivaÕ j hum Pro¬ 
curador da Cidade; hum Sindico ; e do Juiz 
dc Fóra do civel, que tem voto com os qua¬ 
tro Camariílas , e lie o que cfcreve os Dcipa- 
chos e rczoluçocns dos mcfmos. Todos os 
a tinos fe ajuntaô as tres ClaíTcs do Povo para 
votarem íobrc a eleiçaó deíle Corpo Político , 
que deve fer preenchido annualmente por novos 
Camariílas ; porém muitas vezes acontece , que 
pafiaó deus , tres, c. mais annos , fem que ha¬ 
ja nova promuçaõ > a qual hc feira pela Magef- 
tade , fegundo o maior número dos votos per¬ 
tencentes a cada hum dos nomeados» Em todas 
as quartas feiras , e fabbados de manha , naó 
fendo dias feriados, há Senado, aonde fe tra- 
éla de tudo o que pertence ao mefmo Gover¬ 
no, o qual fe dilata por toda a Cidade , e feu 
Termo , e para eíle fim , he auxiliado por dous 
Almotaceis, que a mcfma Camara nomeia de 
dous cm dousmezés; por dous Guardas maio¬ 
res da faúde i hum Thefourciro y hum Alcaide •, 
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e outros muitos Ofticiacs e Meirinhos , que faS 
obrigados a vigiar, c acudir a todas as defor- 
dcns , que o povo fufdta contra as Rcfolu- 
çoens e AcordaÒs promulgados, para mante¬ 
rem a boa ordem j tanto no que pertence aos 
víveres dc todo o gencro , como ao aceio e pú- 
plica tranquilidade. 

No primeiro dc Septembro defte anno de 
1787. o Clianccller Governador das juftiças 
delia Rciaçaô intimou aos Camariílas da parte 
de Sua Mageílade, hum Decreto, por virtude 
do qual a mcfma Auguíla Soberana manda , que 
todo o rendimento do Real d’agoa fe gaíle nas 
obras públicas defta Cidade, c que elle Chan- 
ccller Governador,, feja o Infpcdor Gúral das 
mcfmas obras , c o Diresflor de todo o dinhei¬ 
ro , que provier daquelle rendimento , ficando 
os mefmos Camariílas inhibidos a difpôrcoufa 
alguma neílc particular íem que elle eíleja pre- 
fente e para eílc fim há também Camara ás 
quintas feiras de tarde. Que ventura para a Ci¬ 
dade , fe alfim como elle ponto fe commcttco - 
á Jurifdicçao do Clianccller Governador , vicf- 
Ic outra Ordem Regia, para que elle com qua¬ 
tro Dcfenibargadorcs formaflem o rcfpcitavel 
Corpo do Governo Político , feguudo 0 Pla¬ 
no do Senado da Côrrc ! Que vantagens, que 
progreíTos fc adniirariaõ em tudo o que deve 
realçar a grandeza do Porto ! 
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CAPIT ULO vr. 

J)q grande Rio Douro, e do importante Com- 
vtercio que delle provhn á Cidade t-ds 
Conqutjlas do. Rei no , e Naçoens ■■ 

trangeiras.-.-.r 

I ^ 1, 1, ■ 

O Nafcimento dcfte famofo RÍo , • hc - nas 

montanhas 'de Cantabria, junto á ícrra mcnio 
de Orbion , naò, Joiigc da .Cidade dc Soria cm 
Caftclla. Sahe de liiima grande .lagôa , e fe aio. 
defpcnlia por alcantiladas penedias. Efprala-fe 
logo em dilatadas campinas, c depois.de hum 
curfo dc 146. Icgoas, fcpulta-fc no mar Ocea¬ 
no junto a S. Joaõ da Foz , aonde fôrma JiU' 
ma extenfa Barra, que dá entrada a Navios 
d’alto bordo. Efta fua dilatada, carreira , atra- 
vcíTa tres Reinos , que. faô os de Càjiella. a 
Velha , Leaõ , e Vortttgal , fertilizando as vi- 
•linhanç.as das Cidades ^ Ar anda , Soria ^ Va- 
IhadoUd y OJma y Toro y Çamora y Miranda \ 
Lamego , e Porto ; as dc vinte c duas Vilias, 
entre as quacs fc deílingucm , Medi- 

na dcl Campo y Simaficas cercada de fortes , c ’ ' 
torreados muros com liuma famoza ponte , Torr ' 
dejjilhas com outra ponte de dez arco§, Alma- ^ 
zen todas cm Caftella. Em Portugal a fua grof- i--.., 
fa , c rapida corrente , nad lhe permitte ponte; ' ‘ 

comprchende as Villas de Freixo de Efpadatin- 
ta y Torre de Moncorvo, S, Joao da^ Pefqueiray 
Provezende, e Mezao frio, áiem de outras gran¬ 
des 
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des Povoaçoens c Lugares confideraveis como 
o Pezo da Regoa , Pewtajoia , S\ Miguel &c. 
Enriquece notavelmente com fruélos lãborozlf- 
íinios, c de excellente qualidade as terras por on¬ 
de corre ; o que Tc moítra dos generozos vinhos, 
azeites , frudlas que as íuas Ribeiras produzem. 

' Abforvc nas fuas correntes multiplicados c 
copiofos rios , que defde a fua origem augmen- 
raõ cada vez mais a fua grandeza; os prineipacs 
fad , o Pizuerga , 0 Carrion , e o grande Tor^ 
vtes em Caftella: O Côa , Tua , Sabor , Rar- 
roza , Taviega , Ferreira , Souza , fem contar 
o Balfeniaõ , Biíurim, Corgo ^ Germunãe, Ga^ 
faria, laba, MaçaÔ, Paiva, Pedoade , Te- 
do , que todos eftes fad bem copiofos álem de 
outros mais pequenos , e muitos riaxos, co¬ 
mo pid': Temi tolas •, Rio Tinto , Campanham , 
Li feiras &c. 

• Efte perenne concurfo de tantas c taô co- 
piofis agoas , faz com que os mais graves AA. 
aíTeverem fer o Douro o maior rio de Portu¬ 
gal, c ainda fuperior ao Tejo. 

• André de Rezende no Livro lí. das An¬ 
tiguidades Luzitanas allim o affirma : Duriusl 
fad formaes palavras, claritate fua, ^ Scri- 
ptòrum trjlimonio cclelratijfnnus , aquarum 
mole Tagtnn fuperat, nifi quod comprcjjiore ; 

fere inter montes , alveo jluit , Tago per 
liberos, plenos campos ad ojlentationem 
fe dilatante.' Hinc apud ms vice proverhii 
ufurpatur : Tagus tuiit famam , fed Durius 
vehit aqaas. Como fe diíTeílc: o Douro tad 
celebrado por íi mefmo, c pelo tcftemuniio de 
muitos 'Eferiptores , vence o Tejo na abundan- 
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cia das fuas agoas , fendo que cftas vaó aper¬ 
tadas entre montes , ao nicfmo tempo , que ". o 
Tejo fc dilata com oftentaçaõ por campos li¬ 
vres e planos : daqui iialcco. entre nós o pro¬ 
vérbio r 0 Douro leva as agoas , 0 Tejo as íjo-> 
meadas. 

O P. Doutor Manoel de Oliveira Ferreira 
no Poema Eplco , que dedicou ap Bifpo D. Fr; 
Joze Maria d’ Evora , cantou ao mefino aíTum- 
pto o feguinte: “ ^ 

Maximus .WJ'peri£ juxta viea vianía rtvus'^ 
JJjularttm Pater Oceaví ditij/ima proles , 
Durius it , rojeis pelhicidus tindique ripis &c. 

Manoel de Faria e Souza nos Commenta- 
rios a Luiz de Camoens, fobre o Canto VI. 
da Luziada, oitava 53., aonde o Poeta cliama 
o Douro celebrado , 0 interpreta defta fórre: 
he 0 Douro celebrado ^ porque ajfmi ' 0 'publicao 
os antigos Geografos perfuadidos da capaci¬ 
dade e frequência do feu Porto , do cabedal 
das fuas agoas , e da bondade e copia do feu 
pefcadOi e Jinalmente das riquezas das Jiias 
arêas , pois também entre ellas , fc colhem . 
graõs d’ ouro.’ O mclmó dizem Duarte Nunes 
de Leao , Antonio de Souza de Macedo, Joa6 
Franco Barreto , c Silio Itálico , que o com¬ 
para ao Padolo famofo Rio da Lydia. 

Ilinc certanty PaStolcy tibi Duriusque Tagusque. 


NaÕ obílante a rapidez do feu curfo aper¬ 
tado e violento entre, montes , e taõ velicmen 

te. 
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tey; que nas grandes clièas , horroriza os apl-, 
mos dos que. fe moftrao impávidos nos .maio¬ 
res perigos j ellc lie com tudo navcgavel a maior 
parte do anuo i.pelo efpaço de 30. , e ainda 
mais iegoas, que. outra tanta diftancia há delia 
Cidade até acima da Torre de Moncorvo, 
donde vem algiíns barcos com trigo , azeite, c 
outras producçoeiis .daquelle Paiz. Eíta nave-, 
gaçao naõ fc.sxtendia tanto até o anno de'1785'., 
pois que apenas chegava até o fitio do CachaÔ^ 
20. Iegoas dillante delia Cidade , proximp a 
S. Joa6- da Pefqueira , .aonde ellc fe precipita¬ 
va d’, liiím. alto e fragofo rochedo com - tal ef- 
trdndó c violência , que era neceíTario ás em-, 
barcaçoens, para evitarem o naufragio darem 
fundo muito longe .-da, fua ;viíla. ' 

No fcculo. XYI., o< Defembargador Marti- 
nho de Figueiredo, clieyo de hum nobre Patrio- 
tifmo, quiz á fua cuíla. delempedir elle preci¬ 
pício : çonleguiriá o feu louvável projeélo , fc 
a emulaçaô dos homens, mais violenta , e in- 
vencivel , qupafuría daquelle cacjjfiõ naô o obri- 
galíe a.dcíiílir delia em preza taô’interelTantc., 
Tudo cedeu á aélividade,- c .força da Çompa-^ 
nhia Geral da Agricultura das .Vinhas do Alto 
Douro, que tem quafi vencido ellc.grande ob- 
ílaculo, fazendo-o navcgavel até.o fitio que a 
cima dide , c gaílando para eíle fim immenfo 
cabedal.. A mefma .Cbmpanhja cUida adlualmen- 
tc ein desfazer rodos os outros pontos perigo- 
fos c árduos.' Elia obteve Alvará, para que 
nenhum barco polTa navegar com maior carga 
que de 60 pipas , prohiblndo com graves penas 
a antiga e perigofiiruna de. oitenta. 
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'Alguns AA. dizem , que a viíla das agoas 
deíle Rio caufa melancolia , e dores de cabe¬ 
ça. Ignoro a razao em que íc fundão. Talvez 
que elTcs falJenti daqiicllas pelloas, que olhando 
para as fuas correntes , das quaes fc pefca6 
Lanipréas faboroíiiniiias, e as melhores de Por¬ 
tugal , Solhos tamanhos , que alguns pezao mais 
de duas arrobas, Sáveis^ Kohalos ^ ‘lamhas 
'&c ; e vendo , que lhes faltaõ os meios necef- 
lariog , para Jiavcrem alguns deftes peixes coin 
que matem a fome , fe enrrifteçaô, melanco- 
lizem , e predominem das raes dores terríveis 
dc cabeça. O que fc pódc dizer com certeza 
he , que em lugar deftas agoas ferem pernicio- 
fas , ellas tem pelo contrario a virtude def- 
obftrucnte por caufa d.a muita Tamargueira, que 
fahc das luas margens, c aflim o íeu ufo, Jic 
proveitofo contra as oppilaçoens do baço. Porém 
ja' he tempo do principiar a-defcripçao da Bar¬ 
ra , que da entrada, e fahída ao riquiíllmo Com- 
iiiercio defta Cidade. Para maior Intelligcncia 
veja-fe a Eftampa', qiic fe offerccc no princi¬ 
pio defte Capitulo. 

Número i , moílr.i o lugar dc S, JoaÕ 
íla Foz immediato á Cidade , c aonde fina¬ 
liza o Rio Douro. A’ Barra formada pela 
fua corrente principia dc fronte do Cas¬ 
telo ítuiii. 2, c vai continuando com a lar¬ 
gura dc 20 braças medidas deíde a lage Davra 
jiuw. 3, até a dc Aguiaó »//;/; 4, entre as 
qiiaes faz o feu ponto principal. Eílas lages eí- 
. tilo fempre cobertas d’ago.a. Ao poente defta 
ultima , c na diftancia de 8 braças, hú outra 
chamada do Pícao nuvi. j: ao norte d’ ambas 
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Jcvanta-ro fóra d’ agoa cm todas as marés hum al¬ 
cantilado roclicdo, chamado Felgueiras mon. 

6 com a íiia ponta ao íul , pcrigolíílima aos 
Navios c aíTim ntelmo lic a dita lage Davra. 
Pelo fiil defta , fornia-fc outro canal chama¬ 
do Sul da Lage www. 7, por onde entrao as 
cmbarcaçocns , quando nao tem arcas. Ao fu- 
cíle dcíla 1'cgunda Barra , liá outro roclicdo , cha¬ 
mado Fogamanadas utnn. 8 , e immediatos a 
cáe , achao-fe outros chamados os Filhos da 
Perlonga num, 9 , que vao ter ao Cabedello 
num. IO. 

Entre cftas pedras, c os rochedos, que 
cftad pegados ao Castello num, % , lie que 
eftá o canal da entr.ada principal da Barra. 

Scguc-fe outro rochedo chamado Touro 
num. 11, pelo fui do qual hc a carreira dos ' 
Navios. Ao norte deAe , há outro chamado Su- 
pena nffm, 12, que nunca fe cobre d’agoa. Sc¬ 
guc-fe outro chamado Samagayo num. 13 , que 
eflá fcnipre encoberto. Ao nórte dcfte clíaõ ou¬ 
tros chamados Picoens num. 14, que ló ap- 
parccein na baixa mar. Continuando a nefma 
carreira, acha-fc a pedra d’O linda ninn. 15', 
que fempre cftá coberta d’agoa. Por entre efta, 
c o Cabkdei.í-o , J)c que continua a carreira dos 
Navios. Ao nórte defta pedra d’ Olinda , acha- 
fe outra chamada a Gamella num. ló, que ap- 
parcce nas vazantes. Ao LcíTuclle da Gamella , 
cxiftc a pedra Jümboi num. 17, e ao Leile 
fica o Pilar da 'CrÚ 7 . «r/w. 18, que apparecc 
fempre fórnd’agoa. Pelo fui defte Í^lar, he a car¬ 
reira ordinaria dos Navios , c ao íul deila car¬ 
reira fica no meio do Rio a pedra do Ferro 

num. 
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Wffw. ip» íenipre occulta, e encoberta. 

Ha outro canal ao lul dcfta pedra chama¬ 
do Suc DO Ferro num. 20, que também fer¬ 
ve de carreira aos Navios j porém os mais pe¬ 
quenos , fervem-fe muitas vezes , do pequeno 
canal, que fica entre as pedras do Muge 
21, e a Bunarceira mm. 22. Ao Iclle da pe¬ 
dra da Cruz achaó-fe outras chamadas os Ár- 
BiBADOüRos num. 23, que fòinentc apparccera 
ua baixa mar; e logo acima na carreira ordi¬ 
nária eftaõ as Lobeiras de Sobreiras ninn. 24 , 
que fempre eftad encobertas. Defronte do lugar 
do Ouro há as Lobeiras da Insua num. 25 , e ao 
fui, lie que conrinúa a carreira de rodas as cnibar- 
caçoens. O Cabedello , como já dilTc Jie toda a 
extençad d’arêa num, 10, que algumas vezes 
chega a aproxiinar-fe por força da corrente á Pe¬ 
dra o'Olinda num. 15', eentaõ hc, que a Barra 
'fica muito mais perigofa, fendo o dito Cabe- 
DELLo também perigofo, ainda quando fe nao 
I aproxima áqudla pedia. 

Pelo que refpeita a altura defta Barra , naõ 
fc póJc dar huma medida exaéla , porque mu¬ 
da repetidas vezes dc figura. Na preamar há 
occafiocns , qne rein dc 25 , até 26 palmos, e em 
outras , .Tté 20. 0 mcfmo fe póde dizer da ou¬ 
tra Barra ao fui da pedra da Lage num. 3. 

Nas vazantes, tem a aiiura á proporção 
das marés. A caufa orcünaria deflas differentes 
alturas , procede do diífcrcnte curlo das aréas, 
que a rapidez do Douro leva conifigo. A en¬ 
trada dos Navios, que vem metidos no mar 
cm .iltura de 22 palmos, ])c feinprc dc tres 
quartos d’agoa para cima. O mefmo acontece 
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nas faliidas. Há occafioens, qiic lie ncceíTaria a 
préaniar completa, para os Navios de maior 
graduaçao, que vem em palmos d’agoa. Sen- . 
do embarcaçoej;s, que navegao na altura de iz, 
até 15’ palmos , pódom entrar com hum quar¬ 
to d’ agoa eftando o mar chatí. 

Logo que apparece ao longe algum Na¬ 
vio a demandar a Barra, o Piloto Alúr lhe envia 
Juima Catráia com luiin Piloto da terra , prati¬ 
co na mcfma Barra , para o conduzir a ella. Efte 
Piloto, a/fim que chega a bordo, nao fomente ave¬ 
rigua a graduaçao do Navio , e faz avizo ao Pi¬ 
loto Mòr , para eílc dar as providencias necel- 
farias , que lhe facilitem a entrada j mas também 
toma o leme á lua conta até o introduzir den¬ 
tro do Porto. Na falta de vento fuíKcicnte cn- 
traíj as einbarcaçoens grandes á efpia auxiliadas 
pelas catráias dos outros Pilotos da terra j e fc 
ainda 'aflim naò pódem entrar, ou porque o mar 
fe levanta repentinamente , ou por qualquer ou¬ 
tro acontecimento , o Caftcllo difpara hum ti¬ 
ro de peça , para que o Navio , que vem fo- 
bre a Barra, fe faça ao mar. Efte mefmo final, 
que algumas vezes fe repete com bala , acon¬ 
tece , quando alguma cmbarcaçad eftrangeira, fem 
efperar Piloto da terra, fe expõem temeraría- 
mente a vencer todos eftes perigos, e a que¬ 
rer fiirgir fá e falva defronte da Cidade. Pe¬ 
lo contrario, fc a dita embarcaçaô, por falta 
de conhecimento da merina Barra navega Cos¬ 
ta ABAIXO, então o Caftcllo lhe faz final com 
bandeira içada , c tiro de peça fem bala , para 
que conheça o Porto, que demanda. Todos eftes 
finaes, fao feitos por ordem do Piloto Mér. 
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Eni rcmpo dô. inverno , havendo alguma 
àgoa do monte e vemo Jeíte, naõ pódc entrar 
ffiibarcaçao alguma. Os maiores perigos nas en¬ 
tradas , e faliidas acontecem ordinariamente , 
ie liá grandes chêas no Kio, ou braveza no 
mar, ou ventos furiofos, c maiornicnte con¬ 
forme o eílado da Barra, porque fe, eftiver-al¬ 
terada com a corrente das arcas, ferá abfoluta- 
mente impraticável. Facilmente fe evitaria 
hum a grande parte deftes perigos , com a conf- 
trueçaô dc hum caes,quc principlaflc por baixo da 
Capclla do Anjo wt/w. 26 , c acabafle cm linha 
xciíia na i.agc do Touro hum. ir , que virá a 
tçr .dc comprimento pouco mais dc 200 braças. 
Deílc modo, as agoas natí fc cncoílariao , para a 
eníeada da parte da terra , mas antes feguiriaõ 
o.eaminho direito pela-Barra fóra, desfazendo 
coni o feu pezo a ponta do Cabkdello num. 10, 
que fica ao Norte , c franquearia© huma larga 
paílagem a todas as cinbarcaçocns. 

Há outro meio talvez mais facil c conimo- 
do para fc confeguir o mcfmo fim; cfte con- 

em fazer-fc hum Cacs , como huma pef- 
queira , que principie defde a dita Capclla do 
Anjo mmt. 26 , c finalize na pequena barra , que 
lhe fica dc fronte chamada vulgarmente do cu- 
Iheculbc » aonde cftaô as pedras chamadas os 
Arribadouros num. 23.: outro fimilhante Cacs, 
defde a prnya , até a pedra chamada Subpeka 
num. 12 ; ciuulliando-fe finalmcnte com pedra 
lançada aviilfo , toda a aberta , que liá entre o 
Çastello num. 1 » e as pedras chamadas Fel- 
GUEIRAS num. 6. Tudo ifto he , como fc vé 
da parte,de S. JoaÔ da Foz; c da parte de 
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S. Payo , que fica ao pé do CABEDELto vum; 
IO, bafta que fc fdrme hum Caes defdc a fon¬ 
te chamada íios Liglezes, até as pedras, que 
ficaó iinmediatas ao meímo Cabedcllo. A utili¬ 
dade de qualquer deftas duas obras, he muito 
fuperior a todas quantas obras públicas íc fa¬ 
zem na Cidade, .clias quacs fe gafta iminenfo ca¬ 
bedal, pois que certamente eftas nao poderád fub- 
fifiir, fe por falta de alguma daquellas fe fizer 
invadiavcl a Barra , que Iie o Canal de todas 
as riquezas. Sem cite foceorro, tudo ficaria 
reduzido a fumma indigência , até o ponto dê 
faltarem Agricultores para as terras , Marinhei¬ 
ros para a navegaçaô, e. ainda para apefearia^ 
Artiílas para as rabricâs , Proteflores para as 
■Artes, cclTiindo totalmcntc a induílria dos po¬ 
vos, que lic a baze fundamental cm que fc eA 
tabcleccm as Répiiblícas, os Eítados, c as Mo- 
iiarchias Commerciantes, 

Nao lie neceflario, que cu me demore cm 
amplificar cita verdade, com os multiplicados ex¬ 
emplos, que as Hiítorias'nos fübminiltraÓ, moí- 
trando-nos os Governos os mais illuminados , 
cmpenhando-fc, com' maior clficácia , cm pro¬ 
mover , c auxiliar’o Commercio, que em di- 
larar os liinires das luas Conquíltas. Ninguém 
ignora, que j)or força defle grande principio, 
a que os verdadeiros Políticos clianiaô o quí»io 
Jíkmento da Terra., Iic que fe exporta facilmente 
•O que fobeja cm qualquer Paiz , para fe tránfpor- 
tar áté ós Climas, ainda os mais remotos: e deites 
•fc importa o que também há ncllcs fuperfluo. 
Deita fòrtc, he que íc augmcntaò prodiglofainen- 
tc as manufa^íluras, deíterra-fe a ociofidade, 
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ta 6 prejudicial á fubfiRcncia , e boa harmonia dos 
individuos , enriquecem-fc, as familias , mulri- 
plicaõ-fe os extreitos , as armadas , e até fc 
coiiíeguem víélorias , e triunfos de fua nature¬ 
za taó duvidofos, e incertos. Sem recorrermos 
ás antigas Cidades deTyro , Cartliago , e Ale¬ 
xandria , que fe hzerad tao podorolas, e as ri- 
vaes dos maiores Impérios do mundo, bafta vev- 
nios a Hollanda' dominadora dos prcciofos the- 
fouros do Oriente, fendo élla liá dous feculos, hu- 
ma miferavel porçaõ de terra eferava de Caftclla, 
fem riqueza , íem iiiduftria ■, para conhecermos , 
que fomente o Commercio , e a Navegaçaó foi 
a que lhe dcii liuma nova face, tranfportando-a 
do feio da indigência , e du miferia , para o 
Centro da opulência , c da grandeza. O nief- 
jiio digo das Republicas de Veneza, Gênova, 
Hamburgo, e dos Reinos*dc Inglaterra , Dina-* 
niarcáSueciá , 'c Império da Rullia embrenhá- 
do cm Sertoens de'copados'bofques, e cheio' 
de montanhas cobertas de rigidiíTima neve. A' 
tanto fo dilata a força do Conimercio , vincu¬ 
lo o mais permanente da Sociedade Civil, c 
por virtude do qual as Naçoens nuituamentc 
fe unem, é corrcfpóndem , fazendó-fc'os ho¬ 
mens dependentes huns dos'outros, e'confe- 
quentemente aptos a coiihcccrcm os meios- que 
devem beneficiar a humanidade ; meios eftes dif-- 
poRos pela Ma 6 poderofa do Excclfo , que 
tantas preciofidadcs e riquezas criou na terra, 
para regalo e utilidade das creatüras. 

‘ De todo eíle breve difeurfo fe infere a ver- vii. 
düdeira diffiniçao e divifoens do Commercio , 
que nenhuma outra coüfa he mais", /77/e iro- cõ- 
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ca feita do fupetfluo , pelo neceffario. Efta 
troca, ou fe faz no inefmo Paiz , c de Provín¬ 
cia a Província, e fs chama Commcrcio iate- 
rior ; ou fc faz.fóra do Paiz, nas Colonias , 
e com os Paizes Eftrangeiros , c fe chama Ct»;;/- 
vicrcio exterior, O Couuncrcio exterior he 
. mais util cjuando o que je manda para fóra 
que fe chama exportaÇao , vai trabalhado , ei 
com todo o valor, que Jhe póde dar a induf- 
tria; quando o que íe recebe dc fora , que fe^ 
cliama importaÇaÕ ^ vem cm crú fem maiuifa- 
ílura , para cila fe Jhe dar no Paiz; c quando 
a, exportaçaõ fe faz' cm Navios nacionaes. Da- 

S ui ycm , que.o Jinho cm rama exportado do 
altico deixa ncílc Reino grandes interefles 
porque lucra-fc com elJc depois dc manobrado 
mais dc duzentos por cento. O mcíino fucee-. 
dc com a aduella. Porem fer/a muito mais in-* 
tcreíTantc , que eílcs ramos dc Commcrcio , pon- 
cipalmcnte, o do Jinho fc plantaílcm nas Coh-^ 
qiiiftas do Reino. Logo exporei os meios, que 
uic parecem mais terminantes para cílc fim., 

Há Commcrcio A^ivo ^ tajftvo ■, e Keci-^ 
proco : Commcrcio Aííivo. hc aquclle , cuja cx-* 
portaçaò he maior do que a Importaçatí , e íe^ 
recebe o cxceíTo , ou bniaiiyo cm dinliciro : Pa f-, 
fivo he aquclle, cuja importaçaõ hc maior, do, 
que a exportaçaò , e fc p.aga outro igual excef-’ 
fo , ou balanço : Peciproco he aquclle , cuja ex¬ 
portação hc igual á importação, c por iílo naó 
há cxceíTo que pagar, nem receber. líloalllin. 
cftabclecido, feguc-fe que o Commcrcio defta Ci¬ 
dade do Porto .hc muito confidciavcl , porque 
a fua /ítuaçad nas margens do Rio Douro dif-, 

lajJte 
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tante mcía legoa da fua Barra , faz , c|uc tudo 
quanto as Províncias d’ Entre Douro e Minho , 
lifira, e Traz os Montes preciíaõ, ou lhes ío- 
beja ieja tranfportado pela dita Cidade. Eilc" 

Jie JSlho com , o Brazil , c outras Colonias , 
porque além dós fruflos que nos dao em tro¬ 
ca dos generos , e mercadorias, qnc lhes man¬ 
damos , nos pacaó Jium excedente em dinheiro. 

Mas he PaJJivo com os Paizes cftrangti- 
ros , porque os generos das jprodueçoens das di- mrrcío 
tas tres Províncias , e das Colonias > que nos 
coniprad , nad clicgad a compenfar os genetos 
e mercadorias, que nos trazem , e íomos obri¬ 
gados a pagar-lhes mais hum tnJ , ou qual ex- 
cclTo 5 ou balanço, c lílo fem cxccptuar Ingla¬ 
terra ; porque nad obftantc poder julgar-fe , que 
o grande valor de Vinhos que exporta annual- 
inente, junto ao do azeite , fruéla, fumagre, 
cortiça , farto , fal &c. terá neftes últimos an- 
nos compenfado o valor do muito que nos im- 
p‘orta, c que feria ao menos reciproco o nolTo 
Commcrcio y nad fuceede alTim , pois qnc ain¬ 
da nos he precifo pagar-lhe hum excedente cm 
dinheiro, fuppofto que cm muito menos quan¬ 
tidade do que lhe pagavamos antes do efíabc- 
Iccimento da Companhia do Alto Douro , c das. 
novas Fabricas dc todo o genoro de artefaélos. 

Par.T Holianda, ainda he muito maior o cx- ix. 
ceflq contra cfta Cidade. O mcfmo digo de 
todos os Portos do Báltico , exceptuando a ‘la.e 
Ruflla, que pòdcr.1 em breve tempo fazer hum b”. 
Çommcrcio Reciproco , fc á proporçaó do gof- tico. 
tò com que vai recebendo os Vinhos, c outros 
fruélos do Alto Douro, c das tres' Províncias 

aci- 
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acima referidas forem crcfccndo aiinualincnte 
as remeflas. Eftc Commercio paíTará de Rvei^ 
proco a Jl^ívo , fe Portugal le aproveitar das 
immenfas terras baldias do Brazil taõ difpoílas 
para a producçad'.de todas as qualidades de li- 
nhp. A pezar dos contrários fentimentos , que 
íe oppoem a - eíle ramo de Commercio , cu nad 
Quero lembrar outra coufa mais , que a pfo-' 
dueçaõ do Arroz cultivado naauelle Continente 
em nolTos dias. Até o meio do prefente fecüV 
lo eltavífmos igualmentc prcoccupados a cíle ref- 
peirOjdc huma impoílibilidade , por nad dizer' 
indolência , que imaginavamos invencível, e com 
tudo vemos ( e com que prazer ! ) que o avul¬ 
tado cabedal, que annualmente davamos .á Ca- 
roluia por inad dos Inglczcs, nos fica em cazà 
chegando a receber ainda liiim excedente do' 
Arroz , 'que enviamos a outras Nâçocns. Ani-* 
mc-fc a induílria \ c nad fómente colheremos 
notáveis vantagens daquclla produeçaõ de linho 
mas também das dos couros bezerros, é outros gc-' 
ncros, como logo direi. • • 

' ■ O Comrhercio com França nad fómente 
deixa de fer ASUvo para nós , oii ainda Re¬ 
ciproco mas pada a fer mais que , pois’ 

que lie a'unica Naçad, que nad leva delia Cida- 
de , mais que arca, c pedras ein lafiro'. He 
indizível o eabedal , que annualmente nos fa¬ 
ca cm dinheiro. Sómente de couros bezerros j" 
que nos importa , leva-nos cada anho delia Ci¬ 
dade mais de cem mil cruzados. E á que hor-^ 
rorofos defcmbolfos nos obrigad as Gallas.,^ 
Bretanhas , Lillas , e as outras^^fazendas de lã 
Deixo-cm fileiicio os Crepes / as Cambraias-, 


B o P o R T Ò. C A P. VL ^ ióf 

CaíTaa, rendas finas , c innumcravèl quincalha- 
xia , que hc o fomento de repetidos contraban¬ 
dos ruinofos ao Commercio , ao Eflado, c a to¬ 
das aquellas famílias , que cevádas dos feus liíon- 
geiros interefTes, fad aprchéndidas pela* vigilân¬ 
cia dos Miniftros 'dc^Uftiça. Ganharíamos gran¬ 
de parte deftes- lucros, fe á' fimilhança do li¬ 
nho em ramâ, de quc' acima tallo, pfomovef- 
femos igual mente na America a criaçaõ do ga¬ 
do vacum , vifto' que a fecundidade dos feús 
paftos he mais que baftante para dar á Portu¬ 
gal maior quantidade de couros bezerros, que 
os-que vem daquelle Reino. Na8 devo cf- 
quecerme da Jouvavcl Providencia com que a 
Real Meza da CommiíTaô Geral fobre o Exa¬ 
me c ccníiira dos livros, prohibio ncftc Rcihò 
a entrada de rodos os livros encadernados, quc 
vielTem de Paizes cftrangeiros, fendo bem cer¬ 
to que França foi fempre a quc dcfte negocio 
extrahio dè Portugal muirò mais dinheiro , qiic 
tódas as outras Naçoens. Seria ainda mais inte-^ 
rcííantc , que para evitar maior importaçaô’^dos 
iivros em papel, que vem daquelle Reyno , íc 
eílabcleceíTc nefta Cidade hum certo número de' 
Traduíflorcs, c outro cm Lisboa com cmolu-' 
ntentos fufficicntcs, para fc oceuparem inteira-^ 
mente na tradueçad das Obras principacs. Aílim 
fc diminuiria notavelmente a groíTa corrente de 
dinheiro, que Portugal efta dando todos os an- 
tios por èfta fazenda. • 

O Commercio do Brazil, he , como já dif’ 
fe , dos mais vantajofos a eíla Cidade. Para os 
feus portos, e de outras Colonias , que nos 
pertencera , navegaô mais . de oitenta Navios 
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de muito maíqr porte , que o dos Navios mcr.? 
cantis das outras Naçocns Conimercíantes. To¬ 
dos. clJes faõ; conftruidps nos eftalciros dcíla 
Cidade,, ou nos dos portos vizinhos , cuja'cejif- 
trucçaõ , e reparo occupá hum grande número 
Cte Artifices. Ordinariamente nao navegao pa¬ 
ra os Paizcs eílrangciros; porque para Inglater¬ 
ra naf) pddcin fcr .conduzidos .os vinhos mais 
que em Navios Inglezes.; e para a cxpoVtaçaô 
dos outros generos concorrem os Navios das 
outras Naço^ens, com cuja economia, naô pó- 
dcm competir as grandes defpczas da nofla na- 
vcgajaõ. O novo Commcrcio de vinhos , que a 
Companhia geral do Alto Douro vai promoven¬ 
do para a Ruflia, e Eílados unidos d’America',' 
íie o que oceupa alguns Navios Portuguezes. -~ 
NÍme- p ^íS-aqui huma conta íibbreviada 'de todas"as 
Nsíiò* allim Portuguezas como Eftran-' 

TorVu’ fieiras , que entrarad ncíte Porto cm o anno pre- 
rEft". ^787. Portuguezas entraraÒ 191, c Ta-, 

gciics. hirao 178: deve-fc advertir, que lium gtande 
nuii>çi'0 deflas Embarcaçoens tem de 400 at<^ 
perto de óoo toneladas, chegando muitas a car- 
oitocentas , c ainda mais caixas dc Açu- 
çar. (*) Embarcaçoens Inglezas cntr.nraó 211, c 
lahiraô 1S9. Hollandczas entraraõ 22 : Dinamar^ 
quezas 18: Suecas 19, Hefpanholas ii , e 
aflim á proporçaf) fallando das outras Naçoens, 
como Francezas, Hamburguezas , Prullianas, 
Ruílianas, Alemães, .Venefianas Danziquezas , 



(♦ ) A entrada, e íahida deíles Navios , foi deí- 
ae o 1. de Janeiro do prelcncc anno de 1787. , até ao; 
uc Novembro do meímo anno. 
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è Gcnovczas. Todas vieraâ a trazer, ou a le¬ 
var carga deíla Cidade , fem Ijaver liuma fó, 
que eiitraíTe por fazer aguada ou por aualqiicr 
outro motivo i porque como a Barra Iic peri- 
gofa , fdmcnte lürgeui por cila obrigadas do 
Conimercio.. Daqui ie pódc inferir, qual lie o 
jmmeiilb cabedal, que enriquece a ncgociaçaÕ da 
Praça do Porco. 

As fazendas , que eiitrao c fabem neftes 
Navios , deípachao-fc cin Imma Alfandega na vc-fe» 
qual aílifte luim Juiz , que lie juutamcnte Inf- 
peélor da • Marinha do Douro , e Admíniílra- 
dor geral rios Portos fcccos das tres Provín¬ 
cias do Nórte : )jum Guarda Mór; hum 
Tliefourciro da Dizima geral: outro dos Miú¬ 
dos : Inim Procurador da Fazenda Real; hum 
Recebedor na Meza do Conçolado : outro na 
Meza dos quatro porcento , outro que he Fei¬ 
tor na Meza rios Portos fecos ; hum Eferivao 
na Meza do Conçolado : outro na Meza dos 
quatro por cento : outro na Meza da Siza da 
Camara ; outro na Meza da Portagem, ou redizi- 
ma da Mitra : outro cio Expediente , c Reliflo: 
dous Eferivaens da Meza da defearga; tres Fei¬ 
tores para o dcrpacho d.a Alfandega: huin Me¬ 
didor, que he também Pezador : húni Scllador: 
hum Adnúuiftrador, e Recebedor da rendada 
Siza da Camara: hum Adminiftrador , e Re¬ 
cebedor da Port.agem ou Redizima da Mitra: 
feis Guardas de dentro: dous Inlpcílorcs dos 
tecidos de feda: hum Infpcdlov dos Contraban¬ 
dos : dous Lotadores dos Navios : hum Portei¬ 
ro das chaves ; hum Meirinho , hum Efcriv.16, 
c dous homens da vara: vinte Guardas do nú- 

mc- 
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liiero, pnra os Navios; os extraordinários naS 
tem. numero cerro: hum Meirinho , hum Efcri- 
vao j e dous Guardas dos Portos íccos* 

No Expediente da Màrinha , aílifte ó nief- 
ind Juiz d’ Alfândega: hum Eferivao: hum Fei- 
4 °/^ j '^"licfouiciro dos Armazéns : hum Patraá 
Mór da Ribeira : hum Eferivaõ da Receita : 
hum Meirinho : hum Guarda menor Hoc T -iT 

tros: hum Carpinteiro , hum CaSo No 1!!^ 

verno entra-íe ao Defpacho pelas nove horas 
da^ manha , e fahe-fe as duas da tarde: no ve¬ 
rão entra-fe as oito, e fahe-fe a huma. As Caufas 
das devaílas, Contrabandos &c. pertencem á- 
Jurifdicçao de hum Intendente Ouvidor privativo 
para todas as Alfândegas das tres Provindas 
do Nórte , como já dille no Capitulo V. Ei¬ 
ra Grande Caza da Alfandega, eftá fituada no 
interior da Cidade, e immcdiata ao Rio Dou¬ 
ro , aonde he a geral defearga dos Navios: a 
lua figura exterior hc antiga , c ícm goílo al¬ 
gum , porem o leu interior he extenfo , bem que 
nao muito nccõmodado , para conter cm boa or¬ 
dem as fazendas, quando o concuríb hc grande. 
No anno de 1677 > fendo Príncipe c Governa¬ 
dor dcfte Reino El-Rei D. Pedro II., foi edi¬ 
ficada no firio cm qiic hoje cxiílc por dircc- 
Çaó do Marquez da Fronteira, Gentil-Jioniem 
da Gamara do mefmo Principe. He quaft in- 
comprehenfivcl o augmento, que annualmente 
procede d:is rendas defta Alfimdega. Para abre¬ 
viar multiplicados cálculos , e cambem , por¬ 
que logo adiante traníerevo huma grande par¬ 
te dos J^ireiios das Fazendas , que nclla Ic 
ücfpacliaô, bafta dizer que a renda do Confo- 

Jado 
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( Tem fallar nas outras muitas rendas ) que 
■Jiá vinte annos andava arrematada cada tricnnio 
Vm 150 contos, hoje anda 0111360: cftc acrcf- 
cimo naõ he taõ iiotavcl como o qnc fc obícr- 
va cm huma pequena renda chamada da S'iza 
Ao Ferde , que á proporção fc augmentou ex- 
ccflivainente ; pois que rendendo há cinco annos 
dous contos de reis, ultiniaracnte arrendou-íc por 
quatro contos, e quinze mil reis. Daqui vein, 
que fc fe fizer huma fomnia completa do di¬ 
nheiro que a Mageftadc percebe deite Expedien¬ 
te , do da Fabrica do Tabaco , Sizas , Deci¬ 
mas , Subfidios, c outras Contribniçocns , ver- 
Ic-há que lhe p.aga cfta Cidade ein cada aiino 
mais dc tres milhoens dc cruzados, quantia 
efia, que equivale á qnc lhe rendia todo o Rei¬ 
no no principio do fcculo paíTado , fe devemos 
dar credito ao Livro , que das grandezas dc 
Lisboa , cicrcvco o P. Fr. Nicolau dc Oliveira. 

Seguia-fc agora fazer hum calculo do valor 
dc todas as fazendas, que fc importaò, c cx- 
portaõ para as Conquiftas do Reino , c Paizes 
cftrangeiros; c balanceando huinas , e outras, 
moftrar-1'c o liquido do exccíTo , que liouvcnc 
entre a fua importaçaõ , c exportaçaõ. Porém 
por mais diligencias, qüc fiz , para me darem 
cfta conta, nao a confegui. ( * ) Sc ella dependef- 
fc do fimplcs difeurfo, c naá dc livros parti¬ 
culares , c documentos guardados na dita Caza 
da Alfandcga , cu a poderia cxliibir em publico. 

Ape- 


( * ) Ifto incfnio mc aconteceu pedindo liuma co¬ 
pia da Planta baixa , que ic tirou delta Cidade e 
por cfta razãõ nao vai nefle livro. 


/ 
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Apenas , depois de importunos rogos, pude 
obter a coritií de todas as fazendas , que entra-» 
rao no decurlo de trinta mezes, que tiveraó 
prineioio em Junho de ijM , c aíabárao no ulti- 
nio de Dczcuibro de 1784- Eíia conta hc de 
trinta mezes, nao porque eftes foflein os mais 
abundantes cm entradas, c dcrpadios dc fazen¬ 
das , más porque^o Minifterio querendo faber 
quanto importavad os Direitos daqucllcs trinta 
inezes immcdiatos á publicação da nova Pau¬ 
ta , a/Itin decretou fe fizefle. A copia defta Con¬ 
ta conferva-le na mad do Contador, que afez, 
por iíTo. nad mc foi inipoíllvel alcançala. 

Segue-íe outra conta das fazendas, que fc 
cxportárad anuo paíTado de 1786, na qual ?e 
iiao cxprellao as avaliaçoens dos gêneros expor¬ 
tados ; porque muitos dcllcs varnid^aunualmcn* 
tc de preço , como por exemplo o azeite , 
que cm hiiiii anno cuft.i o almudc a 2:400, cm 
outio íc paga a 3;óoo , e aíllm o Sal Òcc.' 



MAP- 
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M A.P P A S , 

DOS PRlNCiPAES GÉNEROS, 

Que ^tráraá na Barrà defta Ci^de do Porto no curfo' 
i mezes , que tiyçraô principio no íim de Ju- 

.-nh,ò, de 1-782 , c acabárao^no ultimo de Dezíh^bro de 
nellès fc declaraó as fuas_quantidades, qua- 
^ lidados, avaliaçocns , «Çlircitos confóraie,a nova, Ci 
■ atílúal Pauta da Alfândega. 


c' - 


ixiv. 


'fazèmlfis ,que ‘vleraS iíe liigíaterrã, ÈoílanãíK Fràn^ 
c.^ , ça :.Ha»iburgo , Smla K f . * 


c'; r 


c 


ov I 


^:PRINCIPAES GENEROS dÈ I^GLAtERRA. 


M. 


cns - - . “ - 
dito Xoxònillia 
■dito jpeià cor - . - - 
Alvaiade fino - «trobj* 

Azarcao - . <]uiatacs 

Aduelia de pipa aduciUs 
dita de meia pipa . - 

^jra de Barril - ' - 
Baeta preta - - - 
dita de cores . - . - 1 
dita Coxonilha - - 

O f 


Cwnàou 
i 37 »)rn 
II3»,774. 

■, 

,‘2ÓÍ 

.IÍ 9 V 437 

I 

^a»i87 

19 íj» 075 - 

• 5 ' 73 ’» 97 i 

3 í>j 632 ' 

O 

* ' 


'j^aliaçab. ^ )DirciioF, 
zZp .ii:Í 33 <J> 4 i -5 

373 12:30009; 3 

326 17<^489 

i»>400 031^200 

40OOO 2 (Jl(^C )00 

OÓS' ^ i: 75 ' 3 Ô 35 ^i 
0.32-^ 96(^)703 

oi 6-^ Í?0(i)i34 

340 i8:839Òíi99^ 
^:..340 

453 4:286(^805' 

di- 
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dita meia cor - - - 
Baetilha-— - - - 

dita Coxonilha, - 
dita- meia cor - - - 

Baetaó - - - - - 
dito Coxonilhá - - 
dito mga cor - - 

*dito mcia larg. dc cor. 
d ito meia .cor - - 

Barrcgana - - - - 


Ç A Õ D A C IDA DE 
Co-vudot. Avaliaçaõ. 

TiTOi 

55»>512 

Syy>y66 

5 '» 34 f. 

4»»ic8 
4”572 
4110Ò6 


I»032 


280 ■’ 4 

. 373 . 
•326 

, 8 00 2 0: 
litóáó' i 

■ 933 ” i: 
400 
466 • 

320 *■ 


Cameilaò 2, palmos - 25'2>,>4o8 
dito Gram - - - - 4o»2ii 
dito meia cor - - - 
dito dc Irlanda - io2>jo6i 
dito Gram - - 
dito meio Carro - - 
dito Gram - - - /- 
Cazemira - - - - 
dita Gram - • - - 
Crizé - 

Chita de íinlio furtida 
Cobertores dc papa - 
Cóit.de nicia par. calç. 
'Charneiras para çapat. gtoi.2>>o43 
Carn.de Vac.cm mour.inob.2»848 
dita dc porco - • - i>yiy$ 

iCaparroza verde qmntae» J>yiy^ 

^Chumbo cm barra - • 6 }} 6 i^ 
■_dito cin paíla - - - 313 

dito cm iiioniçad - - 8>>8i2 

'Cobre em p.ift. e ladr. ' i>joio 
C ampexe - - - - 


3: 

6 : 


' 200 ■ 

I 4 » 83 i 

18^. 

I))896 

t>) 655 ' 

4”747 
00) >000 
772 
3>jó8o 


25'o 18: 
333 

291 
‘"125” 
■^166 
400 

■'IS' 

i»o66 
280 
400 
I)»30o 
800 
ajjfoo 
l>» 00 p 
‘ i’)6ci)o ’* 
i»4do 
i»4oo 
3»)ooo 
3»>ooo ■ 
I2»000 
2»)5'00 


.2: 

6 : 

3 -' 

3 - 


Direiloi, 

•o^yÒ 9 oó 

■5070574 

5ià597 

021(2)978 

:36ij7i;. 

‘ 6 s 2 ài ^3 

507èís2 

549^479 

95^7^9 

i t 

2^905^0 

883^171$ 

3210947 

9620211 

90028 

7200390 

m59S 

4390872 
51 10020 

398045 <í 
96o0oto 
29(0044 
89^0760 
27^087? 
7120000 
5 iò'0ooò 
4ii‘^025'o 
3150^9'^ 

2340750 

6 o 90 ooo 

0500000 

9980750 


•4 
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Covadot» 

Cobertores de felpa - 212 

Cordods de la c linho irtat. ^99141 
Carvaõ de pedra - pipn 2 >jo85' 


Damafco de lá - 
dito Coxonilha 
Durante - _ . 

ílito Coxonilha - 
dito meia cor - - 


Duqueza - - - 

dita Gram - - - 

Droguct.pa'n.2.palm. 
dito- Coxonilha - 
dito dc cores 3 palm. 


Duraque 
dito Gra 


4í>i64 

4>»28i 

430»388 

57 >» 4‘30 

3 i >’743 

897 

3”448 

3 » 9 i 7 

5 : 2 o» 93 r 

49»930 

I)»240 


AvaliaçaS'. Direitos^ 

zyydoo 172 <^i 44 

900 2:os6(j)y2sr 

pJOOO 2:606(^2^0 

280 338q?)ii6 

373 463Í07J 

24D 29:955(^)004 
320 3-4730^04 

280 i: 577 <á) 53 r 

340 4:944(^)888 

450 117^058 

300 i 99 (j) 97 <í 

400 45’4dí>372r 

240 s6:2^6(jf);^p^ 
" 360 5:212(^692 

3^0 I2p(^^^6 


Eílamcnlias - - 13»107 200 

Eftofo de fcd. de Cav. 464 800 

Eftanho em barrinha q*'*"*-1)>598 i>í6oo 
dito lavrado .... jo6 24JJOÜO 


76 o(i) 2 o 6 

107(^)648 

'<>39^200 

<> 36 (;Í)ood 


Fitas dc lá - - 
dita Coxonilha ' - - 
dita meia cor ~ - 

Fezes de Ouro - - 
Folha de flandes - bairi. 
Ferro fundido quintio 
Ferro em arcos - - 
Formoens - - duíUs 
Ferros de plainas - -• 


2>»477 i2>»ooo 
340 i6»ooo 
• 009 i4»ooo 

685 IJKXX) 
661 i8>»ooo 
i>»io5 4»>200 
i2»oÓ9 3 »» 5 oo 
4 ^>ó 62 i»»500 

i» 7 i 7 - 900 


Limas dc ferro furtid. iO)>669 

O 2 


750 


8 ;( 5 i 9 (Í) 9 óo 
i: 5 ' 77 <Í) 6 oo 
36^540 
* 171(^250 
2:974(^)500 
1:160(^)250 
10:560^379 

1:748(^)250 

386^)329 


2 : 000(^)437 

Lá 
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" ’r ‘ ^ Covados. Avsliaçau, Dirdtor: 

Laíiii.copcl.dcCamel. 3»6oo, *j.:o^7^io^ 

difa Grani- - r -• - a- 066 • 4»8oo ,79(^200. 

dita ordinaria dc cores S 3»ioi. , i>52oo, .. 930(l)30o 

dita Cüxonillia - - 094 i,j8oo ‘ 42(^300 

, . - ► . ( .jj T 

Mdauiadc lâ- - - ii 3 >j 739 - 140 - 7 ; 9 ióe "^234 

dita Gram - - -;i4»>042 .360 

dita meia cor - - - 34»goi 280 2;76o<í)88i 

Mciasdelaparahoni. ^ I3>5649 p^oo ‘:21:37^(^334 
d.«dcd.“ para mulli. p.. 5»3i3 - 4^200 4‘035'(í)234 

d.*’ dc dita para meu. “ -i»8o9 - i>j2oo - ,629^^5-32 
d.“ defedaparaJiom.pafM25)348 ~ ..iioj)<2)420 

Navalhas rurtldas.*»^^» i 7 » 5'44 * .^ 7 ^ 5 ’ 

ditas de harbear — " ' 7$5 ' i’J4'^0’’‘ * 2^4á)^5’d 

Paniio fino • - - - 135)018 i))5’oo 5:602^^830 

dito Coxonilha - - . 155536 255000 , 890 < 2 ) 8 So 

dito meia cor - - - . .270 155750^ 137(2)02.5 

dito meia larg.de cores ■459 , 95(^)481 

dito entre fino - - 5955276 650 Ii:i73<2)526 

dito Coxonilha - - 355566 866 ^ 9707 ^$ 

dito ordinaVio dc cor*: 135)830 650 -2:606(^)935' 

dito Coxonilha - •- ^855257 - 866 2:o73(;J)6Ó2 

diIO groij^o dc cores 73555,5657 65a 67:041^344 

dito Coxonilha - - 1655492 866 •.Mf4; 141(^800 

dito meia cor - 355555 758,1',, 78)(;^46cí. 

dito meia larg.de cor. ^ 3t5 .29(^)688 

Pedra iiiiiiicbranca15)037 355200. , 

llnrina dc cores' - - 63553(00 i>520o ^^:o^^^400 

^^clogios para parede 0-47 2055000 235(i)^^^ 

ditos para bofetc - - . • 004 5055000 , 5O4’)O0O 

. ,' Sae- 
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Sacra - - - 

dira Goxonillia . - 
dita meia cor - . _ 
Sargc - - _ . 
Setim dc,]a lizo - 
dito Coxonilha - 
dito meia cor - ' - 
dito dc Ia lavrado 
dito Coxonilha - 
dito meia cor - - 
Selczia - - - . 
dita Coxonilha - 
Serafina - - - _ 

dita Gram - - - 
dita meia' largura - 
dita imprenflada - 
Scrgclim - - - 

Sinetes para rcloglos 


Covadas, 

-5j7»897 

- 2I55Z9O 

- i» 465 : 
.• io>»9ii 

- 33”487 

- f»869 

- 66 >j97 Ó 

- o »»674 

- ii»>75’8 

- 

093 

-304>j276 

iit> 

- 14^398 

- 9>»796 

- p>7io 

- 


Tripe de lã - -- -^ 14,^26 
dito Gram - - - _ 48 >,d 8 i 
dito. meia cor - - 109 

ditocõ pcl. dc Camelo 2i>»925 
dito Coxonilha - - 2>»02o 

Tripas Icccas msfatocas 14» 129 


A Lyaiade cm pó,or- 
■dinario - anobai 
Almagrc - _ 


925” 
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AviüiítçaoB Direitos. 

200 

32; 35-8(^)026 

266 

- i; 642 (Í >775 

■ 230 

97 <Í> 715 ^ 

JOO 

i: 583 (í> 5 ' 45 r' 

2ip 

; 2 ;o 59 è 352 

280 

3920)683 

■ ^ 45 ' 

>• 416(^)992' 

1 210 

4:078(^838* 

280 


245 " 

- • 835(^4or 

85-0 

554 íè 87 i. 


' ■ 3 ''^íjV 57 

200 

• 17:64 8(;J)Oo8' 

. 266 

9^)719 

- 100 

■ 41 / 05 ^ 4 ^ 

261 

74 IÒ 45'9 

480 

‘ 794Ò832 

ÓOO 

563 ( 1)400 

280 

; * j 

41 : 770 s ?)>79 

570 

5 --I 59 Ã 09 I 

' 330 

10(^431 

550 

3:496(3^710 

730 

' 4^^634 

070 

247 <Í )357 

N D 

** 1 

A. 

0**.. 

I>>200 

598 <Í> 8 o<s 

250 

' í 57 ^ 8 x 2 


5:250(^000 

Agu- 
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Descriíçaõ da CíDAüi: 


Cavador^ Amliaçao. 

Agulhas p3ra coílur*n3íihcirp^>i7o '^oo 

Açúcar cande - arnteu 5>3i4o i6o 

Aduella de pipa - - 64»y8z o 6 ^ - 

Braços para balaç.peq. 6>>4oo 


Direitot^ 

687^7^0 

IIÇíÍXjOO 

i-‘b 5 ' 2 é )707 

i:38o,j!)8oo 


Cré para pintores arroba» 
Couros maícovias furr. 
Cadinhos para ouriv. duz. 
Cotim cru - » vara» 

diro curado - - - 
Caparroza braça arrobfs 
Cerdas para pincéis - 
Coca - - » atrateis 
Cebo cm vellas - - 


718 

2»9 IO 

3»8j8 

3 j >829 

2 »I 47 

oz 6 

061 

$iz 

149 


240 

i»oo 

200 

ido 

200 

2»6oo 

2»6oo 

120 

ZiiOOO 


3i(èo8o 
7^7®) 00 
192(^900 
177^665- 

^^ 4 íí) 72 ó 

16(^900 

39 ÍÓ 5 'o 

7 AéSOO 


Bidacs furtidos miikeito» 


f24 ÇíXDOO 


65 ' 5 '(^ooo 


Enxofre í canud. qainr. 102 2»8 oO II3tJ[)40O 

Enxarcia - 611 tíjjooo 

Eípclhos de a]g. dmia, 7»9o6 5-00. 988(^)250 


Ferro verguinha <]iiinr 57»240 
Fio de ferro - arroba» IOÓ74 
Fio de vella - - - 181 

Fio de arame - - - lóò 
Facas para marinli. duz. 24»246 
Fio de manicordió ame. 

Fuzis de ferro - I)>2t8 


3>jooo 

2 » 3 CX 30 

4»»400 

ó»ooo 

400 

ÓÇO 

3»200 


27:930.0000 
837 <Í)ooo 
- ippèioo 
240(^000 
2:424^600 
238,5387 

974(^)400 


GeíTo em pó - qniout» ó8i 600 

Gomarabia - arroba* 039 3>>8 oq 


I02(i)15'0 

S 7 <í)oyO 


Ócre 
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Covaioj. Avaliaçtto. Dirdios. 
ôcre - - - »irob*j 7Ó1 •. . 480 ' ÇIÒSIO 

Oleo de linhaça - Uraud i>j772 - i»8oo . 797^400 


PrégOS - - . quinr. 2>)39^ 

pano de Hol landa «ovad. 8:>>7S'7 


dito Grain - - « - 
dito meia cor - - - 
P^llcs de coelho duziit« 
ditas de Petrigrizes 
ditas de toupeiras - - 
ditas de Aniftcr - - 
ditas de rapoza pcics 
Pincéis para pmr. dmin 
ditos cm peiinas - - 
Pennas de eferev. miih. 
Papel de Hol landa t«fma» 
dito lombardo - - 
dito baftardo - - > 
dito real - - , _ 
dito imperial - - -• 
dito pintado - - - 
dito dourado 


9^966 
875' 
409 
284 
07 i 
031 

120 

iJJfZÓ 

ZJíSpS 

310 

i »634 

322 

183 

029 

077 

lll 


Papelões íurridos foihai 42»74| 


3>KXX> i: 798 <Í) 5 'oo 
i»sjoo 30 : 4540 ^ 95 ’ 
-r2>»000 y:78o(í)j8o 
ijj 75 'o 444 (í)odz 

3j>6oo 

2»400 . i 97 (á) 6 Õ 4 

480 <IO(Í)Iól 

i»>2oo ■ io(Í)788 

I»200 * 4T<Í)7ÓO 

200 76^300 

080 

3>000 2 32 (Í) 5'00 

2>»ÓOO 1:062-í) 100 
i»ooo 8 o(Í)5’oo 

•.3»200 146(^)400 

6»2oo 44 (í) 9 ço 

2»>4oo 46(^200 

4»8oo 183^600 

6j>400 41^600 

019 i6o<J)3o8 


Retalhos de pelica *»Mt. 4»>37J 070 

Rozalgar - - quini. 084 4 >» 00 O 

Remos de pinh.de flíd. 320 020 


I 7 ^CÍ )562 

84:^)000 

id!)6co 


Sal catartieo- - amteit 
Sombra de oliveira - 
Sevada pilada - airob» 


4”348 

761 

267 


oóo ,65'(J)220 

020 11(^415’ 

I>»200 80^102 


Terra róixa > - anob*» 494 


400 49 <í) 4 oo 

Ter- 


t , i 6’ 


D-E-S. C R I t-Ç A tí. D A " C I D i>D E 


v-Rjitjirub «riODas 044 

Tçrraejitína ózS 

Xa/iiarindos - «mtcís ^>f^2o 


B ReU -5 - âtMtei* l2tM204 

BretenJias - vmai • 4.^4 

Couros bciefros arrobj* i^ík>66 
Cambraia - t tíus t X44 

' «•' , ! 

Drogucte caílôr covaA 
<iÍto Coxonillia -r - ófio^o 
(iito meia cor - - ^ifozó 

E/giiiad - - - «m l ”779 

Fumos cftrcitos p«ías 

■ -* ' 

Galaf) dc França «ònd. 

Luvas de pclica dnríis 
Lilla - - - - covados 4 '>>I 14 

Nav.dçcabo de páo dun. iz»»8ití 

Papel pardo - ífímí» 44í»4^3 
Peílcs carneiras -dúzias 

Rezina - - - awbaj 84 ,j 


AvaliaçaS. 

DiVeiíox: 

12 »S(X> 

I 40 ^' 8 <^ 

2 »c 5 oo-^ 

3 Í 4 èoóò 

ICO 

38(á&oo® 


- '{ 

Ç A.,- 

i • • .T 

J 

i»ooo 

3 : 05 'ièooé 

45Ô 

óiíè^b-I 

fi 

7JÍOOO 

> M 

24-^15^5'^ 

•'Sço •' ' 

35^490 

a í 

>300 " 

.iV 9 ° 7 è^ 9 k 

40Ô 

700,4)640 

350 

507^139 

i > 

- yoo 

T 

' ^S 7 hss 
) 

i» 35 -© 

220^414 

360 

797*094 

2>»300 

98*045 

360 , 

4x9*501 

OÓo’«-^'- 

'192*240 

300 

3.'3 3 2*83-0 

2>>^00 

1:273*100 

800 

2íj8*6oo 


HAMBUR- 



417, 


« 
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H A M B U R G O. 


~Cocados, 

A Niagcm «ras i28>j689 
Aduela de*pipas i87»975' 
diras de meia pipa - iojjjoo 
ditas de:barril - 7>>5'oo: 


i - •, ' i • - 

Bretanlias - 
Berim- largo 
dito eííreito 


-^vaMs I5'4 )j8iO 
- 2Q«2I2 
- - 27ÍJ92Ó 

-í r • < ^ 

"Cavai im - - raus 9o»>Ó45’ 
Cré, .7:1- - - 32J)38 i 

Calhamaço - - - - 85)>7i4 

Galhamacinlio --yt - 4»438r 

Canotillio - - aftateií 4»>5’24 

Cerdas^pára Çaparciros t 675^2 
Cera araarclla - at«obas (341 
dita brancq - - «■ cjrj 

Cobre c.in paft.c Iadr.<]uint.2>}020' 

Eftopinh. dc cambr.-var. i^>}66y 
Eftampas em papel dúzias 3)J024 

Euftaõ dc linho covados 

FililS dc lá c linho anobav OÇS 2 

ditadenaftro - am.ei, 4»346 

Guardanap.atoalhados vara. 50^ 
ditos adamafeados " ^ly 


Avalwçao. ■ 
120 

• 070 r 

0 Z$ 

- 035 

-,24o 

150 

o/y 

I c r 

3Ó0 

070 

140 

• .090 

IjjÓOO 

"-400 

6>»4oo 

7)j6oo 

I2>»000 

400 

3 ^S 

230 

4»coo 

IJJOCO 


400 

800 


Lenços de ehita - dazías 5 '>j922 2j>8oo 


DiVíí/o/; 

4 '- 47^<^377 

910875" 

' 65^625: 

10:774^776 

' 879^*222 
6 o 7 i ^'26 o 

9:403^338 
657*334 
3 : 479 <fe 988 
*'•’ ii' 5 * 83 i 
1:809*600 

• 67*500 
65*600 

• 100*700 
6:060*000 

1:817*140 

245*700 

876*237 

403*680 

1:086*500 

35*844 

119*944 

4:808*664 

di- 
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Covadof, Avãllaçaõ. 

ditos de ruaõ lavrado 7»79i unoo 
Luvas apizuadas - - 310 Ônooo 

Lataô cin bruto quimacs o8ó i2>jooo 


Meias apizuadas duríM 099 óaooo 


Olandilhas - eovidoi 35'9»}88 q 
O landa crua - - -269>)Oi8 
Oleado de 3-^ piim. wai i»207 
Oculos para nariz. “íui- i>»785' 

Panno de linho - iioioi 
Pannico ----- 2»470 
Pennas de lapis duzút 5:»404 


090 

090 

420 

4oo_ 

J40 

140 

060 


RuaÕ lavrado - »*ui 221*077 100 i 


Sufulié - - eovâdo» 21**477 ^10 

f 

Tré largo - - »*uj 2*>85 'o 270 

dito cftrcito - - - 28**901 160 

Toaljias atoalhadas - ' 09Ó 800 

ditas adamafcadas - 15’t» i*>6oo 


SUÉCIA. 

A Ço - - quincaes laúyó 4**000 

Alcatrsd almud. 16**348 600 

Ferro em barra quiutae* 49**320 i**óoo 

dito em folha - - - 231 3**000 


DE 

Direitoi: 

' 2 :yii^6i6 
5 ' 39 (Í) 4 oo 

258(^)000 

172tjl)26o 

9:390(^)988 
7 ’021^-^6^ 
*47^)012 

■ 178^500 

85 ' 6 (J) 7 oo 

100(^)282 

8i(;^o6o 

^ 4 o<Í)i 33 

685(^)116 

223 < 2 bif 5 ' 

1:341(^)006 

21 (i )272 

72^384 


1:679(^)000 

I 9 : 72 §(í)<JOO 

I 73525 'o 

Pi^ 






DO Po R T o: C A P. VI. 

Covados. Avaliaç^S- 

Pixc ------ ij >770 j» 4 c>o 

219 

Dírei/Of. 

619^500 

Xaboado de Flandes - 861 

2 >j 00 O • 

4 - 30^^00 

B A L T I 

n 

0 

• 


A Duella de pipa 
jLJLde Dantzique - 
ditas de barril - - lyjjooo 

06$ 

^P 7 

6 : 2 y 8 á >443 

1 i 2 iá> 875 r 

Barrotes, ou efpequcs 875 : 

020 


Linho de fiar - quimati i 44 »> 3 i^ 
dito Cánamo - - - z 2 »o 32 
Lonas - - - varas Jl 8»707 

ditas meias Lonas - 550 

i>> 8 oo 

3 » 5 ’oo 

100 

050 

64 : 941^)750 

19 : 278^)000 

3 : 442^^03 

7 ^ 97 í 


pá os para maftros, e 

, VCrguntas - - - I)>2O0 avaliíjaõatliitiaiu j <í& j 


Taboado de pinho de 
Flandes - laboas 6»i27 

GÊNOVA. 

P Açel de uíb cdm- 

JTiu para cícrcv.tcímat 2>)862 


tos , deixo em íiicncio por nao i 
-meiifa faÕ os Icguintes , a fabcr : 


xoo 

I 55 á> 67 ^ 

A. 


900 

643I&950 

daqucllcs Reinos a 
avaliaçoens c direi- 


im- 


Alica^ 
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Alicates , Affobios de jfdo , Agulheiros de páo ' 
Açoutes', paiy Cavallos ~-Agoards , Agoa- forte 
goa de Rainha de Ungria , Agoa de Inglaterra 
Auneis de lataÕ\ 'Agulheiros de offò ^golas. tlc 
ferro , Anil em fior 

* f r ^ 

Brochas com argola , Buris para ourives , Bro^ 
chas para çapateiros, ^ 

^ -A 

Canivetes, Cadeados , Cafeaveis, Compaços de 
ferro e lataÕ , Corretans de pdo , Cadêas de aíTo 
c latao para homem e -mulher, Cordas para rêbe-. 
cas , Chaves para reiogios de algibeira 

Tlirande lias , dobr adices. 

I J M ■ ” • 

Efpelhos cm caixinhas de pdo , Empulhetas , Ef 
cuàetes para papeleiras , Efcapulas , EJlojos , Ef 
talas para pilotos, ' • . -. . ", 

Verros para engomar. Folies de maõ, Folhas de 

^^ Í!olhãS dt lã tu puvu botocHS y Fcttos dâ ju^ 
vellas , Flautas , Fechaduras , Folhas de efpadins e 
catanas , Ferros ent tornos , Fichas de ferro , Fei~ 
xos pedrezes , Ferros de virar cabello, Fagotes ^c. 

Gadanhas , Ganchos para efpadins , Guarnicoens 
para ditos de aça. 

Laminas de cryjlal de vários tamanhos , Luvas 
de feda , Lancetas , 'Laminas pintadas em vidro ^ 
Leques de varias qualidades ô^c, 

Mappas em papel de vários tamanhos , MoUes 

pa- 
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*4. ■ ^ . V ' » , 

■p-ara rçlogiçs , .Martellos , Marcas ^ ojfo pa^ 
ra çazacfi e vcjlè^^ MoUes para efpaiVtns^ Moi~. 
Tihos para fnocr café, Maquim , Macbafemeas , 
Mojiradores. àe.,relogios para parede , e algf 
beira 'é^c. ‘ 

Óculos de longa, vijla., Orgaõs para^^ enfinar 
paffaros , Ouro batido. 

Pahteiros , Ponteiros de relogios , Pedra. 
de louça -para _ piloto .^, P.ennâcbos , Punhos 
de fio.de lataf. Punhos de fieira , Parafuzòs^ 
PedraS; de afiar^ navalhas , Pantío i pintado 
a , oleo , Purpuriaha <Í3‘c. 

t. . . - . - _ ( 

Quadrantes. _ ^ > 

• *' Rcbecas\ Rehêcaõs , Raizes de flores , Ra¬ 
toeiras dc páo. e de ferro , Relogios yde algi¬ 
beira , 'Régijlls de papel, e pergaòtinho de 
vários tamanhos , RegiftfiS de lataÕ para agoa, 
Rafpas 'para marcas , Romanas, Regoas de 
páo de luso <^c. ' 

Seringas de marfini , Sacarrolhas , Sacras , 
Sementes de nabo , couve , , e repolbo , Serro¬ 
tes í/t; y,iaõ , Sutas , Sementes de alface , e 
linhaça ^c. 

• * 

].Tbefouras de cttflureiras , ditas para efper 
vii ar. Tornos de ntaõ piquenos , Tomilhos, 
Tinteiros de lataõ, Tranadeiras , Troquezes 
dc çapateiro , Tanazes , Tapetes, Trombetas. 
Torneiras de lataõ é^c. 

Vi- 
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Vidros para relogios\ ViJlas de ponta dè 
I loi para lanternas ^ Vidros para - ocu los ^ Vi- 

dritbos em pé ^Vidrinhos para cheiro^ ^ Vidros 
com lume de' vários tamanhos para efpelhos 
c • 

Gcncros dizimados cm cfpecic que vicrad dos 
Reinos Eftiangciros nos reteridos 50 inèzes. 

i 

INGLATERRA. 

' r * - 

B Acalháo - - - _ • 15'oèooo Quintaes 
Batatas - - ^ - 3í^750 Alqueires* 

I • Efeovas de variasqualid. $i )200 Efcòvas. 

\ Garrafas.' 10^800 Garrafas.’- 

Manteiga.I20 <J)cxdo Arráteis. 

Queijos ----- 57<^6 oo Queijos. 

Varias liberdades de manteiga , e queijos &c.' 

H o L L Á N D A. ' 

f 

P incéis de cayar - 4^200 Pincéis; • 

Qiiejjos redondos - • nóèóoo Qi.ieijos. 

HAMBURGO. . 

• • 1 

F Rafeõs dc var. tain. "120^200 Frafeos. ' 
Garrafas dc.; ditos 107^980 Garrafas.' 
Tcinos dc IBocctas — jjfe88o Ternos. ' 

Dc todos os; Portos do Norte donde fe coí- 
fuma conduzir Trigo, Centeio, Cevada, e Mi¬ 
lho vieraô no anno dc 178^; de Trigo ziSèoyí) 
alqueires : de Centeio i8á>396 : de Cevada 
100632 : dc Milho 31È648. 

Principaes gcncros que das Conquiftas defte 

Rei- 


I 








■ boPiORTO. Cap. VI. iij 
Reino entráraô neftc mcfmo Porto no decurfo 
dc hum aiino , que principiou em o primeiro de 
Janeiro de 1785' , c acabou cm o ultimo dc 
pezembro do mefmò anno. ' 


RIO DE JANEIRO. 

A Çucar’ branco 2»2.37 Caixas e 93 Feixos 
com - - - 98<b494 arrobas, 

dito maícavadò - ^5631 - - c " " 

- com - - - 26iá)893 - - • - - - - 

Algodaô em rama - 97^)118 arrateis. 

Agoa ardente - - 2<á>968 aimudes. 

Azeite de peixe - jAjoo ditos. 

Couros cm cabcllo - 6^870 couros, 

ditos Tanados * - ' ditos. 

Coufoeiras dc côr - ^^$$7 coufoeiras. 

ditas Jacarandá , - ^ 

ou preto ^644 ditas. 


XV. 
Fazcn* 
dasque 
vem dc 
Rio dc 
Janei¬ 
ro, Ui- 
hia, 
Peroi- 
buco «c 
Wara- 
níuõ. 


Páo amarcllo- - - ^567 quintaes.’ 

dito dc Jacarandá - ^220 oitos. 

Piafla - . - ^.121 ditos. 


Solla - . - « - 

.■ '■ 

Xaboad.de Xapinhuã 
dito de Canella- - 

Varas dc ramada r 


i(J>075' meios. 

(^>229 dúzias. 
^316 ditas. 

áioyo varas.’ 


r 


BA< 
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- B-A H i;a.; .: . V-.,. 

AÇucar branco ^épy2 cííixas^ 199 Feixos 
com - - - 13 íi;íJ&8i 2 arrobas, 

dito mafcavado- - '2Ò201, duas, e 13 ditos 
cora' - - - - ‘ 93íM'90'ditas. ' "*• 
Agoa ardenr.dc can. ^260 aimudcs. / 1 ^ 

Couros cra cabello - 0 ^ 409 . couros.. , . V 

Coiiçoçiras de varias ’ , ^ 

cores - - - (ài637_couçociras.- * , 'ã 
ditas de Jacarandá , ■. _ j, 

ou páo preto, ,,0299 ditas.,“f";;,'. "z, 
Coqiulho - - - ^097 milheiros. ^ 

’• < f! :. > .V, /) 

Eftopa dc Einvira - . ^082 .arrobas. .,c4 „ . 1 . 

■n, 1 T ' “jV ■i ♦ 'lòv yp • iiii <i:. O 

Paodcjacaranda . - . r r..»ó 

em tóros. - - >0O5'3 ..ditos._ o’r;:r uo 
dito Sebaftiaõ da-^' o lo 

Arrudg-,-, - editos.',, 


• -a 

Solla,c Baquetas, - 

"• t n ■ ^ ' 

.22<9982 meios» 

L ! 

- S’ * j i i 

Taboado dcTapi-. 


1 í' 

nliiiám - - - 

^5048 dúzias. 


dito de Canclla r 

_ j<^ii8jditas. i 

h.f :r‘:. V 

♦ - * í. 

Varas dc ramada - 

' L n " “Silo.. 

«)0õ2 varas. 

) . , 

• -.?• '1 / 

7 

. -U - (fiV 


■PERNAN-' 
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PERNAMBUCO. 


A Çucar branco 1^)172 caixas e 59 Fcixos 
com - - - jiçfcyoi arrobas, 
dito mafcavado - <^034 ditas com i^5'24 d. 

AJgodaõ cm rama - arratcis. 

Agoa ardent.de can. ^019 almudes. 


Couros atanados - 
Couros cm cabe) lo 
Couçoeiras dc côr - 


1^617 couros, 
ditos. 

iá>i95 couçoeiras; 


Páo amarelJo - - <i»4o6. quintaes. 

dito Jacarandá - - <^008 ditos. 


Sola e Baquetas - scáiçóo meios* 


Varas para ramadas (à)6o8 varas. 


. Os outros generos menos importantes, que 
vem deftas Conquiftas faõ os feguintes : 

A^uc/ir em caras , Barrjs ãc melaço , Ta- 
rhiha de pão , Pellcs de Veado , Cabos de Bois 
cm cabeUo ^ Coaros , Picacovba , "carios doces 
em barri lijibos ^ baioeus ^ e cunheie.s, Nos ge¬ 
neros mais importantes nao fe cxpreíTaá os mui¬ 
tos ro os de tabaco , ouro em pó , cm moeda 
corrente ,e djamaiitcs , porque cftas riquezas vaó 
dirjgidas a Lisboa , c daquclle porto vem pa¬ 
ra cite. 


P 


MARA- 


XV r. 
Pazcn- 
iáii q:)e 
Ycm 
doi 
Porros 
do Kci- 
ro t c 
das que 
feex- 
pottaó 
fara Os 
mef- 
tuos. 
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MARANHA Õ; 

A Lgo4aÔ cm rama - - 17^)296 ’ arrafeis. 

Couros cm cabcllo - 4)8/2 couros. 

Sola - -- -- -- - 450/7 mci<'s.* 

Tanados - - - - - - 45065' tanados, 

O arroz que annualmente vem deita Conquif- 
ta , c das outras a cima referidas importa com 
muito pouca diíFerença em 334719 íacas com 
454385' quinraes. 

Os outros gcncros que vem defta Couquiíla 
faó os feguintes : 

Cacau , Café , Salja parrilha , Cravn , Oleo 
de copatba , Borrachas , e outras varias viiu- 
àezas. &c. 

Principacs generos, que entráraõ vindos dos 
portos deito Reino no anno de 1786 , c dos 
que lahíraò para os mcfmos pórtos no dito anno, 

EiJtráraS 

/ \ 

A’lcin das muitas refinas de papel , pipas de 
azeite &c. 

De fal - - - - - - 3234082 razas 
Vallüuras de palma - - . i 46 oo dúzias. 

Capachos ----- 245000 capachos. 

Figos ------ 2045060 arrobas. 

SahiraÕ para Lisboa. 

Duzentas e dez dúzias de Cadeiras c Mezas 

de 








DO Porto, Cap. VI, 227 


c de páo - 210. 

Mil e feíTenta dúzias de taboado - 1^060. 

Seis mit alqueires de feijaô - - - 6^000. 

Onze mil quatrocentas c cinco ar¬ 
robas de prezuntos ----- iiá)405'‘ 

Cento c tres mil alqueires de milho i03<áJooo. 
Cento e cincoeiita e tres mil feiscen- 
tas c noventa c huma varas de 
panno dc linho ------ i5'3èí>9i; 

Oitenta c nove mil fettecentas e oi¬ 
tenta varas dc cllopa - - - - 89^^780. 

Cinco mil e duzentas pipas de vinho : jdJzoo. 

fehi fazer mençad da muita jalâa , 
das muitas toaljias de meza que vad 
dc prefentes a varias peíToas &c. 

1 

M A P P A 


Dos príMcipaes gêneros , que fc exportaõ an- 
nualmente para as nojjas Américas* 

T Rinta mil centos dc varas dc pan¬ 
no de linho -------- 3:0001^^000 

Cento c vinte mil varas de eftopa- - i2cd>ooo 
^latrocentos mil chapeos - - - 40C®>000 

Oitenta mil covados de pannos, c 
mais tecidos de lã das Fabricas da 
Covilham , e defta Cidade. - - 
Quaienta mil covados dc chitas do 
Reino , a maior parte das Fabri¬ 
cas defta Cidade ------ 

Oitenta mil dúzias de louça das Fa¬ 
bricas da mefma ------ 

P 1 


Soáiooo 

40 ii>ooo 

80 (à»ooo 

Qua- 


xvrt, 

feexi 

porcio 

para o 

JSiazil. 
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Qiisrro mi] grozas dc botoens das ditas 
Dc tres a quatro mil pipas de vinho 
da Companhia Geral do Alto 
Douro - 

Mi! e quinhentas pipas dc azeite - 
Qtiinhentas mil varas dc fitas, galocs , 
e mais tecidos eílrcitos - - - _ 
Cento c'trinta mil covados de fedas, 
e mais tecidos largos - - - _ 
Liniia cjocoentn inil oitocentos c trin¬ 
ta c fette maços e meio - - - 
dita cabeças duzciuas e treze mil e 
oitenta c oito 

E dita dc pezo trinta mil oito cen¬ 
tos e fcficnta c hum arrateis - 
Pj( 5 gos dezefeis mil oitocentos e cin- 
coenta milheiros ------ 

ditos dc forro duzentos e cincoenta 
c feis quintaes ------ 

Sem fallar na ferragem , nas obras 
torneadas , c cm outra muita fazen¬ 
da , cujo valor importa cm muitos 
centos dc jTiii cruzados^ 


D E 

4^000 

V 

4^1000 

id&foo 

jooáiooo 

13 oè>ooo 

5'oà8 37-4 
213^088 
3C<á&2dr 
i6(i)8)0 
zyd 


XVIII. 
Fazeu- 
d;is í] 
ic cx- 
portão 
paia o 
Koitc, 


Prií}cif>/ics generos , que fe exporulraõ 0 anm' 
pa[}ado (te 1706 pnra todos os pórtos do 
Norte , a viaior parte para os de 
Inglaterra, 

De vinte c fiíttc, a vinte e oito mil 
pipas dc vinho fino, que vale ca¬ 
da hiima pófta a bordo de feíTenra 
c dous , até lefle'nta e quatro 
mil lejs - - - z ~ “ z. 28è>'x>o 

Duas 
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Duas mil pipas diro para o Báltico - 
Trinta mil arrobas dc fumagre - - 
Duas mil arrobas de farro de vinho - 
T'es mil arrobas dc folha de loureiro 
JVÍil c cjuinhentas arrobas de cafca dc 
laranja azeda ------- 

C rco mil quintaes de cortiça - - 
Oito mil milheiros de laranja doce , 
c azeda - -- -- -- -- 
Sete mil ditos dc limão - - - - 
Duzentos milheiros dc fal - - - 
Seis a oito'mil caixas dc açúcar bran- 
- CO, c mafeavado — - - - - 

Mil alqueires de baga de loureiro - 
Dous mil ditos de calKiiiha fcca - - 

Quatro mil.arrobas dc algodaô do 

Brazil -. 

Cinco mil pipas dc azeite. - - - 
Quinze mil arrateis dc anil, e^coxo- 
nilha - - 


2èooo 

3cè'oo 

2<i)00O 
^ílHOOO , 

lèltjoo 


8èo"o 

7èooo 

200 

SèoDO 

lálooo 

2è>XX> 

4ÍÍOOO , 
sè>000 

I^^OOO 


Defde 0 primeiro de yaneiro até 0 ultimo de yu~ 
lho do. prefeute anno de. I7c>7 , fetemex-^ 
portado, para 0 Norte os feguiutes ge- 
. neros. 


Dezoito mil quinhentas c dez pipas 
de Vinho fino. (*) - . - _ - 

Mil duzentas e cincoenta ditas para 
o Bjltico - - - - . 


loái^io 

làiço 

Duas 


(*) Atéo fim de Dezembro dcfte mefmo anno cm- 
barcaraó-íc mais g^ 6 ii: fa6 todas 28^1^1. 







Xlx. 

Fíizcn»^ 

r]a& 

cfo Al 
IO Dou 

IQi 
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Duas mil e vinte e fette ditas de 

azeite^ - ^è)0^y 

Tres mil oitocentas -e vinte oito ar¬ 
robas de algodaó - - - - - 3,S)828 

Tres mil ditas de cacau - . , _ 3;i&oc30‘ 

Cento c cincoenta ditas de falfa par- 

j-illia - . - _ - - . 1 . _ . 

A maior paite deftas fazendas , ou para 
mcllios dizer , as mais importantes vem do Al¬ 
to Douro deícmbarcar nos Caes immediatos ao 
Rio ,' c dalli fao conduzidas aos Armazéns da 
Cidade , aonde fe guardao até fe tranfporta- 
rern para os expreíTados Pórtos. He prodigio- 
fa a fartura que provém daqueíle fecundiílimo 
Paiz, Sctido cllc o mais montuòfo , e agrcftc, 
he o mais frutifero do Reino , e talvez, que do 
Univerfo. No limitado cfpaço das duas demar-' 
caçoens de vinho de embarque , e ramo produz 
mais de fcíTenta mil pipas. PaímaÕ os Ellrangei- 
ros, vendo alcantiladas ferras cobertas ate os feus 
cumes de viçolas cepas , muitas delias arraigadas 
entre lages , e duriílimas pedras , dando groíTos 
c compridos cachos de goftofiflimas uvas. O azei¬ 
te he como o fio d’ oiiro , e de hum fabor de¬ 
licado: as fruélas naó tem outras igunes cm 
bondade. Em fim parece , que a MaÕ do Todo 
Podcrolo eílá auxiliando com particular Pro¬ 
videncia a Jaboriofa indiiftria dos lavradores , 
rccompcnfando-lhcs o contínuo trabalho', que 
tem na^ cultura daqucllas ferranins, com os 
grandiílimos lucros , que delias recebera. Defte 
mefino Paiz hc que vem a lenha.,, o mavo , 
o carvaõ , c tudo o mais ncccíTario , para o 
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gafto dcíla populofa Cidnde ; dc fdrtc que 
niuitas peíToas tem para fi, que importa mui¬ 
to mais efta navegaçaó do Alto Douro , a que 
dao o nome de Barra da Terra , do que a 
jiavegaçaõ da Barra do Mar. Se attcndermos 
íbmente á utilidade intrinfeca , fcm a qual nao 
j)óde fubfiftir liuma populaçaô ; aflim he , qiie 
importa muito mais a fazenda que vem por cila 
barra da terra. 

j -As outras fazendas que fe exportaõ , fao 
trabalhadas nas fabricas defta Cidade c taes fad Fabri- 
as'.Teguintes : Seda cm largo : dita em cílreito : 
Meias dc linha, Iam, algodaõ , c leda: Gs-pSnos. 
loeus d’ouro, prata, linho, leda , c Iam : Fio íòúçV* 
d’ouro ,.e prata : Botoens dc cafquinha : ditos *“'• 
de lio d’ouro, prata, feda, c Iam: Pannos 
de;Iam fina como os dc Inglaterra: Bactoens, 
e baetinhas de pintas: Chitas de muitos feitios: 
Gangas pintadas: Atanados , .c fola ; Toalhas 
de meza : Foílocns: Talagagcs dc linho : Cola , 
ou Grude : Breu: Chapeos finos , c groflbs: Pi- 
p.as grandes, c. pequenas: Caldeiras, Tachos, 
e Bacias .de latad c cobre: Scllas , c todos os 
arreios necclfarios para çavajgaduras : todo o 
gencro de ferragens e cutillaria : Louça groíTa 
e fina; deíla ultima há quatro grandes Fabri¬ 
cas bafiantes a proverem huma grande parte 
do Reino, c das íuas conquiftas. Nas vifinhan- 
ças.da Cidade há outras de Papel, Vidro, 
Grude, Bactoens', &c. 

^ Entre rodas eflas fabricas a que merece o 
primeiro lugar, hc a das Cordagens , e MaíTa- 
mes neceílarios para Navios, Naos, c todo o 
genero de embarcaçoens. Eflá fituada cm hum 

lar- 
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Ta^bn- «^o-i^prido Campo chamado a Cotéíoa^ 

«dl fjova qas hcês da parre do nafccntc comi 

diMdí. % i^colliimento do Anjo j do poente com a 
Capella do Calvario novo, Hofpicio de'San- 
to Anroiiio , e Cclleiros cm que fc aloja o * Ic- 
gundo Regimento ; das partes do Nórt^c c^Sul 
TOiii duas extenfas correntes de formofas Cazas. 
Chama-fc efte fitio a Cordoaria nova , porque 
o feu primeiro eftabelccimcnto foi ao n<i dV 
Igreja de S. Pedro dc Miragaya , aonde há 
Jiuma nia, que anida con/erva o nome dc G/r- 
^aria i^dba. PaíTao de cem rodas as■ que tra-< 

^ D 3 ÍhaÕ. diariamente em manobrar as referidas 
cordagens, c maflamcs, que ie apuraó em feid 
eíturas, liumas dc cabreftantes , e outras 'de ro¬ 
da , entre as quacs há huma caldeira , que levà 
ciucoenta almudes de, alcatraõ , as outras IcVaÕ 
a 30>c a 40. Oceupad-fe nefte trabalho entre ra¬ 
pazes , que movem as rodas , officiáes que rorcein 
0 fio, c aprendizes,mais dc trezentas pefloas, fem 
contar as niulliercs , e raparigas que aíTedáõ li¬ 
nho para as obras niiiidas. ,0 volume dc .todo o 
imilo, que fe gaíla cada anuo iias obras .dc fio 5 
TOrdagens , cabos &c. pafla dc oito'mifquintacs.. 
xazem-fç amarras de todas as groiTuras prccilas.' 
As maiores., que até ugóra-lc-rem feiro, pe-r 
zarao fefienta c fette quinracs , coin cento é vin- 
«'braças dc comprimento c valor de'ói2;ooo, 
iem eftas amarras huma-^fupèriorjdade conhe- 
cuia fobre todas as que fe trabalhaõ nos.PaizeV 
eílrangeiros ; porque 'o fo de que fe fazem , 
nao lomcnrc hc mais bem igual, c mais bem 
torcido , mas tambeni cilas 1 lao mais bem co-. 
xadas , • c conícquentemcnic dc maior duraçaíí»' 

Hf- 
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iV Efta vantagem fe conhece Jiá quatorze an- 
nos a clh parte , depois , que lium fabricante 
defta Cidade chamado Antonio Baptifta dc Sá , 
foi a Londres , aonde penetrou o fegrpdo defte 
melhoramento. Mas fem que elle o còmunicaíTe 
a peíToa alguma , pôde Antonio Moutinho de 
Menezes , hum dos principacs fabricantes do 
dito maíTame , idíar outros meios ainda mais fa- 
^ P^oveitofos, como a d.iaria expcriencia o 
efta inoítrando. Efte mcfmo foi chamado a Lis¬ 
boa por ordem do Minifterio , para varias a- 
vcríguaçoens íòbrc efte , c outros pontos orde¬ 
nados á utilidade Publica. Defta fabrica tem fahi— 
do muitos Meílres, e officiacs para a Real Fabri¬ 
ca da Côrte, para muitas Cidades , Villas , c 
lugares do Reino e ainda mcfmo para as.Con- 
quiftas- Hc bem fenfivcl, que. cftando ella nefte 
augmento , fe coufinta .a importaçaõ de cabos , 
e amarras cftrangeiras, que-tanto abatem ò fer¬ 
vor c a cfficacia dos Fabricantes nacionaes'^ 
que "ítalvcz fiquem arruinados por cila caufa; 
A fagacidade , c o ardil do Commcrcio Ruf- 
llano tcni chegado a tal coníiílenciaque le¬ 
vanta iníinitamcntc o preço dos linhos, c aba¬ 
te o das amaiTas', ate o ponto dc. as libertar 
dc todos os direitos nacionaes ja fim. dc que ficau- 
do eífas muito mais baratas, renhaõ melhor 
la nda , vindo po> cila formaVa lucrar 0 impòr* 

® dia manobra. Efte ardil fi¬ 
caria ruitmdo, fe as Naçoens Gommerci.inres 
franqueaflem nos feus portos a importaçad do 
iiniiü Jivre dc todos os direitos , e carrcgaíTcm 
hum tresdobro ao valor das ditas amarras. > 

. A Real Fabrica do Tabaco, naò hc me-. 

nos 
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xlbuo "OS coníidcravcJ : cila unida com o Contrato 
de Lisboa ,. Vende annualmentc Jivres para a 
Mageílade , dous milhoens c quatrocentos mil 
cruzados. Dirige-fe por dous Adrainiftradores: 
o primeiro hc o Caixa^, Infpeílor do Eferipto- 
rio , eni que rrabalhao quatro Eíçripturarios , 
com luim Guarda livros, e tem cinco mil cru¬ 
zados de renda : o fegundo tem liiim conto 
de reis, e lie o que ^alIKle na Fabrica. No tra¬ 
balho defla ,• oceupaó-fe mais de cem peíloas* 
bumas nos fornos, e esfolha ; outras nos pi- 
loens e engenhos; c o rcfto na empapelaçaô, 
repartiçiiô , arrecadaçao Abrange o feu 

coníümo z4 Commarcas, tres das quaes, que 
f,io Coimbra , Guarda., e Pinheh, recebem, igu¬ 
almente fortimenro:de. Lisboa. Cada Commar- 
ca tem feu Adminiftrador e cada hum delles, 
diverfos Eftanqueivos. -Todos os dias , cxccpto 
nos feriados, -coze-fe .a folha do tabaco cm qua¬ 
tro, fornos , qnc algumas vezes naõ baftaá.. Fa- 
zem-íe tabacos das feguinres qualidades: dda^ 
de , òoniontc verde y Somonte amarelo , EJlurro 
de côr EJlurro preto, 

’ Depois quc.nefta Fabrica entrou por íeu 
principal-Adminiftrador , D..Vicente Gregorio 
Garcia , Cavalleiro profeíTo na Ordem de Chri- 
fto , ella fe augmentou notavelmente. A incanfa- 
vel ' vjgtlancia defte honrado Cavalheiro, a lua 
bella inftrucça{>, c os meios que cxcogita pa¬ 
ra beneficiar o Publico, tudo concorre, para 
eftc augmento : elle mermo fubminiftrou a idêa 
de Iiuma qualidade de tabaco entre eíliirro pre¬ 
to e de côr, taô agradavel , balfamico , e fu- 
ave ao olfato, que he hoje o mais eílimado. 

Da6- 
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Daõ-lhc o nome de Eflurrinbo de D. Jacente 
eni mentoria do Autor, que o inventou. A 
cauía de fer geralmente mais reputado o taba¬ 
co do Porto, que o dc Lisboa, procede, de 
que no Porto cozem-fe fornadas mais pequenas, 
c a lenha para os fornos naô Iie de pinho, 
inas de mato , euja flor , e rama eommuniea ao 
cabaeo liuni cheiro fuaviinmo. 

De Salarios miúdos paga efta Fabrica em 
cada aiijio doze mil cruzados, e paíTao dc trin¬ 
ta mil ,f os que fad falarios dc portas a dentro, 
naó faliando nas defpezas do papel, grude , ma¬ 
to , c outras miudezas , que importao grande 
cabedal. As caufas , e dependencias Judieiaes dcT 
cidem-fc diante dos feus Juizes privativos , que 
fa6 hum Confervador, e hum Superintendente 
ambos Defembargadores , fervidos por dez 
Meirinhos, dez Eferivaens , hum Meirinho da 
fuperintendcncia , c hum Eferivao da melma. 

. . As Artes iiberaes, fabriz, e outros empregos 
que há nefta Cidade , e.xprciTa6-fe no efeolio 
íeguiiuc, advertindo, que cni muitas das Ar¬ 
tes fabriz contaô*fe os Meífres eom os feus of- 
ficiaes aos centos , cónio V. g. Alfaiates, Afle- 
dadclraç , Bárbciios , Botoeiros , Çapateiros, 
Carpinteiros, Cabouqueiros , Ferreiros , Tano¬ 
eiros , &c. 


. . E SCO LIO. 

-^f^dores d’annas , eftampas &c. Açafatei- 
T ^ ros ; Adcllas ; Advogados; Afijjadorcs dc 
Cravos , Piannos fortes , c Manicordios j Agoa- 
deiros ; Agoardenteiros j Albardciros ; Alfai¬ 
ates ; Algibebes; Alimpadorcs dc entalha ; Alu¬ 
gadores dc fedas , e galocns , dc cavalgaduras , 

de 
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de liteiras e íegcs ; Apontadores de 'lancetas *í 
Arrieiros ; Armadores de igrejas; AíTedadeiras. 


Bainlieiros de cfpadas , e facas ; Barbeiros; 
Barreteiros; Barridas; Barqueiros; Bate folhas;. 
Batoqueiros ; Bifeoteiros ;' Boceteiros ; Bolfei- 
ros de bolfas de cabello; Bombardeiros; Bor- 
dadeiras ; Boticários; Botiquins ; Botoeiros' Bo¬ 
toeiras. ’ 

Cabeleireiros ; Cabouqueiros ; Caixeiros • 
Caixeteiros; Calafates; Caldeireiros ; Caminlici- 
ros ; Catiaftreiros ; Çapateiros ; Capadores; Ca- 
peliitas ; Carapuceiros ; Cardadores; Carreiros;: 
Carreteiros; Carniceiros ; Carpinteiros; Cartei-í 
ros ; Cayadqrcs; Coveiros ; Cerieiros ; Chinelei- ' 
ws ; Ciriirgioens ; Colchoeiros ; -Comediantes ; 
Comnierciantes ; Confeiteiros ; Conferveiras ;• 
Couteiros ; Contraftes de prata, c ouro ; Cor- 
cioeirds Cortidores defola*, e couros; Cravai, 
dores; Cron hei ros; Curadeiras; Cúítureiras; Cu- 
tiJeiros; Cofinheiros. ^ . , jp 

Dançarinos ; Dançarinas ; Dentiftas ; Doura- 
dores; Drogtiiftas. r • , 

Engorn.adeiras ; Entalhadores ;. Enxambla- 
dores ; Eferivaeus nos Juizos Ecclcíiaftico , Ci- 
vel j.tf Crjmc ;'Efcrevcntcs ; Efeulptores ; Efpa- 
deiros ; Eípartilheiros ; Efpingardeiros ; Eítalà- 
jadeiros ; Eftampiftas ; Eílanquclros ; Efteirciros. 

Além das F.ibricas a cima referidas ,.iiá 
Fabiicanres dc coidas dc inftruaicntos muficosv, 
dc lerria , e macarrao , de polvilhos; dc poma¬ 
da ; de oleados , dc cal; dc refinar açúcar; 
ferradores ; Ferreiros ; Fiiidciras ; Fiteiros > 
Fogueteiros; Fortneiros; Fundidores, Funi- 
ietros; Fuzeiros. ‘ Gai 
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Gaireiros j Gallegos carretocns ; Gayolci- 

Honelaâs. 

Jardineiros; Iniprcflbres j Imprenfadores j 
Inquiridores. 

Lapidarios j Latoeiros j Lavadeiras ; Li¬ 
vreiros y Luveiros. 

Manteiros j Médicos ; Mercadores de bae¬ 
tas , pannos, Cedas, couros , fola , azeite &c, 
Meeiras j Meftres dc niuílca , de ler c eícrever, 
de Latinidade, de Grego, de Filofofia, de 
Naiítica óíc. Moleiros. 

Oculiflr.is ; Odreiros ; Olandilheicos ; O- 
Iciros ; Ourives dc ouro , c prata. 

Padeiros ; Padeiras ; Palmilliadeiras ; Par- 
tazanas ; Parteiras; Pafteileiros; Pedreiros *, Pe¬ 
neireiros; Pentieiros ; Pefeadores; Picadores; 
Picheleiros ; Pilotos; Pintores; Poleeiros ; Pre- 
gueiros. 

Regateiras; Relojoeiros ; Rendiliieiras; 
Rolheiros. 

Sangradores ; Sarralheiros ;,Sellelros; Ser¬ 
radores ; Sirgueiros; Solicitadores; Sombreirei- 
ros; Surradores. 

Tabclliaens ; Taclieiros; Tamanqueiros; 
Tanoeiros; Tapiceiros; Tavernciros^; Tecelaõs; 
Teccdeiias ; Tendeiros; Tintureiros; Tornei¬ 
ros; Toueadeiras ; Toíildorcs; Torcedores. 

Veftimentciros ; Vidraceiros ; Violeiros ; 
Vinagreiros. 

Os meftres, e oífíciaes dc todos cíles of- 
íicios cm nada fc poupao ao trabalho diário , 

íendo 
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*s*« incnnfavcis em manobrar as matérias per- 

íaspôr cxercicio. Os produílos deltas 

Terra c ^Daiiobr.is, e todos os ícus lucros i'clpc'(ítivos 
war. recebem-nos das peílbas particulares, que IJies 
dao coníumo , ou dos Commcrciautes, que rc- 
mettem o reftantc para o Brazil, e portos eltran- 
gtiros. As fa/,cndas, que ie embarcaõ íad le¬ 
vadas a bordo dos navios cm grandes barcas def- 
tinadas para cftc fim , c quando cft.is na6 baftad 
occupaó-fc os barcos chamados da paíTagenidcque 
M muitos defeubertos , e outros toldados. Huiis 
eítao ancorados no Caes da Ribeira; os outros 
nas differentes margens do Rio, c todos proinptos 
a facilitara palTagem, para huma grande parte da 
Cidade. Os fitios mais ordinários dos feus anco- 
radourosfad, a Jingoéta da Alfandega, a Por¬ 
ta dos Baniios, a Porta Nova, o Peiráo , o 
Caes de Villa Nova, as lingoétas de Gaya , fem 
fallar nas Catrayas, Efcallercs, e outas muitas 
embarcaçoens apromptadas na pray.n de S. Joaô 
da Poz , que tazcin todas hum computo in- 
numeravej. ^ 

^ As fazendas , que fe conduzem por terra 
fao tranfportadas para os diíferentes Bairros da 
Cidade, cm carros puxados por bois. Eftegê¬ 
nero de tranfporte Iie fab frequente, que eiti 
rodos os dias livres , principalmente nas terças 
feiras , c fiibbados, fc adjiiirab as ruas , ain¬ 
da as mais largas, c principaes , .atulhadas 
com tal exceíTo , que muitas vezes fe fazem im¬ 
praticáveis a paíTagcm das feges, liteiras , c 
cavalgaduras ; retrocendo humas, c parando ou¬ 
tras , até acharem liuina aherta , que as enca- 
tfiinJie aos ieus dcílinos. O barulJio dcíla con- 

du- 
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duça6 naõ he taô prejudicial ao Publico, como 
o que procede das impertinentes , e irritantes 
chiadeiras das rodas dos mcfmos carros que por 
ferem muito apertadas nos eixos formaõ hum 
fom tao alto, e agudo , que fere os ouvidos com 
graviílimo prejuízo dos enfermos , 0 pelloas 
applicadas ao eftudo. Outro igual , c bem ef- 
tranhavcl prejuízo fc padece, com o continuo 
eftroudo dos íinos incanfaveis em atormentar 
• os vivos , amiudando os altifonantes íinaes , que 
dao pelos mortos. Bafta , que falleça qualquer 
peiloa bem ordinaria, para que ellcs atrôem o 
ar pelo efpaço dc cinco , ou feis horas dc ma- 
rliã , c outras tantas de tarde, fem deícanfo 
algum. Eíla dcfabrida mulica , que íe .faz in¬ 
tolerável á gente mais culta , e civilizada , cu 
naô fei que força de conveniência a faz fubfiftir. 
Todos geralmente fe queixaô , porém o mal 
cada vez mais vai cm auginento. 

Concluirei eíle capitulo , com huma breve 
defcripçaõ da origem , eftabelecimento, e for¬ 
malidade da Companhia Geral da Agricultura 
das Vinhas do Alto Dou.ro qnc he fem exag- 
geraçaõ , a baze do principal cõmcrcio delia 
Cidade j hum dos maiores , e mais fecundos 
, ramos , que o promove ; e a grande alma, 
que o anima aflim na induítria , como nos inte- 
reUes geraes. 

Foi eílabelccida cila Companhia no anuo 
de I7JÓ pelo Grande , c femp re Memorável 
Rei o Senhor D. Jozò I, , a inílancias de al¬ 
guns I.avradores do Douro, c de outros Ho¬ 
mens Bons deíla Cidade do Porto, com huiu 
niilhaõ , e duzentos . mil cruzados dc fundo , 

que 
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que anno dc 1760. fc augtncntou at<í hum 
iiiijhao , ícttcccntos, c vinte mil cruzados. 

O objcdo dcilc^cílabcjecimcnto, foi rcf- 
tabcleccr a rcputaçao dos Vinhos produzidos 
nas coftas do mefiiio Douro, que o abíbluto 
Comercio dos Inglczcs rc/identes ncíla Cida¬ 
de tinha adulterado, com as perniciofiílimas 
miíturas, que nos Armazéns da mefma Cidade 
faziaõ dc Vinhos inferiores , e outros pcílimos 
ingredientes , a fim dc augmentarem os feus 
particulares intcrelles cm damno conhecido na6 
f (5 dos Portuguezes , mas tambem da íàude dos 
feus patrícios ; erros, que os lavradorés das 
fobreditas Coftas do Rio Douro , forau promp- 
tós cm imitar para total dcftruiçaô fua. (*) 

. Os meios, que preícreveo EÍRcy na Inf- 
tituiçao dcíla Companhia, para atalhar efie for¬ 
midável abuzo foraõ, mandar fazer nas cx- 
prcíTadas coílas duas Deinarcaçoens j liuma , 
que comprchcndeíTc os íitios , c terrenos, que 
produzem o Vinho mais gcncrozo , ordenando, 
que fó dentro dcfte circulo fc podefiem comprar 
os vinhos , que íc houvcíTcm de navcg.ir para 
os Paizes cftraiigciros ; e outra , que conipre- 
hendefle os fitios, que produzem os vinhos mais 
ordinários , e fó proprios para o coníumo do 
Reino , arbitrando preços razoaveis a huns , 
c 'outros ; c prohibindo aos vendedores pode¬ 
rem aJtera-los, e igualmentc aos compradores 

naci- 


C*) Confia da Carta eferitn pelos CóniilTarios In- 
glezes cftabclccidus nefin Cidade, aos feus CemifTa- 
tios lio Duuru, e rdí-oila dos nicimus 110 anno de 
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naclonaes , permittlndo porém .los negociantes 
eílrangeiros exportadores para Inglaterra o com¬ 
pra-los por menos , fe llves foíTc poíTive); difFe- 
rença grande na verdade , c vantajofifllma aos 
negociantes Inglezes , os quaes, naô obllante 
eftc extraordinário privilegio , clamáraõ infini- 
taincnte contra o eftabclecimento da fobredita 
Companhia , e fem razaô , como lhes tem mof- 
trado a experiência j porque elia na6 íó lhes 
tem confervado o equilibrio no Commercio , e 
evitado por- ido as occafioeiis de ruirias , que 
anteriormente experinientavaõ com frequência , 
tanto pela deíigualdade dos preços porque as 
differonres cafas compravao os vinhos, como 
pela fiia má qualidade, e fuftentadogenerofa- 
mente o credito de muitos dclles , a pezar dos 
feus proprios interefles , mas também lhes tem 
promovido maiores utilidades , pelo augmento 

S ue tem havido na exportaçaõ dos Vinhos do 
íouro cm razaõ da fua melhor qualidade, 
principal objeélo dos difvcllos da Companhia. 

Éíla Companhia tem tres privilégios cx- 
cliifivos todos neceíTarios , para fc melhorar a 
qualidade, c confervar a pureza dos vinhos, e 
agoas ardentes que exporrao , para os.Paízes 
eltrnngeiros. O primeiro confille em vender por 
iniudo nefta Cidade > e em quatro legoas da fua 
circunífércncia, e ainda mefmo dentro do Ter¬ 
reiro demarcado , para o vinho d’embarque, 
todo o vinho , que o povo coftuma confumir, 
CUJO ella compra dentro nos firios , que o pro¬ 
duzem mais ordinário , conio fica dito. Com 
eíle excliinvo le evita a miílura dos vinhos niáos, 
com OS vinhos linos , pratica pcrnicioüflima, 

CL que 


141 DÉSCRirçA(j'DA Cidade 
que por fi fó báílou , e fempre bailará para ar¬ 
ruinar 0 Commercio dcíla Cidade. 

O fegundo privilegio cxclufivo, Jic o do 
fabrico , c venda das agoas ardentes nas tres 
Provincias Minho , Beira , e Tras os Montes, 
o qual impede , que fc fafla uío de agoas ar¬ 
dentes más, tanto no Commercio interior, como 
DO exterior 'do Reino j efte exclufivo porém 
naõ comprehende rcftridivamcnte os lavradores, 
porque cftes ern tempo certo , c debaixo de 
certas regiilaçoens, pódem reduzir a agoa ar¬ 
dente os vinhos da íüa própria lavra. 

O terceiro privilegio exclufivo , que con* 
lifte na navegaçaô dos vinhos, agoas ardentes, 
e vinagres defta Cidade p;n’a o Brazil lie liu- 
ma legitima confequencia dos dous anteceden¬ 
tes , porque fe aos particulares fofle permirti- 
da a remcíTa dcíles gêneros para os portos do 
Brazil, havia de fer-lhcs igualmentc facultada a 
entrada dos mcfmos nefta Cidade o que fucee- 
dendo , era inevitável a miftura dos bons, e 
ináos vinhos , c agoas ardentes. 

Coíluma cfta Companhia comprar p.ara o Teu 
Comercio na maior parte dos aiiiios atá tritiu 
mil pipas dc vinho c agoa ardente , e ja em 
alguns comprou perto dc quarenta mil. 

'Jodo o í'eu manejohe feito por hum Corpo 
Político a. que cJiainao Junta da Adminiílraçaõ da 
Companhia geral, da Agricultura das Vihhas do 
Alto Douro. Efta Junta compoem-fe dc hum 
Provedor, hum Vice-Provedor , ferte Deputa¬ 
dos , e hum Secretario ; lie bieiinal , feita pof 
eleição dos Accioniftas- da mcfma Companhia 
com ajiprovaçaô , e confirmacaõ da Magcfiadc, 

^ Ao 
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, As infpecçoens da Junta faô oito, fa- 
ber: A dae Tavernas do Território do privi¬ 
legio cxcluflvo da mefina Companhia , que per¬ 
tence ao Provedor: a da Contadoria : a dos 
Vinhos de embarque : a dos vinlios de ramo; 
a das agoas ardentes, e vinagres : a da arre- 
cadaçaõ dos direitos , que pagaô por entrada 
neíla Cidade os vinhos, agoas ardentes, c vi¬ 
nagres : a das Aulas de Nautica , e Debuxo. 
Eftas infpecçocns divide a Junta pelos Deputa¬ 
dos que fuppocm mais proprios para ellas , c 
coino para a dos vinlios dc embarque noméa. 
dous , ficao todos oceupados. 

A jmiM naõ tem emolumentos cerros j ta6 
fómente tem a cõmiflad pela vend.i^ dos eftei- 
tos. Efte prodiidlo íe divide igualmentc pelo 
Provedor, Vice-Provedor, e Deputados, ti- 
rando-fe do mefmo produtflo os ordenados de 
alguns caixeiros, que faõ pagos pela mcfma Jun¬ 
ta , e outras algumas dclpezas. Todo o expe¬ 
diente da Companhia dirige a fobredita Junta 
na Caza do Defpacho da mefma cm duas fcc- 
çoens lenianarias nas terças, e fextr.s feiras de 
tarde , c em outras extraordinárias fc aíTim hc 
precifo. Tudo ifto fc maneja em quatro diíFercn- 
tes cftaçoeiis a faber : na da Secretaria, aonde 
alein do Secretario , há mais dous Olliciaes : na 
da Contadoria , em que há hum Guarda livros 
primeiro , dous fegundos , e tres caixeiros : na 
do Líeriptorio , cm que fc faz a entrega , e 
recibo , prefidindo a eftc huin Deputado todos 
os dias de manha , c áquelle outro Deputado 
nas tardes dos dias fegundas, c quintas feiras. 
Elta prefidencia, fe faz meníalmcntc pelos mem- 

bros 
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bros da fobredita Junta , por Iiuni turno regu¬ 
lar. O Efcriptorio, hc íervido por quatro caf- 
xdros. 

A ciD a Companhia liuni Juiz Coiifervador, 
que executa as ordens da Junta, e hcjuiz pri¬ 
vativo das caulas da mcfma Companliia , .dos 
fcus Officiacs, c Acciouiftas de dez Acçoens. 
Tem hum Procurador Fifcal que promove todas 
as luas caufas. Ambos ihõ Delem barca dores 
d,. Rchçrf. nomeados pela Junta , 
mados por iua MageíVade. Tem lium Eíbrivaíi 
da Conjcr.vatoria , hum Procurador Agente, hum 
Eferivaõ da Vara, c liunr. Meirinho para fa¬ 
zerem as diligencias , que dhes ordena a Junta, 
ou o feu Confervador. Tem Juini defpacha- 
dor da Alfandega , c na mcfma hum Official, 
que confere c:regifta as Guias dc todos os vi¬ 
nhos , c agoas ardentes , que ílihem da Cida¬ 
de , cujas Guias faõ paíTadas pela fobredita 
Junta. ^ 

Tem a mcfma Companhia dez Feitores, 
para tratarem dos gcncros, c matérias do feu 
Cômcrcio jios Armazéns da Cidade , e Arnclas; 
c nove CõniilTarios para lhe comprarem os Vi¬ 
nhos de que iieccílita. Tem mais dc trinta fa- 
bric.is de agoas ardentes, adminiílradas por 
outros tantos Intendentes, ou CommiíTarios. 
Trabalhao ordiiiiiriamcntc nos feus Armazéns, 
em todos os dl.as uteis do anno dc cem até 
cento c cincoenta homens , e de cento c feíTcn- 
ta , até duzentos nas quatro diífcrentes Tano- 
artas dirigidas cada huma por leu Meílre, 
nas quaes le emendao , c rebatem as pipas, c 
barris cin que a Companhia faz a iraporraçatí 

c 
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e cxportaçao dos gcneros do leu comercio. A- 
Icni deftas quatro Tanoarias, oceupa a Cora- 
panliia na conftrucçaõ das pipas novas , que an- 
nualnienre neceílita , a oitenta c quatro Meftrcs 
Tanoeiros eílabelecidos nefta mefma Cidade , 
deftribuindo-lhes madeira para ellas com igu¬ 
aldade , c recebendo depois as pipas feitas em 
defeonto, pagando hum tanto pelo leu fabrico; 
e calculando a cada loja dellcs 84 Meftrcs , 
o Meftrc , quatro ofiiciacs , e dous aprendizes, 
entretem-fe nefte fabrico ySS pcllbas. 

Todos os officiacs da Companhia fao no¬ 
meados pela Junta da fua Adminiítraçad , c to¬ 
dos fad amovíveis ao arbitrio da mcfma , cx- 
ceptuando dous Provadores Qualificadores , que 
dia entretem no feu ferviço , os quacs faõ 
nomeados pela Mageftadc. As obrigaçoens def- 
tes dous Provadores Qualificadores refpedlivas 
á Companhia fad , determinar todas as lotaçoens 
dos vinhos, e agoas ardentes d’ embarque, e 
fazer no Douro as compras dos vinhos para ella 
dentro no Terreno demarcado, para os fobre- 
diros vinhos d’embarque. As outras obrigaçoens, 
que tem a rcfpeito do Publico fao , provar 
qualificar, e examinar, naô fó nas Adegas dos 
lavradores em cima de Douro , mas também 
na uia chegada á Cidade , tçdos os vinhos que 
pio uz ierritorio , que cftá demarcado pnr.a 
dentro fc fazerem ns compras dos vinhos, 
que le haõ dc navegar , para os Paizes cftran- 
geiros , rerugando todos os que julgatí arrui- 
nados , ou adulterados , a fim de que puílem 
na fua bondade , e pureza natural aos lugares 
do feu confuino , em comnium beneficio dos la¬ 
vrado- 
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vradorcs c6merciantcs , c confumidores. 

Paga a Companhia cm todos os annos i. 
Coroa pela Decima dos ordenados dos feus of- 
íiciaes, c caixeiros hum conto, duzentos, vin¬ 
te c iiuhi mil, duzentos, c dez reis , donde 
Ic vô , cjue iinportaõ os ordenados iz;2iz;ioo 
reis. Muitos^ dos fobreditos oíficiacs fatí pagos 
por cômiflao, e confcquentcmcnte nao entrad 
ncílc calculo. 

Efta Companhia , tem íldo entre as de Por¬ 
tugal a mais bem adminiftrada , c póde fer a 
unica , que pcrenclicflç as idêas do Rei, que 
a inílinúo. Tem promovido a eftc Reino 
inteteíTes muito confideraveis; porque a agri¬ 
cultura nas coflas do Rio Douro defdc o Teu 
eílabelccimcnto, fc tem elevado a hum ponto 
que cauíà admiraçao, c póde Icm duvida fer- 
vir de efcola ds Naçoens mais jaboriolas. O 
Commercio vivificou-fe indifivelmentc , e a Na- 
vcgacad nacional augmentou-fc muito. 

Nos oito annos que dccorrcrad deldc o pri¬ 
meiro do mez de Janeiro do anno de i/jO , 
até o ultimo de Dezembro de , cujo an¬ 
uo foi immcdiato ao do eílabelccimcnto da fo- 
bredita Companhia , embarcaratí-fe ncíla Cida¬ 
de para os diveríos pórtos de Inglaterra, 

7 20:6) :> pipas de vinho , cujo foi comprado nas 
coflas do Rio Douro pelos preços de oito até 
doze mil reis a pipa, geralmentc fallando. Nos 
oito annos , cjue decorrerão defdc Janeiro do an- 
no de 1773 , até 0 fim de Dezembro de 1780 
cmbarcarad-fc da mcfma Cidade, c para os mef- 
mos diflbrcntes pórtos de Inglaterra 197:990 pi¬ 
pas , e foi cada Imma naga aos Lavradores nas 

íobre-. 
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Ibbrcditas coílas , pelos preços de vinte e cin¬ 
co, até trinta e feis mil reis: qiicin quizer ter 
a curiofidade de ealcular os dons produélos , 
conhecerá facilmente o avultadiirimo cabedal, 

? uc eíla Companhia tem feito e faz ganhar a 
oriugal. 

Nos fobreditos primeiros oito annos , gra¬ 
dualmente fc experimentou em todos a difteren- 
ça dç mais, para menos no preço dos vinhos, 
e na exportaçad dos mefmos : nos fegundos oi¬ 
to annos , fe tem obfervado gradualmente a dif- 
ferença de menos para mais , tanto no preço, 
como na exportaçad. Eftes dilFcreines fucceflos 
claramente fazem ver , qne fe naõ houveíTe cf- 
te eftabelecimento da Companhia , fe teria de 
todo perdido hum tad importante Ramo de Com- 
mercio , e que prefiftindo cila ,• nad fó le con- 
fervará no ellado em que fe acha, mas augmen- 
tar-fe-há muito mais, tanto pelos novos con- * 
fumidores,que as diligencias da Companhia pro- 
curad , como porque he efperavel , que em to¬ 
dos os Póvos cm que fe faz ufo de vinhos , ve¬ 
nha a fer o do Douro preferido a todos , peU 
fua excellente , c falutifera qualidade , para a 
qual concorreo a natureza na creaçad , e agora 
concorrem as diligencias do Miniílerio Portu- 
guez, impedindo toda a milhira e confeiçad , 
que fe lhe quízeíTe fazer, para que paííe a to¬ 
das as partes do Mundo na fua pura , flmples 
c natural qualidade , o que nad fuceede a ou¬ 
tros muitos vinhos, ainda que tad decantados 
na Europa. 

O confumo defta Cidade , c das quatro !e- 
goas da fua circumferencia, coftuma fer annual- 

men- 
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mente de dezefette até dezoito míl pipas , ven¬ 
didas peJa Companhia. As que entraô por Ji- 
cença para cazas particulares, e Communidades 
cnegaõ a tres mil , e rodas paíTaÕ de vinte mil. 

Para os difFerentcs ptírros de Inglaterra , e 
IJaltico de vinte e nove até trinta mil. Para 
Lisboa e Conquiílas do Reino de feis a oito 
mil. Os terrenos das coílas do Rio Douro 
comprehendidos dentro das duas dcmarcacocns 
d’ embarque e ramo , coftumaõ produzir annual- 
mente feíTenta mil pipas com pouca difterença. 


í?po- XJI timamente , há nefta Cidade hum De- 

mii- na conformidade do 

CO. Alvar.1 de Lei de 25' de Agofto de 1774, cuia 
íormalidadc Jie a feguiiite : 

U El-Rei. Faço faber aos que efle Alva- 
• Qyc tendo Eu eftabelecido 
nella Capital pela Minha Lei de vinte e lium 
de Maio de mil fettecentos cincoenta c hum, 
num Depouto Publico , em que com a mais 
hrme , e infaJlivel fegurança’ fc guardalTem os 
cabedaes dos meus Vaflallos executados, fein 
o perigo das fugas , efallejicias veiificadas nos 
anteriores Dcpoíitarios: Tendo ampliado pela 
outra de. vinte de Junho do prefente anno aquel- 
Je meíino eíèabelccimento , e dado nova fórma 
aos Jeiloens , arrematapens, execuçoens, e pre¬ 
ferencias entre os Credores,, em beneficio com- 
inum delJes, e dos feus Devedores: E pediiir 
^ razao, por Inima parte , què 
participe de tao faudaveis Beneficios a Cidade_ 

do, ” 
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<30 Porto , que além de fer a fegunda do Rei- 
j:o , lie também huma das mais opulentas da 
Europa no fcu Conimercio interior , e externo ; 
c pela outra parte, aiie as Providencias da re¬ 
ferida Lei de vinte ac Junho dcfte anno , di¬ 
rigidas para efta Capital, c cinco legoas ao re¬ 
dor dclla , fe façaõ geraes , e tranfccndentcs pa¬ 
ra fe obfervarem em todos os Juizos , e Au¬ 
ditórios de Meus Reinos , e Domínios no que 
lhes forem applicaveis: Sou fervido ordenar aos 
ditos rcfpeitos o feguinte : 

I, . Ordeno : Que da Promulgação deíle Al¬ 
vará cm diante fiquem abolidos na Cidade do 
Porto todos os Depofitos Particulares ,còmo fe 
nunca houveflem exiftido : E Mando,'que 11a 
jnefma Cidade fc eílabeleça logo hum Depo- 
fito debaixo da direcção de Joaõ de Almada c 
Mello, e de quem lhe fuceeder no Governo 
das Juftiças da dita Cidade: Obfervando-fe o 
Regimento feguinte : 

II, Ordeno fe componha efta Adminiftraçad 
de quatro Deputados : Hum delles ferá Dcfcm- 
bargador daquella RclaçaC , que me ferá pro- 
pofto, e confultado pela Meza do Defembargo 
do Paço : E os tres feráo do Corpo do Com- 
mcrcio, e do maior credito , e reputaçaõ daquel¬ 
la Praça : Sendo-me propoftos tres para cada 
lugar jselo Governador das Juftiças , que ao pre- 
fente he , e ao diante for , para Eu determinar 
o que me parecer jufto, 

III, Item: Ordeno : Que todos os referi¬ 
dos Deputados fcjao propoftos para fervirem 
fómenre por tempo de hum anno ; e naõ pof- 
fad ler reeleitos, fenaò depois de paflados tres, 

con- 
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conrados do dia, em que acabarem de fervír j- 
Artciidendo porém a que os primeiros, que vao 
eltabdeccr a dita Admiiiiftraçaò , iiad-pódetn 
ter nos primeiros tempos emolumentos corref- 
pondentes ao trabaJIio da- creaçaò delia , pela 
menos frequeneia dos Depofitos : Hei por bem 
que fiquem reconduzidos para fervirem no fe- 
, Çundo anno ; eom tanto porém , que nad pof- 
laô fervir por mais tempo, ncni que efta pro^ 
TOgaçaõ fe poíla allegar por exemplo pelos inais 
Deputados, que fe feguirem , depois de findos 
OS ditos dous annos : Exccptúo porém aqucl- 
les cafos , cm que Eu achar juftos motivos pa-t 
ra reconduzir algum , ou alguns dos fobreditos. 

/ííW : Ordeno: Que os fobreditos qua¬ 
tro Deputados tciihao voto igual nas matérias 
pertencentes aos Depofitos: e que fe naó polia 
tomar Refoluçad alguma , fem o concuríb de to¬ 
dos os votos , para ficar decidido o que fe ven-* 
cer pela pluralidade dcilcs. 

V. Item : Ordeno : Que no cafo de doença 
ou impedimento do Deputado Defembargador, 
nomee o Governador das Juíliças , ou quem feu 
Cargo íervir, outro Defembargador da mcfma 
Caza para o ir fiibilituir intcrinaincntc em quan¬ 
to durar o impedimento : e que no cafo de mo- 
Jcftia , ou impedimento de algum dos outros De¬ 
putados , nomeem os enfermos , ou impedidos 
para fens Subfiitutos as PeíToas do Corpo do 
Commcrcio , que acharem mais dignas da fua 
confiança, ficando os Noniinantcs obrigados z 
rcfpondcrcm pelos feus Nomeados. 

VI- : Ordeno: Que haja neíla Admi- 

niftraçaõ dous Eferivaens, que fou fervido crear^ 

c 
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^ de que por ora feraõ fómente propoflas as 
fcrvcntias pela Junta do niefmo Depofito ao 
Governador das Juftiçns, para eílc me fa/.er 
prefentes as PeíToas, que fe lhe propuzerera no 
numero de tres para cada Oflicio, para Eu ef- 
collier as que me parecerem mais capazes. 

VII. Item : Ordeno : Que cila Adminillra- 
çaõ tenha Jurifdicçao em tudo o (^uc pertence 
à Guarda, Confervaçao, c direcção dos Deço- 
íltos ; fazendo qoeeftes íc mettaô-logo cm Co¬ 
fres , e Armazéns j e fazendo-os carregar cm 
receita nos livros competentes, e dar delles ás 
partes conhecimentos pelos Eferivaens da mef- 
nia Adminiftraçaó. 

VIII. Itevi: Ordeno: Que a mefma Admi-r 
niílraçaó faça promptos os pagamentos ás par¬ 
tes , que lhe aprefentarem Precatórios dos com¬ 
petentes Juízos, fem mais demora , queanecef- 
faria para verificar a legitimidade dos ditos Pre¬ 
catórios , que nunca a rcipeito de cada hum del¬ 
les paliará de vinte c quatro horas. 

IX. Item: Ordeno: Que o dinheiro, peças 

de ouro , e prata , Joias , c pedras prcciofas, fe- 
jad guardadas na forma fobredita, íem que def- 
tes bens incorruptíveis poíla difpôr coufa algu¬ 
ma a mefma Adniiniílraçao , íe naô for por Pre¬ 
catórios dos rcfpedlivos Juizos , a que tocarem 
os^Dcpofitos: porém dos outros moveis, que 
nao ppdcm guardar-fc fem perigo e corrupção , 
poderá difpôr â dita Adminiftraçiiõ , paíTados oi- 
to dias contados do eni que eftes Dcpoíiros fo¬ 
rem recebidos , fazendo-os vender em leilad 
( depois de avaliados ) pelos preços da avalia- 
çad , ou outros maiores, tendo andado na Pra¬ 
ça os dias da lei. X. Item : 
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- Ordeno: Qye os bens femoventes 

fcjao immcdiaramente poltos 3 pregaõ, c vendi¬ 
dos na íbbredira fórma , depois de íerem ava¬ 
liados , e andarem na Praça os dias da iel, e do 
eítilo. 

XI. Item : Ordeno : Que o dinlieirò , que 
produzirem os ditos effeitos vendidos, íe reco¬ 
lha nos reípeaivos Cofres , para ndles ficarem 
ipfo jure Aibfiftindo as mefmas penhoras ante¬ 
cedentes^, fc:n outras algumas diligencias, que 
nad fejad as dc fc porem verbas nas primeiras 
receitas dos referidos dinheiros , de que íe paf- 
Icm conhecimenros cm fórma para os auros; 
evirados alllm as partes novos circuitos, c deP- 
pezas fuperfiuas. 

XII. Item ; Ordeno: Que nos cafos em que 
quacfqucr Depoítros de outra repartiçaó diver- 
ía das que nao ficaó abolidas nellc Al vara' ^ ou 
‘jinda dc Pefioas particulares, fejaô levados á 
Adminiftraçaô para os fazer guardar ; a mefma 
Adminiftraçao os receba com arrecadaçaó em li¬ 
vro , c Cofre feparado. 

XIII. Item : Ordeno : Que para guarda do 
dinheiro, e peças prcciofas, haja na dita Admi- 
nillraçaÓ Cofres de ferro fortes e bem íeguros : 
Jiuns para os Depofitos do dinheiro , c peças 
pcrtcnccnrcs aos executados : c outros para os 
Depofitos das rcpartiçocjis cftranhas, c Peílbas 
particulares . que cada hum dos ditos Cofres re¬ 
nha quatro cliavcs divcrfas , c cada hum dos De¬ 
putados a fiia. 

Item ; Ordeno : que os ditos quatro 
Deputados cm rodas as tardes que naó forem 
de Domingos, ou dias Santos, Ic congreguem j 

de 
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de Inverno das duas até ás cinco j e de VeraÕ 
das rres até ás feis ; c que cm todas as SclFocns 
preíida femprc o Deputado Defembar^ador. 

XV. Item : Para maior elarcza c facilidade 
das fobreditas conferencias ; Ordeno , que ha¬ 
ja cni cada Cofre tres livros feparados : a faber, 
huni Uvro dc entradas , outro de fahidas , c o 
terceiro ferá dc RazaÕ , ou de Caixa , fcgiindo 
o 1:11110 mercantil : que todos eíles livros feja 6 
numerados, c rubricados pelos Deputados por 
turnos i guardados nos meínios rcfpcélivos Co¬ 
fres j fem dcllcs poderem fahir cm calo algum : 
que nos das entradas c fahidas eferevad os ter¬ 
mos c verbas, que ncccíTarios forem, os dous Ef- 
crivaens : c nos dc Razaõ , ou de Caixa, car¬ 
reguem os tres Deputados o que os Cofres de¬ 
verem por entrada, e houverem dc haver por ía- 
hida cm termos concifos, e fornia mercantil, 
para que todos os dias fc pofla faber o que fe 
acha em cada hum dos referidos Cofres. 

XVI. Item : Ordeno : Que os bens levados 
ao Depofito por ordem Judicial, fendo corru¬ 
ptíveis , paguem dous por cento , deduzidos do 
dinheiro , porque forem vendidos ao tempo das 
arreniataçoens, que dcllcs-fe fizerem : fendo po¬ 
rém peças dc ouro , prata, pedras preciofas, 
c dinheiro liquido, paguem fómente hum pôr 
cento , deduzido do Capital ao tempo da entrada. 

XVII. Item-. Ordeno : Que os Depofitos vo¬ 
luntários, que coílumad fazer as Pcííbas , que 
ou fahem dc fuas cazas por oceafiad dc alguma 
jornada , ou nao confiderad naí que habitai) to¬ 
da a fegurança que lhes hc necefiaria, ícjao fó- 
tnente admittidos lendo dc dinheiro liquido , 
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ou de ouro , prstí], ou pedras precioías: e qufi 
deftcs Depofitos íe naõ poíTa Jevar coufa algu¬ 
ma , como renho ordenado, e declârado na Lei 
de vinte de Junho deíle anno , Paragrafo Deci¬ 
mo Quinto: porém dos Depofitos das reparti- 
çoens efirranhas fc poderá levar meio por cento. 

XVIÍI. Item : Ordeno: Que o produélo dos 
ditos Direitos dos Depofitos fe accumüle em Im- 
ma caixa , que para efte fim ferá cftabcJccida na 
Caza da AdminiftraçaÓ debaixo da Infpecçao dos 
Deputados ; que a fomina, que no fim de cada tres 
mezes fe achar na referida caixa , feja dividida 
em feis partes iguaes: quatro delias percebcráíj 
os quatro Deputados, para lhes ficarem fervin- 
do de emolumentos, ^m poderem vencer outros 
alguns, nem airtda pelas rubricas dos livros, af- 
fignaturas de papeis , c aélos fimilhanres. 

XIX. Item : Ordeno : Que os dous Eícri- 

vaens vençao á cuíla das Partes íeis vinténs por 
cada termo de entrada , ou fahida ; e dous vin¬ 
téns por cada verba dc penhora , ou de embar¬ 
go que fe fizer no dinheiro, ou peças depofi- 
tadas : bem entendido, que os ditos termos, c 
verbas fc n<id poderád dividir c multiplicar 
quando hum fó for o cxcqiiente , c hum o exe¬ 
cutado ; nws çada hum dos ditos aélos fc redu¬ 
zirá a hum fó termo' dc.entrada , e outro de 
fahida , e a huma fó verba de penhora ou 
embargo. ’ 

XX. O Porteiro da Adminiftraçad , fendo 
peíToa de bom procedimento, e digna de con¬ 
fiança : Ordeno, feja annualmcnte eleito , pelos 
quatro Depurados por pluralidade dc votos; e 
que poffa fer reconduzido no fim de cada hum 
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«nno pelos Deputados, que entrarem , fc tiver 
dado boas provas do feu prcftiino, e fidelida¬ 
de: vencendo de ordenado cincoenta mil reis , 
pagos pela quinta parte das feis , cm que te¬ 
nho mandado dividir os Direitos dos Depofi- 
tos, cm cada tres mezes. 

XXI. Item : Ordeno ; Que o refto da mef- 
ma quinta parte fc appiiquc pelos ditos Depu¬ 
tados aos homens que arrumarem, c limparem 
os moveis depofitados, c os conduzirem para 
a Praça, c para as mais defpczas miúdas : dan¬ 
do conta no fim do anno, os que acabarem aos 
que entrarem dc novo , da.s applicaçocns, que 
houverem feito do Ibbicdito rcnianecente : de 
forte- que fiquem fempre eonftando as faltas , 
ou fobejos , qne houver nefta applicaçaõ. 

XXII. Item: Que as cazas, que o Govor-. 
nador das juftiças fizer apromptar para as Con¬ 
ferencias da Adminiftraçaõ ,e Guarda dos Depo- 
íitos , fejaõ fuuadas em lugar público , c cóm- 
jiiodo para a condueçao dos bens , que forem 
'depofitados; e para os ieiloens , que dellcs fc 
JiaÓ de fazer á porta das mefmas cazns: fepa- 
radas quanto for poífivcl da vifmhança de ruas 
çfti eiras , e cazas miúdas, onde he mais frequen¬ 
te o perigo dos incêndios , e mais difficultofo 
o remedio dellcs: que as jaiiellas , e porca ou 

S ortas das cazas , cm que eftiverem os Cofres 
o d^inheiro , ouro , prata, pedras prcciofas, 
C alfaias de valor confidcravcl, fcjaô gradadas 
de ferro , com grades fortes c bem feguras: e 
Hei por bem conceder de mais á dita Admi- 
jiiftraçaõ huma Guarda Militar, cíFeítiva, e con¬ 
tínua , que o Governador das Armas lhe fará 
metter todos os dias. _ XXllL 
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XXIII. Item : Dando fórma aos IciJoens , e 
arremataçoens, que lia 6 de fazer-fc na Praça da 
dira Adininiílraçaó: Ordeno, vaô preficiir neftes 
adios ás femaiias , c cada hum na fua o Cor¬ 
regedor , Juiz de Fòra , Juiz dos Orfa 6 s, e 
Juiz do Crime , pela ordem que Jhes eftabele- 
cer o Governador das Juftiças , na fórma , e 
debaixo das niclmas eftabeJecidas no Paragrafo- 
Decinio terceiro da referida minha Lei de vin¬ 
te de Junho defte anno ; Para emolumentos dos 
ditos Miiiiftros , appiico a fexta parte dos Di¬ 
reitos dos DepoCros, que fe rateará em cada 
hum dos quartéis do anno, pelos que alliílirem. 

XXIV. Item : Ampliandò a (obredita Lei 
de vinte de Junho; e íazendo geraes as Provi¬ 
dencias nella ordenadas , cm tudo quanto faá 
applicaveis : Mando em primeiro* lugar, que 
pelo q^ue refpeita aos leiloens, c arremataçoens 
ic obíerve na dita Adminiftraçao o que fe acha 
determinado na. referida Lei de vinte de Junho 
nós Paragrafos Terceiro, Quarto, Quinto, Sex¬ 
to , Septimo , Oitavo , Nono , Decimo , De¬ 
cimo primeiro , Decimo fexto, c Decimo fc- 
ptimo. 

XXV. Item : Ordeno cm fegundo lugar: 
Que para Juiz da devafla , que há de tirar-fe 
no fim de cada hum anno fobre o procedimen¬ 
to dos Avaliadores, nomée o Governador das 
Juftieas hum dos Defembargadores daqiiella Rc- 
laçaõ mais bem inílruido na prática criminal, 
o qual procederá na forma determinada no 
dito Paragrafo Decimo fegundo: Sendo Relator 
da Devaila em Relaçao com os Adjuntos, que 
o inefmo Governador Ihc nomear. 


XXVI. - 
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XXVI. Item : Ordeno cm terceiro lugar, 
que arrematados , ou naó arrematados os bens, 
por chegarem , ou nao chegarem na Praça aos 
preços das avaliaçoens : O Miniftro a que to¬ 
car a Prcfidcncia nos Icilociis , obferve invioJa- 
velinentc o que fc determina no Paragrafo De¬ 
cimo oitavo da referida Lei de vinte deJunJio» 

' XXVII. Item : Ordeno : Que dahi por dian¬ 
te 0 Juiz da Exccuçad proceda nclJa , obiervan- 
do impreterivelmente o que a fobredita Lei de¬ 
termina , dcfdc o Paragrafo Decimo r.ono até 
o ultimo. 

XXVIII. Item : Para fazer geralmcnre appli- 
cavel a referida Lei em todas as mais Cidades, 
Villas, c Lugares de Meus Reinos , e Domí¬ 
nios , onde naó tenho ainda mandado eílabelc- 
ccr Depoíitos Públicos : Sou fervido ordenar, 
que as refpcélivas Gamaras noméem Depofita- 
rios dos mais abonados para a guarda , e euf- 
todia dos moveis penhorados ; ficando obriga¬ 
das as mefmas Gamaras a rcfponder pela fallcn- 
cia dos ditos Dcpofitarios, que tiverem nomea¬ 
do , e por qualquer defcaminlio , que houver nos 
bens depoutados. 

XXIX. Item ; Ordeno : Que as mefmas Ga¬ 
maras noméem Avaliadores dos mais práticos e 
peritos que houver, fegundo a qualidade dos 
bcus que hao de avaliar, aquém pa fi a ráó Pro¬ 
vimento por hum anuo , que poderáó reformar 
em quanto derem provas da verdade , e intei¬ 
reza , com que procedem nas avaliaçoens. '5 

XXX. Item : Ordeno : Que para as avalia¬ 
çoens dos Prédios ruílicos , e urb.inos nomeem 
tainbem as ditas Gamaras na referida fòrnia Av.!- 

R Hado- 
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liadores dos mais práticos , ç intclligentes , os 
cjiiaes fe^ regularao Jios feus arbítrios, ouanto 
aos Prcdios ruílicos, pelo meu Alvará de qua¬ 
torze de Outubro de mil fettecentos fettenta c 
tres : E quanto aos urbanos íituados nas Cida¬ 
des , Villas, c mais Povoaçoens, peJa íituaçao , 
rendimento que tem , ou po;lcm ter. 

A XXL Item : Ordeno : Que os Corrcce- 
dores das Comarcas inquiraò todos os annos nns 
Devnllas chamadas Janeirinhas muito parcicu' 
Jarmenre do procedimento, que tiveraá' os di¬ 
tos Avaliadores no anno proximo precedente nas 
Avaliaçoens, que lizeraâ ; E achando culpados, 
os pronunciará , prenderá , e remetterá com ei- 
Jes as DevaíTas ás ReJaçoens do deftridlo , pa¬ 
ra fe proceder contra elles na frírma <)ue deixo 
determinado no Paragrafo vigcíimo quinto deíle 
Al vara. 

XXXII. Item : Ordeno ; Qne depofitados , 
c avaliados Jmmediatamentc os bens : O Juiz 
da Execução (depois dc ter mandado juntar os 
autos delia as cenidoens dos preços das avalia- 
Çoens ; e dc terem precedido Editacs adixados 
em lugares públicos , na forma do Paragrafo 
Quarto da dita Lei dc vinte dc Junlio ) mar.de 
metter em pregaõ os ditos bens , prefidindo el- 
Je pcíloa Imente na Praça , pena dc nuliidadc 
dos lcilocns, e arremataçoens feitas lem a fua 
peílonl aíliftencia* 

XXXIII. Item : Ordeno : Que andando os 
relermos bens em praça pelos dias da Lei j‘che- 
gnndo ao preço das Avaliaçoens , ou outros 
maiores : O Juiz da Execuçaõ os mande arre¬ 
matar , e faça immcdiatamcnte paíTar o preço 

das 
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^as arremataçoens para o Depofitario, que tiver 
nomeado , c abonado a Camara , com termo 
de Depofito, que lavrará o Efcrivaô, e aíílgna- 
rá o Depofitario na prefença do mefroo Juiz 
com individual confrontaçaô dos bens de que 
procede, è do devedor a que pertence : E tan¬ 
to nefte cafo , como no de naô ferem arremata¬ 
dos os bens, obfervará 0 mefmo Juiz o que 
fc determina no Paragrafo Decimo oitavo 
referida Lei de vinte de Junlio deite anno: E 
dalii por diante regulará em tudo as fuas deci- 
foens pela fobredita Lei, defde o Paragrafo 
Decimo nono , até o ultimo. 

E eílc fe cumprirá taô intclramente como ncl- 
lè fe contém , iem duvida , ou embargo al- 

f um. Pelo que : Mando á Meza do Defem- 
argo do Paço ; Regedor da Caza da Suppii-, 
caçaó; &c. «c. Dado no Palacio de NoíTa 
Senhora da Ajuda a vinte e cinco dc Agofto 
de mil fettecentos fettenta c quatro. 



Por caufa de alguns embaraços , que fe of- 
ferecérad , nad fe pôde dar principio á execu- 
çaó deite Alvará, mais que no dia oito de No¬ 
vembro de 1777 > defde o qual continuou fem- 
pre fem interpolaçaó alguma. Tudo o quo nel- 
le fe decreta executa-fc inviolavelmcntc. Porém 
Tufpendeu-fe a entrada dos bens moveis deldc 
a publicaçaô do Decreto de 17 dc Julho de 177}!, 


R z 
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pclo qual S. Magcftadc, além dc outras fufpen- 
íbciis interinas na obfervancia dos Paragrafos de 
varias Leis , c Alvarás , ordenou , que as Leis 
de 21 dc Maio de 1751 , c dc 20 dc junho 
de 1774, cm quanto inandad , que" todos os 
moveis penhorados íc levem ao Dcpoíito Pú- 
blicõ, fó fe entenda, c obferve cm quanto ás 
peças de ouro , prata, c outros metaes de va¬ 
lor , e pedras prcciofas. E que o refto dos mo¬ 
veis poíTa ficar cm Depofitos particulares á 
convenção das partes, c arbitrio dos Juizes.* As 
entradas deílas peças c dinheiro liquido fao re¬ 
gularmente feitas por Executados, á inftanciá 
c requerimento dos feus Credores Excquciues 
em virtude de Sentença que obtiveraô: outras 
fao feitas par.i fegurança dcjiiizo, citando ain¬ 
da as cxecuçocns ou outros procedimentos ju- 
dieiaes pendentes ; outras por cauçaõ de Apo- 
fcftradorias, que pcrtcndcin os privilegiados: ou¬ 
tras pelos Réos cm qucrclla dc cítupro , para 
poderem tratar da íua defeza : outras pclo cx- 
ceflb do preço de avaliaçoens em bens adjudica¬ 
dos; outras por ordem de Jnftiça , fendo acha¬ 
do dinheiro , ou coufa que o valha, a algum 
Delinquente , que fe prendeu. Finalmciitc entra 
no Cofre deite Dcpoíito Público o produélo dc 
toda a remataçad , que fe faz na iVaça dellc, 
ou em outra qualquer parte. 

Os quatro Depurados que o Soberano fe 
dignou preferir para a primeira Junta deita Ad- 
miniílraçaô , fora{),o Defembargador Bruno Ma¬ 
noel Monteiro, que naquclle tempo fervia os 
lugares de Juiz da Corôa , e da Chanccllaria 
na Relaçao deita Cidadej c os tres homens de 

nego- 
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negocio da Praça delia , Joatí Lopes Ferraz; 
Francifco Cardla Neto, Cavalleiro profcíTo na 
Ordem de Clirifto ; c Cuftodio dos Santos Al- , 
vares c Brito , também Cavalleiro profelTo na 
mefma Ordem. Dcfdc o tcinpo da Cre.içao , 
c eftabelccimento do mcfmo Depofito Público 
Tcni continuado no cxercicio de Eferivaens da 
Junta da referida Adminiftraçaõ , Ignaclo da 
Cofia Lima , e Bernardo Jozé de Souza Lobo , 
os quaes tendo fido propoftos', obfervada a de¬ 
terminação do §. 6 . do fobredito Alvará tive- 
raõ igualmcnre a approvaçatí d’ ElRci declara¬ 
da no dito Avifo.' ■> ' - 

Aldm deílcs Depurados , c Eferivaens , de 
que no feu -ellabclccimento ,< fc compoz a pri- 
nrieira Junta há hum Porteiro por clla virtual- 
menre nomeado , cm confideraçao illarlva do §1 
20 do referido Alvará , para o regular, conti¬ 
nuo, expediente , c mais ferviço da mefma Jun¬ 
ta , o qual na fórma do dito §. ^o , vence an- 
nualmcnre o ordenado dc cincoenta mil reis; c 
também hum Fiel , que tem a leu ciiid.ado 
o recebimento , arrumaçao , c limpeza dos mo¬ 
veis , c caza pertencente ao mcfmo Depofito 
Público. 

Permaneceu cila primeira Junta , profeguin- 
do no feu rcfpeélíVo expediente, dcldc aqucl- 
Ic já notado dia 8 dc Novembro de 177ç até 
o dc 10 dc Julho de 1783 , cm que tom.nraô 
poíTe os tres Homens dc Negocio d.*» Príiçn 
deíla Cidade , Br.17, dc Abreu Aranha ç Araújo , 
Joad Pereira dc Carvalho, ambos Cavallciros 
profeíTos na Ordem de Chrífto , c Rodrigo 
Antonio .Guimaraens > os quaes'tendo fido cf- 

colhi- 
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colhidos entre outros da Propofta , que formou 
o Governador das Juftiças forao nomeados, pa¬ 
ra fuccederem aos tres Depurados da primeira 
Junra, pela Rainha Fideii/ltma na forma da 
Carta Regia, que foi fervida dirigir ao inefmo 
Governador em data de i 6 de Maio de 178^. 
E porque o primeiro Deputado Defembargador 
foi delpachado pata a Caza da SuppJicaçaÓ, 
fc conferva adluaímente no niefmo exercício o 
Defembargador Ouvidor do Crime Jofé Joa6 
Teixeira , nomeado na conformidade do §. ^ do 
Alvará acima copiado. 

Efta he a mais completa , e viridica fitua- 
ça6, em que exifte o Depofito Público deft.i Ci¬ 
dade ; e lendo ta6 notorio o merecimento, in- 
tclJigencia, e mais diílindlas qualidades dc que 
fe exornaõ todos os Membros da prefente Cor¬ 
poração cm tudo iguacs aos da primeira Junra, 
feja-mc permittido dizer , que na fua Adminif- 
traçad concorrem , c fe dilvcllaí) raó promptos 
e diligentes , que pelo honrado interefle de le 
acreditarem inculpáveis , e livres de verdadeira 
ceníura, chega a fer ral a fua efcrupulofa cxac- 
ça6 em beneficio do Público , que pafla a ex- 
celllvo o cumprimento , e obfervaiicia do que 
ordena o Alvará no §. 8 , pois nao poucas ve¬ 
zes tem fuceedido , antepor ao feu proprio c(^ 
jnodo a expedição das Partes , deinorando-fc atú 
larga noute em Junta, para que cilas nao tc- 
nljao o trííbalho de repetir cm outro día a di- 
Jigcncia de voltarem a procurar a foliiçad do 
que pertendem, e lhes pertence receber, no que 
já mais , aprefentando-le correntes, e feili du¬ 
vida os precifos Documentos, fc experimenta 

a 
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a menòr dilaçaõ na cffcdliva entrega , e corref- 
pondente pagamento. 

No largo da Praça Nova, e no meímo Pa¬ 
lácio em que fe ajunta o Corpo da Relaçao , 
lie que eílá eftabelecido eftc.Depolito Publico, 
em cazas e quartos feparados dos daquelle Tri¬ 
bunal , com guarda Militar efleéliva, e mais 
feguranças correfpondentes ás que recomenda o 
Alvará da fua InftiiuiçaÔ. 


CAPITULO VIL 

Dos Privilégios e IJençoetis que a illujlraõ ; 
das Acçoeus vwnoraveis e gloriofos Titu~ 
los , que a eugranaccem, 

G Ozou efta Cidade AÍTento cm Cortes no 
Banco primeiro , pois era jufto que ti- 
vefle o primeiro lugar, fendo a primeira de¬ 
pois da Corte. Os íeus Cidada6s recebérao dos 
Reis defte Reino as mais diftindlas Mercês, 
qunes for.iô os privilégios , ifençoens , graças, i. 
preeminências , liberdades dos Infançoens , Ne- 
tos de*Reis, e os dos Cjdadaôs da Corte , po- ãngu- 
dendo como elles veftir-fe de fedas de prata , 
e ouro i ufar de armas , e tudo o mais , que 
declara a feguinte ProvizaÓ de ElRei D.Joatí 
II , que eu extrahi do proprio original , que íc 
conferva no Senado da Caniara , eferipto na 
fraze daquelle feculo. A copia defta ProvizaÕ 1 
corre em lium livro intitulado Privilégios dos 
Cídadaõs da Cidade do Porto iraprcíTo nefta Ci¬ 
dade anno dc lóii» 
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D . JoAo por graça dc Deos Rei de Portu¬ 
gal, c dos Aigarves , dáquem , c dálem inar 
cru África , Scniior de Guinò &c. 

» A todos os Corregedores , Ouvidores, 
» Juizes jjuíliças, e oiltros quaefquer Officiaes, 
» e peflbas de noíTos Reinos , a que o conlie- 
» cimento defto por qualquer giiiza , que fe- 
ja pertencer , e cfta nofla Carta , ou tref- 
» lado delia em publica forma, per autliorida- 
de de JuAiça for nioftrada, faueje; fabede, 
» que efguardando nbs aos muitos, e eftrema- 
» dos ferviços , que lempre os Reis paíTados 
» receberão , c Nòs recebidos temos , da nofla. 
» muy nobre, e leal Cidade do Porto, e Ci- 
» dadads delia , cora muita lealdade , e fide- 
>» lidade, e coiibecendo delles o amor com que 
» nos de^ejaó fervir, e efperamos, que ferapre 
>» firvad , e naô menos do que fempre fireraô 
}> e por cllo , c por o. que a Nós convem fa- 
» /ermos aos taes VaíTallos , e por ennobre- 
cimento da dita Cidade , e querendo-lhes fii- 
j» zer graça c mcrce , temos por bem , c pri- 
>> vileglamos todos os Cidadaos, que hora fad 
tMu a dita Cidade, c ao diante forem, e que-- 
>5 remos e nos praz, que daqui em diante pa- 
3) r.i Íempre fejaí) privilegiados , e que elles na6 
j) lejad metidos tormentos por nenhuns male* 
» ficios que tenliad feitos, coinmcttidos, e com- 
3> merteremi c fizerem daqui cm diante , falvo 
>i feitos, e daquellas. qualidades, c nos rhodos 
» em que o devem fer, e os fidalgos dc 
» noflbs Reinos, c Senhorios^^ e iíTo mefino 

jj naô 
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ff Tiatí poíTaõ fcr prczos por nenhuns crimes y 
)) fomente fobre íuas homenagens, e aíH como 
>j 0 fao , e devem fcr os fobreditos fidalgos^ 

>j Outro fi queremos , c nos praz , que poíTao 
M trazer, e tragad por todos os noílos Reinos, 
íj e Senhorios, quaes , e quantas armas lhes 
»» prover de noite , e de dia afli oftenfivas , co- 
?j mo dcffcnfivas , poíto que cm alguas Cida- 
» des , e Villas , cfpccialmcnte tenhamos dc- 
>» fezo , ou defendamos , que as naõ tragao;- 
» Outro'fi queremos, e nos praz, que. hajaô y 
jy e gozem dc todas as graças, Uberdades , 
» e privilégios , que fao , e temos dado a uof- 
s> fa Cidade de Lisboa , rezervando , que na6 
» poflaó andar em beftas inuáfcs ; porque nao 
53 liavcmos por noflb Serviço, nem bem do 
53 Reino andarem .nellas. Outro fi qucrc- 
53 mos que todos os feus cazeiros, amos, 
53 mordomos, lavradores encabeçados, que ef- 
53 tiverem , e lavrarem fuas próprias herdades, 
53 cazaes encabeçados , e todos os outros , que 
>3 com clles continuadamente viverem, naõ fc- 
53 jaõ conílraiigidòs parã haverem dc iervir em 
>5 guej;ras, nem outras idas por mar, nem por 
53 terra , onde gente mandemos , fomente com 
>5 cllcs ditos Cidadaos, quando fuas pefloas 
3> nos forem fervir. Outro fi queremos , que 
33 naõ pouzcin com clles, nem lhes tomem 
53 fuas cazas dc moradas , adegas , nem cavál- 
53 lariças , nem fuas beftas de Iclla, ncni dc al- 
53 barda , nem outra ncnlitinia couza do feu , 
35 contra fuas vontades, c lhes catem c guar- 
53 dem muito inteiramente fuas Cazas , c hajaõ 
55 em cilas, c fora delias todas as liberdades, 

53 que . 
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» que antigamente haviau os Infançoens , e Ri^ 
j> COS Homens. E porem mandamos a todos os 
>» Corregedores , Ouvidores , Juizes, e Juftiças, 
53 Alcaides , e Meirinhos , e a quacíquer outros 
33 Oíliciaes, e peíloas a que efta nolTa Carta 
33 for moftrada , e o conhecimento pertencer, 
33 que lhes cumprao , e guardem, e faç.tõ muy 
33 inteiramente cumprir, c guardar, aíTi , c ta6 
33 cumpridamente , como em cila he conteúdo , 
35 porque noíTa merce lic , que lhes fda guar- 
33 dada , fobpena de feis mil foldos , ) pa- 

33 ra Nós 3 qualquer que lhes contra ella for em 
>3 parte , ou cm todo os pagar , os quacs man- 
33 damos ao noflb Almoxarife , ou recebedor 
33 de cada hum lugar delTa Correição , que os 
>3 arrecade e receba para Nós de qualquer pef- 
33 foa , ou peíToas , que lhes contra efta noíTa 
33 Carta forem , e mandamos ao Eferivad do 
33 Almoxarife , que os ponha fobre elle em rc- 
33 ceita , para Nós havermos a clles boa arre- 
3j cadaçad , fobpena de os pagarem ambos ein 
33 dobro de fuas Cazas. Dada cm a nofla Ci- 
>3 dade d’ Evora ao primeiro dia do mez de 
33 Junho. Gil Fernandes a fes , anno do nafei- 
>3 mento de noíTo Senhor jefus Chrifto de mil 
33 e quatro centos, e noventa annos. >3 Peclin- 
<io~»iL' os [fuizes , Vereadores , e Procurador 
da dita Cidade do Porto , e Procurador dos 
Mejlcres delia , que lhes conjirmajfe efia Car¬ 
ta , e víjlo feu requerimento , querendo-lhes 
fazer grafa e merce , tenho por bem , e lha 

conjir- 


C*) Seis mil loldos importnõ fendo d’ ouro 
t!93oi)ooo> fendo de praca I dc cobre (J<í>ooo. 
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to>ijÍT»io , e hei por confirmada , s mando que 
fe cumpra , e guarde inteiramente , ajfi , e 
da maneira , que nella fe contem , c por fir- 
weza de todo , lhes mandei dar efta minha 
Carta por mim ajfinada e fcllada do rneu fel- ii 

lo de chumbo pendente. Dada na Cidade de 
Liihoa aos quatro dias do mez de Novembro 
de mtl quinhentos e noventa ejeis. 

REY. 


Todos eftes privilégios foraô confirmados *?• 
por Filippc fegiindo, como fe moftra da cerci- an”i-* 
daõ acima , e ampliados por outros Reis. Foi 
também efta Cidade a primeira, entre todas as 
do Reino , que teve Caia dc Moeda , e já no 
tempo dos Suevos, que foraó , como difie, 
os feiis Fundadores, pofluia efte privilegio , o 

Í jue fc moftra d’ algumas Moedas, que ainda 
e conferv.ãõ defde aquelle tempo. Goza igual¬ 
mente as antiguidades íeguintes ; tem dentro dos- 
íeus muros huma Capêlla , que foi a primeira, 
que fe dedicou a Santo Antonio de Lisboa , 
e he a de Santo Antonio do Penedo : circum- 
vifinlia com a Igreja de Matofinhos, que pol- 
fue a mais antig.i Imagem de Chrifto Crucifi¬ 
cado : pois dizem, fer huma das quatro fei¬ 
tas por Nicodemos. Efta Igreja foi fagr.ida a 
íeis de Maio de mil fettecentos e feflenta pelo 
Bifpo do Paná D. Fr. Joao de S. Jofé nella 
baptizado : igualmcnte circumvifinha com as 
^rejas d’ Agoas Santas^ que foi o'primeiro 
Lonvento , que tiveraõ os Cavalleiros do San¬ 
to 
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to Sepulchro , e coni a dc S. Cofme , que foi 
a primeira , que em todo o Mimdo fe dedi¬ 
cou a eíle Santo. He a única Cidade, entre to¬ 
das as de Portugal (exceptuando as das Con- 
qiiiftas) aonde refide hum Tribunal de Re)aça6 
Secular iinmediato ao da Caza da Supplicaçaô. 
Da fua Barra Jie que faliio aquella gloriofa 
Embarcaçaó, que tmnfportou a Londres'os no¬ 
bres Cavalleiros conhecidos pelo nome dos do¬ 
ze de Inglaterra. Aflim o cantou Camoens no 
Canto VI. Oitava yz e jj. 

I. •: ' , 

La 7 ia leal Cidade , donde teve 
Origem ( como be fama ) o nome eteru» 

De Portugal,, armar madeiro leve 
Manda, o que tem o leme do governo 
Apercebem-fe os -doze em tempo breve 
D' arruase roupas d* ufo mais moderno ^ 
jy elmos , cimeiras , letras , c primores , 
Cavallos, e concertos de mil cores. 


II. 

yd do feu Rei tomado tem licença , 

Para partir'do Douro celebrado 
. Aquelles, que efcoibidos por fentença 
Foraõ do Duque Inglez exprimentaâox 
Naõ hâ na Companhia dijferença 
De Cavalleiro defiro , ou esforçado : 

Mas humfó , que Magriço fe‘dizia , 

' Defia arte falia d forte Companhia 

Elles verfos concordaô cojn a voz conílari-: 
te em publicar por hunw Tradiçao.inalterável, 

que 
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qiie a Cidade Portucale dera a todo o Reino iir. 
o gloriofo Nome de Po7*tugaL Qiie Dãniafco Nome 
reccbeíTc o nome cie Datnalco criado d’ Abra- -j 
liao, cjue a fundou ; liovia de Romulo Ale¬ 
xandria de Alexandre j Confiantinopla de Conf- ■ 
tantino ; lic cila liuma gloria limitada, que fe 
dirige fomente a huma Cidade. Porém que o 
Porto defle o nome a todo o Reino , e que fi- 
zeíTe cfquccer todos os outros pelos quacs cl- 
le era conhecido , cila íitn lic huma vantagem 
incomparável , 'e ainda fuperior áquella , que 
derao as Cidades de Valcnça , Toledo , Fez , 
e Nápoles aos pequenos Reinos , que aííim fc de- 
jiominaò. Antes que cíle Reino fe chamalTc Por¬ 
tugal , era a maior parte delle reconhecido com 
o nome de Luz-itania importo pelos Romanos, 
ifto he, a parte que fica dcfdc as margens do 
Rio Douro até Alem-Tcjo , e Caftclla : o refto 
que fica da parte Scptcntrional do dito Rio , 
c que he hoje a Província d’ Entre Douro e Mi¬ 
nho , chamava-fe entaô Terra dos Bracaros. 
Porém apenas eíla Província foi tomada aos 
MourOs pelos GafeoenS, começou logo a deno- 
minar-fe Portugal dirivado das palavras Porto 
Cale hoje Gaya , bairro que, fica da parte 
ineridlonal da Cidade. 

AíTtm o moftra huma eferiptura guardada 
no Archivo da Real Collcgiada de Guimaraens, 
c lavrada cm tempo d’ ElRci D. Fernando I. 
de Caftclla , que morreo no anno de Chrillo 
de mil c cincoenra e fette. 

Eíla eferiptura foi a rcfpeiro de hum In¬ 
ventario da fazenda do Mollciro da CondelTa 
Mtt^ii^dona , cm a qual apparccem citas pala¬ 
vras : 
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vras : Rcgnante Príncipe Fernando Rege , ^ 
Saneia Regina notitiam , vél inventaríum man- 
davhuus f acere in t erram Portugal a ^c. 
ftefen- fecuios poacriorcs áquclJes, naõ 

<ico fü fez menos notável cm fervijo da Monarcliia. 
v«es’ Paga da fua Alfandega fobre todos os antigos 
direitos liuma rtnda particular nniito vantajofa 
para as defpezas dc hum Qttarda cofia : oinit- 
tio dc fi a Jurifdiçao temporal , Senhorios e 
direitos que nofluia , para entregar tudo a Él- 
Rei D.JoaÔ 1., como fe moftra da Eferiptu- 
ra de contrato feita entre elle , e o Bifpo D. 
Gil, que a diante vai copiada ; foÍ a primeira 
que fegulo o partido dcfte mcfoio Rei, quan- 
■ do Portugal o declarou Defenfor do Reino: foi 
a que ncft.i critica , e perigoía íituaçao , lhe 
rcfpondco animoíiimentc pelo Grande Rui Pe¬ 
reira , Tio do CondeftaveJ D. Nuno Alvares 
Pereira : (^te ainda que S. A. naÕ fora filb» 
reconhecido d' ElRei D. Pedro , ba fiava o No¬ 
me com que tf conhecia Defenfor do Reino , pa- 
ra fó por ifjo confiderar-fc obrigada a fervi- 
io com fazenda e peffoas ; foi a primeira que 
lhe enviou para a Conquifta dc Ceuta huma po- 
derofa Armada fornecida com todos os petre- 
clios de Guerra , c dc bons Soldados , tudo pa¬ 
go á eufta dos feus moradores , os quaes para 
que cíle foceorro foíTe provido abundantenicn- 
te dos viveres os mais mimofos, corta vaò pe- 
, lo feu proprio gofto , alimcjitando-íe dos miú¬ 
dos , c entranhas do gado vacum ,■ em fórma 
que a melhor enrue cra eícolhida para a Tri¬ 
pulação da referida Armada. 

Eeíle íinguiar e generoío procedimento, lhes 

pro- 
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proveio o nome de Tripeiros com que o vul¬ 
go ignorante das circunftancias dos íucceflbs , 
troca cm ironia, o que lie digno de íincéro 
louvor. Ultimaraenre íoi a unica cm foceorrer 
com outra igual Armada ao mefmo Rei, que 
desbaratou com ella a Armada Caftelhana > que 
citava fobre Lisboa. 

Neíta oceafiaó lie , que o intrépido Portu- 
enfe JoaÕ Kamalho mettendo-fe em huma Cha¬ 
lupa defarmada , c fem outro companheiro mais 
que o feu valor, atraveflou duas vezes a Ef- 
quadra inimiga , zombando da multidão dos feus 
tiros , para avizar ElRei, de que llie chegava 
do Porto eftc foceorro. 

. Bem alheio do conhecimento deites heroi¬ 
cos Feitos o A. da Monarchia Luzitana Fr. 
Bernardo «de Brito, naõ duvidou eferever guia¬ 
do pelo feu inviiivel Labmmào , que no anno 
quatorze do Império de Oítaviano , entrando 
os Gallegos de Tuy pelas terras d’Entre Dou¬ 
ro e Minho , e unindo-fe-llics os do Porto pe¬ 
lo motivo (te ferem todos parentes, como relí¬ 
quias dosi Gregos, com'que Diomedes fundara 
huma e outra Cidade, fe voltárao ligados con¬ 
tra os Bracarcnlcs, fazendo-llics viva guerra ; 
porém que cites , recolhidos os Gallegos ás fuas 
terras, acomcitcraó Jogo os Portuenfes, para 
os c.iftj^arcm da fua infidelidade. Com cffcito 
( continua o incfnio A.) forao vencidos os do 
Porto , c o feu faniofo Capitao Tíorbayto CV/A 
110 morto ás maos de huma Bracarenfe , por 
cuja razaô, pólios nos últimos apertos^ pedí- 
raô paz , que Jhes foi concedida com as con- 
diçoens feguintes : I. Que fuceedendo cazar no 

Por- 


V. 

Pazej 

fabu^ 

«■omos 

Braca* 

xcpfcs4 
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Porro mulher de Braga, cfta nad Jcvafle dote J 
ailtes íím o Noivo dcíTc aos Pais, e Irmads da 
Noiva certo número de veílidos. II. Que fe 
dia ihc comnicttefle adultério , nad a pudeíTe 
matar , ou ainda inolcftar Icvemcnte; pois que 
o caíVigo ficaria ao arbítrio dos Pais delia, ou 
do parente mais chegado. III. Qiic os do Porto 
nad Icvantiiílem muros, nem os reedifica flbin 
fem licença das mulheres de Braga. IV. Que 
nas Guerras , e cm todos os ncgocios públicos 
nad obraíTein coufa alguma, fcinconfultarcm os 
Bracarenfes. V. Que nad tiveílem Capitanias , 
ou lugares afiign.alados , mas repartidos em di- 
verfas bandeiras anduíTem purgando a culpa de 
lerem pouco Icacs. VI. C^c dando os de Bra¬ 
ga algum Ofiicio nobre a qualquer natural do 
Porto , liuma mulher Bracarenle lhe*pozenc o 
pé no pefcoço , e aílim ficaíTe habilitado para 
aquella honra. VII. A moàejlia impede a pen- 
va , ,para mo eferever ejle artigo cheio de im¬ 
piedade ^ e impureza, VlII. Que je mulher Bra- 
carenfe cazada no Porto commetteflc adultério 
com homem dc Braga , o tal naó tiveíTc outra 
pena , que deixar o vellido. IX. Que fc .algum 
Portuenfe trntaíle amores coin mulher dc 'Bra¬ 
ga, e o marido os ap.inliaíTe em adultério , álem 
dc morrerem ambos apedrejados pela tal cuípa , 
fica (Tem tarabem eferavos do marido , dous pa¬ 
rentes mais chegado.s do adultero &c. 

Nao fei fe os Cafres , as. barbaras gentes , 
que liabitaó Sertoens afpcrrimos conduiriao en¬ 
tre fi pazes tao oppoftas aos fentimentos da hu¬ 
manidade. O A. dtííla patranha cuidaria talvez , 
que incenfava os dc Br.iga como vencedores; 

.. mas 








P o P o R T o. C A P. VII. 173 

njafl eu creio , que elles fc daõ por mui inju¬ 
riados dcfte louvor, Pois, como judiciofainen- 
tc efcreveo o IHuftrillinio Cunha: que Na~ 
çao houve taõ injoletite nas ViBorias , que 
lhe couheffe no animo dar fazes com coudrçoens 
taõ barharas } Ou que vencidos taõ amigos 
da vida que naõ acceitajfcm antes a morte , 
que tal faz ? Ora fçria políivcl , que os Bra» cwai. 
carenfes genic culta c civilizada com o tradlo , 
communicaçad , e amizade dos Romanos, e que 
naquclle tempo feguiad a fiia mefnia Religiaé , jív.i. j 
Policia , e coílumes , merecendo por efía caufa 
o adquirirem para a fua Braca o glorioío ti¬ 
tulo de Augusta , feria poflivel, digo , que el¬ 
les fe fizeíTcm eftupidos para cahirem em fimi- 
ihante brutalidade ,• impondo pazes taó tyran- 
jias ? Muito mais porque Rezende diz fallando 
dos Portuguezes daquelles feculos , que fuppoflo 
ellès nos pareCaÕ incultos c agrefies , com tu- \ 
do , nem por jjfo -veremos as fuas coudiçoens 
taõ barbaras e iníraBaveis, que prejentemen- . 
te nos peffdmos envergonhar de ferem ellcs mf- 
fos' Progenitores. O que íe faz mais digno de 
reparo hc , que o mencionado Auítor depois 
de adoptar na primeira parte da fua Monar- 
cliia Luzitana a noticia daquellas guerras , e da- 
c|uella paz , que , ou ellc ideou, 011 lhe inge- 
rio o feu invifivcl Laimundo , como aconteci¬ 
das no anno quatorze do Império d’ Odlavia- 
no, fe refolvelTe a dizer na Içgunda parre da 
referida Monarchia, que a Cidade do Porto a 
funddraõ os Suevos, os quaes entráraC nas Hcí- 
panlias quatro centos annos depois'deftc fabulofo 
fucceflo. 

• S 


* $ 
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Eftc y)nachronif}no lic liorrqrofo,, fem quç 
o defvaneça o fubtçríugio a que.rçcorrc dizendo ^ 
que liouvcrad duas Cidades do Porto, luirna dar 
parte, mejidionai do Rio Douro fundada pelos 
Gregos, outra da parte feptentrionaí, fundada pe-, 
los Sucvos j porque o erudito Gafpar Eftaço. 
no feu livro das Antiguidades de Portugal 
i..t nioftra fcom prudente critério , a incoherencia 
derte fubterfugio. Da mefma têmpera lie a bif-., 
toria que ellc ^conta da traiçaõ çom que os Por» 
tuenfes preiideraò o Rei.iirVwrrV,, quando ven-i 
çjdo por Tbeodoricõ Rei dos Godos , yeio re-. 
fugiar-fe na fua Cidade. 

Veja (O^ Lejtor a Hefpavba^ Sagrada do P.- 
Flores tom,.'4.'an. 4^6. D. Rodrigo ,• 

Ilha lUtiJlrada .tony 2. pag. 45'. Ferraz. 'Hijlo-i, 
'I .bleXfiajiba pag. 82, c conhecerá quan-;. 

he frivoia eíla notici.a. ', ; 

tilí' Com. eftiip bem difFerentc fe expreííaò to-^ 
oi°bí- outros A A. , que fallab delia Cidade., 

c/ipto- Ellcs lhe trrbutaô dignos elogios.. Antonio de, 
ír.bi'* Souza de Macedo a intitula OW/íí/í. G/orta/a 
uõ. illujlre ber^o-ão Reino de Vortu gal ^ à quem^^ 
deu 0 'd:^ome y rj^uijjhtia , pelo feu iutportau-^ ’ 
te Commercio •. conhecida no Orbe .,covi)fegun~ 
da àcjic Reino : magnifica , e magefiofa por 
todos os titíilos. 

O P. Doutor Manoel dc Oliveira Ferreira, 
no Poema Epico dc que já fallei, diz allim., . í 


hros antiqua y pfiens arniis^ atque inclita fama^ 
Rqrlticale donú^ belUque affueta triumphis 
Claroruvi genitrixque vir um , turrita coroais. 

■ &c. ' 


O 
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O IlluftriíIImo Cunha ehama-lhe Cidade 
populofa , e muito rica de tratos , e corref- 
pondencias em todas as partes para onde fe 
navega , occupando 0 primeiro lugar depois da. 
Corte , d qual he em tudo Jimilbante , e huma 
das mais notáveis da Hefpattha. 

Com pouca diíFerença fc expreíTou o eru¬ 
dito Gafpar Eítaço , que eferevendo no prin¬ 
cipio do fecuio paflado , quero dizer , !iá mais 
de eento c feflenta annos , em que efta Cida¬ 
de tinha anicrade da extcnçao , e ainda menos 
d’intcnçad , que hoje tem , naô duvidou dizer , 
^ue eÚa podta competir em Commercio e gran¬ 
deza com as mais nobres de Hefpattha , Fran¬ 
ca , Ita/ia cí^r. 

Fr. Domingos Teixeira, na vida do Con- 
deílavei D. Nuno Aivares Pereira , álein de 
outros louvores , Ilic dá os feguintes í o Porto 
he Cidade Maritima rica pelo Commercio , 
Efcala principal das Ndos ao Norte , cerca¬ 
da toda de muros de cantaria , ennobrecida 
com magejlofos Templos y e foberbos Edifícios ^ 
d' ares muito puros , e abundantifjima de tudo. 

Fr. Manoel da Eíperança Clironifta dos Re- 
ligqfos Menores de S. Frímeifeo j-d-á-llie os glo* 
riolbs ritulos de Senhora do Mar , Pa t ri a de 
Santos , Pamofa , Infignc tto amor , e lealdade 
aos feus Soberanos , em Nobreza , em Comnier- 
cio &c, 

Se eltes AA. pareeem fufpeitos, porque 
failaõ de huma Cjdadc do fcii Reino , Jeiad- 
fe os Eferiptores Eílrangeiros , c vcr-fe-liaõ era 
todos, elles ineímos fentimentos. Afiim fe éx- 
preíTa Miguel Baudrand 110 Lexieou geográfico 

S 2 verb. 
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Tcrb. Parto. D. Joa6 Antonio Strada no 3.'tom; 
da Povoaçao geral d’ Helpaoha. Morcri no Dic- 
cionario Hiílor. Mr. Vorgien Diccion. Geograf. 
Mr. de Ja Clede Hiftor. dc Portug. Martinicri, 
Bluteau &c. 

Com particular atrençao , veja-fc o P. Flo¬ 
res no tom. 2r, da Hcípanha Sagrada, c o A. 
do Livro intitulado : Fjiado ^refer.te de Por^ 
tugal ; nqucllc dizendo eftas íormacs palavras : 
Tudo ijh ( que lie index abbrcviado ) dd a r»- 
tender a grandeza , e excellenclas'defta Cida¬ 
de em Fabricas , Opulência , Commcrcio , c Re¬ 
creios públicos , fent que tenba que77t lhe faça 
fombra fora da Côrte , c fupenor a todas eni 
ter dado 0 nome de Portugal ao Reino ; cfte 
afleverando nas paginas 25 , 26 , c 46 do feu li¬ 
vro , que fó ejlaria Portugal iuteiraíneiite per¬ 
dido , quando lhe faltajfe77i as Cidades de Lis¬ 
boa , e Porto : e que ao contrario , ainda que 
as outras Cidades do Reino ejlivcjfein no po¬ 
der do i/ii] 7 iigo , bu/na vez , que fe confervaf- 
fem ejias duas livres y a guerra ejlatúa co¬ 
mo no p;rÍ 7 ;cipio , fetfi caufar muiior ruina d 
Mcnarchia, f^ive-fe 710 Porto ( conclue o incf- 
mo A. ) coni muito tnaior gojlo , e commodi- 
ãade , oúc ein Lisboa. 

Confirniaâ-fc cílcs gloriofos tcftemunlios com 
a particular eftim.açso que dclhi fizerad os Reis 
Poniigiiczcs , efpccializando-a em alguns tempos 
para lua Refidencia. Nella cíteve , naó fómen- 
ic o Conde D. Henricuie Progenitor dos Reis 
deíle Reino , eom Uia Mulher a Rainha D. Te- 
rela ; mas t.ainbein leu Filho D. AíFonfo Hen¬ 
riques , que lhe confirmou com liberalidade pró¬ 
pria 
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f ria do feu Real Anlino , todos os Privilégios , c 
fonçoens, que aquelies lhe riiiliatí concedido : 
nelia efteve ElRei D. Pedro I , que intentou 
delcnrregar com as fuas próprias inaos hum du¬ 
ro a/.orrague fobre o Bifpo D. Egidio , porque 
o delatarao na fua Prefença ( mas fallamcnte) 
de hum crime torpe , e indigno do feu Carafler: 
nelia cftere tres vezes ElRei D. Fernando ; a 
primeira , quando foi contra Gailiza i a fegun- 
da , quando foi foceorrer a Villa de GuImíU'acs 
no apertado cerco em que a tinha EíRcÍ D, 
Henrique de Caftelia , a qtieiti vencco e der¬ 
rotou inteiramentc •, a terceira , quando em mil 
trezentos e fettenta c dous celebrou na Igreja 
de^LeíTa do Bailio , os Defpoforios com ^ Rai¬ 
nha D. Leonor. Nefta ultima paíTagem diftin- 
guiraô-fc gloriofamente os Portueníes , forman¬ 
do-lhe fobre o Rio Douro , liuma grande pon¬ 
te de barcos terraplenados , pcla qua! podiad 
palTar emparelhados feis homens a cavallo , fem 
tocarem hnns nos outros : nelia cazou a dous 
dc Fevereiro de mil trezentos e oitenta c feis 
D. JoaÕ I. com a Rainha D. Filippa , applau- 
dindo os mcfmos Portuenfes com gloriofas feílas 
eftes Regios Defpoforios: nelia aififtio cftc Rei 
dilatado tempo , honrindo-a com diftinílas Mer¬ 
cês , entre as quaes tem o primeiro lugar 3 dc 
eftender o feu Teimo, até os Julgados de 
ças , da M.aya , dc Pennafiel , e yUla ^ova. 

Fundou tambeitj o Convento dc S uita Clara, 
lançando ellc mefmo a primeira pedra , c mudan¬ 
do para o feu Clauílro as Rciigiofas d’ FjUre 
amhos os Kios\ fez a Rua Nova dc S. Nico- 
lau, pagaudo-fe tanto da fua belleza , que lhe 

chama- 
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chamava a fua Rua Fornioja: celebrou uteis con- 
cô^íí" com o Birpo D. Gil e Cabido , para 

de huma vez ceílaíTcm aquellas renhidas coii- 
d.Kó deldc os primeiros eftabelecimcn- 

i.Vom ros da Monarchia fe moviaô entre os Reis, 
ecibf. ^ ds Bifpos Portuenfes , querendo eftes coníer- 
«i(H var-fe na poíTe , ejurifdiçao da Cidade, e aqueJ- 
les efpolialos defta poífe, |uIgando-lhes dolofo 
o Direito , que para elle fim aHegavaÕ. Eílas 
concordatas ccJebraraÕ-fc a treze de Abril de 
xnil quatrocentos e quarenta e quatro , anno de 
Cliriíto mil quatrocentos c feis na Villa de San¬ 
tarém, aífiílmdo de huma parte ElRei, a Rai¬ 
nha com o Infante D. Duarte , e da outra o 
Bifpo D. Gil, e o feu Cabido. O que ncllas 
fe padtuou foi, que o Bifpo, e o Cabido re¬ 
nunciaria para fempre toda a JurifdiçaÔ , Direi¬ 
tos, e Senhorio da Cidade, obrigando-fe Elle 
Rei, c ieus SucceíTorcs a dar-lhes annualmente 
tres mil libras de moeda antiga, cuja quantia 
lhes conílgnou logo nas pençoens dosTabclliaes, 
e nos foros das cazas , que rinha na Cidade j c 
no cafü , que nao chcgaíle efta conlignapo a fa¬ 
zer a dita quantia , applic.iva para a íua total 
foluçad as rendas que recebia da Alfandcga , c 
affiin também os foros das cazas da fua Rua 
íonuüfa. Huiis, e outros pediraÕ ao Papa con- 
fírmaç;.6 tielb contrato , mic liberalmente lhes 
foi concedida, cominctreuclo os feus poderes ao 
Arcebifpo dc Lisboa D. Joao da Azambuja , 
e ordenando-lhc, que Icvaiuaflc o Interdiao , 
que por caufa daqueJlas diflciifoens ,e conten- 
das prehftia com tanto cfcandalo da Igreja. To¬ 
da ella matéria coníla da feguinte Elcripiura ^ 

que 
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que involve coufas notáveis, e ilignas de per¬ 
petua memória , por iíTo a copio na fua pró¬ 
pria , original, c antiga Hugoagem : 

)) ■pV Om Joaõ por graça de Deos Rei de 
j» Portugal, e do Algarve. Arpiantos cfta 

ff Carta virem, fazemos faber, tjue antrc nós, 
)» c D. Gil Bifpo , e o Dayaõ , e Cabido da 
ff Cidade do Porto, foi trautado, c acordado 
» fobre feito da jurifdiçaô , e direitos , que 
ff nós poíloimos , e avenios na dita Cidade do 
» Porto , que ouveraó , c poíToiraÕ, os Reys , 
ff que ante nós foraó, c do antredito, que na 
» dita Cidade era pofto, c guardado. Convem 
ff a faber, que nós defiemos , c pagallemos , 
ff em cada hum anno aos ditos Bilpo, c Cabi- 
ff do tres mil libras da moeda antiga, e que 
ff em quanto efta moeda , que ora corre em 
>» noíTos Reinos durafle em elle valor, lhe def- 
>» femos, e pagaflemos trezentas mil libras , con- 
5» vem a faber , a rozaó de cento por hum , c 
ff que lhe compeçaflcmos a fazer a primeira 
í> paga no anno da Era de mil quatrocentos 
>» e quarenta c tres annos , c por quanto o di- 
ff to contrauto fora antrc nós , c cllcs affirma- 
ff do aos treze dias do mez de Fevereiro , c 
ff o tempo da paga,fcgundo o dito contrauto fe 
ff havia de compeçar no primeiro dia do mez fc- 
s» guiiitc de Abril ,c acabar-fc atá o primeiro dia 
j» do inez de Outubro fcguintc , que poróm nós 
ff lhe pagaíTemos por cfte .anno cento , ccincocn- 
»} ta mil libras, e em diante cin cada hum anuo 
ff as ditas trezentas mil libras, c coinpcçaf- 
ff fe o anno no mez de Outubro da dita Era , 

e 
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» e acabaíTe no da-£ra fcguinte dc miJ qiintro- 
j> cenros c quarenta c quatro annos , c que pagaf- I 
» íemos aos ditos SiTpo j c Cabido em cada liiim 
» dos annos as ditas trezentas mil libras por 
as rendas das iioílas cazas ^ que nds avemos 
» e remos , c a nós rendera ao prclcnte na di- 
» ta Cidade do Porto, c por as rendas das pen- 
» foens dos Tabaliacs da dita Cidade , c pa- 
» gando o que cilas couzas rc-ndeíTera que o 
>» que falecelFc das ditas trezentas mil libras 
» pagaíTcinos pelas rendas do Almazcm dadi* 

» ta Cidade, atá que as cazas noíTas ,que man- 
damos f;‘.zcr na dita Cidade no lugar que clia- 
» maó Rua Formoza, foílem acabadas , e que 
j) fendo , acabadas o macsccdo, que nós agufla- 
>» damente podeíTemos fazer, aforadas deílemog- 
>) aos ditos Bifpo, e Cabido tantas delias , por- 
» que elles ouvenem as ditas tres mil libras da 
» dita moeda antiga , ou trezentas mil libras 
5) defta inocda , ejue ora corre , e a pofTc , e 
>» propriedade dcllps. E que os ditos Bifpo , e ” 

»> Cabido entregaflem , c admitiflem a nós todo 
M o direito , c auçaõ , que a dita Igreja do | 

» Porto lia , e pretende aver por qualquer mo- 
»» do , e maneira qiie feja, em a jurifciiçaó, fc- 
» nhovio , c direitos , que nós polToimos na 
» dita Cidade , e fazer dcllo contrauto por tal 
»» gniza , que nós ouveíTcmos o melhor que 
j» podeílc fer avida primeirameme pera cllo li- 
>> cença do ladie Santo, fegundocuo, e mais 
compridamçntc contíicudo em lium cflromcn- 
tó do dito contrauto feito por Gonçalo Cal- 
deira ■, Notário Eícrivao da noíla Camara , 

3 > e aílmado por nós, c pelo dito Bifpo , e 

„ aflcl-; 
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» aíTcIlado dos noíTos fcllos. E porque o Pa- 
>» dre Santo por íua ietra cometeo a D. Joa6 
» Arccbifpo de Lisboa, que fc por informaçaó 
» certa achaíTe , que o difo contrauro era feito 
j» com prol d.i dita Igreja do Porto , que dcf- 
fc a ello fua authoridade , c relcixaíTc 0 an- 
» tredito , o qual Arccbilpo foi requerido por 
» nós j e por Álvaro Ferreira Arcediago de 
>3 Lisboa , e Luiz Giraldes morador no Porto , 
3) e por Joaó Afíonfo Chantre da dita Cida- 
3> de do Porto , procuradores dos ditos Bifpo , 
3» e Cabido , que pozeflTe em execução aquello 
3> que lhe pello dito Padre Santo era cometi- 
>» do. E ellc vlfta a dita letra, e avida fobre 
3) ello fua informaçaó diíTe, que elle achava , 
33 que o dito contrauto era feito com prol da 
33 dita Igreja com tanto, que nós tiveíTemos 
33 maneira , que os ditos dinheiros fofiem pa- 
33 gados livremente , e fem embargo nenhum, 
33 e que fazendo nós aíli ^ que elle confirma- 
3» va aquello , que antre nós , e os ditos Bifpo, 
33 c Cabido era trautado, c firmado , e relci- 
33 xava 0 dito antredito, fegundo lhe pello di- 
33 to Padre Santo , era cometido, c mandado 
33 na fua letra ; e nós como quer que enten- 
3» demos , que a dita jurifdiçaõ , c direitos , 
33 que poíToimos na dità Cidade, pertence a 
33 nós, e naó aos ditos Bifpo, e Cabido , nem 
’’ Igreja do POrto. Pero por ferviço de 

j3 Deos , c honra , c prol dos moradores da 
33 dita Cidade , cBifpado, e pello antredito fec 
33 relcixado , nos prouge , c pràz , de guardar 
33 o dito contrauto , e eílar por elle , c com a 
33 Rainha minha moiher, c com o Infante 
v 3, Aduar- 
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» Aduarfc nteu filho maior herdeiro , o apro- 
vamos, e mandamos guardar afli como cm el- 
jj Ic hc contheudo , c pagar aos ditos Bifpo , c 
Cabido as ditas rres mil libras da dita moe- 
da antiga , ou trezentas miJ libras defta raoe- 
» da , que ora corre , ata , que a dita Rua For- 
mola ieja acabada, c aforada pera fcinprc , 
» c dada por nós aos ditos Bifpo , c Cabido 
» pela guiza que fe contem no dito contrauto* 
j» E que elles ajaó , e fejao pagados dos dii>- 
« tos dinheiros por as rendas das cazas , que lhe 
>j por nós faó allignadas , c por as penfoens dos 
>5 labcliaís da dita Cidade. E que contado o 
jj que elles por eftas rendas ouverem , que lhe 
j».for pagado , o que falecer da dita forna, que 
5» 0 ajaó por eíte anno da feitura deita Carta , 
3» que fe começa ncílc primeiro dia deite mer 
» dc Outubro que ora foi, e fe acabará poitri- 
j» meiro dia dc Setembro que vem , c que acaba- 
3» do alll cile anno, ajaó o que alli falecer da 
33 dita forna , contando primciraincnte o que rc- 
>3 ccbcijm das penfoens das ditas cazas, e Ta- 
»j beliaós, pelas rendas do dito Almazem , cm 
*3 cita guiza , que tirada primeiramente do que 
33 nós avemos a redizima que os ditos Bifpo | 
33 c Cabido , ouveraó , c aó da dizima , que 
33 nós avemos no dito Almazem , qualquer que 
33 for noilb Almoxarife, c official pera receber 
33 a dizima noíTa , a parte delia a nona parte, 
33 c dc , e entregue logo as coulas qiio cm cl- 
,, la montar citimadas convinhavclmentc como 
,, valerem ao tempo da entrega , e paga que lhe 
,, for feita pellas ditas coufas dc mercador, a 
„ mercador, aos ditos Bifpo , c Cabido , ou a 
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feos procuradores fem pagareni ciza pelas di- 
t<is coufas , que lhe alTi íbrem cftiniadas. E 
que contadas as penfoens das ditas cazas, e Ta- 
beiiaís , fc a dita nona parte valer macs , 
que o que montar na dita foma das trezen¬ 
tas mil libras, queaquelio fique com nofeo, 
e o naõ aja os ditos Bifpo , e Cabido , c ca- 
zo j que naõ cliegúc áquella foma , que en¬ 
tão no mez de Setembro qualquer, que no 
dito Almazem for no/To Almoxarife , c ofli- 
cia) .faça conta com os ditos Bifpo , c Ca¬ 
bido > e feos procuradores, e Jlie entregue pcl- 
la dita.nofia parte das couzas, que por an- 
taõ no dito Almazem cfiivcrcm, aqucllo que 
falecer da dita foma das ditas tres mil libras. 
E em' cazo, que fc naõ pofla pagar pclla di¬ 
ta nona parte, que fc pague pcllas outras par¬ 
tes que a nós*ficarera, cm tal guiza que os di¬ 
tos Bifpo , c Cabido còmpridamciuc fcjaõ pa- 
gados em cada hum anno da dita foma das 
tres mil libras da dita moeda antiga , ou tre- 
7.entas mil libras defta cm quanto correr, fc- 
gundü no dito contrauto he contheudo. 

,, E fc por ventura acacçer, que cllcs dc 
todo naõ pofiaõ ler pagados pclla dita nona 
parte, nem pcllas outras partes que a nós fica¬ 
rem , que o ícjaõ pcllo que ao dito Alina- 
zem vier no anno feguinte , c que cm cíTc ca- 
ver Ic naõ defpida cm cílc dito Almazem nc- 
nhua couza, ara que os ditos Bifpo , c Cabi¬ 
do fejao entregues , o pagos do que Jlie aífi 
falecer defla paga. Outro fy pera os ditos 
Bifpo , e Cabido faberem pane das couzas 
que ào dito Almaicm vem , c faberem o que 

,, mon- 
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jj monta na dita nona parte , perque atí dc /er 
„ pagados , nos pra/,, que cllcs poíTaõ por fua 
,, parte pocr 110 dito Aimazctn hum Efcrivaó 
„ á cufti fua , que efereva todas as couzas que 
. j, ao dito Almazem vierem , e efté prezente 
„ quando fe dizimarem , como os outros noíTos 
,, Eferivaens, que nós lu reveremos. Outro fy 
„ queremos, c mandamos, qae o Almoxarife 
,, que ora he no dito Almazem , ou outro qual- 
„ quer ao depões lii for conílranja aos Tabaliaíe 
„ c moradores das cazas noíías pcllas penfoens * 

i, c rendas delias, c as façaó entregar, e pa- 
3, gar aos ditos Biípo, e Cabido, ou a íeos 
„ procuradores, e que por carta noffa , nein 
„ mandado dc nenhum dos noílbs officiaes, naô 
,> tomem nem defpendaó nenhua couza da dita 
,> nona parte, nem das outras perque clles , co- 
3, mo dito he, ao dc fer-pagados, falvo a pa- 

j, ga daquello que os ditos Bifpo , e Cabido 
„ ouverem dc aver, c que fe o fizer, que el- 
,, Ic por pena , c cm iiome de pena feja rheu- 
„ do de pagar aos ditos Bifpo , c Cabido aquel- 
„ lo , que aiH dcfpcndcr em dobro , pofto qiic 
„ diga , c allegc , c moftre que o fez por noíTa 
„ carta, ou mandado. E que o Corregedor da 
,, Comarca , ou Juizes da dita Cidade, a reque- 
,, rimento dos ditos Bifpo, c Cabido , féndo.ccr- 
„ tos do que cllc alH dcfpcndcr, ou pagar con- 
„ tra eftc iioílb^mandado , quc antaô o penho- 
,, rem , c façaó cm feos bens. execução , aflt 
j, como por noífa divida, c entregue, e façaÔ 
„ entregar pellos bens do dito Almoxarife, 

,, aquello que moftrar em dobro em o que aíli 
ff defpendcr, ou tomar da dita nona parte , atá 

« que 
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j, que os ditos Blfpo, e Cabido fejao pagados. 

E fendo o dito Corregedor , ou Juizes a ello 
31 negligentes , que antaõ o diioBifpo, ou feu 
j, Vigário , poílaô penhorar como dito lie , e 
j, conftrangcr ao dito Almoxarife por cenfura 
,, Eccleíiaílica , e pellos outros remedios de di- 
j, reito ) pofto que Jeigo , e da nolfa jurifdiçaó 
„ feja.' 

Item por quanto o dito Arcebifpo diíTc que 
„ eiitendi.T por gu.irda do direito da Igreja fo- 
„ bredita de poer na fua carta de autoridade , 
j, que defle ao dito conlrauto feito entie nós , 
,, c os ditos Bifpo , e Cabido , c na Carta de 
„ relaxaçaõ do dito antiedito , que vindo nós 
„ ou nolíos Suceefibres, ou officiaes contra as 
„ couzas contheudas no dito contrauto, e neíla 
5, noíla Carta , ou contra cada huá delias , e 
„ fendo nós, ou noíTos SucccíTores requeridos, 
3, que as cortejamos , e emendemos naó o fa- 
„ zendo afli do dia do requerimento aiá tres 
,, mezes contados do dia do requerimento, que 
3, a. dita Cidade , e Bifpado licaflem geralmen- 
„ te cm quanto naò folfc corregido , nem e- 
3, mendado o que foíTe feito contra as ditas 
3, couzas , antreditos como o foraó nos tempos 
„ paflados , e o faó ora de prezente , por que 
„ nolTa vontade hc comprir , e guardar todas 
3, as fobreditas couzas , e naÓ ir contra cllas , 
3, c afli entendemos, que o faraó noflbs Suc- 
ceíTorcs. Peró fc acaeçer que Deos jiaó quei- 
3, ra , que por nós , oú por elles, c noflos of- 
3, ficiacs feja feito o contr.ario , e o .anrrcdito 
3, fofle porem guardado por os Bifpo, c Cabi- 
,3 do 3 e pclla clerezia , nós prometemos de o 

con- 
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„ corifentir, e naõ dar Jugar a nenhuãs peíToa» 
,, que o britem , nem faíTao outro maj , nem 
„ dano, aos ditos Bifpo , e Cabido , e CJerizia 
„ por guardarem o dito antredito , em quanto 
„ por nós, e iioflbs SucceíTores , e officiaes naó 
j, ror feita emenda de qualquer couza , que fo 
ja feita dontra as couzas eontheudns no dito 
,, contrauto cm cila Carta, e prouveiemos como 
„ o feito couber os oue os contrario fizerem 
,, corregendo, e emendando aqueJIo que for 4i- 
„ to contra as ditas couzas , e cada liuií dej- 
3, Jas , por nds , ou noflbs Succeflores , ou por 
,3 noíTo mandado , e delles, e o dito antredito 
3, nad feja niaes guardado, e feja alçado. Ou- 
tro fy queremos que feita a dita Rua For- 
,, nioza , c aforada como dito Iie, c dadas, 
3, e entregues por iiós tantas das cazas dclla , c 
„ doutras em caver que todas as du dira Rua 
„ naõ^ avondem , que rendaõ aos ditos Bilpo , 
„ c Cabido as ditas tres mil libras da moeda 
j, antiga , ou feu verdadeiro, c inteiro valor, 
33 que entaõ ccíTcm as penas , e couzas contlicu« 
das em efta Carta , as quacs nao lic nofTa 
,, vontade fer teudo dahl em diante, c ir.and.i» 

„ mos que fe nad guardem macs. E por que 
„ iioda vontade lic comprirmos, e guardarmos' 
3, todas cila couzas, e cada liuii deijas porem 
,, mandamos fer feita cila Carta aíTinada por nds, 

3, c por a dita Rainha minha molher , c por o 
3, dito Infanre Aduarte meu filho , pera os di- 
„ tos Bifpo, e Cabido a terem por guarda de 
„ fcii direito. Dada om a nofTa Villa dc San- 
j, Tíirein a treze dias dc Abril. ElRei o -man- 
„ riou 3 Martim Gonçalves a fez , Era de mil • 

3 , qiia- 
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,, qitatroccntos e quarenta c quatro , que foi o 
,, anno de Clirifto dc mil quatrocentos c feis. 

Com cfte contrato ceflaraò todas as duvi¬ 
das que fc moyiaÔ a refpeito da jurifdiçaô da 
Cidade; e porque os Bifpcs Succeflbres de D. 
Gil fc queixavaõ r.ovaincnte de naô ferem fatif- 
feitos das tres mil libras eftipuladas , ElRei D. 
Manoel a rógos do Bifpo’D. Diogo de Souza, 
reduzio eíla quantia a cento e vinte marcos de 
prata pagos a-tinualmcnte ; (*) .mandando tam-. 
bem que fe reílituiffe a eíla Caríicdrnl toda a pra¬ 
ta dc que o mencionado Rei D. Joaò I. fc ti¬ 
nha aproveitado para as deípezas das multipli¬ 
cadas guerras, que teve com Caílella , como 
Defenfor dc Portugal: ordenou mais , que fe fi- 
zeílc a graciofa Rua das Flores, cujo nome lhe 
proveio dos muitos jiardins de flores , .que for- 
ipozcavaõ o terreno por onde lioje fc dilata ; 
e.jpara que a fua bcllcza ficafle completa a en- 
grandcceo com a fundaçaõ do Real Convento 
da Marta pertencente ás Religiofas dc S. 
Bento, como fica dito. Foi eílc melhio Rei o 
que mandou fazer a prcciofa Arca cm que cílao 
qepofitados os OiVos do Padroeiro S. Pantalead: 
coiicluio final mente outras mui tas obras, que bem 
moílraõ o quanto ellc herdára dc feus Sobera¬ 
nos Progenitores a mcfma afteiçaó que tinhad 
a elb Cidade pela reconhecerem tad uril , c 
neceijaria á fegurança , e cfplcndor dos feus 

Eíla- 


IX. 

Rctor- 
iD2 dci 
ic con¬ 
traio» 


C*) 0 Foral defta Cidade he obra (ua. Naõ oco- 
pio neíle lu^ar porque correm impreíras prclcntemcn- 
le. multiplicadas copias. 
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Eítndos. Em fim nelia fc ceJobráratí os defpcH 
forios da lafanta D. Tereza Fillia fexra dc D. 
AíFonfo Henriques , coni FiJippe I. Conde de 
Flandcs, aonde Jie mais conhecida pelo nome 
de Matilde. 


CAPITULO VIII. 

Dos S'ucceJfos uotaveh , e 'Rtvoluçotm , que 
nelia acontecêraõ. 

E Ntre os multiplicados fucceflbs -, que fe in* 
volvem nas dtfFercntes Épocas de quo tra- 
dia cila Defcripçaõ , há alguns que precifao de 
particular memória , como defmembrados da re¬ 
gular narraçaó que me proponho , e taes faô 
os feguintes. Pelos annos dc novecentos c trin¬ 
ta e dous aconteceo no bairro de Gava o rou¬ 
bo da fegunda Elena , a Prínccza Zahara Irma 
do Regulo Alboazar , que ElRei D. Ramiro 11 . 
arrebatou para Caílella , como canta com a fua 
coíltimada melodia , a Illuílrc Portuenfe D. Ber¬ 
narda Ferreira de Lacerda no tomo L‘da Hef- 
panha Libertada Cant. 6 . 


1. 

r . 

Quando cl Rei Don Ramiro con repofo 
Goza ya dc la paz amable , y buena , 
Por que le pidio tréguas recelofo 
El que rige Ja gente Sarracena. 

Pudo uu liviano amor libidinoío 
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Mudar fu bien en nial , fu gloria cn pena, 
Que cfto ganan los Jocos amadores 
En la conlccucion dc fus amores. 

11 . 

Vieroijfe refultar fines eftranos . 

Dc un pecjueíío principio , haziendo mella 
En fu robufto pecho unos engaííos , 

Con que amor las potências Ic atropella , 

Y Je caufó defpucs muy grandes daitos 
EI fuego , que faliò defta centella , 

Porque como .a principio no la apagan 
Sus llamas al honor , y vida eítragan. 

III. 

El cafo fuc , que haviendo el Rei venido 
A Galicia , por ver la fanra cafa 
Del Apoftol , que !e ha favorecido 
Jía/iendole mercedes tan fiii taifa. 

A .1.1 buelta cn mirar íe ha detenido 
Las fronteras dc Moros por do palfa, 
y a Portugal tambiçn entoiices vieiie 
Para reconecer las que alli tiene. 

IV. 

En cfte Rcyno fupo , que un pagano 
Que en el muy grandes tierras feríoreava 
Dc una dama bclIiíTtma era hermano , 

Cuya liermoíura el mundo pregonava. 

Y con cfta ocafion amor tyrano, 

El peníamiento tanto Ic ocupava 

T • En 
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En oeiofas memórias d cila Mora , 

Quü íin havería viílo ya la adora. 

V. 

Enamorado el Rcy , nunca imagina 
Sino como podrá ver fu querida , 

Para certificar-lc fi era dina 
De la fainã , que a amaria le combida. 
Y tanto al vano antojo fe le ineiina 
La volunrad , que cftava ya rendida , 
Que fiii a ia razon guardar decoro , 
AlTicnta de ir a vcr-fc con el Moro. 


VI. 

Y aquellc ( qtie Alboazar era Ilamado 
Iben Albucadan por fobrenombre ) 
Sabiendo , que ha de fer dcl vifitado , 
Qiiiere moftrar poder coa que le aíTombre. 
Gran copia de paganos ha junrado , 

Entre los que reípetflan a fu nombre , 
Para que Don Ramiro eftimc en vellos, 
De tencr por amigo al feuor dcllos. 

VII. 

Cerca de la Ciudad dcl Porto mora. 
Junto a las dulces agoas criílalinas 
Dei Ducro . cn un callillo , dc que aora 
En Gaya fe vcji folo las ruinas. 

Donde tienc tambien la liermofa Mora, 
Qiie a viíla dc fus gracias peregrinas, 

A las nirophas dcl rio aJli íulpcude, 


Y 
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y en fu cabeJJo a los Tritones prende. 

VIIL 

El nombre fuyo delia fue Zahara, 
Que flor en Icngua Mora fignifica, 
Conforme a Ia licrmofura eflrana , y rara, 
X)e que naruraleza ia hizo rica. 

Y bien a Don Ramiro cofta cara 
La fama , que entre mpchos la publica, 
Pues no tiene defc.info cn fu cuydado 
Hofta que para Gaya eflá embarcado. 


IX. 

Adonde llega (guiandoJe Cupido) 

Con muy grande aparato en tres galeras 
LIenas de los hidalgos , que há traliido , 

Y de mil gallardetes , y vanderas. 

Y tanto , que Alboazar huvo fabido, 
Como cl llegado havia a fus riberas, 

Lc fale a rectbir con cortelia , 

Que a Princepe tan grande fe devia. 

X. 

De los modos / trataron, que tendrian 
En la confervacion de fus eftados, 

Y dei amor , y paz en que vivian 
De nuevo con la vifta confirmados. 

Mas como a Don Ramiro alli traian 
DelTeos foiaraente enamorados, 

Mientras habln al Pagano , el rofto mira 
Dc la bella Zahara, que lc admira. 

T z XU 
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xi. 

Contemplando fus grandes perfeclonefi ; 
Dc manera fe eleva , que íulpende 
En aquel raro objedlo las razones , 

Y a mirar fu belleza folo atienile. 

Por que aunqtie qualquier de lus faciones, 
Es cadena que el alma mas le prende 
Aquclla priibn tíene por tan íuiena , 

Que no quiere vivir fin la cadena. 

XII. 

Mira cl, crefpo cabcllo mas dorado, 
Que los dcl rubio herniano de Diana, 

De que el roílro blaiíquilUmo adornado, ' 
Repreícnta al color de la manana. 

Por que es de azules venas matizado 
Entre la pura nieve , y roxa grana , 

Qual ramos de fafiros, y corales , 
Mezclados cbn clariflimos criílales» 

XIII. 

Las cej.is delicadas, e perfetas 
Son dos dorados arcos de Cupido , 

Y los hermofos ojos dos faetas 
Con que ha peclios duriílimos herido. 
Parecen efmeraldas, no fugetas 

Al cnflalino engaíle en que han nacido 
Sino a la haz gradoza algo falidas , 

Y de pcllanas de oro guarnecidas. 


,X 1 V. 
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Ea medio'abren por una fenda eftrcclia 
Lugar a Ia nariz , que aunquc fiiera 
Por el mifmo- Lyfippo cn marmol liecha , 
Tan perfefta falir nunca pudicra. 

Tambicn eíVa al amor firve de flecha', 

Con la purpurea boca , que liazc cera , 

AI calor mas rofado piieíto ante ella , 

Tan pequena, y perfeia como bella. 

XV. 

Mueftra Ias riças perlas , que atefora 
Entre la dülce rifa ayrbfa , y grave , 
y a todos que la. miran enamora , 

Con' fu difcféto'hablar , y voz fuave. 
Gracia (que a lo de mas aviva, y dora) 
"'^^Ayre ,'meneo , y todo' lo que cabe, 

■ En la humana belleza alli fc via, 

^ Cón' eftraiia y coftofa bizarria. 

' ■ ) * 

ii.‘) • XVI. 

• " Cautivo eílá Ramiro , atado, y préfo,’ 
’ Sin-poder rcfiílir a fucrça tanta, 

‘• -A vida de la qual perdiendo cl feio, 

"Tc quebranta-, 

Mas bufeo la ocaíTon , y fuc por cílo, 

Exemplo de dolor , que al mundo cfpanta , 
Por los que nacieron deíle guílo , 

Que era tan efeufado, como injuílo. 


XVIL 


II. 

Outros 
fucccf- 
íos ao- 
lavcis. 
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xyii. 

- Para hablar folamentc-.dc Zahara 
Le dá lugar locura tan furiofa , T 

Y aíli con cl hcrmano Ic declara , 
Pidiendo por muger la Mora hermofa.' . ' 

Dize , que fu belleza Ic obligara , 

A querer rccebifla por cfpoza 

Tanto , que huvieílè fido bautizada • f 

Y que ferá por Reyna coronada. 

XVIII. 

Profiguió j que las tréguas concertadas 
Entre los dos , defpues dei cafamitnto ,3 
No podrian jamas fer quebrantadas, 

Ni alguno de los Rcynos defeontento &cO 

* ' * j I 

No anno de mil c vinte c fette morreo neflâ 
Cidade D. AÍFonfo V. de LcaÓ ferido de hu“ 
ma íéta , que recebera nq^cerco, de Vifcu .;)0 
Principe D. Affoníb tomou no anno de mil trc“ 
zentos c vinte c dous a ElRei D. Diniz feu Pai 
muitos Caftcllos, c por fim o de Gaya com ro¬ 
da a Cidade , .aonde fc lhe veio cncorporar feu 
Iriuao illigitiino, que andava defterrado por 
Caftclla j porem quando menos íc cfpcrava , liiun 
completo Armifticio foi o feliz termo de huma 
iegura paz i porque a inftancias da Rainlia Santa 
Ifabcl fe reconciliou o Pai com.o Filho no ati¬ 
ro feguinte de mil trezentos c vinte c tres > 
ficando com as Cidades do Porto, Coimbra c 
com a Villa dc Monte mór o Velho, Eis-aqui 

a 
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a rtzíiÕ , porque efte Priiicipc , logo que cin- 
gio a Corôa , e empunhou o Sceptro de Por¬ 
tugal , com o nome d’ Aílbnfo IV , applicou 
íiuma grande parte da fua attençao em benefi¬ 
ciar Jiberalmcnte todos os Portucnfcs. 

AlTim como efte Rei empunliou a cfpada 
contra leu Pai D. Dinii , aíUm também foi a- 
cómmettido pela de feu filho D. Pedro, que fc 
lançou fobre efta Cidade com a refoluçao de a la¬ 
quear , e deftruir em vingança da aleivoza mor¬ 
te dada á fua linda Igncz de Caftro , nas mar¬ 
gens do Mondego. Achava-fc aqui para a defen¬ 
der o Arccbifpo de Braga D. Gonçalo Pereira , 
Prelado ,, que igualmcnte aterrava com a cfpa¬ 
da os inimigos do Eftado , c dirigia com o Bá¬ 
culo do Sacerdócio os filhos da Igreja; c temen¬ 
do efte que a Cidade por naó cftar ainda com- 
pletamentc acaftellada, viciTe «a fer viíllma do 
fu ror. ‘do Príncipe, rccorrco a hum cftratagema 
fingular, c foi , que com as vcllas de todas 
quantas cmbarcaçoens cftavad furtas no Douro 
cercou toda a Povoaçaõ, v.ilcndo-fc d.i cordoa¬ 
lha das cnxarcias , para as levantar, cftender , 
e unir. Chega o Príncipe, c apenas vê hurra 
invençad t.i6 nova, fica fufpcnfo com todo o feu 
exercito. Lcmbra-fe , que hc D. Gonçalo Perei¬ 
ra o Auiflor defta maquina : defeonfia , que ci¬ 
la encubra alguma cilada , que lhe feja fatal , 
e fabtndo iicue mcfino tempo , que íeu Pai voa¬ 
va^ em foceorro da Cidade com huina Tropa for¬ 
midável , coberto de confuTao , c predominado 
do temor defifte da em preza que começara: re- 
concilia fc com cllc debaixo de condiçoens fa¬ 
voráveis , que iogo foraÕ alfignadas; a faber, 

pe- 
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pelo mefmo Príncipe cm Canavezcs , por EIRci 
r” Guimaracns, e pela Rainha 

lua Miii no Convento de S. Domingos defta Ci¬ 
dade. lalvez que a lembrança defte faélo íi- 
zelle eíle Rei no principio do fcn governo me¬ 
nos afeiçoado aos Portuenfes , bem que conhe¬ 
cendo depois a fua fidelidade os eílimoii. 

O Arcebifpo de S. Tiago D. JoaíJ Garcia 
Manrique , dirigjo-le no anno de mil trezentos 
e oitenta e quatro a cftc Reino , capiraniando hir- 
ma iiuula tropa de foldados efcolhidos : appa- 
recoo quaíi repentinamente nos fuburbios do Por¬ 
to, que intentava tomar d’.aíTalto j porém os.feus 
moradores alheios dc toda a perturbaçrto , que 
eíle repcntiiio acommettimento devia infundir-^ 
Jlics , bulcão íblicitüs aè armas , e unidos a cin¬ 
co mil homenSj que os auxüídrad, jiartem to¬ 
dos a biifcar o inimigo, ao qu.al poem em ver- 
gonhoíh fbgida, desbaratao*no , e lhe toniao toda 
a b.igagcm. Outro fimilhantc Aicceftb tinha .icon- 
tecido no .nnno de mil trezentos c trinta c feís , 
cni vida do Bifpo D. Vafeo Martins. 

Entre os muitos íiilreadores , c facinorofos , 
quedas perniciofas confufoens delias Guemis, ti- 
nhao fulcitadü em as duas Naçoens-Portugue- 
•/n , e Caílclhana , oecupava o primeiro lugar 
Jium Cav.allcirp -Caílelluno chamado Francifeo 
AfFonfo dc Zamora, tanto mais culpável na in¬ 
fâmia de Jadrab , quanto fora iilullre na qua¬ 
lidade do nalcimcuto. Eíle famofo falte.idor 
acompanhado com huma tropa dc oitenta caval- 
Jos, e nnmerofa Infantaria, defeorria roubando 
pelos lugares d’ iuima , e outra Corôa. Para 
melhor çxito das fuas rapinas , fingia-íc Portu- 

guez 
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guci eoni os Portuguezcs , e CaftelhaAo com 09 
Caílclhanos. Tendo pois noticia o Conde dc 
« Traftamara Primo de EIRci D. Joao I. de Caf- 
tclla , e que vivia cntao nefta. Cidade, de que 
cílc commum inimigo eftava eom toda. a íua 
tropa junto ao Convento de Santo Tyrío dc 
Riba d’ Ave , moveo muitos dos Cidadaós a 
pegar nas armas , e dando Itunia noite de im- 
provifo fobre elle o prendeo com toda a fua 
comitiva , que recebeo o caftigo corrcfponden-r 
te aos feus deliiflos. 

No anno fcguinte dc mil trezentos e oi¬ 
tenta e eineo , obr.irad os Portuenfes a memo¬ 
rável acçaô de e::pulfarcm do Caílcllo de Gaya , 
depois de o arrazarem ate os fundamentos, a 
Aires Gonçalves de Figueiredo feu Governa¬ 
dor, porque a mulitcr deíle Cavalleiro , vaido- 
fa, c foberba com o feu governo , opprimia , 
vexava , e chegava á tirannizar com violentas 
extorçoens todos os moradores circumvilinhos. 
Defde. aquellc tempo nunca mais fe reedificou 
tal Caílello. Cento c quarenta annos antes def- 
te fiicccíTo , que vem a ler no anno'de mil e 
duzentos e quarenta e eiaico , he que morreo Ro¬ 
drigo Sanches Filho d’ ElRei D. Sãncho I , pe* 
leijando com Gil' de Severoza , grande Perfo- 
nagem daquellc tempo. Eraó ambos antagonif- 
tas irreconciliáveis , e nenhuma outra coufa de- 
fejavao mais, que.vomitar hum.contra o outro 
o mortirero veneno , que traziaõ cncerr.tdo nos 
coraçoens; .até que cncontrando-fe n.ns Ribei¬ 
ras de Loroía tres Jegoas ao fui dcíVa Cidade 
( bem como Cezar , e Pompeo nos campos Pliar- 
falicos ) nao' dcfiftiraô da jieleja até caljir mor- 
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to o diro D. Rodrigo Sanches, que eílá fepul- 
t.:do no Convento de Grijó. 
in. Logo depois dellc tempo , e no anno de 

lundJ-niil c duzentos c cincoenta eeinco,- fundou EJ- 
Bairro Rei D. Affonfo III. o Bairro de Vill.i Nova de 
G.iya. O projedlo dcfte Rcí Fundador, foi 
»»• efpoliar por cftc meio os Bifpos defta Cid.ide 
de toda a Jurifdiç.iõ e rendas , que diariamen¬ 
te extrahiaõ como Senhores que eraô delJa , 
para cujo cffcito mandou , que dcfembarcalTem 
nefte Bairro todos os Navios, que vicílem di¬ 
rigidos ao 'Porto , a lini de líie pagarem alii os 
Direitos, e naô aos Bifpos. 

Deftes procedimentos, que outros Rcis feus 
Succcílorcs imitárad , procederaô pelos nnnos fu¬ 
turos infinitas pendências, intcrdidtos, excom- 
munhoens, queixas e reprefentaçoens dos Bif¬ 
pos aos Pontífices, fendo naquelles calamitofos 
tempos o caminho de Roma raó ordinário aos 
Bifpos do Porto, como.hoje he para os mcí- 
mos o da fua Quinta de Santa Cruz. Quem qui- 
zer inftruir-fc inelhor neíla matéria léa o Cata¬ 
logo do liluílriflimo D. Rodrigo da Cunha. El- 
Rci D. Diniz Filho do Fundador daquelle Bair¬ 
ro , o ampliou, c lhe deu Foral, com que foi 
dcfdc entao augincntando-fc defórte , que etn 
grandeza e número dc habitadores , excede mui-» 
tas Cidades do Reino. . . 

IV, O flagello da Poílc, que no anno de mil 

vre!}(> qutitroccntos c vintc tinha acommettido eíle meí^ 
fligei- mo Bairro, tornou e.Ti mil quinhentos e oiten- 
peflí. e hum .1 açoutar Portugal com ral exccíTo , 

3 ue eíla foi chamada a Pi^le grande. Na Ci- 
ade de Lisboa, matou mais dc quarenta mil 
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peflbas , na d’ Evora vinte e cinco mil, c aíTim 
á proporçaô em todas as outras Cidades , c po- 
voaçoens do Reino. Neíla occaliaô he , que os 
Portuenfes etigíraõ a S. Roque huma Capella 
defronte da porta traveíTa , e alpendre da Ca- 
thedral, em cujo frontifpicio lia-íc -a íeguinte 
Epigraphe : 

Stet hac Domus , donec formica totum imbibat 
Í 4 .are ■y ^ dottec Tejludo totum ctrcumambulet 
orbem. 

Mas natí fe completou efte défejo , porque 
o fatal terremoto do primeiro de Novembro 
de mil fettecentos e cincoenta e cinco , a ar- 
ruinou de fórte , que foi neceíTario erigir-fe no-' 
va Capella feita á moderna , no largo chama¬ 
do do Souto y át que já fallei. Vio-Ie porém 
verificado o Patrocinio daquelle Santo; pois que 
refurgindo nos annos de mil quinhentos- e no¬ 
venta e oito , e noventa c nove o melmo con¬ 
tagio, c íííTolando todas as Províncias, nao en¬ 
trou dentro dos muros defta Cidade. O P. Fr. 
M.inoel da Efperança na Clironica Semfica at- 
tribúe efte beneficio ao Padroeiro S. Pantaleaô. 
Como Deos he admlravel nos feus Santos , nad 
convem, á creatura efpeçializar hum mais que 
outro diante do Execlfo /'o.ainda menos pódc 
o íeu tenue conhecimento .clcv.aV-íb até áqueJIa 
Fonte incxhaiirivcl de Graças ,• aonde elles no.<5 
alcançao os Celeftiaes Favores , que obtemos 
pela fua InterceíTao. 

O caudajofo Rio Douro no dia vinte e oi¬ 
to 


V. 

Inun- 
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do Rto to dc Dozcnibro dc mil' fcttccentos c vinte C 
ferre , formou iiuma enclientc tP.6 groíTn , repen¬ 
tina , c piecipirad.1, que abforveo iia fua cor¬ 
rente mais dc cem pcíToas , muitos Edifícios, 
K.Jvios d'íaho bordo , innumeravpis - cmbarca- 
çoens pequenas, muitas c viçofas vinhas , laga¬ 
res , azenhas , c outras fabricas , cujas perdas 
fe contavao por milhoens de cruzados. Qitall 
todo o Convento das Rcligiofas dc Corptts ChriJ^ 
ti , foi coberto da fua inundaçao cita chegou 
da parte dn Cidade a tal altura , que de cmia 
da muralha , fe tocava com as mads na agoa. 
Outras iguacs jnundaçoens acontccérao nos an- 
nos de mi! fettecentos e vinte e nove , mil fet- 
tecentos c trinta e nove , mil fettecentos e feP' 
tenta e quatro*, e mil. fettecentos c..fettcnta e 
nove: a de mj fettecentos c trinta é nove , foi 
em tudo fimilhantc á primeira de mil fettecen¬ 
tos e j^inte e lette, cujos eftragos ainda hoje la- 
mentao algumas familías reduzidas (depois de 
opulentas, c acreditadas ) a huma laftimofa in¬ 
digência. Tcm-fc obfervado qiic nas maiores 
cheas fóbe a agoa até a altura dc vinte c dous 
pes geométricos, medindo-fc deíHei o ultimo 
ponto da b.iixa mar. A Imma altura quafi igual 
chegou efía ultima, c formidável acontecida 
no mez dc Fevereiro deftc annol de' níil fette¬ 
centos c oitenta c oiro , c precedida de hum ter- 
rivel fur.íCao do Oeíle, que durou -fern aíFroxar 
tres di.is fucceffivos atroando com horrorofos 
íufoeiis a Cidade, e.fous arredores aonde arran¬ 
cou groílas arvores , e .Vrrebatou pelos áres mui¬ 
tos telhados, e claras-boyas. Xeve principio ef- 
. ra grande chêa no dia vinte c dous do dito mez,’ 

e 
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c o feu maior augmento foi nos dias vinte e qua¬ 
tro , e vinte e cinco enf que as agoas do Dou¬ 
ro fubirad a cima do feu nivel trinta c liiim pal¬ 
mos. Trcs n.ivios Portuguczcs foraõ pela bar¬ 
ra fora , c íc dcfpcdaçáraõ na cefta j denomi- 
iiavad-fe 0 Soccorro , o Monfarrate, co Ma- 
noelinho : a lotaçaó do primeiro paílava dc tre¬ 
zentas c Icílcnta toneladas, a do Icgundo dc du¬ 
zentas c cincoenta , c a do terceiro dc cento e 
cincoenta : os feus Caixas crad Jozé Manoel do 
Couto Garrido , Manoel Alves B;,rboza, c Ma¬ 
noel Pereira Ramos : liuni daquellcs navios fe 
vio ir pelo Rio abaixo com a quilha para o ar. 
A mefma ccrrcntc arrojou outros qur.tro f(>bre 
o Caes immcdiato ao Convento dc Srmto Amc- 
nio dc Valic dc Piedade , que já fc tornárao 
a lançar á agoa, huns com mais, outros com 
menos delpeza , ficando arruinado lium pataxo, 

? ue partio a quilha cm muitos pedaços. Hum 
nglcz dc trcs maftros, c carregado dc vinhos 
encalhou na cnfeáda dc S. Payo, donde fc an¬ 
da tirando com trabalho immcnfo. O núme¬ 
ro dos que nefta oceafiaõ cílavaô ancorados no 
Douro lic o feguinte: oitenta e hum Poriugue- 
zes dc diíFcrcntcs lotaçoens ; vinte c oito In- 
glczes j quatro Charráas ; c hum Francez. 

Fclizniemc lijthaõ fahido poucos dias an¬ 
tes que viefle cfta tormenta , dezefeis jiavios 
entre Porttiguezcs, Inglczes, c Hojlandezes, ro¬ 
dos carregados com fazendas dc muito valor. 
Sc a grolía enchente os apanhaíTe dentro do 
Porto fería o prejuizo muito mais confideravcl, 
porque o pefo da fua carga faria mais vehc- 
mente o impulfo contra os outros navios, c 

fe- 
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feria gera] - o deftroço. ,Com tudo ainda foi ne- 
ceflario , que os Portúenfes fe esforçaíTem em 
'prevenir com a fua a(^ividade o iiaufragio dos 
referidos cento c quatorze navios que eftavaÔ 
ancorados no Douro, já atracando liuns aos ou¬ 
tros comgroíTas anténnas, para que todos fizef- 
fem iuima cfpecie dc muralha oppofta á furia 
da corj-eiitc; já fegurando-os com groíTos ca- 
hos , e amarras dc taò disforme grandeza , que 
algumas tinhao cento e vinte braças de com¬ 
prido , c pefavao mais de feíTenta quintaes; já 
razendo-os vogar para os furgidouros em que 
o impulfo das agoas era menos iinperuofo ;já 
finalmeiue applicando para clle fim hum traba¬ 
lho incanfavcl , e que parecia exceder as for- 
Ças humanas. Cauíava admiraçao ver as pró¬ 
prias mulheres, bein llmilhantes nCfte conflido 
ás Heroínas de Dio, exporem-fe igiialmcnte a 
iodos os perigos da inundaçaá, c fubminiftran- 
do aos homens os aprefios ncccíTarios para evi¬ 
tarem tantos c ta6 imminentes naufrágios. Em 
rodo cíle barulho , que oceupava muitos milha¬ 
res de pefibas, apenas duas morrêrao affoga- 
das. 

A,copia das agoas que o Douro trasbordou^ 
foi tanta das partes ícptcntrional , c meridional 
da Cidade, que alagou dezoito ruas, c entrou 
cm mais de inil cazas, algumas das quaes ficá- 
raô arruinadas, e outras cftragadas dc fórma , 
que depois de perderem preciolbs moveis , e 
muita fazenda que tinhad nas lojas, precizad 
de novas fronteiras , e outros concertos impor¬ 
tantes. Muitos armazéns abarrotados dc vi¬ 
nhos , e agoas ardentes foraõ cobertos até oi 

telha- 
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telhados : quatro dt’ir.olÍra6-fe inteiramente, e 
outros muitos licáraõ coníidcravchnentc deftro- 
çados. Succeílivos montes de arca entiilhárao 
o deliciofo pafltio de Miragaya, deixando-o 
impraticável ; 0 incfmo aeonteceo na rua da 

' Porta Nova , c cacs da Ribeira. A voz geral 
efta clamando , que fc 0 Governo Econoniico 
da Cidade tiveílc mandado cxtraliir deftes fitio* 
as outras arêas que as inundaçoens paíTadas ti- 
nhaõ alli amontoado , natí aconteceria agora ef- 
ta coníideravel perda, c taõ excefliva , que naÕ 
poderd rcparar-le fem hum gaflo enorme. Eftc 
gafto junto á dcfpcza que fc deve fazer cm re¬ 
edificar as muitas caxas , c armazéns , que fc 
arruináraÔ, c á que fe fez em fegnrar aquclles 
cento c quatorze navios, e ao importe e valor 
dos que íe perdéraô , aflentaô muitos Calculif- 
tas , c|uc montará a hum milhaó de cruzados: 
outros abatem efte calculo. No meio dc tanta 
incerteza apenas poíTo dizer , que o geral pre¬ 
juízo foi de muitos centos dc mil cruzados, ad» 
niiraiido-me fobre tudo \ que fensio clle tao avul¬ 
tado , pouco ou nenhum abalo fez nos fundos 
da riqueza , cm qiic gira o Commcrcio defta Ci¬ 
dade. Sad pa fiados deus inczeç depois dcfte 
laftiir.ofo fuccelTo , c ainda nr.o apparcceo na 
Pr.iç.i hum fó Commcrciante falido. Que feria 
fe o Corpo cU fie Commercio nao foíTe tad fó- 
lido , e firmado íobre huma baze de iiitrinfe- 
COS cijcitos , nücionacs fruílos ) ejue o sgri- 
cultura , c induftria fomentada pelos Portuen- 
fes tem cm nofibs dias augmentado altaincntc ? 

Porém nad obllaiitc efta louvável indufiria » 
eu nad fei que indolência, ou que defenido pol- 

fa 
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fí liavcr , para que moftrando a adorave) Pro¬ 
videncia ycs lugares quacs faó , o de Maffa- 
rellos , Cavaquhiho , c 6 ’. ?ayo ta6 aecomoda- 
dos , e feçuros , para cm quaiquer dellcs íc fa¬ 
zer hum Molhe , que preferve todas as embar- 
caçoens de tanfas , c taõ perigofas cnclieiires , 
fe naõ tenha cuidado ncíta obra intercífantiflí- 
ma á Cidade, u todo o Reino, c Naçoens cf- 
traiigciras. Eftc meu reparo procede de hum ze¬ 
lo defpojado do proprio intçrcíTc. Nem fou Por- 
tuenfe , nem Cojnmercianre, para que efta glo¬ 
ria , ou conveniência me pertença. Laftimo-mc 
íim , vendo a efficacia que liâ para adquirir 
riquezas, c os poucos, ou nenhuns meios eco- 
nomicos, c necefiarios, que le procurao para 
as prefervar dos perigos. NaÕ leria mais util 
a Cidade, e á Monarcliía, que o immenfo ca¬ 
bedal, que cíiá para fc difpendcr no fabrico dc 
Juim novo cacs até S. Joaõ da Foz, na. reedi- 
ficaçau do Senado da Camara , e no Jadrillio , 
e coinpofiçaõ de algumas ruas, Te applicafle an¬ 
tes a outras tres obras dc incompàravcl conve¬ 
niência quacs fao , a da Barra , a dc lium Mo¬ 
lhe , e a dos Aqueduílos ? AqueJlas fad humas 
obras dc puro recreio , c qiie fuppocm inde¬ 
pendência dc outras obras ; cilas porém íào da 
primeira ncceflid.adc, que tem preferencia a to¬ 
das as outras : a primeira ferviria dc Canal a 
rodas as riquezas: a fsguuda d confervaçaó das 
mcfmas riquezas : a terceira ao bem geral da 
laude dç povo , que cin qualquer tempo clui- 
voíb bebe a agoa immunda, perniciofa , c chêa 
de nojento lodo. 


Paflan* 
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Paflando agora a defcrever as Rcvoluçocns, 
ou Tumultos populares de que há nieinor.a , 
confta , que o primeiro aoontcceo no reinado 
dc Filippc IV. de Caftella no anno de mil fcis* 
centos e vinte c oito, e foi da maneira fcguin- 
te : Depois que Portugal ficou fugciro aos 
MoJiarclias daquellc Reino , nao ceíTarao eftes 
de o vexarem com multiplicados tributos, cu¬ 
jos exceílbs enchem as Hiftorias de fúnebres 
imagens. Por corôa das maiores violências , foi 
mandado a efta Cidade , por ordem do -Real 
ConfeJho d’ Eftado, hraiicífco de Lucena , re- 
fidenre que era cm Madrid , c Sccrerario do 
mefmo Real ConfcUio, para impôr nella o ex¬ 
travagante rributo das Maçarocas. Com cf- 
feito , apenas elle aprefentou ao Senado Por- 
tiienfe a fua CommiííaC , logo efte a approvou^ 
como Ordem do feu Rei. Porém as Regatei- 
ras, e outras mulheres fimiihantcs vendo que 
efta impoíiçaô fc dirigia com efpccialidadc a de¬ 
fraudar o limitado lucro que tiravaC das fuas 
rocas j dominarad-fe rcpôntinamcnic d’ huin cé- 
go , 'e rápido furor.' Sáhem dc fuas cazas, dlf- 
correm por humas, e outnis ruas da Cidade, 
chegaó ao Terreiro de S. Domingos j c a def- 
graça lhes moftra neftc fitio a Fraucifeo de Lu- 
cena. Como defefperadas fúrias , defearregad 
fobre. cllc huma efpeíTa nuvem dc pedras' alli 
mefmo o fuffocariad, fc cllc valendo-lé da agi¬ 
lidade dos feus - pés , fc nad metteíle de hum 
falto dentro do Convento , que eftá ncfte fitio 
Jiabitado pelos Religiofos Dominices. Augmen- 
tava-fe o número das Regateiras , com outro 
igual de Marujos, e á proporjad crefeia a ba- 

V teria 
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teria das pedradas defórtc , que o furor princi¬ 
piava a^ voltar-fc contra o Convento , fc huma 
voz naõ bradaíTc altamenrc, que o Lucena fal¬ 
tando os muros da ccrca, e paíTando ao Con¬ 
vento de S. Francifeo , tinha fahido pelo pofti- 
go chamado do Pereira ^ c dalli atravcflandb o 
Douro , fe refugiara no Convento da Serra, 
Com a força deíla voz, focegárao os ânimos dos 
revoltados, parou a fua fiiria , c fc defvanecco 
o Motim. O Bjfpo que entad cra D. Joa6 de 
Valladarcs cm companhia do Senado , foi pro- 
teftar ao Lucena o quanto a Nobreza , e aindji 
o Povo, fentíra aquclle infultoj qucJhc pedia6 
efficazmcnte, quizefic voltar á Cidade , porque 
as Ordenanças , c Juftiças cftavaô íbbrc as ar¬ 
mas para rebaterem os amotinados. Naõ fbra6 
baftantes cllcs rógos a convcncc-lo ; porque aí- 
fuftado e tímido dc nenhum modo quiz expôr- 
fe a fegunda bateria. Partio logo para Madrid , 
aonde deu conta dc tudo o que lhe tinha acon¬ 
tecido. Seriad funeftas as confequcncias , fc o 
dito Bifpo D. JoaÓ de Valladarcs , nad empe- 
JihaíTc. feu Irmaõ Mendo da Motta dc Valladar 
res, CO Prcíidentc do Confelho dc Eftado D. 
Carlos dc Aragaó', para moverem ElRei a peí- 
doar aos íiggrclTorcs.. O Governador das Jufti¬ 
ças Diogo; Lopes dc Souz.1, fcgimdo Conde de 
Miranda , cmpcnhou-fc igualmcntc para cftc fim; 
expondo , que o Fumulio fôr.i fufeitado ;pclas 
mulheres da infima plebe, o qual teria cl le evi¬ 
tado , fe naqucllc dia naÔ cftivefle aufente da 
Cidade. Tudo ficou cm paz, como fc nada hou¬ 
vera acontecido. 


O 
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O fegundo Tumulto , acontecco na maiihíí vji. 
de 4. de Mayo de iníl íeiseentos e feíTenta e hum, 
fendo Rei defte Reino D. AfFonfo VI. Huma voju- 
Ordem que fe expedio , para que os Miniítms de 
Juftiça naò delpacliaíTem , ou ufaflem de papel 
algum, que naõ foíTe fellado, atemorizou de 
tal fórte o Povo, que reeeôfo de maiores Tri¬ 
butos , requereo ao Senado da Camara pelos 
feus Procuradores, para que fiipplicaíle ao Rei 
o libertafle deíla impoziçaõ. Kaó fómcnce o 
Senado defarcndeo eícc requerimento , mas tam¬ 
bém prendeo os Procuradores, e os obrigou a 
aífignar aquella Ordem. Efte golpe foi hum fi- 
gnal de guerra dcelarada. Ainotina-fe a Plebe, 
acommette as portas do Senado , e clama furio- 
famente ; Viva ElRei , e morrão traidores. 
Juntos os Rapazes ao fom defte clamor, c creí- 
cendo com elles o número dos amotinados, fo- 
raõ todos de tropúl a caia do Theíbureiro da 
Cidade , que morava aos Arcos dc S. Domin¬ 
gos. Apedrejaò-llic as portas, e janellas , obri- 
gad-no a lançar na rua todo o papel fellado , 
c immediatamente lhe deitaô fogo. NaÔ faris- 
feitos com eftes defatinos , acomniettem a ca- 
za do Juiz da Alfandega , que diziad fer o Au- 
Ílor riaquelle Tributo. No mefmo rc‘inpo ap- 
parcceo á fua porta hum montão dc Mariúlas 
ed’ outros homens revoltofos ; entraS no interior 
da caza , defpedaça6-lhe os moveis, e os re¬ 
duzem a cinzas. Os Rapazes vendo cm huma 
Adega algumas pipas de vinho , folrad-llies .is 
torneiras , e enchendo as cópas dos chapeos , 

O lançao fobre o Povo. Daqui pitíTad alguns ran¬ 
chos á caia do Corregedor da Comarca , obri- 
j V z gao- 
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gao-no aque llies moftre a Provizaô , por força 
da qual o Rei rinha iinpofto íiinilliahte Tribu¬ 
to; tímido, e aAuítado o Corregedor, defce 
ao portai da caza , e protcAando , que também 
era Povo , libcralmente lhes dá a Provizaô. 

. Entretanto oProvizor, e Conegos da Ca- 
thcdral, rcfolvciaô-fc a fahir com o Santiílíitio Sa¬ 
cramento cin prociíTad , para rebaterem com efte 
aílo taô piedofo a furia dos amotinados : po¬ 
rem cAes cncaminhando-fc ás Cadeas públicas, 
c arrombando-as defenganaraõ-fe de naó cAa- 
rem ncllas prefos os Procuradores da Cidade. 
Vendo os Defembargadores cAefuriofo infulto , 
fugiraô em defordem a refugiar-fe no MoAeiro 
de S. Bento da Viiíloria. O Chancellcr fubio a 
luima das janellas das cazas dcÃroçadas do Juiz 
da Alfandcga, c daili dizia ao Povo, que elle 
fe obrigava a dar-lhe conta dos feus Procurado¬ 
res. Na fua companhia , e debruçado de outra 
janella dcAas c.azas, csforçaya-fe o P. Mit- 
iioel Carvalho Religiofo Uominico, cm apazi¬ 
guar os ajiimos dos revoltados , rcciiando-llies' 
Imma oraçao pathetica. Porém as fuas vozes fa- 
ziaô tanta impreflaõ nefle confufo , e immcníb 
barulho, quanta puderaô fazer nas furiofas on¬ 
das do mar da Grécia , as do eloquente De- 
jnoAhenes. 

Apparccéraô cm Am os Procuradores do 
Povo Ibltos e livres. Com a fua prefenfa ni- 
do' fe apaziguou. Apenas a noticia dcAa Re¬ 
volução chegou aos ouvidos d’.ElRei , quando 
logo mandou aos Condes do Prado, c dc S. 
JoaÕ ( Governadores nãquellc tempo da Pro¬ 
víncia do Minho ) que vieflem íòbre eAa Cid.a- 

de. 
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de ^ e iiclla caftigaflein os Rebellados. Fixeraó 
os Condes a fua entrada a 17. de Outubro dc 
niil felscentos e feUenta c liunt, cfcoltados por 
quatro mil foldados dc Infantaria , e quinhentos 
dc cavallaria. Apearad-fe defronte da porta do 
Olival, c dallí derao á Infantaria as Ordens 
ncceíTarias. Logo no dia 19. do referido nicz 
âjuntou-fe o Senado, e 0 Povo fem mais repugnân¬ 
cia j aíTignou o Tributo do papel fcllado. Prq- 
cedeo-fc a huma rigorofa DevaíTa ; que admi¬ 
rou os Condes , vendo que nenhuma peíToa no¬ 
bre , 011 ainda do Efiado medio , fôra nelia cul¬ 
pada. Aílim o raoílra'raó a ElRei , naíi reful- 
tando dc todo efle fucceflb mais , que condem- 
narem a açoutes hum mulato da Ribeira, ç hum 
marujo , em cinco annos dc degredo para o 
Brazil. 

O terceiro , e ultimo Tumulto , que eu 
mefmo prefcncici , fendo muito menor, que os 
pafTados , teve confequencías , e caftigos tacs , 
quaes o Leitor poderá ver no Mappa , que adian¬ 
te tranferevo , c que extrahi da própria íenten* 
■ça proferida contra os RR. Eis-aqui a fua ori¬ 
gem c formalidade : Tendo-fe eftabcleeido nef- 
ta Cidade a Companhia Geral da Agricultura das 
Vinhas do Alto Douro , de que já fali ei no 
Càp. 'VJ , c vendo-fc alguns Taberneiros pri¬ 
vados por cfta cauía dos grandes lucros, que 
cxtrahiao cora as íuas multiplicadas tabérnas , 
rompêrad no defacino dc fc aggrcgarcm algu¬ 
mas meretrizes , rapazes, eferavos , c outra gen¬ 
te' infame , para executarem todos juntos liitin 
motim , que pareceíTc jufta confcquencia do li¬ 
cor, que o provocava. Na maniia de 23. de 

Feve- 
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JIO D ESC R I P Ç A Ó DA C I D A DE 
Fcrcreíro de iniJ fctrecentos c cincoenta c fctrc^ 
que era a de quarra feira de Cinza , ajunrou- 
Ic efta infíim plebe, no largo da Cordoaria , e 
pelas nove horas partindo deite íitio em diffe- 
rentcs bandos , foi ajuntar-fe defronte do Cha¬ 
fariz de S. Domingos. Todos em liuma voz 
br.-ulavao : 'Viva o Povo , viorra a Companhia, 
Nelte mefmo firio , he que morava o Juiz do 
Povo : entrarao em fua caza , e achando-o doen¬ 
te ( na verdade , ou fingido) fizeraõ conduzir 
hunia cadeirinha , para o levarem a caza do 
ChanceIJer , que fervia jmitamente de Governa¬ 
dor das Jiiltiças. 

Entre tanto fubiraõ alguns rapazes aos Cam- 
panarios das Igrejas da Miferieordia , e Cathe- 
dral, e tocando os finos a rebate , attrahírad 
grande parte da plebe , defórte , que indo o 
Juiz do Povo. dentro da cadeirinha , c tendo já 
paliada toda a rua das Flores , largo da Feira , 
rua do Loureiro, e rua Cham , quando chegou 
a porta do dito Chanccllcr, já o Povo que o 
acompanhava , excedia o número de quinhen¬ 
tas pefioas. Naô cellavaõ os gritos, Viva El- 
Rei , viva 0 Pevo , morra a Companhia. Ou¬ 
vindo o Chanceller Governador elia confufaò , 
e inftado pelo Juiz do Povo, que Jlie pedia a ex¬ 
tinção da Companhia , deu ordem para que ca¬ 
da hum podede comprar, e vender vinhos li¬ 
vremente. Eiuaõo Povo fatisfeito, c tranfpor- 
tado d alegria , acenando coni lenços , e^com 
os chapeos, clamava; Viva y viva temos liber- 
àaàc. Em qu.mto ifio affim paflava , hum ran¬ 
cho dos amotinados , acommettco a caza de Luiz 
Pelicza , que era o Provedor da mencionada 

Com- 
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Companhia , e morador na inefma rua Cham. 
Naô paflaria a maior cxccflb efte peommctiimen- 
to , fe hum liomcm furiofo , que cftava eafual- 
luentc em caza do tal Provedor , e lium feu 
criado naô difparalTem dous tiros de bacamarte 
contra o Povo. Eíles eílrondoíbs tiros , que a- 
penas feríraô alguns rapazes , irritárao total men¬ 
te , e lançáraô na maior defcfpcraçaj) os âni¬ 
mos dos conjurados. Ellcs amotinaÕ*fe, lan- 
çaó-fe como infurecidos leoens aos cfpcilios, 
mezas , cadeiras , c outros moveis prcciofos , 
que achad nas falas; fazem tudo em pedaços , 
fóbem aos fegundos, e terceiros andares , pro- 
curaó diligentes os que diíparárad os tiros , naÔ 
os encontraô, porque temendo a fua ruina , ti- 
nhao fugido a refugiar-fe no Corpo da Guarda. 
VoItaÔ a vingar-fc no refto dos moveis , e pa¬ 
peis pertencentes á Companhia , que* defpeda- 
Ça6, e ealcaô aos pés. 

Nefte tempo acudio a Tropa com o feu 
Tenente Coronel Vicente da Silva , que fervia 
de Governador das Armas com fubordinaçaô ao 
Governador das Juftiças no que refpcítava aos 
negocios , c regulamentos da Companhia do Al¬ 
to Douro ; porém recebendo dcfte Ordem ex- 
preíTa , para que naô coartafTe o Povo, veio a 
ler tcllcmunlia indifterente dc tal defordem. A’s 
tres horas da rarde achava-fe a Cidade cm tal 
focego , que fahindo a cfta hora a prociíTad dos 
Terceiros Fraiicifeanos, nem finaes vio do que 
fc tinha paíTado. Eíle foi nn verdade todo ó 
fucccITo do referido Tumulto, que eu vi, e do 
qual ainda fad vivas milhares de teftemunhas. 
Os Chefes , que o excitáraô, foraÕ quatro mi- 

fera- 
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feraveis Taberneiros, \ivim ^ohxt Aifay ate, quê 
tra Juiz do Povo, c hum deígraçado Sargento 
Supra. A’ vifta deites Chefes, qiic racs leriad 
os fequazes ? Juigue-o o Leitor. Para confirraa- 
jae da idéa, que efte deve formar, e do quan¬ 
to eíte Morim em nada manchou a gloria doa 
Ponuenfes, leia o prefacio da Sentença proferi¬ 
da contra os Réos , e verá que fdmente a ple¬ 
be foi a aggrelTora : principia clle com citas pa¬ 
lavras: A rebelião da grande parte da Plebe 
de huma Cidade , que depois da Corte , hc 
fem difputa a maior , e mais opulenta da Mo- 
varchia Porém como das informaçoens 

peílimas, ou benignas refultaõ os pequenos, ou 
os grandes caltígos , fuceedeo, que pintáraó a 
ElRci cite fucceflo com tintas, e c6res ta6 de¬ 
negridas , que o conitrangérao a mandar fobre 
eíla Cidade huma Alçada compoíta do Regimen¬ 
to dc Dragoens da Beira , de que era Coronel 
D. Antonio Manoel de Vtlheua : de dous de In- 
ftnraria , hum do Minho de que cra Coronel 
Lutz de Mendonça Furtado ,• e outro de Xrás 
os Montes, do qual foi nomeado Coronel Vi- 
sente da Silvji \ de hum Efqnadrao de Caval- 
laria ligeira da Praça de Chaves commaiidado 
pelo Tenente Coronel ^oaõ Pinto Rubini : álem 
do Regimento de mil e duzentos homens dc In¬ 
fantaria da Guarniçnrt deita Cidade , de que foi 
nomeado Coronel '^oao de Almada e Mello. 
Ivfomeou F.lRei para Jtiiz da Alçada ao Deíem- 
bargador do Paço Pacheco Pereira , e pa¬ 
ra EJerivaõ feu filhe Jture Majcarenbas. 


MAP- 
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M A P P A 

Das Vefjoas que for ao prefas , coudemuadas , 
e das que fahtraõ livres de culpa. 


» 

O 

s 

G Ondeitiiwdos na pena ordinaria do , 

delifto. - ~ ix 


Dcftes ix. íe executou a pena dc morte 
em I3 m e oito que fe tinhaô aulcnta- 
do do Reino , forao banidos : c das 
cinco Rés, fc^naõ executou a pena de 
morte cm huma, por eílar prenhe. 

Em açoutes ,c galés, e confifeaçaô de a- 
metade dos bens. 

Em açoutes com a diraconfifeaçaõ, e de¬ 
gredos para os Reinos de Angola , e 
' Bengu^lla. - - - -- -- - 
Em degredo para Angola, e dita confif- 
caçaõ. 

Para Ma2aga6, confifeada a terça parte 
dos bens. - -- -- -- -- 
Para Caílro Marim, e penas pecuniárias - 
Dito degredo , c confifeada a quarta par¬ 
te dos bens. - -- -- -- - 


26 

S 

3 

9 

3 

o 


Para África, confifeada a quarta parte dos 
bens. 


Para fóra da Comarca, confifeada a quinta 
parte dos bens. - -- -- --26 

Em feis mezes dc prizaó, e diverfas pe¬ 
nas pecuniárias , que ccnftao da Sen¬ 
tença.. - - 

Impu- 
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Impúberes conderanados em irem ver 
as execuçoens &c. - - - _ _ 

Abfolutos. - - 

Mandados folrar em divcrfas audiên¬ 
cias de vifitas , que fez o Prefiden- 
te da Alçíída , c o Defembargador 
EícrivaÔ fcu filho. - - - - - 

Facinoroíos, que fe remetteraó á 
Relaçaõ para nella /erein feiirciKca- 
dos por meios ordinários. - - - 
Condemnados para os Eftados da ín¬ 
dia. . 
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CAPITULO IX. 

Dos Homens lUuJlres em Letras , e Armas» 

B Em quizera eu expôr largamentc o total nú- 
meró das muitas Peííoas illuílrcs em Letras , 

€ Armas que tem produzido cila Cidade, os 
«inprcgos , que exercitárafí em vida , as altas Di¬ 
gnidades a que foraõ elevadas, as Aeçoens me¬ 
moráveis , que ellas obrárad , e os lábios Eí- 
criptos com que illuftrárad o Orbe \ porém co¬ 
mo hc impoíTivel incluir tantos objeftos nos cf* 
caflbs limites de huma breve Defcripçao , di¬ 
rei fómpnte os feus nomes, c ainda deftes efdb- 
Ihcrei aqiielles, que fc fazem mais dignos dc 
attençad. Aílim raefmo involverei os homens 
diftinélos em Litteratura ,com os famofos em Ar¬ 
mas , pois que o maior número dellcs exercitá- 
ratí lium, c outro emprego. Sc o Leitor qui- 
zer ver. mai? curiofamente as fuas vidas , leia os 
Agíologíos Lufitanos , 0 "Jardhn de Portugal , 
os Cuidados da morte , e defenidos da vida , 
as Chronicas das lieligioens de S. Francifeo , 
de S. Dominjros e a Biblioteca Lufitana 
de Barbofa. 

' A 

Affoxso Villafanha Gzral e Pacheco , .rr- 
calar , florccco no feculo paflado ; cícrcvco A- 
ritbmetica. tres * 

O P. Agostinho da Tríndade Lojo. N. em 

núl 
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mi) quinlieiJtüS c dezoito. M. a zj. de Mayo 
de miJ feisccntos e rres. Ritual de Ceremomas: 

Alexandre de Aguiar , Secular , foi grande 
Poeta , e excellcnre Mufico , e como ral eftima- 
do dos Reis D. Henrique de Portuga'1, e Filip- 
pc II. de Caílella, M. a 12. de Dezembro oe 
mil feiscentos e cinco. Mujica , c "'Poezia. 

Alexandre Ferreira, Secular. N. a 4. de 
Outubro de mil feiscentos e feíTcnta c quatro. 
M. a 9. de Dezembro de mil fctteccntos e trin¬ 
ta e fetre : foi Doutor em Direito Cefáreo, Len¬ 
te da Univerfidade de Coimbra, Defembargador 
da Supplicaçao , e Secretario de Embaixadas. 
^urifprudencia , Rhetorica , e Hijloria. 

Abrahaô Ferraz, Medico iníigne, floreceo 
em mil e feiscentos. Controverjla, 

'Fr. Alexandre 00 Porto , Piedofo. Orato* 
ria Sagrada. 

Fr. Amador da Conceição , Francifeatw. M. 
em mil fettcccntos c nove. Oratória Sagrada, 

Amador Antonio de Souza Bermudes de 
Torres , Fidalgo da Caza Real, Defcmbarga- 
dor da Suppiicaçaõ. N. -a 26. de .Outubro de 
inil fettcceiitos e tres. Jurifprudeiiciét. 

Andre’ Nunes , Secular , que floreeco em 
miJ c feiscentos. Theologia Efcohjlica. 

Fr. Antonio de Abreu , que profeflbu a 20. 
de Msrço^dc mi! feiscentos e quarenta e quatro 
na Rcligi.ao de S. Domingos. Oratória Sagrada. 

Antonio oe Almeida , que floreeco em mil 
e íeiscentos. Mujica , e Poefta. 

Fr. Antonio de Almeida, Dorniuico.m. ent 
mil feiscentos c quarenta c feis. M. a 4. de Ju¬ 
lho dc mil fetrecentos c vinte e tres. Oratória 
Sagrada. Fr. 
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Fr. Antonio de S. Ambrozio , que reccbeo 
o Iinbito de S. Francifco a 3. dc Abril de niil 
fettccentos c quatro. Oratorta Sagrada. 

Fr. Antonio de S. Angelo , que rccebeo o 
habito dc Carmelita Defcalço a 25. dc Março 
dc mil fettccentos c quinze. Theologia AJcetica. 

O P. Antonio de Azevedo , que vcítio a 
roupeta Jefuitica a 29. de Abril de mil fette- 
centos e doze. Oratória. , 

O P. Antonio de S. Carlos , hoyo. M. a; • 
9. de Mayo de mil fettccentos c quatro. Ora¬ 
tória. 

Fr. Antonio da Conceíçao , Francifcauo. 
!N. a 7. dc Junho dc mil feiscentos c cincòenta 
c fette. M. a 20. de Abril dc mil fettccentos e 
treze. Oratória Sagrada. 

' Antonio db Deos Campos , Conego Magif- 
tfal na Sé do Porto. N. a 3. de Outubro dc mil 
feiscentos c noventa e nove. M. Orató¬ 

ria Sagrada. 

Fr. -Antonio da ^ ^raucifcaM. N. a 

28, dc Janeiro dc mil feiscentos e noventa e 
oito. Oratória. 

^ O P. Antonio de Lemos , que vcílio a rou¬ 
peta Jtfuitica a 3. de Junho dc mil feiscentos 
c trinta e doiis. M. a 9. de Agoílo de mil íeis- 
centos e quarenta c nove. Oratória , e Poejia. 

_ Antonio de Lima de Barros Pereira , Dou¬ 
tor cm Cânones , e Conego na Sé de Angra. 
N. a II. dc Septembro dc mil feiscentos e oi¬ 
tenta c fette. Idoefia. 

Fr. Antonio de Madureira, Domimeo. N, 
em mil quinhentos c vinte c tres. M. cm mil 
feiscentos c trinta e oito , foi o melhor Genca- 
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logico do fcu tempo, e com a fua longa idade 
chegou a conhecer íette Monarchas neíle Reino.’ 
Genealogias. 

Antonio Martins , Secular , foi o pri¬ 
meiro que cníiijou Grammatica na Univcríidade 
dc Lisboa cm tempo d’ EIRci D. AfFonlo V. 
Gr a mnatica.' 

Antonio Meilao , Conego na Sé do Porto , 
Doutor cm Cânones, -M. a 27. dc Dezembro 
dc mil fettecentos c quarenta c fette. Oratória. 

D. Fr. Antonio CÍorrea , Graciano^ Doutor 
cm Tlieologia pela Univerfidade dc Coimbra , 
e hum dos bons Thcologos, que illtiílraô efte 
Reino no prefente feculo. A Rainlia FidelilRma 
D. Maria o nomeou Arccbifpo Primaz da Bahia. 
Foi fiigrado a p dc Abril dc mil fettecentos e 
oitenta, tendo iiafeido a ir. dc Outubro dc mil 
fettecentos c vinte c hum. Oratória , e Theo-- 
logia 

Fr. Antonio d.a EncarnaçaÔ , Trim, Dou¬ 
tor cm Theologia pclá Univerfidade dc Coim¬ 
bra. N. a 2. de Fevereiro de mil fettecentos e' 
quarenta c hum , entrou na Religião em mil fet¬ 
tecentos c cincoenta c feis. M. a 10. dc Outubro 
dc mil fettecentos c oitenta c hum , Mifiica 
e Oratória Sagrada. 

Antonio Rodrigues Portugal , Secular 
hum dos melhores Cirurgioens defta Cidade. N. 
em 16 . dc Junho de mil fettecentos e trinta e 
oiro. Cirurgia , e Tradueçoens. 

Adolpho Standert , Secular. N. a 9. de 
Novembro dc mil fettecentos c quarenta c dous. 
Tradueçoens. 

Di Álvaro de Chaves , Bifpo , Primo doa 

Con- 
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Condes de Pcnaguiad , que floreceo no feculo 
15' , foi Doutor em Theologia pel.i Univerli- 
dade dc Coimbra, de fingular, e prodigiofo ta¬ 
lento , pelo qual foi muito eílimado do Papa 
Pio II , que o fez Datario , c encheo de pen- 
foens, alTiin era Portugal, como em Italia. UI- 
timaniente 0 confir^iou Bifpo da Guarda , donde 
paflou por difeordias, que teve com El Rei D. 
Aftonfo V , para 0 Bifpado Geropolitano (*) cm 
Iralia , que governou mais de vinte annos , até 
que voltou ouira vez para o feu primeiro Bif¬ 
pado por morte do dito Rei , rendo mediado 
entre a fusi auícncia, c a fua reflituiçad quatro 
Bifpos. Edificou a Cathedral da Guarda, que ho¬ 
je exiíle. Hum feu criado lhe atraveíToti o cora- 
çad com hum punhal, e o roubou. CouJlttuU 
çoefjs EcckjiaJlicas, 

. Fr. Antonio de S. Luiz, Vrancifcano , flo¬ 
receo no feculo paflado, foi Provincial da fua 
Religião, concorreo efficazmentc para a Canoni- 
zaçaô da Rainha Santa Ifabel: fundou o Con¬ 
vento de S. Francifeo de Thomar , c lhe lançou 
a primeira pedra a 7. de Septembro de míl e 
feiscciitos c vinte e cinco. Variai Epijlolas, 

Fr. Antonio ua Natividade, BevediSUno. 
N. a 3. dc Janeiro de mil feíscentos e trinta c 
fetíc. Theologia Moral. . . 

da Natividade , Cruzio. N. a 
^ 5 ^.* Maio , dc mil fettcccntos e vinte c hum. 
JiíJtona, Poe/ia , e Mijlica. 

Fr. Antonio das onz£ mil Virgens , Ter¬ 
ceiro 


(*) Carvalho Corograf. Portug.tom. a. pag. ^40, 
e 34a. 
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cciro Francifcam aonde profcííou a dc De¬ 
zembro dc mil íctteceiitos c trinta e feis. Ora-- 
toria. 

Antonio Pereira de S. Paio , Sacerdote. 
N. a 31. de Março dc mi) fciscciitos c noven¬ 
ta c hum. Morreo a 7. dc Julho de mil fette- 
centos c trinta c oito. Traemeçoens , e MiJiica. 

Fr. Antonio do Porto , Piedofo , floreceo 
cm mil c quinijentos. Hijloria. 

Fr. Antonio da Purificação, Graçiajio.Fí. 
em mil feisceiitos. M. a 19. de Abril de mil 
íciscentos c cincoenta e oito. Hijloria , Filo- 
fojia , e Mijiica. . 

Fr. Antonio ue Sa’ , Graciano , que rcce- 
bco o habito a 25". dc Jullio dc mil íciscentos 
e fettenta. M. a 4. dc Junho dc mil fettccentos 
e vinte c íeis. Theologia. . 

Antonio da Silva Alvares , Secular do 
fcculo paliado. Aritfmetica. 

Antonio de Souza de Macedo, Secular, 
Fidalgo illuftrc , Defembargador da Supplica- 
ça6 , Secretario dc Eílado dc D. Altonfo VI; 
c Embaixador a Hollanda , Commcndador, c 
Alcaide Mór da Villa de Freixo dc Ncmad. 
N. 3 5'. dc Dezembro dc mil íciscentos c feis. 
M. em o I. dc Novembro dc mil feiscentos é 
oitenta e dous. Eucyclopedia, , 

I 

B 

Balthazar Guedes , Sacerdote , Fundador 
c primeiro Reitor do Collcgio dos Meninos 
OrfaÓ.s delta - Cidade , c tambem Fundador da 
Real Caza dos Fxpoílos. N. a ó. de Fevereiro 

de 
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<le mil feiscentos e novenra e rres. Hijloria , 

e 

. D. Belchior Bellíago , Sacerdote , Doutor 
pela Univerfidade de Pariz, Lente na de Coim- 
Dra, e ultimamente Bifpo de Fez. M. a 19. de 
Outubro dc mil quinJientos c feiíenta e nove, 
DialeElíca , Hijíoria , e Oratória. 

Belchior da Graça , Sacerdote , e Abbade 
dc Silva Efeura no Bifpado de Vifeu. Poi Poe¬ 
ta eximio , Doutor em hum e outro Direito pe¬ 
la Univerfidade de SaJamanea , grande Retliori- 
co e Tlieoiogo , e mais que tudo verfadiífimo 
nas Jingoas Orientaes Grega , Hebraica , Syria- 
ca , Arabiea , e Caidaiea. M. a zo- de Abiil de 
niil feiscentos e cincoenta. 'Boejia , Jurifpru’^ 
deneia , e Hijloria. 

O P. Belchior Nunes Barreto , Tio do 
Bifpo D. Jeronymo Barreto. Foi o primeiro 
Theologo , que os Jefuitas tiverao ein Portugal, 
C '0 primeiro Mi/fionario , que entrou na China. 
N. em mil quinhentos e vinte. M. a 10. dc 
Agofto de mil quinhentos e íettenta e hum. Fa¬ 
rias Epijlolas. 

- Bento Cardozo Ozorio, Sacerdote, Doutor 
em hum e outro Direito , Procurador da Real 
Gaza de Bragança por nomeaçao d' EIRei 'D. 
Joaõ IV. Djftinguio-fc entre todos os do feii fe- 
culo ) pela fabedoria, methodo , e clareza com 
que adminiltrou oa Jugares honoríficos, queex- 
erceo nas Republicas Ecdcfiaíliea, c Secular. M. 
cm mil feiscentos e íeífenta c cinco. Direito Ci- 
z'il , e Qanonico, 

-«Bento Fernandes, Secular, e Mercador. 
Aritbmetica, M. cm mil quinhentos c cincoenta c 
cinco. X Bln- 
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Ben.to PKRREiaA DE Andbade , Secular.:, •© 
Cidadíiõ dcfta Cidade. M, a de Junho da 
Diil ietrecentos c quatorac. Poefia , e Hijlorja, 

Fr. -Bento de S- Thqmaz , hominicD ^ e pro:i 
ôindp, Thcologo. M. a i8. de Janeiro de,mil' 
Iqiícenros e oitenra e fecte. Oratória , e Theo^ 
logia. ' • 

D. Bernardo da Annunciaçaô , Cruzie , 
Douior cm Tlicologia. N. a 13. de .Dezembro 
de mil feticcentos. e quinze. Oratória Profana: 
. Bkrnardü de, Meireules Sacerdote ; 

N. a 19. de Agollo dc inil fciscentos c oitcnra> 
c liuin. Po fia Latina , e Oratória Sagrada, 

• Braz Pereiba dk.Miranda, Secular ^ ex- 
aílo Genealógico; Genealogias. 

Bartholomeu Soares de Lima, Sacerdote í, 
<j> Abbade dc S. Maincde dc Coronado, gradua- 
doi.cin Cânones, hum dos Ecelcfiaftico.s deftsL 
fíçulo O; mais- ,erudito , c verfado na Hiftdria' 
Sagrada Profana, Poefia , e Bellas Letras. N. 
a.. 2 - 4 * dc AgOÍlo de mil fettccenros .e vinte e cin¬ 
co'. a 18. de Outubro dc mil fettecentos e fet-, 
tenta e fette. Poefia , e Bellas Lef ras. \ 

, -.Fi. Barihqlomeu Bbandao, Gradam, Dou- 
çor em Theologia pela Univerfidade dc Coim-. 
bra , Lente da incfma faculdade no - ftu Collc'-» 
gio de Evor.i , c prefentemente no^de. S. Joaá 
Novo.'N. cm 4. dc Septembro de mil fette¬ 
centos c quarenta c quatro. Oratória Sagrada* 

C 

, Fr. Caetano de Bellem , Francifceino, flo- 
rcceo no fcculo paflado. Oratória Sagrada , ■ 6 - 
Poefia. >0 






0 0 Pó «TO. Ca p. IX. 323 

O P. Carlos de S. Antonio , M. a 
20 de Março de mil c fcttcccntos e cinco. Ora¬ 
tória Sagrada. 

Fr. ChristovaÔ de Almeida , BenediElim. 
N. a 10. de Março de mil c feisccntos e trin¬ 
ta e fcis. M. em Abril de mil ícttccentos c 
quatro. Oratória^ e Hijioria Ecciefiajiica» 

O P. Christovaô de Gouvea , Jefuita , in- 
figne Letrado , c Miílico , de cuja cfcóia falií- 
raô quinze companliciros do V. P. Ignacio de 
Azevedo , que todos inorréraó martyres. Foi 
eleito Bifpo do Japaõ por Filippe II.- N. a 3, 
de Janeiro de mil c quinhentos e quarenta e 
dbiis. M. a 13. de Fevereiro de mil c ielscen- 
íos c vinte c dous. Hijioria. 

' Fr. ChristovaÕ Soares , Trino , N. cm mil 
é -Tciscentos c cincoenta. M. a ap. de Abril de 
ftíH* fetrecentos e trinta c oito. Oratória Sa¬ 
grada. ■ ' 

Fr. Christovao da RESuRREtçAo , Thoma- 
rijla , M. a quatorze de Outubro de mil fet- 
tecentos e vinte e feis. Medicina , tf Poejia, 

• .'1 r , ) 

. ' ' D ‘ ' 

Diogo Bbandao , Secular ^ Fidalgo iliulíre, 
t Cavallciro de EIRei D.‘ Manoel. M. cm mil 

quinhentos c trinta. Ptf^/7v7. ” ’ • 

Di^o Joze’, ^ que viveo nó fcculo 

16. loejia , e Medicina. 

Diogo Lopes de S. Tiago, Secular y que 
floreéco' no' fcciilo paíTado. Hijioria. 

DiCco UE M.4 d0reira , Secular , compoZ 
Qeúealogtar. 

‘ X 2 Dio- 
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Díogo de Barrüs , Secular^ que ,vivco no 
fcculo 16. Jurifprude»c'ta, ^ 

Domingos Martins Reis , Secular , Sabio , 
e experimentado Piloto. Nauíica. 

Fr. Domingos Freire , Domhi/co. M. em 6 . 
dc Janeiro de mil feiscentos c oitenta e cin¬ 
co. Hijloria Sagrada. 

Do.mingos do Porto, Secular ^ infigne Jú¬ 
ri fcon fui to. Floreceo no ícculo paliado. ^Jurif- 
prudencia Civil. 

Duarte Dias , Secular , e Soldado cm Caf- 
tella. M. cm mil feiscentos c vinte c oito. Voe~ 

Fr. Duarte de S. Joa6 da Cruz , Carme^j 
li ta Defcalço , e adlual Pripr do feu Conven¬ 
to dc Calcacs. N. a 4, de>Agoftodc mil e íet- 
tecentos c trinw c lium : rccebeo o.habito da fua 
Religião a 24." de Novembro dc mil fettecen-, 
tos e quarenta c feis. Oratória. 

Fr. Felis do Espirito Santo , Agojlinho 
Defcalço. Rcccbco o habito a ly. de Julho de 
mil feiscentos c oitenta. Poejia Sagrada. 

Fr. Fernando de Abreu , Dominico. Recc- 
beo p habito a 25'. de Julho dc mil feiscen¬ 
tos e fettenta e fette. M. a 8. de Maiço dc* 
mil fettcccntos c vinte e fette. Bijioria Eccle- 
fiaflica. 

. D. Fr. Fernando da EncarnaçaÕ , Domi- 
vico. N. em mil e quinhentos c noventa e no¬ 
ve. M. a 27. de Agofto de mil feiscentos e 
felTenta c dous. Foi Xiieologo profundo , e Bií- 

po 


I 


* 
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pb eleito do Algarve por ElRci D. Joad IV, 
Theologia. 

■ Fernando de Novaes , Secular , c Cidadad 
Üluftre, floreceo no fcculo Foi nomeado por 
EIRei D. Joaò II, para Chronifta do Reino. Hif- 
toria. ' 

Fr. Fernando da Soledade, Fraucifcauo ^ 
Ghronifta , e Provincial da fua Religião, Aca¬ 
dêmico da Academia Real da Hiftoria. N. a ly. 
de Agofto de mil fcisccntos e feflenta e tres 

M. a Z9. de Dezembro de mil fettcccntos c 
trinta c fette. Hijioria , e Oratória. 

Fr. Francisco de Ara Coeli , Fraveifram. 

N. cm mil fcisccntos c cincoenra c liiim. M. cm 
mil fettcccntos e vinte. Oratória , c Hijioria. 

Fr. Francisco de Assis , Carmelita Calçado. 
N. em mil fcisccntos c fettenta c quatro.’ M. 
a 29i de Janeiro de mil fettcccntos e trinta c 
tres. Hijioria Ecclejiajlica. 

D. Francisco de Bragança , Iionra , c glo* 
ria do Eftado Sacerdotal neto do grande D. 
Jaime IV. Duque de Bmgança; Foi Conego da 
Catliedral d’ Evora , Deputado da Inquifiçad de 
Lisboa , e da Meza da Confcicncía e Ordens, 
Sumillicr da Cortina , Defembargador do Paço 
Reformador da UniverfidaJe de Coimbra, Com- 
miíTario da Bulia da Cruzada , Procurador da 
Corres de Lisboa celebradas cm 
mil iciscentos c dezenove , c nomeado Patriar- 
cha de Portugal c da índia. Em t.into.s e 
/r ‘^•^•ptegos íempre fc admirou a fua 

rcílinima intenção , fumma prudência , Apoaoli- 
ca liberdade, c judiciofa refoluçaô. M. no r. 
de Fevereiro de mil fcisccntos e trinta e qua¬ 
tro. Kit os Ecclejiajlicos, Fran- 
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Francisco de Brito Caça6 , Secular , quo- 
viveo no ícculo palTado. Poejia. 

Francisco Carneiro de Figueiroa , 
te y filho de JoaÔ de Figueiroa Pinto , e tíe fiia 
mulher D. Maria Carneiro de Barros. Foi Dou¬ 
tor em Leis, Conego Doutoral nas Sés de Vi- 
ícu , Guarda , Porto , e Lisboa j ^nqujfidor, De¬ 
putado do Confelho Geral , Reitor da Univer- 
íidade de Coimbra. M. a 8. de Agofto de mil 
Ict.teccntos c quarenta e quatro. Jurifpruden- 
cia , e Hijloria. 

Francisco d’affonceca Figueiroa, Secular. 
N. a 28. de Fevereiro de mil fettecentos e 
nove. Cirurgia. 

Francisco da Costa França , Secular , que 
viveo no íeculo paliado. Poejia. 

Fr. Francisco da Encarnaçao , 
grande Orador, e ThcoJogo. N. a 29. de Se- 
ptembro de mil fciscentos c fettenta e tres. M. 
cm mil fettecentos e vinte 0 nove. Hijloria , 
Mi,(lica , Oratória , e Mifcellanea. 

F;r. Francisco de S. Joa6 Marcos , Car- 
vielita Calçado. M. em Pernambuco a 9. de 
Outubro de mil fettecentos e cincoenta. ílijio'’ 
ria. . 

1 D.' Francisco de Menezes , Sacerdote , def- 
cendeme da Pimilia dos Barretos deíla Cidade. 
Foi^ Doutor cm Thcologia , Conego Magiftral 
d’ Evora , Lente da Uiiiverfidade de Coimbra y 
Deputado da Junta dos Tres Eftados , e admi- 
ravcl Orador. AI. em mil fciscentos c oitenta. 
Ceuealoí^ias, e Diálogos. 

Fr. Francisco do Porto , Antoninboy e pro¬ 
fundo Theolügo.. Tbealogia. 


O 
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-O P. Francisco Rangel , JeJuita. M. em 
Mscáo a ;S. de Fevereiro de mil leiscentos e 
feíTcrira. Hijioria. 

Fr. Francisco do Rosário , Vrancifcano 
Leigo. Recebeo o habito a 24. de Abril de mil 
quinlicntos e noventa c hum. M. a 28. de Ju¬ 
nho de mil feiscehtos e quarenta e nove. Hif- 
toria. 

■ D, Francisco de Sa’ e Menezes , filho do 
Illuílriílimo D. Joad de Sá e Menezese D. 
Camiila de Noronha, filha do primeiro Conde 
de Villa Nova de PortimaÔ. Foi o primeiro 
Conde de Marozinhos , Commendador de Prden- 
ça , e S. Tiago de Cacem , Alcaide Mór def- 
ta Cidade do Porto , Camareiro Mór de El- 
Rei D. Scbaftiaó, Capiraõ da Guarda do mef- 
nio Rei , e Governador de todo o Reino de, 
Portugal cm ambas as occaíioens, que eílc foi 
a’ África , Confelheiro de Eftado , c hum dos 
cinco Governadores defta Monarchia nomeado 
pelo Cardeal Rei. N. em mil qüinlicntos c vin¬ 
te c quatro. M. em 3. de Septembro de mil 
quinhentos e oitenta c quatro. Jaz no Conven¬ 
to da Conceição de Matozinhos. Poefia Sagra¬ 
da , e Profana. 

Fr. Francisco de Jesus , Domrnico , chama- 
va-fe no fcculo Francifeo de Sá c Menezes. 
Foi Fidalgo itliiítre, Commendador de S. Pe¬ 
dro de Fins, e de S. Colme de Garfe. Renun¬ 
ciou as fantafticas pompas do ícculo . c tomou 
o habito de S. Domingos cm mil feiscentos e 
quarenta e dous. M. cm mil feiscentos e fclTeiua 
e quatro. Poejia. 

O P. Franosco de Santa TaERESA -, Loyoi 

N. 


I 


j 
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a 2, de Jullio de mil leiscentos e oitenta e 
cinco. M. a 17. de Novembro de mil Icttecen- 
tos e trinta e nove. Rz/os Ecclefiajiicos e Jheo- 
logia. 

O P. Francisco oe Santo Tijomaz , Loyo. 
N. a 29. de Agofto de mil feiscentos e feíTenta 
e hum. M a 50. de Septembro de mil íèrtccen- 
tos e vinte e feis. Oratória^ FUofofia, e Miflica. 

Fr. Francisco da VisitaçaÕ Maçareelos ' 
Fraucifcoíto. N. a de Fevereiro de mil fet- 
teccnros e dous. M. a 28. de Agofto de mil 
ferreccntos e cincocnta e fette. Theologia. 

Fr. Francisco de S. Thiago , Francifcano. 
M. a 15. de Março de mil fettecentos e dezoi¬ 
to. Hijioria. 

O P. Francisco Bernardo de I.ima , Loyoy 
e Irmaô de Bartiiolomeu Soares de Lima , de 
í^uem já fallei nefte Catalogo. N. a 27. de Se- 
prembro de mil fettecentos e vinte e fette. M. 
R 2Ó. de Fevereiro de mil fettecentos e íetten- 
ta. Qrataria Latina , e Gazetas Literárias .. 

G 

Gabriel de Almeida de Vasconcellos , 
cular , que florecco no fcculo paíTado. Direi~ 
to Civil. 

D- Garcia dos Anjos, ^ J)oufQj- 

TheologiH. M. em 31 de Julho de mil feiscen¬ 
tos e oitenta e nove. Theologia Moral. 

Fr. Gaspar Barreto , BenediSUno , Doutor 
cm Theologia , Chronifta da Real Caza de Bra¬ 
gança, Acadêmico da Academia Real da Hif- 
toria. N. a 3 Maio de mil feiscentos e fel- 

fenta 
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íenfa e hum , M. a 9 de Fevereiro de mil fet' 
leccntos e vinte c fetre. Hijioria , Poefia , Ge^ 
nealogia , e Grammatica. 

O P. Gaspar Coelho yefuita , incanfavcl 
Miífionario do Oriente. Foi Vice-Provincia) do 
JapaÓ , e ao feu enterro acontecido no anno de 
mil e quinhentos c noventa , concorrerão mais de 
50(^ Gentios attrahidos pela fama da fua fan- 
ridade, entre os quaes veio o Rcl d’ Arima. 
N. em mil quinhentos e trinta c hum. M. a 
25:. de Maio de mil quinhentos e noventa. 
£/ ijlolas. 

Gaspar Pacheco, Sacerdote. Foi CommilTario 
da InquifiçaÕ , Capcllaõ Fidalgo da Cazn Re¬ 
al , Arcediago do Porto , e hum dos maiores 
íabios do feu tempo. N. em mil c fcisccntos e 
quarenta e quatro. .M. em 31 de Dezembro de 
mil feiscentos e noventa. Hijioria Ecclefiaf- 
tica. 

, Gaspar Vaz Rebello de VELAsco,dVa//< 7 r, 
Doutor cm Cânones pela Univcrfidadc de Pa- 
dua , Defembargador do Senado Palatino , c do 
Confelho d’ ElRci D. Joad III. M. em mil 
quinhentos e feíTcnta e fette. Direito Cattonico. 

Fr. Gomes do Porto. Erancifcano em Caf- 
lella. Foi 0 tigido inventor da mais eftreita ob- 
fervancia Serafica , auílorizada com as fuas le- 
ws, e virtudes nas quatro partes do Mundo. 
Is. cm mil trezentos e fettenta. M. cm mil 
quatroccnps c fcíTcnu e hum. Conjlituiçoens 
licelejiajlicas. 

Gonçalo Alvo Godjnho Sacerdote , Doutor 
em Canoiics pela Univcrfidadc dc Coimbra , a- 
onde rejeitou as Cadeiras dc Decreto, Vefpc- 

ra. 
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ra, e Prima. Foi Defembargador da SupplicaçaíS 
e Concgo Doutoral na Sd d’ E7ora. M. em 
mil feiscentos c cincoenta e nove. JuriJpru- 
ãencia. 

O P. Gònçalo da Madre de Deos Sembla- 
KO Loyo. Foi excellente Mufico, e grande Ora¬ 
dor. M. a 20 de Outubro de mil fettcccutos 
€ lium. Oratória. 

Fr. Gonçalo deValBom VrancifcanoClauf- 
tral. Foi Miniftro Geral de roda a Ordem 
eleito no Capitulo Geral de Pariz cm mil tre^ 
2enros quatro, Transfcrio para hum Aim- 
ptuoío 1 umulo .as Cinzas dc Santo Antonio de 
Lisboa. Alcançou de Bcncdidlo XI, que a Igre¬ 
ja celcbrafle a impreflbó das Chagas do Salva-’ 
dor no Corpo do fcu Seráfico Patriarcha. Facul¬ 
tou a Jo.'}6 Duns Scoto licença dc receber as ' 
infigiuas Doucloracs na 'Univerfidade dc Pariz. 
A cftc MiiiUlro Geral deve a lua Rcligiad os 
maiores privilégios que tem. M. em Pariz a 
de Abril dc mil trezentos c treze. Theolo- 
gia Moral. 

Gualter Pereira de Andrade, Sacerdotey 
e ej;ccllente Orador,, que floreceo no principio 
deílc feculo. Oratória Sagradax 

O P. Gualter Murcott, yrfuita. N. a 26.de 
Agofio dc mil Iciscentos c fetenta c oito. Tbeo^ 
logia. 

Gualter Antunes, Secular ^ famofo Antiquá¬ 
rio , e verfadinimo na Hiftoria Univerfal. Fio- ' 
receo neftc íeculo. Hijioria. 


D. 
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D. Henrique Infante de Portugal, filho 

? uinto d’E)Rel D. Joaí) I, e da Rainha D. 

'üippa , gloria dcíla Cidade , honra do Liizi- 
tano Iraperio , e digno de fenhorear o Univer- 
fo. Foi o primeiro, que na Conquifla dc Ceu¬ 
ta faltou em terra , o primeiro iníirumento def. 
ta expediçad, c o primeiro defcobridor dc novos 
Máres , c novos Climas, de fórte que a elle fc de¬ 
ve o fabcrmos , que Iiá Antipodas, e Novo Mun¬ 
do.” Exerceo altos empregos , porque álem de fer 
General dds Armas Portuguezas nas Prayas A- 
fricanas, foi Duque de 'Vifeu , Senhor da Co- 
viliiam , Fronteiro Mór da Comarca de Lei¬ 
ria , oitavo Governador, e Adminiftrador do 
Meftrado da Ordem de Chriílo, a qual lhe de¬ 
ve as maiores , c- bem dotadas Commendas 

3 ue polTiíe , Cavalleifo da Jarretclra por eleição 
c Henrique VI. de .Inglaterra , Fundador c 
Senhor da yilla de Sagres, c da Cidade dc 
Lagos no Algarve, aonde iiiorreo em 13 de 
Novembro de mil quatrocentos c leircnra com 
66 annos , 8 mezes , c 9 dias de idade. Hif- 
toria , Mathematicd , e Hltiflolas, 

Henrique oe Souza Tavares , I. Marquez 
de Arronches , III, Conde dc Miranda, VII. Go- 
vern^lor, e Alcaide Môr defta Cidade do Por- 
(0. N. a 17 de Janeiro de mil feiscentos e vin¬ 
te c fcis. Aos II annos de idade a/Icntou Pra¬ 
ça de Soldado , e aos 16 acompanhou Filippe 
IV. na jornada dc Aragao. Foi Gentil Homem 
da Camara do Príncipe D. Tlicodozio ■, duas ve¬ 
zes 
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zcs Smbnixsdor Extisordinarjo a I^ollarida , c 

^ Londres; ConfcJheiro 
de Eftado d ElRci D. Pedro II. Coinbateo cm 
duas Armadas no Mar Oceano, em duas Cam¬ 
panhas na Provincia do Alem-Tcjo , cm qúL 
tro na d’Entre Douro , c Minho, c para dizer 
tudo de huma vez, clJc teve todas as qualida¬ 
des d’hum impávido Guerreiro, de hnm 'dif- 
creto Cortezad , d’lium fabio PoJirico, c d’hum 
perfeito Herde , igualando em tudo ( íe he que 
na6^ cxccdeo) as exemplares virtudes de feu Ir¬ 
mão o Cardeal D. Luiz de Souza, de quem fal- 
larei iieíle Catalogo. M. no fim do fcculo paf- 
fado. Política, 


Henrique Gracez , Sacerdote. A* fua induf- 
tria deve-fe o fingular iiívento de que a prata 
corrcíTc cunhada, e que fe uzaflc do azoiígue 
para beneficio dclla ; invento cfte, de íumma 
glona para o Inventor , para o Eftado , c para 
a Patria cm que nafeeo. Foi Conego na Cathc- 
dral do México. M. cm jnil quinlicnros c no¬ 
venta c Jium. Tradueçoem Poéticas. 
j Henriques , yefuita , Thcologo 

doutiíumo , que teve por difcipulos os famo- 
fos PP. Franciíco Soares Granatcnfc , c Grego- 
riq dc Valcnça , álem de outros muitos a quciri 
diílou riieolügia nas üniveríidades dc Salaman¬ 
ca , Granada , e Cordov*a. N. cm mil quinhen- 
ws c tiiiita c feis. M. cni Trivoli perto dc 
Roma , a 20. dc Janeiro de mil íeiscentos e 
oito. Pheologia Moral. 

^ Henrique Joze’ de Carvalho e Moura , 
Secular. N. a 15'. de Julho de miJ fctteccntos 
e quatorze. Farias Traàucçoens. 


Fr. 
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Fr. Jacinto de S. Joze’ , Graciano , Dou¬ 
tor eiu TJicoIogia , Lente na Univeríidadc de 
Coimbra, Chrpniíia da fua Rcligiaõ: profeflba 
ueila a 19. de Janeiro de mil feitecentos e dous. 
M. a 15. de Abril de mil fettecentos e qua¬ 
renta e nove. Oratória Sagrada.. 

Fr. Jacinto Pacheco , BotcdiSiiuo. Recebeo 
o habito a 25'. de Abril de mil feiscentos e vin¬ 
te. M. a 2Ó. de Junho de mil feiscentos e fet* 
tenra e nove. Oratória, 

D. Jeronymo Barreto , Sacerdote. Foi Bif- 
po do Funchal, e do Algarve , fagrado em 
mil quinhentos e fettenta e tres. M. a 26. de 
Março de mil quinhentos c oitenta e nove. Conf- 
tituiçoens Ecclejiajlicas. 

D. Jeronymo de Azevedo , Secular , c Con- 
quidador da grande, c riquiílima Ilha de Cci- 
laó , e depois Vice-Rei da índia. Milicia. 

^ Jeronymo de Mendonça , famofo Sold.Tdo 
na infaufla batalha de Alc.içar , da qual efea- 
pou com vida. M.. cm mil quinhentos e noven¬ 
ta 0 oito. Efereveo a Hijioria daqueüa infclití 
Expediçaõ. 

Jeronymo da SiLVA DE Azeveoo , Delcin- 
bargador da SuppücaçaÔ , Secretario de,Em¬ 
baixadas , e hum dos mais graves Minillros do 
feu tempo. M. a 19. de Fevereiro de mil feís-, 
centos c feíTenta c hum. Oratória , e Poijia. ^ 

D. Ignacio da Annunciaçao , Cruzio. N. 
a 19. de Julho de mil fettecentos e vinte e tres. 
Ceremoniaes ^ e Hijioria. 

Fr. 
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Fr. iGNAcro do Bom Jesus BeneàiBino , Dou¬ 
tor em Tlieoloçia. N. a ro. de Março de mil 
feisccntos e feflcnca. M. a 12. de Fevereiro de 
mil' ferreceiitos é trinta e (lou's. Hijloria, ’ 

D. JoAd BermuDes',' Sacerdote. ^ Foi o pri- 
íneiro Embaixador-, e o primeiro Patriarcha dí 
Ethiopiü. Floreceo uo íeculb decimo fcxto Htp- 
toria. 

D. iGNActo DE Santa Theresa , Cruzh ■ 
Doutor em Tlicologia , ArCebifpo Primaz de 
Goa , Reformador,’ c duas vezes Governador dõ' 
Eftado da índia i‘-ulrimamente Bifpo do Algar¬ 
ve. N. a 12. de Novembro’‘de mil' fciscentos 
c oitenta e dou?.' Morrco em Faro a iç. de 
Abril de mil fettcceutos e cincoenta e Imm. Mifi 
cellanea. - t ' ; . . 

Fr, JoAÔ BaptistA'Marinis , Dominico ^ 
Provincial da fua Rcligiad aonde reccbeo o liá- 
bito a 24. de Outubro dc mil feíscentos e fcf* 
fenta e ijuatro. M.‘ em mil-íetteccnros e vinte 
e tres. Mijiica . ' • i' 

JoAd Baptista Sarnicue, confumado em vir¬ 
tudes, e obms edificantes. 'M. a 14.-de Julho 
de mil feíscentos c tritira.* Oratória Saf^rada, 

* JoAo de Barros , Secular , Defembr.rgador 
dos Aggravos , c infigiic Jurisconfulto. Floreceô 
no feculo XVI. Geografia.^' ■ " ' 

Fr. JoAd^üE S. Caetano, Francijcauo da 
Provincia do Algarve ; profeíTbu a ip.- de Mar- 
ço' de mil ícisceiitos e noventa' e oito. M. em’ 
niil 1 ’ettecentos e vinte e oito. Oratória , e Theo»' 
lagia. » ‘ • 

‘ Ff. JOAd 'de Deos Monte Alverné, 
eijeatio. N. a 8. de Março dc^mil ieiscentos e* < 

no* 
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novcnra c nove. Oratória Sagraàa, 

. Fr. JoAo DE S. Francisco , Capucho. M. a 
30. de Sepíembro de mil feiscentos e fcíTenta- 
e quatro, ^beologia Moral. 

: Fr. JoAo Freire, Graciano, Doutor em 
Tlicologin pela Univcrfidadc de Coimbra , e 
nflla Oppofuor • ás Cadeiras, e Lente da dc 
Scoto : verfadiflimo nas Lingoas Latina , Gre¬ 
ga j e Hebraica. N. cm mü feiscentos c dezoi-- 
to. M. em mil feiscenros c fettcnt.i.' Hljloria , 
Mijiica , e Thcologia. 

joAÔ DA GuaRü.a , Sacerdote. Florcccó no 
depimo fexto fcculo. Direito Cauofuco. 

..D. JoAf) DE Sant.a Elena , Cruzio. N. ent 
mil fettccentos. M. a 29. dc Janeiro dc miL 
fettccentos c cincoenra e feis. Foi erudito na. 
yurifprudencia Canônica , e Civil , na Fliflo¬ 
ria. 'Sagrada , Theologia , Eferiptura , e Ora¬ 
tória , cm que compoz bons livros. 

- D. JoAÓ DE Jesus Maria, Cruzio. N. a ii. 
dc Agoílo dc rníl fettccentos c dez. liijloria 
e, Ei lofo fia. . ' 

! O P. Joao .de Madureira Jr/uita. Rc- 
cebeo a Roupeta a 25'. de Outubro dc mil 
quinhentos e- felfcnta c ))Uni.'M. ai 5. dc Gu-, 
tubro de mil feiscentos c humi Poejia-. 

•• D. JoAõ Nunes Barreto. , . da illoílrc famí¬ 
lia dos Barretos dclla Cidade , > tantas vezes 
nomeados nefte Catalogo. Foi no fcculo Dou- 
t,or; cm Cânones , Abbadc dc Freíriz , e na Rc- 
ligiaõ Jefuitica o primeiro Miílionario , que 
cm terras dc TetnaÓ , prégou a verdadeira Fé, 
e celebrou 0 .Sacrifício do Altar. Foi Patriar- 
cha da Etliiopia, e o primeiro Bifpo que teve 
“ a 
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a fua Kcligiaõ. N. cm mil quinhentos e dcz- 
eíettc. M. em zz. de Dezembro dc mil qui¬ 
nhentos e feíTcnta e dous. Epijlolas. 

JoAo Nunes Freire , Sacerdote , c verfadif- 
íimo na Grannnatica Latina , cm que deu dif- 
cipulos , que ilJiiftrãratí a Igreja. FJoreceo no 
feculo paliado. Grannnatica , e Poejia. 

Fr. JoAÕ DOS Prazeres, Èenedi£U/w, Chro- 
nifta Geral da fua Congregação. N.a 31. dc Agoí- 
to dc mil fcisccntos c quarenta e oito. M. a 4. 
dc Março de mil fcttccentos e nove. Hijioria , 
e Mijlica. 

D. JoAü Rodrigues de Sa’ e Menezes , Pai 
do- famofo D. Franciíco dc Sá e Menezes, luiin 
dos Varoens , que mais illullráraõ a Patria com 
a fua profunda Sabedoria , Nobreza , c altas 
Dignidades ,aflim Militares, como PoÜricas. Foi 
Alcaide Mór defta Cidade, Miniftro de qua¬ 
tro Monarchas, tres vezes Embaixador a dif- 
ferentes Côrtcs. Os feus confeJhos vaJéraÕ mui¬ 
to ã felicidade dos Reis D. Manoel, c D. Joaó 
III. N. ein mil quatrocentos e feflenta e hum. 
M. na fua Patria cm mil quinhentos e fettenta 
c íeis com ii). annos de idade, conferv.indo 
fempre illcfo o juizo , e as luas forças em tal 
conilflcncia , que depois dc contar cem annos 
dc idade, montava, c domava Cavallos por 
mais ferozes que foliem. Nobiliários , 'Poe/ia , 
Hijioria círr. 

• Fr. JoAÕ DO Sacramento Monte Alvernb, 
Franeijeano. N. á 20. dc Agollo de mil fcis¬ 
ccntos e fettenta c tres. Oratória , e Hijioria. 

Joao Sucareleo Claramonte , CavaJIcíro 
da Ordem , dc Cliriílo , Medico famofo , c o 

maior 
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'maior Poeta Comico do feu tempo. Florccco 
no feculo paflado. Poejia Cômica. 

Fr. JoAÔ Tavares, Trhio, e Provincial da 
fua Reiigiaô. M. a 30. de Janeiro de mil fette- 
centos c trinta e feis. Oratória. 

JoAÓ Teixeira ua Silva , Secular. Foi In- 
viado á Republica de Hollanda , eeAimado de 
todos qs Grandes dcfte Reino pelos Teus admi¬ 
ráveis talentos. M. em mil feiscentos e oitenta 
e feis. Mifccllanea. 

Fr. J0AÕ XiRA , Fraticifcauo Claujlral ^ Dou¬ 
tor cm Tlicologia , cujo gráo recebeo cm mil 
trerentos e novcnt.i c feis. Foi Confcflbr , Pré- 
gador , e Coníelhciro d’ ElRei D. Joad I. Ora¬ 
tória. 

Jorge da Gamara , Sacerdote , doutiflimo 
na Oratória , Poclia , e conhecimento de diver- 
ías Jingoas, que fallav.i, c eíerevia’ corredia- 
mente : infigne na pintura, e debuxo. M. a 31. 
de Julho de mil leiscentos c quarenta c nove. 
Poefia. 

■ Fr. Joze’ de Santa Anna , Carmelita Cal¬ 
çado cujo habito profeflbu a 31. de Outubro 
de mil ícttcccntos. Oratória. 

O P. Joze’ de Araújo, , ConfeíTor do 

-Infante D. Manoel. N. ein mil feiscentos e oi¬ 
tenta. Theologia . 

Joze’ Ferreira , Secular. Floreceo em mi! e 
quinhentos. Hijloria. 

■ Fr. Joze’ da Purificaciaõ , Francifcano , 
•Thcologo, que deu famofos difcipulos. N. a a. 
de Fevereiro de mil leiscentos e noventa c qua¬ 
tro. M. a 24. de Dezembro de mil fcttcccntos 
e oitenta. Mijlica. 


Y 


O 
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o P. Joze’ dos Rejs , Jefíàta. N. em mil 
fciscentos e noventa e quatro. Oratória. 

Joze’ dos Santos de Andrade. FJoreceo no 
■fim do feculo paflado. Hijioria Etckfiajlica > 
e Genealogias. 

Fr. Joze’ de Souza , Carmelita Calçado» 
IDoutor em Tlieología , Provincial da fua Re- 
JigiaÕ. Foi baptizado a 19. de Março de mil 
ieiscentos e feflenta c quatro. M. a ^o. de Mar¬ 
ço de mil fettccentos e trinta. Oratória Sagrada. 

Fr. Joze’ de Santo Antonio , Gradam. 
ÍM, cm mil fettecentos c vinte c oito nos Ef- 
-^dbs da Índia. Mijlica. 

Joze’ Vicente rodrigues , Secular , e bem 
inflruido na Mulica, em Bellas Letras , e em 
fiiverfos Idiomas. N. a 20 de Fevereiro de mil 
fettecentos e quarenta e tres. Tradueçoens. 

JoAÕ Soares de Brito , Sacerdote , Doutor 
•Thcologo nas Univerfidades de Évora , e Coim- 
.bra, doutiflimo em muitas faculdades, quedi- 
dlou nas ditas Univeríidades , e na de Salaman¬ 
ca. N. a 21. de Fevereiro de mil feiscentos e 
Diize. M. em mil fciscentos e felTenta e qua¬ 
tro. Tbeologia. ' 

' Fr. Joaquim Rebello, de S.Jeronymo. 
M. cm mil fettecentos e oitenta e hum. Orató¬ 
ria Saturada , Hijioria , e Poejia Latina. 

Fr. Joze’ Mavne , da ^'erceir.l Ordem de S. 
Franciíbo. Foi Confeflor de Sua Mageílade Fi- 
delifiima o Senhor D. Pedro III. Thcologo exí¬ 
mio , e Orador eJegantiffimo. N. 

.... Oratória Sagrada , e Controverjia. 


D. 
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D. Luiz de Souza , Sacerdote. Foi filho fe- 
.gundo dc Diogo Lopes de.Souza, feguiido 
.Conde dc Miranda , c da Condcíla D. Lconor 
dc Mendonça, filha do Conde de PenaguiaÓ 
Joaó Rodrigues de Sá. Recebeo citi Roma o 
•Gráo de Doutor em Cânones, e logo pafiou a 
X)eaô da Sé do Porto , a Governador do Bif- 
pado, c da Rclaçaõ CiveJ da mcfiTia Cidade. 
Foi CapcllaÕ Mór de ElRei D. Pedro 11., Pre- 
■fidcntc da Junta das Mifloens, Confclliciro de 
Eftado, Bilpo de Dona, e dc Martiria , Aree- 
biípo de Lisboa , e finalmente Cardeal. Eni to* 
.dos eftes altos empregos exercitou íempre as 
virtudes mais edificantes,e aufteras, oceupando 
o fervor do feu efpirito em ellabelccer na Côr- 
•te de Lisboa 0 Jubileo do LauPperenne , que 
prefentemcnte.goza , devendo aqueila Côrte a 
hum filho do Porto graça taô efpecial. Foi o 
unico Eecleíiaílico , que até o feu tempo ajun* 
.Tou hunia livraria cfcoiliida, e eompofta dc 
35’(^ooo. volumes. N. a 16. dc Outubro de mil 
■fciscentos e trinta. M. a 4. de Janeiro dc mil 
-fettecentos e dous. líijloria. 

Fr. Lourenço de S. Theresa , Frandrcano, 
•Foi o primeiro Meftre de Filofofia, e Theo- 
logia no Real Convciuo dc Mafra, c Proviiuial 
da fua Religião: reedificou dcldc os fund.imcii- 
tos o Convento de S. Fr.mciíco deíla Cidade. 
N. a IO. dc Agofto de mil fettecentos c ein- 
-co. M. a 29. dc Março dc mil fettecentos c 
oitenta c quatro. Oratória Sagrada, 

y 2 Louren- 


/ 
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Lourenço Pereira da Rocha , Secular. Foi 
bnptizado a 14. dc Março dc mil feisccntos e 
novcnra e tres. Cirurgia. 

, O P. Luiz DA Annunciaçaõ , Doutor 
em Theologia pela Uiiivcríidadc de Coimbnl. 
N- cm mil Iciscciuos c trinta c nove. M. a 2^. 
dc Novembro dc mil fettecentos c nove. Ora- 
toria. 

Fr. Luiz DOS Anjos, Graciano. ProfeíTou a 
13. dc Septeinbro de mil quinhentos c noven¬ 
ta c lium , M. a 8. de J.ineÍro dc mil fcisci-n- 
Tos e vinte e cinco. Foi Doutor em Theologia 
c Clironifta Geral da fua Ordem. Hijloria , s 
Oratória.' 

'Luiz DA Cruz • Moreira , Secular^ c Mef- 
tre dc meninos ; foi baptizado a 10. dc Feve¬ 
reiro de mil fettecentos e fette. Arithmetica ^ 
e Debuxo. 

Luiz Nogueira , Secular , c Advogado dc 
caufas forcnles. Jurifprudevcia. 

' O P. Luiz de S. Bernardo ^ Loyo. Orató¬ 
ria Sagrada. 

“ Luiz Paulino da Silva e Azevedo , Secre¬ 
tario da Meza do Defembargo do P.iço. N. a 
■2. de Julho de mil feisccntos e noventa. M. 
em 22. dc Fevereiro de mil fettentos e cincoen- 
ta e cinco. TradueÇaens, 

Luiz Pereira Brandao , Secular , c Fidal¬ 
go illuílre , que acompanhou ElRci D. Sebaf- 
tiao na infaiifta jornada dc África , aonde foi 
CaptivOi Hijloria , e Poejia. 

■ Luiz Soares de Lima , Sacerdote, 

e Conego Prebendado na Sé deita Cidade , gra¬ 
duado cm Cânones, Irniaó dc Bartholomcu Soa- 

' ics 
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res dc Lima , c Francifco -Bernardo de Lima , 
dos quaes já fiz inençad. N. a 3. de Sepiem- 
bro de mil fetrecentos e trinta c hum. Eloquên¬ 
cia y e Bellas Letras. 

M 

Manoel de Almeida Pinto , Secular , e 
Poeta Comico do foculo paliado. Voefia Cômica. 

. Manoel Alves Ferreira , iiifigne Juriscon- 
fulto. N. a II. de M.nrço de mil lettccentos e 
leis. Jurisprudência. 

Manoel Aboah , que viveo em mil feisceii- 
tos. Monologia. . 

Manoel Alvares de Queiroz , Sacerdote , 
floreceo neíle feculo Filofolo $ e Mathemati- 
cü inligne , ProfelTor Rcgio deftas faculdades 
por nomeaçad de ElRei D. Jozé I. Foi tam¬ 
bém-Orador perfeiro;, e de exemplares virtudes. 
Oratória , Hijloria , c Filofofia, 

Manoel de Azevedo Soares , Secular y De- 
fembargador da Supplicaçaò , e hum dos .pri¬ 
meiros cincoenta Acadêmicos da Academia Real 
da Hiíloria. 'N. em mil feiscentos e feticnta e 
nove. M. cm .12. de Janeiro de mil fcttecentos e 
trinta e hum. Jurifprudencia ., 

Fr. Manoel df. Azevedo , Profcf- 

fou a 15'. de Sepfcnhro de mil feiscentos e fenen- 
la e quatro. M. em o i. de Março de mil feiscen¬ 
tos e noventa e tros. Oratória Sagrada. 

„ Manoel Carlos de Almeida , Secular. N. 
a II. de Março dc mil fcttecentos e dez. Gram- 
viatica Latina. 

O P. Manoel Carvalho yjefuita. N. a 24. 

de 
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de Juiilio dc mil fettecentos c triíifa e dous 
toria Sagrada , e Profana. 

Manoel Pereira Alvares , Sacerdote , Dou¬ 
tor em Direito Canonico , Protònotario Apoftoli- 
co , e famofo Orador» Floreceo no prelcate fe- 
culo. Oratória Sagrada. 

Manoel Coelho de Carvalho , que flore¬ 
ceo no feculo paflado Poefia. * 

Fr. Manoel da Esperança , Pra 7 icifcanQ^ 
Foi tres VC2CS Provincial da fua ReligiaÕ, funda¬ 
dor de-vários Conventos, e o que perfuadio, 
que na Univcríidade dc Coimbra a ninguém fe 
deíTe o Gráo , fem que primeiro jiirafle o Mif- 
terio da pura Conceiçr.6 da Mãi de Deos. N. em' 
mil quinhentos e oitenta e lei?. M. a 26. de No¬ 
vembro de mil feiscentos c fettenta. Hiftoria , 
Oratória , e Theologia. 

Manoel Ferreira da 'Cosva e Saboya, Sa- 
£erdote , e Abbade de S. Martinho do Campo. 
N. a 25. dc Septembro de mil fettecentos edez. 
M. . . . . Hijloria , Ortbograjia , Oratória^ 
^ Jttri[prudência. 

Fr. Manoel da Graça , Carmelita Calçado. 
Doutor cm l'hcòlogia, ViAtador, Reformador, 
c Provincial da' fua Religião. N. em mil feiscen¬ 
tos c quarenta c fette. M. a 8. dc Março de 
mil fettecentos c de20Íto. Oratória Sagrada. 

Fr. Manoel Gracez, Trino. N. a 4. de Ou¬ 
tubro de mil feiscentos e oitenta e feis. Ora¬ 
tória Sagrada. 

- Manoel Dümínguês Vaya, Secular ^ e Sá¬ 
bio Aflrologo , que floreceo nefte feculo. Foi 
iníignc cm conipôr , c alíinar inftrumentos ar- 
raonicos , principalmeiitc Cravos, Eípinêras , e 

Pia- 
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pianos Fortes. N. a 6. de Junho de mil fette- 
centos c dezoito. M. em Dezembro de mil fet- 
tecentos e oitenta. Mathematica. 

Aíanoel Maya de Macedo , , e ver- 

fadiATimo nas Letras humanas. Floreceo no fecii- 
lo pafiado. Medicina. 

Manoel Mendes Vieira , Sacerdote do fe- 
culo paflado. Qeremoniaes, e Hijloria. 

Manoel Monteiro , Congregado do Orato^ 
rio. Foi baptizado a 19. de Outubro dc mil feis- 
centos c Icficnta c íette- Mijlica. 

Manoel Pereira de Mesquita , Sacerdote, 
N. a IO. de Dezembro dc mil fottecentos e vin¬ 
te. Foi Doutor' cm Cânones , famofo Poeta , c 
Orador- inftgnc. Poejia. 

Fr. Manoel Pereira de Novaes, Benedi- 
ílino. Floreceo no feculo paliado. Hijloria. 

O P. Manoel da Purificaçaô , Loyo. M. 
em Fevereiro dc mil feiscentos e noventa e qua¬ 
tro. Foi Doutor ctn Theologia. Hijloria , e Ge¬ 
nealogias. 

Manoel dos Heis Bernamdes , Sacerdote. 
N. a zo. dc Fevereiro dc mil feiscentos c oiten¬ 
ta. M. a 19. dc Novembro dc mil fottecentos e 
^arenta c hum. Foi Doutor em Tlieologia , 
Orador cioquentiíTuno , c perfeito Ecclefiaftico. 
Oratória. 

■ O P. Manoel dos Reis , Loyo. Floreceo 
neíte feculo. Oratória. 

Manoel de Oliveira Ferreira , Sacerdote. 
Doutor cm Cauoncs pela Univeríidade de Coim¬ 
bra , incanfavcl cm compôr varias matérias , das 
quacs entre manuferitas , e imprcífas paflao de 
120 os aíTumptos. Foi Religiofo da Ordem Ter¬ 
cei- 
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ceira dc S. Francifco , para onde tranfportou a 
iua grande livraria ,que íegundo a coinmum cf* 
timaçaô , fe avalia,em vinte mil cruzados.'N. 3 
31. dc Dezembro de mil fcttccemos c onze. 
Encyclopeàia. 

Manoel de Seabra è Souza , Sacerdote , 
c baptlzado a 30. de Outubro de mil fciscen- 
tos c íeis. Aí. a zS. dc Jíullio de mil íeiscentos 
c fcllínta c quatro. Foi Doutor na Jurispruden- 
■íia Canônica , Arcediago da Regoa, Provifor 
e Governador do Bilpado do Porto , que fervio 
com acerto, c delintcreíTe. Poejia. 

D. Manoel de Seabra , Sacerdote , e Tio 
do ^fobredito. Foi Deaõ da Capclla Rcal , Bif- 
po de Ceuta , c Tangerc , c depois de Miran¬ 
da. Varias Pajloraes. , 

Manoel da Silva Pereira , Secular. Mef- 
tre cm Artes pela Univerfidadc de Evora. Me^ 
àicbia. 

- Manoel Tavares de Carvalho , Secular. 
N. cm mil quinhentos c oitenta c cinco. Poe~ 
fia , e Hifioria. 

D. Marcos oa Cruz > Cruzio. Antiquário fa- 
iTiofo do Icculo paíTado. Hifioria. 

Fr. Martinho do Porto , Piedofo. N. cm 
inil quinhentos c dezoito. M. em mil quinhen¬ 
tos c- noventa e oito. Foi dc exemplar vida , 
e muito eftim.ado d’ ElRei D. SebaíliaÔ. Mifiica. 

Martinho Lopes de Moraes Ala6 , Coue^ 
go Prebendado na Sé dclb Cidade , c dotado dc 
hum engenho admiravcl. N. a 8. dc Septembro 

dc mil Icttccentos e treze. M. Poefia. 

• Fr. Manoel de Santa Theresa j Praucifi- 
cafio, N. em o i. de Janeiro de mil feiscentos e 
oitenta e íeis. Poefia , e Hifioria. Mi- 
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r O P. Miguel oa Cruz , Loyo. N. em mil qui¬ 
nhentos e quarenta e einco. M. a 9. de Mayo 
de mil feiseeiuos e quarenta c hum. ílijloria. 

. D. Miguel Soares Pereira , Sacerdote y 
Doutor ein Cânones. Entrou para o CoíJcgio, 
deS. Pedro de Coimbra a 22. dejunho de mil 
jciscentos c quatro. Foi Lente naquclla Uni- 
verfidade, Conego Doutoral , c Bifpo eleito 
de Miranda. Direito Canônico. 

O P. Miguel da Visitaçaõ , Loyo. Florecco 
no.prefente feculo. Foi Geral da fua Congrega¬ 
ção. M. a 17. de Agofto dc mil fcttcccntos e 
vinte c quatro.' Oratória. 

■ O P. Manoel Joze’ , Congreeado do Oratoi 
. rjo. Hc do prefente feculo. Mijiica. 

N 

D. Nicolau Monteiro , Honra do Eftado 
Sacerdotal , cujas virtudes , e letras depois de. 
lhe conferirem nobres ,• c illuftres empregos y 
o fizeraô Bifpo deíla Cidade. M. a 20. dc De¬ 
zembro de mil feiscentos c íettenM c dous com 
91. nnnos de idade. Jurisprudência y e Mijiica, 
.^Nuno Barreto Fuzeiro , Secular y e Fun¬ 
dador do Convento das Religiofas da Immacu- 
Iflda Conceição de Carnide. M. em mil fette- 
çentos e dous. l^oejia , e Hijloria» 

■ \ 

• • P 

Pantaleao de Araújo Neto e Guerr.a , 
Secular, Doütor em Jurisprudência Civil. Foi 
baptizado a y. de Fevereiro de mil fettecentos. 
c-dez. Jurisprudência, Fr. 
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Fr. Pamtaleao Baptista ,, áa 
Provincla do Brazll. Floreceo ao feculo paíTa- 
do. Mijiica. 

Pantaleaõ Homem Freire, Secular. Eícre- 
vco no atino dc mil fciscciitos c vinte e dous- 
110 Potozl, Província da Nova Hefpanlia. ■Afo~‘ 
rifvtos. 

» 'Fr. pANTALEAo DO SACRAMENTO, 

m. Tomou o Imbiro Religiofo cm.mil fciscen- 
ros c cincoent.i e tres. Oratória. 

Pantaleao de Seabra e SoitzA, Secular , e 
Fidalgo da Caza Real, inligne Poeta Latino ,• 
e Contemporâneo do Bifpo D. Rodrigo da Cu¬ 
nha , a quem auxiliou muito na Hiftoriá Ec- 
clcfiaftica das Igrejas do Porto , c Braga , que; 
eftc compoz. J^oejia. 

PantaleaÔ da Silva , Secular. Hijloria. 

Paulo Carneiro de AzEVEoo,iSVí////ír. Dou¬ 
tor na Jurisprudência Cefárea , Defembargador 
'da Supplicaçad , c nclla Chancclér, e Procura¬ 
dor da Cidade de Lisboa nas Côrtcs celebradas 
no I. j 6 4- de Dezembro dc mil fciscencos e 
noventa e fetre. yurisprudencia. 

Fr. Paulo de S. Pedro , Capucho. M. a 2, 
de Janeiro dc mil feiscentos c quarenta e hum. 
Hijloria Ecclefiajlica. 

Fr. Paulo do Porto , Piedofo. Hijloria. 

Fr. Paulo 00 Porto , Capúcho.- Hijloria 
e Ceremoniaes. 

Fr. Paulo do Rosário, BenediSiino, M. .a 
10. dc J.meiro de mil feiscentos c cincoenta e 
cinco. Hijloria. 

Pedro oe Abreu Figueiredo , Secular. Hij^ 
toria , e Genealogias. 

Pb- 
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Pedko de Andrade Cawinha , Secular. Foi 
Gamariíla cio InFanrc D. Duarte. Poefia. 

Fr. Pedro Calvo , Domiuico. ProfeíTou o ha¬ 
bito de ReJigiofo a 25’. de Agofto de mil qui¬ 
nhentos e feíTenta e feis. Foi Pregador de Fi- 
iippe III. de Caftella. Oratória ^ Theoltigia,e 
Hijlorta. 

D. Pedro da Costa, Sacerdote , Doutor em 
TheoJogia , Lente na Univeríidade de Coim¬ 
bra , Inquifidor dá Ihquiíiçau de Lisboa, e BiG- 
po de Angra. M. a 9. de Septembro de mil 
íèiscentos e vinte c cinco. Oratória Sagrada , 
e Efpojiçoeus aos SS. PP. 

Pedro da Cunha , Secular , Lente de Ma- 
thematiea no Collegio de Sapiência em Roma, 
e no ColilTêo da mefina, Profelíor da Arte de 
Cavallaria. M. em mil quinhentos e noventa e 
hum. Mathematica. 

Peoro de Faria e Souza, Secular ^ e filho 
do Grande Manoel de Faria e Soúza. M. èm 
mil feiscentos c dezefette. Poefia. 

Pedro Martins , Secular , Lente de Huma- 
nidjdes na Univeríidade de Salamanca. Huma¬ 
nidades. 

Pedro do Porto, Secular , Profelíor de Mu- 
ficít na Capella dos Reis Catholicos , de quem 
foi muito cfiimado , e de ElRei de Portugal 
D; Joaò III. Mujica. 

Pedro Soares , Sacerdote , Doutor eni Ca- 
jiones. Oratória. 

D. Pedro de V/llaseoas S. Pavo , Sacer¬ 
dote. N. a id. de Abril de miJ feiscentos e 
noventa e hum. M. a 14. dcjunhodemil fet- 
tecentos e quarenta e tres. Foi Doutor em Leis, 

Len- 
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Lente .na Univerfidade do Coimbra , Deícmbar- 
gador da Suppiicaçao , e liifpo de Eivas, lu- 
nsprudencia , e Miflica, . 

Pedro ds Barros, Secular. A fua vafta li¬ 
teratura, o. oceupou na Republica em lionorificos 
empregos. Flofeceo no feculo decimo fçxto. Ju- 
tispruàencia. 

r.r R ■ • 

■« 

Fr. Rafael da - Purificaçaü , 

N. a 13. de-Junho de mil feiscentos e no- 
yeiira e hum. M. a 3. de Abril de mil fette- 
centos e ejua^enta e.quatro. Foi VaraÕ cncy-' 
clopedico ;• porque álom de fallar as lingoas 
Hoipanhola , Franceza , Italiana Ingleza , La¬ 
tina, Gregra e Hebraica, era verfadiílimo em 
iodas as Sciencias, principalmente na Mathema- 
tica , chegando a fazer as arrumaçoens , e ob- 
fcrvaçociis dos Meridianos fem o foceorro - do 
compaflb. Era de tao feliz memória, que a- 
prendia , e repetia Capítulos inteiros da Efcri-, 
Dtura Sagrada , ;e SS. PP. , e da mclina fórte 
diítava Filofofia, c Tlieologia /ein poílilla. Con- 
venceo na Côrte de Londres em difpura pú¬ 
blica muitos Controverfiílas. Rncyclopedia. 

—IloDRjGo Ferreira, Secular^ do leculo paf- 
fado. Poefia Cômica. 

Fr. Rodrigo no Porto , Piedofo. FJorcceo 
no feculo, 16. Tbeologia Moral 1 

Fr. Roque de Santa Xheresa , Frauctfca- 
110 , e Reformador da Província do Brazil.-M. 
a 20, de Fevereiro de mil fettccentos e vinte e 
oito. Theologia. 
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SebastiaÔ da Costa Pereira , Secular , e 
Cavalleiro da Ordem dc S. JoaÕ. Poejia. 

D. Sebastiaõ da Graça , Cruzio , c Geral 
da fúa Cojigrcgaçao- Oratória. 

Fr. Sebas riAo Manrjque , Gradam , que 
viajou Apoftolicamente a maior parte da Iiidia, 
e na Cônc dc Londres foi morro por iium la- 
draõ , que o roubou cm. mil feiscentos e feíTen- 
ta e nove. Iteiierario Hijlorico. 

Sebastiaõ Pjres^ Secular, que florccco no 
feeulo \ó. Poejia. 

D. Sebastiaõ de S. Payo , Cruzio , que vi- 
veo na era de mil e fettccent.os. Foi fabio , e vir- 
tuofo. Hijloria. 

Fr. Sebastiaõ Toscano , Graciano, cujo 
Inftituto profeflou a lo. de Fevereiro de mil 
e quinhentos c trinta e tres no Convento de Sa¬ 
lamanca, aonde teve a felicidade devier difei- 
pu!o dc Santo T^homaz de Villa Nova. Foi 
Chroniíla Geral da lua Religião , Pregador dc 
EiRei D. JoaÕ 111., do Imperador Òarlos V. 
c duas vc7.es Provincial. M. a 13. dcjunliode 
niií quinliemos e oirenta. Mtjlica, Oratória, 
e Hijhria. 

Si.MAõ DE Vasco NCELLOS , jefuita. Provin¬ 
cial da Província do Brazil , Chronifla da mef* 
•ma , c companiiciro do fubtil Orador o P. An- 
tonio Vieira. N. cm mil quinhentos c noventa 
e lèitc. M. em mil feiscentos c fçttenta c iiuni. 
Oratória Sagrada , e Hijloria. 


Theo- 
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Theodoro de Souza Maldokado , Secular, 
N. a iz. de Agofto de mil fettecentos e ciii- 
coenta c nove. He graduado em Mathematica 
pela Univerfidade de Coimbra , iníignc em De- 
zeniio , e Miniatura : clle foi o qiic dezenhou 
as Eftampas da Cidade do Porto , e da lua Bar¬ 
ra , iucluidas nefte volume. Na Poefia Paftoril nao 
<em fuperior, c com facilidade admiravel pro¬ 
duz os melhores , e os mais armonioíos verfos 
neílc genero. Poejia. 

D. Thomaz de Santo Antonío , Cruzio. 
M. a ai. de Agofto de mil fenecemos e vinte 
c íeite. Oratória Sagrada. 

D. Thomaz da Luz , Cruzio. M. a 5”. de 
Outubro de mil fettecentos e trinta e dous. Hif- 
toria , c Miftica. 

Thomaz Pinto Brandaó, Poeta Co- 

mico , que vheo de alegrar a gente , e mor^ 
reo de fome , aíllm ordenou , que le efereveíTe 
na Orla do feu Retrato. N. a 5. de Março de 
mil feiscentos e íeflenta e quatro. M. a31.de 
Outubro de mil fettecentos e quarenta e tres. 
J^oelia. 

Fr. Thomaz do Sacramento, BenediSiino, 
e Procurador Geral da fua Congregaçad. N. a 
7. dc Septeinbro de mil íbisceiitos e fettenta e 
Juim. M. em mil fettecentos e trinta c nove« 
WJlofia. 

Thoml’ Lopes , Secular. M. cm mil qui- 
rl.entos e quarenta. Itinerário.^. 

Thome’ T.wares , Sacerdote , c hum dos 

Poc- 
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OPoetns mais agudos do fcu ícíjipo. Florecco no 
Jeculo paflado. í^oejia. 


V 

Vasco de Lobeira , Secular , c famofo em 
ILcrras, e Armas, foi armado Cavallciro pelas 
jnaõs deElRei D. JoaÕ I., e o primeiro Audlor 
que efereveo Hiftorias Fabulofas chamadas Ca- 
'vallarias Anàantes , dc que teve tanros iinita- 
-dores. M. cm mil quatrocentos e tres. Novelas. 

O P. Vicente Pereira , Congregado do Ora¬ 
tório ^ cuja Roupeta veilio a 17. dc Novembro 
dc niil Icttccentos c vinte c fette. Theologia , 
e Filofojia. 

D. Fr. VicTORiANO DO Porto , Capucho. Foi 
íHO feculo Doutor, em Direito Canonico , c Bif- 
po de Cabo Verde. Em liuina Miflad , que fez 
cm BiíTau , teve a gloria de converter á verda¬ 
deira Fe o feu proprio Rei. N. cm mil fcis- 
centos c cincoctita c hum. M. a 21. dç Janci- 
xo dc mil fettcccntos c cinco. Hijloria. 

Uriel DA Costa , Secular .y que foi coní- 
írangido a cícapar-fc da fua Patria para fugir aos 
xigoroíüs caíligos , que os feus erros mcicciad, 
mudando para maior disfarce o nome dc Gabriel 
da Cofta, no de Uricl da Coda. Paliou a Hol- 
Janda , e alli dominado dc hum Jiorrorofo Fa- 
natifnio, depois de Ter .t fabula do povo , che¬ 
gou amatar-fc com as fuas ma6s. Dcilc faJlad 
muitos A A. dos Diccionarios Geográficos, apon¬ 
tando cita Cidade do Porto por lua Patria ; mas 
Jcm advertirem , que cila expullòu dc li eltc 
.^lonítro , do qual fc confeíTa Madmíla, e nad 


n. 

ím Ar¬ 
mas. 


35-2 DescripçaÔ da Cidade 
Mãi. Parecia jufto , que entre as brilhantes lu¬ 
zes de tantos aftros de fabedoria quantos ella 
produzio , c produzirá , paíTaíTc correndo cfta cf- 
cura nuvem , c lhes realçaíTe defta íórte os feus 
vivos relplendorcs. Controvcrjla. 

Eís-aqui o número dos Sábios Eferiptores na- 
tiiraes defta Cidade, muitos dos quaes forao 
Lentes em Univerfidadcs , JVLagiftrados nos maio¬ 
res Tribunaes, Biípos , Arccbifpos, Patriarchas, 
Cardiaes, Coronéis, Gencraes, Governadores 
de Fortalezas, de Cidades, e de Províncias co¬ 
mo fe moftra do referido Catalogo. Outros mui¬ 
tos feriaô individualmente conhecidos pelos glo- 
riofos feitos que obráraó cm.ferviço da Igreja, 
e do Eft.ido , fe os antigos Portuguezes , aflim 
como tinhaô lança para pclcijar , tiveíTem penna 
para eferever as fuas vidlorias , bem que tanto 
ic oceupavao cm elogiar as dos cftranhos. Com 
ludo apezar deftc dcfaiido ainda ( álem dos que 
head referidos ) apparcccm diftinÀos cm Armas 
os feguintes. 

D. Egas Moniz , gloria de Portugal, c fo- 
berano aífumpto dos mais Sábios Elcriptorcs, . 
que por terem eftampado cm multiplicados vo¬ 
lumes as fuas hcroic.as aeçoens «as deixo em íi- 
Icncio. 

JoAo DO Porto , fendo hum dos maiores c mais 
illuftrcs Capitacnsd’ElRei D. Manoel, que em 
prêmio do feu valor, e das vi<ÍIorias que al¬ 
cançou , llic conferio honoríficos c diftinálos em¬ 
pregos , tudo abandonou pnra feguir o Sagrado 
Inftituto dos Religiofos Mininios , aonde con- 
feguio outras vidlorias muito mais gloriofas con¬ 
tra o commum , c infernal inimigo , merecenr » 

do 
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do pelas fuas virtudes fcr eleito Provincial da 
Provincia de Caftella em cujo emprego o aflal- 
tou a morte, clpirando com linaes de Predefti- 
nado. 

JoaÕRamalho , dequemjílfallei ,foi taò ani- 
mofo c intrépido , que na occafiaô cm que Lis¬ 
boa ellava bloqueada por D.Joàõ I. dc Caftcl- 
la j elle fó em liuma Chalupa , que comman- 
dava rompeo impávido pelo meio de toda a ar¬ 
mada inimiga ancorada no Xejo , para dar par- 
ie ao Meftrc dc Aviz Dcfcnfor do Reino , de 
íer chegada a Armada Portuenfc , unico refu¬ 
gio dos cercados j voltando outra vez para os 
íeus com igual inveja deftes, que admiraçaô, 
e terror dos inimigos. 

Andre' Gonçalves , Piloto da Náo, que 
tianfportou á índia 0 fainofo D. Lourenço de 
Almeida, foi dotado de raõ prodigiofa valen¬ 
tia , que por dous dias c meio fem deJeanço , 
fe deíendco fó, como. outro Romano Cocics 
contra todo o poder de Melique-Az Mouro 
valorofo , que eítava acompanhado de infinitas 
embarcaçoetis cheias dc Soldados ; e iíto citan¬ 
do graventente ferido cm Inima cfpadoa, c alei¬ 
jado da maô efqucrda , como efereve largamen- 
rc o erudito Elcriptor joaò dc Parros. 

Antonio Vieira , famofo Portuenfe dcfte fe- 
culo , e digno dc inunortacs elogios, nafcco 
no dia 20, de Janeiro dc mil fcttccciuos cdous, 
Forad feus Pais , Francifeo Vieira da Colb , e 
Maria Thereft , Commcrciantcs , c moradores 
que crad no largo da Ribeira freguezia dc S. 
Nicolau, cm cuja Igreja rccebeo a agoa do Ba- 
ptilmo no dia 26. do dito mez, e anno. Ape- 

Z nas 
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nas contava quatro luftros de idade , fahio di 
.Patria , impclüdo pelo dcfejo de adquirir glo¬ 
ria, c empregar I em Aeçoens brilhantes o no¬ 
bre Efpirito , que o animava. 

- PaíTou a Hollanda, e dalli a Petersburgo aon¬ 
de aflentou Praça de Soldado. O feu valor nao o 
occiiltava aos perigos , nem o deixava oceiofo 
no exetcicio da guerra. Achou-fe nas differen- 
tes Campanhas contra Frederico II. Rei de Pruf- 
lia, adquirindo ncllas immortal gloria pelo va¬ 
lor , e heroicidade das fuas Acçoens. Gradual- 
mente fubio até o poílo de Coronel; c na ul¬ 
tima guerra contra o Turco , mereceo que a 
Magnanima Catharina II. Imperatriz de todas 
as Rullias o nomeafle General , e Governador 
de huma dilatada RegiaÕ do íeu Império. Ca- 
zou em Moícou com huma nobre Rulfiana da 
qual teve muitos filhos, alguns dos quaes eftaô 
empregados na Milicia , feguindo a mefma car¬ 
reira de feu illuftrc Pai; mas naõ íeguem a Re- 
ligiaó Catholica Romana , que eile profeíTou ; 
porque depois.da fua morte , acontecida no an- 
no de mii fettecentos e oitenta, abraçáraõ a 
Religiaó Grega Scifmatica dominante naquellc 
Império. Há neíla Cidade do Porto muitos pa¬ 
rentes dcfte famofo Guerreiro. 

Joze' Corrêa de Mello , Fidalgo da Ca- 
za Real, nafeeo no dia tres de Novembro de 
mil iettcccntos c quarenta e tres , e foi baptí- 
zado na Igreja de Santo Ildcfonfo cm o dito 
mez e anno. Sendo Tenente Capit.'iõ da Mari¬ 
nha , e Commandantc de huma Fragata tliania- 
da a Carvoeira , obrou prodígios de valor em 
o Mar da America , rebatendo era muUipli^-’*'!” 
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idos encontros, o oreullio da Armada Cafleliia- 
na que pelos annos de mil fettccentos e ferten- 
ta e feis, c fettenta e fctre ftiriofamenre infef- 
rava os mares daquelle Continente. Os feus iin- 

£ ortanres ferviços attcflados pelo Marquez do 
-avradio , que era o feu General , o eleváraô 
ao pofto de Coronel do primeiro Regimento 
defta Cidade , que prefentemente commanda. 

Carlos Brandao Alvo Prestello Pereira 
de Azevedo , Fidalgo da Caza Real, Tenen¬ 
te Coronel do mefmo Regimento , naô lie me- 
DOs recommendavel pela Ijonra , fidelidade , c 
efíicacia com que fe oceupa no Real Serviço, 
naó fe poupando de modo algum a tudo o que 
fe dirige ao augmento da Monarchia. 

Antokio de Lima Barreto , Sargento Mór 
do mefmo Regimento, filho, c neto de Pais, 
c Avós todos Officiaes de Guerra , e que en- 
nobreceraô a Patria com gloriofos Feitos , naf- 
ceo a 9. de Abril de mil fcttecentos e quaren¬ 
ta e fette. Foi‘baptizado na Igreja de Santo II- 
defonfo. AíTentou Praça na idade de quatro an- 
Dos e meio , fervindo a Monarchia deloc aquel- 
la tenra idade com valor, inteireza , e exaóla 
difeiplina militar. 

Joze’ Caruozo de Menezes Sotto Maior , 
Fidalgo da Caza Real , filho de Jozé Cárdozo 
de Carvalho Fonecea de Vafconcellos, c dc D. 
Luiza de Menezes Sotto Maior Montenegro , 
naíceo a 26. de Agoílo de mil lettccentos e cin- 
coenta. Foi baptizado na Igreja da Vifloria. 
Afientou Praça dc Guarda Marinha Dor Decre¬ 
to de Sua Mageítade a 24 de Agollo de mil 
íeftecentos e felfenta e cinco. Neftc lugar fez 
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varias Campanhas, cm liuma das quaes foi ex¬ 
pedido á Praça de Maxagao. PaíTou a Tenen¬ 
te do Mar , a Capitaõ de Infantaria do primei¬ 
ro Regimento defta Cidade, a Capitaõ de Gra¬ 
nadeiros , c ulrintiamcntc por Decreto de' Siia 
■Magcíladc de 7. de Março de mil fettcccntos 
c oitenta c oito foi delpacliado em Sargento Mòr 
de Infantaria, e Ajudante das ordens do Go¬ 
verno das Armas da Provincia do Minho &c. 

O número dos Alferes, Tenentes , Capiraens , 
de Cavallaria c Infantaria , c outros Officiacs 
diftimílosem Nobreza, c Valor, que cílao adlual- 
nicnte iiiuftraiido os Exércitos de Portugal , 
naf) lic inferior ao dos Oppoíitores , Collcgiaes, 
Subftitutos , c Lentes, que na Univeríidade de 
Coimbra eílaô exaltando a gloria da fua Patria, 
bem digna de contar entre cftes Sábios Filhos 
hum Lente de Prima cm Leis. 


CAPITULO. X. 

Mulheres illujlres em Virtudes , em Sabeáo^ 
ria , e outras raras qualidades. 

P Elos annos de Qirifto novecentos c oito, 
que correfpondcm á era de Cezar novecen¬ 
tos e quarenta c feis, nalceo Santa Adozin- 
da , Abbadcrtá do Convento de Villa Nova em 
Caftella. Seus Pais forao D. Guterres , e D. li- 
duara. Condes que craõ deita Cidade do Por¬ 
to. Eíta gloriofa Santa , qiie em tudo feguia 
as pizadas de feu Irmaó S. Rozendo, arrebata- 
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da - da Celoftial Graça ao cume da maior per¬ 
feição , depois de^ ,cxercitar-fc nos aílos mais 
Lcroicos dc virtude, obfcrvaudo cfcrupulofa- 
mente os votos de Pobreza , Obediência, e Caf- 
tidade falcceo no dito Conventp, aonde foi» 
AbbadeíÍTa, c que ficava diftante, meia i^egoa do 
dc ColJa Nova , fundado por ícu Irmaô S. Ro- 
zendo. O feii Scpiilchro foi glorlofo cm mila¬ 
gres , e Deos teftemunhou com ellcs a incon- 
traftavcl famídade defta fua Efpofa. 

_ p. Bernarda Ferreira ije LacerdA, Senho¬ 
ra ill.uftrinima, c por todos os titulos a mais 
admiravel entre as niulliercs Sábias do Mundo, 
que tanto immortalizou a gloria , e o nome da 
íua Patria com vÍííy^I cxccflo ás Safos daGrc-, 
cia, ás Scgças-dc Hcfpanha, ás Daciés da. 
França , ás; Falcopias 'de Itaíia. FoÍ fingular na 
Rhetorica', pa Poefia , na FiJofofia , na Marhe- 
matica,'’nas Humanidades, e ate na Mu fica to¬ 
cando 'co_m, a maior, perfeição muitos inftrumen- 
tos barmonicos; j / i < 

Alem das lingoas mais cultas da Europa , que 
fallava como a Nacional; ,íabía também a He- 
líraica , a Grega, e Latina. Na arte dc Debu¬ 
xo , c Miniatura , ninguém houve que a igua- 
lafle. Aos dezoito annos dc idade compoz o 
primeiro Tomo da Hejpanha Libertada , c o 
fegundo aos vinte e quatro. Foi a primeira que 
efereveo a rcfpeito do celebrado delerto do Buf- 
íaco; c a que cm cincoenra cartas lobre hum 
aíTumpto efteril, fc explicou em çada humá dei- 
las por conceitos, e palavras difterentes. As 
fuas virtudes cm nada cederao á fua admiravel 
labedoria, cxcrcitando-fe cm multiplicadas obras 
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de piedade, enrre as quaes reluz ò Convento 
de Carmelitas Defcalços , que pela efficacia dos 
feus rogos , fe fundou em Gôa. Todos os Ef- 
criptores a carat^erizaá Heroina, Filippe III. de 
Caílella , refpeitando nella eílas raras qualida¬ 
des , a preferio a tantos homens fábios de que 
abundava o feu feculo , clcgeijdo*a Meílra de 
íeus filhos D. Carlos , e D. Fernando. Eíle al¬ 
to , e lionorífico emprego , ella ( ignora-fe. a 
caufa ) o regeitou. Sufpendo-me nos elogios 
defla grande Alfíia, porque excedem infinita- 
mente os limites , que me prefcrevo. Nafceo cm- 
mil quinhentos e noventa e cinco de Pais il- 
luftrilGmos, quaes foraõ Ignacio Ferreira L’eita6 
Cavallciro profeflb na Ordem de S. Tiago, e 
Chanceler Mór do Reino , e de fua mulher Dona 
Paula de Sá Pereira. M-. no i.' de* Outubro de 
mil' íeiseentos e quarenta e quatro.. Hijloria , 
Foejia ^ e Mifcellanea.- 

Luiza Marescoti , moradora-,*• que foi na' 
rua de S. ^iguel fregueíia da Senhora da Vi- 
dloria , naô fómente era dotada de muitas, e 
admiravcis virtudes , que a fizeraõ refpeitavel 
e digna dos maiores efogíos j mas também foi 
enriquecida de huina Alma nobre, de huin juí¬ 
zo lóüdo, c de huma comprclienfad vaílillima, do¬ 
tes eftes , que a conílímíraõ o prodigio do feu fe¬ 
culo. Nafceo de Pai Italiano , e Mái Portugue- 
za natural defta Cidade. Aos lo. annos de ida¬ 
de era tal a lua viveza, e infirueçao , que fal- 
lava como a nacional , as lingoas Cnftclliana , 
Icaliaii.!, e Latina. Repetia nelra inefma idade 
a Eneida de Virgilio, os quatro Evangelhos da 
Paixao de Chriftoy e muitas paíTagens da Ef- 
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criptura, que fabía perfeitamente de cór. Aos 
18. annos tinha aprendido a Filofofia , a Ala- 
thematica , 'e outras fcicncias que lhe adquírí- 
raó o nome de Scibiü, Hum Nobre f c rico 
Italiano arrebatado de tantas prendas , a rece- 
beo por Efpofa , c a tranfportou á Univeríidade 
de Bolonha ,• aonde fe graduou Doutora em ar¬ 
tes aos 2^. annos de idade, e logo cm Thcolo- 
gia , fazendo-fe adniiravel no conceito de todos 
os Sábios. O tempo que oceupava na educaçao 
de feus filhos , cm nada a prevertia da applica- 
çao do cftudo, e dos aélos dc virtude em que 
foi exernplariflima. Morreo no principio do fe- 
ciilo paliado aos quarenta annos dc idade. Hif- 
tona , c Poefia. 

A Madre Soror Theodozia de Magauiaens, 
BenediSiina. N. cm mil fcisccntos c cincoenra e 
tres. M. em mil fettecentos c doze. Foi Senho¬ 
ra de engenho , c penetraçaó agudiffima, e vafta 
literatura, como íc prova da excellentc Obra , 
Que compoz com o titulo de Firme Efperança 
aos Sebafiianijlas. 

•• D. Théresa Raimunoa de Thimores , Re¬ 
colhida no Convento de Dominicas da Villa de 
Abrantes. Foi huma das oue mais illuftrárao o 
feu fexo no preícntc feculo, porque alem de 
faber com perfeição todas as prendas próprias 
de huma Senhora, foi em eferever, contar, c 
rifcflr prodigiofa j na Muftea tocando e cantan¬ 
do com fuavidade , e dcftreza innimitavcl ; nas 
Letras humanas , e Poefia fapientiUima ; na ob- 
fcrvancia dos preceitos Divinos, e Ecclefiafti- 
cos cxcmplarillima. M. em mil fettecentos e 
trinta. Poefia. 

Jacin- 
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Jacinta do Santíssimo Sacramento, Car- 
rnelita Defcalça , no Convento de Aveiro- Foi 
Rcligiofa doutiíTima , e a mais obfcrvante do 
feu Sagrado Inílituto- 0 leu alto merecimen¬ 
to a fez Mcftra dc Noviças pc)o efpaço de 20. 
annos , e a nomeou duas vezes Prioreza confti- 
tuindo-fe o exemplar de todas as Religiofas ,• 
naá fómente com as fuas obras edificantes , mas 
também com os Tratados, e Livros Mifiicos 
que compoz. Nafeeo em mil feiscentos e cin- 
coenta c quatro. M. em íp. de Março de mil 
fcrtccentos e onze. Mijlica. ... m 

Briolanja Ferraz , Rcligiofa no Convento 
de Santa Clara defta Cidade. Nafeeo dc Pais 
Nobres no anno de mil quatrocentos e felTenta 
c nove , e faleceo no de mil quinhentos e cin- 
coenta c dous. Defdc os primeiros annos da liiá 
idade foi dc tanta cap.acidade e virtude , que 
logo depois de profeíla a clegêraô AbbadcíTa 
daquclla numeroía Communidade , feni difcre-i 
par Imm ló voto , na6 obílaiuc os feus pou¬ 
cos annos de Relígiola , para cujo fim alcançá- 
rao difpenfa do Papa Innoccncio VIII.; Appro- 
vou o Ceo cíla eleiçaô ; pois que mandando 0 
Papa Paulo 111 . no anno de mil quinhentos e 
trinta e fette extinguir iicfte Reino todas as Ab- 
badeflas perpetuas, fó a cila cxceptuou, defór- 
te que íoi Abhadcfla 61. annos , e feria mui* 
to mais fc naõ lho cmbar.içaííe a morte , que 
teve preciofa no dito anno de mil quinhentos e 
cincoejita e dous. A eíla grande AbbadeíTa de- 
ve ellc Convento a maior parte da renda que 
poíTue. ^ 

He bem fabido o maravilhofo calo , que no 

fçcu- 
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feculo dezeícis acontecco no Convento de San¬ 
ta Clara dc Villa do Conde , c de que foi Au- 
(ílora a V. Berengaria Portuenfe yC ReJigiofa no 
luelmo Convento. Efta exemplar Efpoía dejE- 
su Christo q^ucrendo anniqiiilar-íe aos ollios de 
todas as luas Companheiras, e abater-fe até aqiiel- 
le ponto de humiliaçaõ , que a fixeíTe defprefivcl 
uo feu conceito , cxercitava-fe nos aélos os mais 
Iiuniildes da Communidade , e com tal exccíToj 
que as Religiofas a Julgavaõ inepta , e demente. 
Succedeo pois , que ejn lyig, fc ajuntáraõ as 
mefmas ReJigioías cin Capitulo para elegerem 
nova AbbadeíTa , conforme as Conílituiçoens , c 
Cânones da Igreja ; porém difeordes os votos nao 
íáliia Canônica a,Eleição por mais vezes que fe 
correíTe o Eferutinio. Neftc mefnio tempo , cada 
huma das Vogacs, refolveo com figo mefma', lan¬ 
çar o feu voto na-Veneravcl Berengaria, como por 
zombaria da confufa'eleição, e nau com animo 
íljicéro dc que recaliifle nella fimilhante Cargo, 
pela, fua incapacidade , c demência. 

Exccuta6-fe cilas oceulras , c uniformes idéas, 
p fahe Canonicamente eleita a que julgavaõ 
ipdigna de fer Prelada. Efta imprevifta clei- 
çaõ provoca-as a rizo : querem proceder a no¬ 
vo Efenuinio ; mas a que parecia íimolcs. rc- 



Geo^ a conftituia,’ c que nunca oefejára , man¬ 
da as Rciigiüihs.a reconlieçaõ por AbbadeíTa. 
Vendo porém , que lhe refiftcm , défee ao Claul- 
tro , bate com hum pé nas fcpulttiras, brada aka- 
meiitc , dizendo : Levam ativos Religiofas , que 
defeançais no Tumulo da paz ', vinde , vinde 
reconhecer-me por vojfa Prelada, Cafo mara¬ 


vilho- 
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villiofo! abrêm-fe repeiirinamente as lepuJturas J 
levantaô-fe dá fua profundidade , luzidos efqua-. 
drocns de Sanras Virgens, qiie fe proftraó re¬ 
verentes aos feus pés. Efte prodigio enche de 
aíTombro toda a Comniunidade ,.que em multi¬ 
plicados vivas publica eíla Elciçaõ divinainen-' 
tc infpirada. Ainda hoje fc conferva a memó¬ 
ria deftc fiicceflb em hum painel, que fe vé na 
Igreja do referido Convento. , 

. A V. Catiíabina da Gloria , da illuílre Fa¬ 
mília dos Leites Pereiras delia Cidade, e Reli- 
giofano Convento dc Cor pus Chrijii', he me¬ 
morável pela íua longa idade,,c exemplar vir¬ 
tude ; porque nafeendo nos fins do anno de mil 
quatrocentos e noventa e nove, morreo no de 
mil fciscentos c vinte com mais. dc 120. ánnos 
de idade ,e 114. deCiaufura ,'dcfórtc que eiri 
todo cíle longo curfo de annos , conliecéo par¬ 
te de tres feculos , fette Reis em Portugal , e 
doze Bifpos na Diocefe do Porto. Teve grande 
conhecimento da Eferiptura , c tao feliz memó¬ 
ria, que recitava de cór todo o Pfaltério. 


A V. Bkatriz de Madureira, cazada com . 
Henriqne de Gouvêa , ambos naturaes defta Ci¬ 
dade , Fundadores do Convento, que os Jefui- 
tas aqui tiveraõ , c para o qual fizeraô doaçaô 
das próprias Cazas cm que viviaô nas ma6s de 
S. Francifeo dc Borja , o qual diíTe nellas a pri¬ 
meira Mifla , e recitou o primeiro Sermaó o 
inligne Martyr Ignacio dc Azevedo, também 
Porcueníe. Eíles bem cazados , depois de vive¬ 
rem alguns annos ein caftidade conmgal, vifi- 
tando os Hofpitacs , atalhando nccelíidades , cu¬ 
rando enfermos, frequentando o rcílo do tem- 
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pó em Oraçoens , e penitencias, confagraraõ-fe 
finalmente a Deos , entrando elle Religiofo no 
Convento que tinha fundado , e ella no de San¬ 
ta Clara, aonde morrêraô noofculo do Senhor, 
como piamente fe crê. 

A V. Catharina Affonso , foi mulher de 
Vicente o Pobre , dous venturofos Portuenfes 
ílmilliantes em tudo aos que acima referi. Sen¬ 
do Nobres , e ricos , feguírao o confeiho de 
Jeremias, fugindo do meio de Babilônia, para 
hum folitario bofque junto a Barcellos , no an- 
no de mil trezentos e noventa e lium, aonde edi- 
ficáraó huma pequena Ermida , na qual vivêraó 
com extraordinárias penitencias até á morte, 
havendo primeiro deftribuido aos pobres tudo 
quanto poíTuiaÕ. Dcfta breve Ermida , refultou 
q Convento , que tem naquella Villa os Capu¬ 
chos da Piedade , por doaçaô, que delia lhe fez 
D. Jayme IV. Duque de Braganç.i, fendo aquel- 
les dous pios cazados , a pedra fundamental 
daqiiella religiofa Caza , bem aíliancomo os an¬ 
tecedentes o foraó depois do referido Conven¬ 
to dos Jefultas , lituado na traveíTa de S. Fran- 
cifeo de Borja , ao pé da Ribeira, que depois 
íe mudou para o íitio em que eftao os Religio- 
fos Agoftiuhos Defcalços. 

D. Beatriz , filha do famofo Condeftavel Di 
Nuno Alvares Pereira , e de fua mulher D. Leo- 
nor de Alvim, que morreo nefta Cidade parin¬ 
do eíla filha , e jaz no Convento de C.orpus 
Chrijli de Dominkas. Cazou coni o Infante D. 
Affbnfo filho natural d’ El Rei D. Joaõ I., 
que fendo Conde de Barcellos , fiibio depois a 
primeiro Duque dé Bragança. Defte matrimonio 
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(,fa6 palavras forniaes de Jorge Cardozo noto-, 
nio líl, dos Agiologios no Commentario ao dia 
12.'de Mayo) defcendem quafj todos os Reis , 
c Monarcjias da Cliriftandadc , como fe pódc 
ver em os Nobiliários de Hefpanha , e aífim 
com muita razap diíle o Pfalmifta do VaraÕ Juí- 
ro , e Sapto : ^Potcus /// terra erit fenieri ejus ^ 
gencratío Retlorum henedicetur. ^ 

• D, Paula de Sa’ Pereira, mulher de Igna- 
cío Ferreira Lcitafi, Cavàlleiro profcflb n.i Or¬ 
dem dc S. Tiago , Clianceler Mór do iícino 
vivco no feculo dczefeis. Ainda que naõ tivcC-^ 
fe a gloria de fcr Mai da incomparável D. Bcr-^^ 
narcía Ferreira de Lacerda , bailava a fua vir-' 
tuofa , e exemplar vida, para fe fazer digna dos 
maiores elogios. No.meio das pompas.dq fecu¬ 
lo , eni que neccíTariaipentp devia apparecer co¬ 
mo tao aiílindla por. nafeimento, cila defprefa- 
va toda a vaidade, c olhava com hum aborre¬ 
cimento Cliriílaò, para tudo o que foíle or¬ 
gulho , e foberba. Como outra Eílhcr ella 
apparecia nas funçoens públicas com os ador- 
nos ./e atavios.competentes ao feu Eílado, e 
interiormente .cingia-rfe , eapertava-fe com afpe-, 
ros , c rigorbíos, cilicios. Jejuava a pa6, e agoa 
todás as fegundas feiras, quartas , c fabbados 
d.e cada feniana. Depois da morte dc feu Ma¬ 
rido , e cazamento de fua filha , fe retirou in¬ 
teiramente da communicaçao do feculo, fazendo 
do feu apozento huraa profunda fepultura, aon¬ 
de multiplicava os cilicios, c as diciplinas , 
quç muitas vezes eraô defangue , c com tal cx- 
ceííb > que obrigarão o feu Dircítor a iinpor-Ihe 
rigorofos preceitos, para fe abfter defte piedo- 
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'ib exercicio. F.tIccco ein Lisboa no principio 
do íeciilo paíTado. 

• A .V. Lui/.a dk- S. Jacinto , Porcionifta no 
Recolhimento do Anjo defta Cidade, floreeeo 
íio principio deftc feciilo. Em toda a fua vidá 
'a conliecêraô as fiias Companheiras , e os Di- 
Tcílorcs' do fcii Elpirito dotada de tanta íingc- 
leza d’alma, c tamanha pureza dc collumes , 
que geralmcnte era refpeitada como Santa. Deí- 
'dc menina foi taõ .nfTciçoada aos bens do Céo, 
■que de ordinário nad aparrava dclle os olhos : 
a cfta vifta feguiad-fe lufpiros , c gemidos , e 
fem fc poder reprimir arrebentava em rios de 
lagrimas, todas as vezes , que era obrigada a 
volta-los para a terra : da mefma forte , cia- 
•mava com o Real Profeta , que ò Cervo fuf- 
pira pelas fontes das agoas ; ajjim a minha 
alma fnfpira por //, ó Deos ! Queixava-fe, cho¬ 
rava , movia todas as fuas Companheiras <á mais 
terna compunçad , quando a viaõ ardendo em 
•lavaredas do Celeftial fogo , que inflamando-lhe 
o roílo, e fazcndo-lhc bater o coraçao com 
violentos, e repetidos golpes, parecia romper- 
lhe o peito com a força do feu impulfo. Lo- 
•go tornando a fi aílirmav.a, que o fogo em que 
nrdia a fua alma era atiçado pelas ancias, ede- 
•fejos que tinha dos bens Cclcftiacs. Verifica- 
va-fc.e(la verdade com o alivio que experimen¬ 
tava todás as vezes que recebia o Corpo de 
Deos Sacramentado , cuja preíença fuavizava as 
jaudãdes , c efperanças que rinlia dc o chegar 
a ver face a face. Na OraçaÕ era contínua , na 
Caílidade cxemplariflima , na Obedicncia a mais 
■prompta c humilde, na abftinenda auftéra , c 
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taõ rigoroía , que jámais comeo carne , ou dei¬ 
xou de jejuar a paõ, e agoa tres dias cada fe- 
mana. Repartia com os pobres tudo o que ad¬ 
quiria com o trabalho das luas maos , c nao 
tendo na morte mais , que hum Jeito de cilicio , 
ncJlc deu o cfpirito ao Supremo Creador for¬ 
tificada cora os Sacramentos da Igreja , c en¬ 
riquecida com multiplicados finacs de Predcfti- 
nada. 

A V. Madre Margarida do Santíssimo 
Sacramento , Dominica no Convento do Sa¬ 
cramento cm Lisboa , c Irma do ExcclJcntifll- 
iTio Fr. Antonio da Encarnaçau , Bifpo eleito 
do Algarve. Compoz muitas , c piiíTimas jacu¬ 
latórias , c Oraçoens devotas á Paixaô c Morte 
de Jofus Chrifto , que tanto imitava nos repeti¬ 
dos , c dolorofos Sacrificios qiic de 11 mefma fit- 
zia ao leu Divino Efpofo. í?oréni o que mais 
fe notou como raro prodígio, que a cfpcciaüza- 
va , foi anticipar-fc-Ihe o ufo da razaõ, de tal 
fórte, que na fua mefma infanci.a naõ podia apar- 
tar-fc donde via as Sagradas Imagens de Jesus 
C iiRisTO , c Maria Santissi.ma , pela interior 
devoçaq , que lhes confiigrava. Soccorria iiinu- 
meraveis pobres ; tomava rigorofas diciplinas 
de fanguc; cingia-rc com arperrimos cilícios, fen¬ 
do cftc o feu ordinário cxcrcicio , praticado def- 
de a fua pticricia até á idade de i 6 . annos , cm 
que fe recolhco ao dito Convento , onde mor- 
rco aos 22. annos , havendo naíeido no de mil 
fcisccntos c quatro ,' e falecido no de mil feis- 
centos c vinte c feis. 

A y.-M adre Joanna da Gloria, rambem 
Dominica np Convento de Corpus Chrijli delia 

Cida- 
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Cidade. N. cm mil quinheiiros e oitenta c iium , 
e morrco em mil íeiscentos e dous. Nefte breve 
efpaço de 21. annos que vivco,foi confiimada em 
todo o genero de virtudes, preenchendo nefta 
breve carreira , o que diz o Efpirito Santo, quan¬ 
do defcreve o cara<flcr de J;iiina Alma Jufta. Tu¬ 
do o que via debaixo do Ceo lhe parecia vai¬ 
dade , e afflicçao do efpirito. Nao fufpirava por 
outra couía mais, que pela confiiniaçaó comple¬ 
ta dos Celeftiacs Dcfpolorios, que tinha celebra¬ 
do com o feu Divino Efpofo, em cuja compa¬ 
nhia, mil annos parecem rad rápidos, como o 
dia de hontem que paíTou. Por eüa caufa era tal 
a ftia penitencia, íj o mefmodemafiado rigor com 
que macerava o feu corpo, foi 0 que llic apref- 
lou a morte, dcliciofo termo das íiias continuas 
efperanças. Eile fervor de efpirito a elevou ao 
foberano conhecimento de algumas coufas fu¬ 
turas , entre as quaes declarou o dia, c a liora 
em que havia de acontecer a fua morte, que a’ 
teve efpcciofa aos olhos dos que llie aíTiUiad. A 
fua própria fcpultura, fez-fe admiravcl com pro¬ 
dígios , e o íuave cheiro quccxhala correfponde 
á perfeição da fua vida. 

A V. Madre Helena oa Cruz , Abbadcfla 
em Santa Clara de Trancozo, foi dotada de 
juini efpirito , e fervor tad vehemente, que ao 
im|3erio da fua voz tremiad os Deraonios, e fa- 
hiad dos corpos dos energúmenos. Apenas pro- 
fcíTou, rctirou-{c logo de roda a communicaçad 
profana, para fc entregar inteiramente á peni¬ 
tencia , e Üraçao. Nella pedia ao feu Divino Ef- 
poío , que a ahimafie com a fua graça, que a- 
amparafle coma fua protecção, e que a livraf- 

fe 
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fe naõ fóniente de culpa venial, mas ainda da 
menor imperfeição, que a fizelTe menos vifta, 

; e aceita aos feus divinos ollios. Ein todo 0 tem¬ 

po que foi Abbadeíia, a lua piedade naô era auf- 
téra no exterior, nem incommoda, e inquieta 
para as fuas íubditas^ As fuas reprehenlbens, na¬ 
da tinhap dc imprudentes, nada de irritantes, 
i Doce, e affavel por caradler , agradavel por.ge- 

f nio , carinhoía por officio, mais parecia Mai, 

que Prelada. Na fua morte moílrou 0 Céo , 
ouanto lhe era agradavel eíla fua Efpofa, ven- 
ao-fc na hora cm que efpirou huma rutilante 
Cruz fobre a fua Cella , confirmando-fe com ef- ^ 
te prodígio a fanta opiniaõ que delia fe tinha 
j concebido 

Se o Leitor, quizer faber os prodigiofos ex- 
I, ercicios dc outras muitas mulheres illuíVres em 

Santidade , leia as Chronicas das Religloens Re¬ 
gulares , c a Hiíloria das Ordens Terceiras do 
■ Carmo , Trindade, e S. Franciíco, e verá que 
, paíTaõ de trezentas as que faÕ reconhecidas co¬ 

mo Veneráveis. 

Ij it. D. Marianna de Souza, filha dc Diogo Lo- 
I Nobie- Souza , quarto Conde de Miranda, c de 

D. Margarida de Vilhena, naíceo em 25". dc 
Abril de mil fciscentos c íettenta e dous, c foi 
I baptizada aos 15'. de Mayo do dito anno na 

; Cathedral deíla Cidade por feu Tio D. Luiz de 

) Souza, que cra naqucllc tempo Bifpo de Bo- 

' na. Cazou cila Senhora em 23. de Abril de mil 

fciscentos c oitenta e quatro ( naÕ tendo ainda 
completos doze annos ) com Carlos Jozé de 
Ligne Principe dq S. R. J., fegundo Marquez de 
ArroncJics , quinto Conde de Miranda, Senef- 
I cal 
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Cíl dc Haynaulr, Vicc-Rei de Cecilia , Gene¬ 
ral de Cavallaria , e Meftrc de Campo dos Ex¬ 
ércitos dc FJandes , Cavalleiro do Xuzaò de 
Ouro , Gentil-Homem da Camara dos Impera¬ 
dores Matliias, e Fernando lègundo &c.; o 
qual fe aparentÁ^a com muitas Purpuras , e Co- 
rôas da Europa , c dellcs procede a Excellen- 
tifllma Caza dc Lafoens. 

D. Antonia de ViLHENA , filha dc Henríquc 
de Souza primeiro Conde de Miranda , nafeeo 
a 6 , de Outubro de mil feiscentos. Aos tres 
annos dc idade foi conduzida a Madrid , aonde 
crefeendo em perfeiçoens , e virtudes edifican¬ 
tes , a pedio por Efpofa D. Francifeo dc Mel¬ 
lo primeiro Conde de Aííumar, Marquez de 
VilleicaSj Gentil-Homem da Cnmara de Filippe 
IV., Mordomo da Rainlia D. líabel de Bur- 
bon , Embaixador extraordinário a Gênova, c 
a Roma, Vicc-Rei de Cecilia, Governador, c 
Capitao General dos ■ Eftados de Flandcs, do 
Confclho de Eftado de Filippe IV. , Vice-Rei 
dc Aragaõ, c Catalunha , e Capitao General das 
Armas daqucllc Principado. 

D. Maria , P\.ainlia dc Maldiva na índia O- J»- 
riental. Foi fobrinha d(| V. Agoílinho da Trin- nmúi, 
dade, Conego Secular da CongregaçaÓ do E- 
vangelifia , Varaô confumado em Virtudes , c 
Letras e como tal muito artendido d’ ElRci 
D. Joao III. Apenas eftc Monarciia foube que 
elle tinha nefta Cidade do Porto cila Ibbrinha , 
e que vivia cm fumma indigcnci.T , a mandou lo¬ 
go conduzir para Lisboa 5 c depois de a ter al¬ 
gum tempo no Recolhimento do Callellodaquel- 
la^Côrte, a enviou para a índia cm companhia 
Aa de 
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de outras donzellas, recomniendando-a muito ao 
Governador D. Garcia de Sá, para que liie pro- 
curaíTe hum eftabelecimento honrado. Nefte mef- 
mo anno , que foi o de I5'49, veio a Gôa EI~ 
Rei de Maldiva , mancebo de vinte annos de 
idade , pedir foccorro aos Portu^uezos, para do¬ 
mar certos VaíTallos rebeldes. Tocado interior- 
mente da Graça Celefte , co))vei teo-fe á Fé de 
Chrifto , deteftando a idolatria que profeíTava, 
e rccebeo por Efpofa a iiluftre D. Maria, coin 
a qual voltou para o feu Reino fatisfeitiflimo', 
naÕ tanto pelo foccorro que alcançou , quanto 
pela digna Elpofa que levava comíigo. Tao po- 
derofa he a virtude ! 

D. Isabel Maria Rite , filha de Francilco 
Pequcrim , e de Joanna Pequerim, natural delia 
Cidade. Paliou a Hefp.nnha nelle feculo, aonde 
na Arte de pintura, rifco ,e debuxo fe dellingulo 
entre os mais dcílros Profeílores. Foi fmgular 
na que chamao Arte de Miniatura , tudo por 
curioíidade , e engenho, fem dever aos Meítrcs 
os preceitos , e regras deíle exercicio , de que 
ufou por goílo, e divertimento. 

D. Isabel Broun, filha de Duarte Pequerim, 
e mulher do Doutor Pctlro Broun , que loi hum 
dos mais doutos Médicos delia Cidade , era dc- 
licadillima em pint.ir a oleo, e íingular em fazer 
retratos. Viveo nelle feculo , e as fuas pintu¬ 
ras lao procuradas a todo o cuílo, para fe^vi- 
lein de ornaío rios gabinetes mais ricos, e cu- 
riofos , aonde brilhao e íediílinguem entre as do 
bom gollo. 

TiiomAzia Luiza Angélica, e lua Irmã Ma¬ 
ria JostFA , ambas donzellas, e de exemplar pro¬ 
cedi- 
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cedimento , nafcéraõ na frcgucfia dc Santo Ilde- 
fonfo , c vivem aiflualmente na rua de S. Mi¬ 
gue] , fregucíía da Viiítoria : íao filhas de Igna- 
cjo da Siiva Ercrivaõ do Juizo dc Malta, e dc 
fua mulher Gracia Therela dc Jefus. Eftas no¬ 
bres donzcllas , naó íómente deíempcnhao com 
a, maior perfeição as prendas mais cftímaveis , 
e que honraò o feu fexo , mas também formaô 
em cera tudo o que pódc idear a imaginaçaõ , 
ou copiar a arre ; nella imprimem Rerratos per- 
feitillimos , e bem fimiJhantcs aos oiiginaes; fi¬ 
gurão roda a variedade dc Arvores, FJores , e 
Fruiílos, que a natureza produz: a naturalidade 
das côres com que realçaô a fua bdleza, enga¬ 
na muitas vezes os fentidos, tomando-fc huma 
rofa , ou qualquer pomó artificial, por natural. 
O mimo, e a delicadeza deílas obras , tem me¬ 
recido ds elogios das Pefldas Reaes, e dc todas 
as_ que (abem conhecer .a fua perfeiçaó. 

_ Maria de jEsps de S. Joze’ filha de Anto- 
nio Felis, e dc fua mulher Maria Caetana lie 
donzella , c Secular no Convento dc Vairao , 
para onde fe retirou aos dez annos dc ídade. 
Nafcco na rua do Loureiro, freguefia da Sd , 
aos dc Março dc mil fcttccentos c trinta e 

nove. Seus Pais, infpirdrad-ihe dcfde o berço feu- 
timenros dc ídlida Rciigiaõ , que adlualmente 
pratica ’Com edificaçao geral. . Hc iguaimente 
prendada, como as nobres donzellas Thomazia 
Luiza Angélica , c Maria Jozcfa de quem já 
fallei. Fórma também cm maíTa, c cm todo o 
genero dc fólidas e doces confervas, vários pei¬ 
xes ,■ aves, fruíílas , e outras curiofidades , que 
naô fóniente rccrcaò os olhos com anaturalida- 
Aa 2. dê 
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de das fuas figuras, mns tambcm liniongcaõ o 
paladar com o feu exquifito fabor. 

Naó fe Jimita ncfta breve narraçaó , o niíme¬ 
ro das Portuenfes, que illuftráraó, e a( 5 lual- 
ínctire illuftraõ a fua Patria com os dotes de 
Virtude , Sabedoria, Nobreza , e prendas ad¬ 
miráveis'que exercitaõ. Outras muitas podia eu 
referir , que ominitto por na6 repetir o mef- 
mo , que cíl.i cfcripto em diverfos AA., quV 
incidentemente fallaraô âefta Cidade , a qual 
mais que nenhuma outra do Reino , he proBi-" 
giofa em mulheres , cujos partos excedem a or¬ 
dem natural j e alTim também nas que viverão 
longos annos, chegando algumas a 120, c 130. 
de idade. Farei fó meiiçau das que falecéraõ 
no prefente feculo. ■ 

“■ Marja-J oAQuiNA' DO SACRAMENTO, muIher 
dc Veriílimo J07.6 Gonçalves, moradora'na Vr/?- 
vcjfa ào Laranjal , pario a 6. dc Novcinbtx) 
dc mll’fcttcccntos e oitenta c tres, duas me¬ 
ninas pegadas com huma fó vide, c voltadas 
huma para a outra : os quatro braços c pernas, 
eftavau'livres , e afljm nieímo as outras partes 
coiTcfpondentes aos’dous‘corpos. Foraó bapti- 
zadas , logo que nafcèraó , cfpirando cm breves 
horas huma depois da outra. Correm impreíTas 
varias cilnmpas dcfte aborto. 

Anna VicTORiA , mulher'de Manoel dc Pai¬ 
va , conteve em o ventre huma criança dczeíèis 
mezes, a qual Jhc fahio por liuma ruptura, que 
a provida natureza abrio fobre o umbüico no dia 
iç. de Julho dc mil fetrecentos e oitenta c dous, 
'ficando incoliime a parturiente, que ainda vive 
fem enfermidade conhecida. Faz mençaó deílc 

ca- 
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cáft)' ã Gazeta de Lisboa de ri. de Outubro Ido 
dito anno nó fegundo fiippjcmcmo. i« 

t Outro igual fucceflo refere Pedro Norberto de 
•Àucourt’ e Padilha no livro que coinpoz das-:R/t-. 
ridades da Natureza , part. •!..§. ij.-dehu- 
ma mulher da Cidade de Sens, chamada Coloin-. 
èa Chatri, a qyal andou .z8.* annos pejada , e 
fenÜo depois’ aberta , fc lhe achou luima meni¬ 
na bem organizada , ims pctrcficáda. O ihefino 
-acontccco a outra mulher por.'^nomc Margarida 
Mathieu , fegundo refere ó infighe Fraheileo 
-Bayle na fua Hiíloria Anatômica. t e :: : 
•‘Marta Theres/\^, mulher de Jcroaymo.Fran- 
cifeo Ourives, pario no anno’de. mil fettecen- 
tos e vinte e.hum, tres.meninas juntas , e dahi 
a dez dias'^i-pário.quarta , xendo a felicidade dè 
ferem todas baptizadas. O mcfmo acontccco a 
1 herefa de jefus da freguefia de Santo Ildcfon- 
fo'no anno de mil fçtrcccntos c vinte c nove, que 
pario duas meninas' juntase outras duas dalii 
a tres dias: cftas ultimas viverão alguns annos. 

FtLiPPA Martins , nafcida na frcgiiefi.a de 
Ma Ha rei los , morreo aos 7. do Outubro de mil 
fctteccntos c vinte com 104. annos de, idade.. 
Sua Mai rrtórreo de. loy.' ,‘Tu'a'Avó materna de 
ii)* > cTcu Avô paterno de 135'. *?Í 

Naõ fómente a'Vcn<yavel'Çatharina da Glo¬ 
ria da iIluftfc.Fumilín dos'jteÍt^s“ Pèroir.ts defta 
Cidade , e Rcligíofh Convento do Corpus 
Chrijlí , de quem j.í fallei ,> viveo 120. annos, 
ipas também a V. Ifabcl da M.adre dc Deos Re- 
ligioJa no mcfmo Convento, viveo iij. annos', 
naó obílante as rigorofas , e auílcras peniten¬ 
cias com que macerava o feu corpo. 


Ma- 
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Maior idade conrou a Madre Maria Vícto- 
RIA Religiofa no Convento de Santa Clara ; por¬ 
que nafcendo no anno de mil feiscentos e Imm , 
morreo no de mil ferteccntos e trinta e fette. O 
que mais admirou , foi , que nunca fe lhe fez 
o cabello branco, nem perdeo o juixo , nem fe 
lhe diminuirão as forças, nem lhe cahírad os den¬ 
tes. Morreo felizmente com 120. annos de clau- 
fiira Religioíh. Com pouca diíferença contárad 
a me frua idade D, Francifca Innocencia de Mel¬ 
lo, D.. Roía de Aguiar e Soufa, Maria An- 
tonia da Silva , Jofefa Therefa , todas Secula¬ 
res ,''^e falecidas neftefeculo , que nao foi menos 
admirável em homens , qué viveraó os mcfmos 
annos , iTioftrando*fe ^ defta fórte o quanto he 
benigno, elaudavel o clima:da Cidade do Porco. 

-•>!'! ' . t, ■ 

, ■■■ ‘ F. r:M.. ' ' 



• Aí I Nr 



INDEX 


'O ^ I ' / 

Das Matérias que contém a Deferi pç aS Preli- 
< ' minar da Provinda' do Minho. 


I* T 7 Xfençao defta 
X-J Provinda. 

II. Rios, e pefearia. 

III. portos de Mar. 

IV. Serras, e Montes. 

V. Frudios, e Produc- 
> çoens. 

VI. Minas de Ouro, 
^ Prata, e Pedras pre- 
' ciofas. . • 

VII. Fabricas. ' 

VIII. Clima. ' 


{IX. Lavoura, 

X. Coftumes. 

XI. Trages. 

XII. Nobreza. 

XIII. Comarcas , Fre- 
- guefias, Conventos ,* 

c Collcgiadas. 

XIV. San(ílu.arios , e 
; Ermidas. . 

XV. 'Cidades , Vjllas , 

Fogos, c Habitado-, 
res. - • 


^ V ', INDEX' 

/' \ ! 
iDo's Capitulos , e Mdterias çiue contém a Def- 
cripçaÕ Topográfica , e Hífiorica da Cida- 
L . . de .do Porto. 


( r' Apitulo \.Da faa 
_/ Origem , e .Mn~ 
•• tiguidade. , ' 

• I. ^Variedade de Opi- 
- .'.nioens.", 

II. Primeira Opiuiaõ. 
. 111 . ‘ Segunda Opinlad. 
IV. Terceira OpiniaÔ. 
V. Quarta OpiniaÔ.* 
-VI. Quinta OpiniaÔ. 
,VII. Sexta OpiniaÔ. 


VIII. Sétima OpiniaÔ. 

IX. Oitava OpiniaÔ. 

X. Invcrofimilidade dc- 
ílas opinioens. 

XI. .-Primeira Inverofi- 
inii Idade. 

XII. Seguoda Inveroíl- 
mil idade. 

XIII. Terceira Invero- 
ílmilidade. 

,XIV. Quarta Inveroíi- 
miJidade. XV, 







''l N D 

XV. Fundão.os Sucvros 

■ a'Cidade/-'''' ' ” 

XVI. SaÕ- expíillbs- pe¬ 
los Godos , e cftes 
pelos Mouros.' 

X'V1I. EiitraÒ os Gaf- 
coens com Juima Ar- 
rnada no Rio Douro , 
"■-■ò rccdificaõ a Cidade, 
XVIII.-Armas, c-Pa¬ 
droeiro • co.in ‘ 'qüe a 
^ condecorao/ 

XIX. He erigida ein 

V Condador* ) ' 

XX. Ò CÒnde. D., Hen¬ 
rique a Senhoréac 
engrandeçe. 

XXI. FainiUa^Jllyílrcs 
nelia eftabellecidas. 

XXII. líe' Iwbitiávia pela ‘ 
Rainha D. Tiierefa. 

Capitulo II. Da fua 
Situaçao ^ Exíençaõ , 
■Ruàs y Praças^ EM- 
Jictos y FòMtes po hoft- 
dade do feu CUina/ 
I. SituaçaÔ interior. 

Í'I. Muros, Portas, 

. Torres. • ■ • 

•III, Situaça6 extérioi- /e 
fua extençaõ.- - '• 

'IV; Dividc-fc'chi Bair¬ 
ros. ’ M I ^ . í 

•V/ Ruas p Q TraveíTas., 

'! Y .K.t ... 


"Ex: I 

VI. Ca'xas , c jiutros 
'■■'Edificiòs.'Tt.Ci 
VIIV-Tcrreiròs^ Praç as , 
e Campos. 

VIII; Obras Publicas.-f 

IX. Fontes ,hc Cli.ifarl- 

zcs.‘ ' •'< 

X. Bondade do Climàí 
X I.;;Qii i n ta s c - 'Ca £aS 

-dcLGainpo. - 
Capitulo III Das Fre- 
guèjias'y 6 Moradé~ 

* rt;s^. í^ue ' tvm y ò‘'fei( 
Caraãer , Geàio ) e 
Cojlmnes^ir '.'lHumiro 
dos princípdes .TFétfí- 
ploSy e Capellas , Ci?«- 
' 'úeáfofy_ de Religiofos , 
e Religiojas. „, /• 

I. ' ^Freguefiai ,* que teln 
a.'Cidade. 

II. DivifaÕ antiga da 
Freguefia da Sé. 

Primeiro «'Mappá ' diy 
~y^'Eregue/ias\ Fâgos>y Hb~ 
mens , e Mvlhetgf^ue 
'cxijlem ^nejla iCidi^ 
dade ejie prefenteian- 
■"'fíw- dè 1787.1/1 .II 
.III; Número dos;Fogos,' 
/"c -outras ■noticias.''I 
Segundo Mappa i?f- 
• cebimeiitos , PJNafei- 
vientos ‘ de víeMtaòs! e 
meni~ 






I N D E'X/ 


- meninas^ falecimentos 
' de homens e mulheres^ 
' • què acontecerão o an~ 
110 pajfado de 1786. 

IV. Cara(íler, Genio , 
e Coftumcs dos Por- 
tiienfes. 

y. Religião que profef- 

■ fao? 

,VI. Viveres , que annu- 

• almcnic fe gaílaÕ na 
■'Cidade. 

yil. Dcfcreve-fc a Ca- 

* tlicdral. 

,VIII,' Origem primor- 
■‘^dialj, e rornia de vl- 

■ - ver dos féus Conegos. 
IX. ErccçaÕ de novas 
^ Dignidades , e extlnp- 

çaõ de 'òutras. 

-Xi Dignída'dcs , Cone¬ 
gos , e oufros Minif- 
‘ tros Ecclefiaíticos. “ 

XI. Catalogo dos Bif- 
pos Portuenfes. 

XII. Dcfcreve-fc a Real 
Collegiada de Cedo- 
fcita. 

XIII. Defcrcvem-fe as 
Igrdas dos Clérigos, 
c Mifcricordia. 

XIV. Mappa dos Mc- 
‘ ninos Expoftos. 

XV. Igrejas Parrocliiacs. 


XVí. Conftancioí P**!' 
meiro Bifpó do Porto! 

XVII. Outras Igrejas, c 
Capellas. 

XVIII. Ordens Tercei-' 
ras, Irmandades , è 
Confrarias. 

XIX. Conventos dc Rc- 

ligiofos. '' 

XX. Conventos de Re- 

ligiofas. \, 

Capjtulo IV. Dos Còl^ 
legios , Recolbimeip^ 
tos y Bofpitaes , e ou~ 
tros Edificios Public 

COS, - . ■ ■ • . 

I. Collegio dos Mèni- 
noV'Orfaós. • ’ 

IL, Hofpicio de Santo 
“António da Cordoa¬ 
ria. 

Iir.Tíofpicio do Senhor, 
d’ Alem. 

IV. Hoípicio dc S, 
Fiancifco- de Paula. * 

V. Recolhimento do An- 
jo., „ 

VI. Recolhimento da Se¬ 
nhora da E.^per.mç.ii 

VII. Rccolliiiiiento do 
Patrocínio da Mai de 
Deos. 

VIII. Hofpimes. 

IX. Dcicrevc-fc a Plan¬ 

ta 


t 



INDEX. 


.ta do Hofpital^ Novo. 

X. Relaçao Secular. 

XI. Cazj da Feitoria 
Ingleza. 

XII. Paço Epifcppal. 
Capitulo V.Dos Gover¬ 
nos Ecclejiajlico , Ci- 

.cwV ', Militar e Poli- 
“'tico. ] ' ‘ ; - , 

I, Governo Ecclcíiaftico. 

II. Comarca da Feira. 
ni> Da Maya. 

IV. De Pennafiel. 
y. De fobre Tamega. 
yi. Governo Civil, 
yil. Origétn defte Go¬ 
verno. T 

VIII. Governadores das 
^..Juftiças. . <.» f 

IX. Fórma defte Go- 
verno.\ 

X. Governo Militar. ■ 

XI. Origem deftp Go- 

. verno. ' 

XII. Tfiefouraria Ge- 
. ral, e Armazém Pro¬ 
vincial. 

XIII. Governo Político. 
‘XIV. Fórma defte Go- 
. verno. 

Capitulo, VI. Do gran¬ 
de Rio Douro , e_do 
importante Conimer- 
. cio , ^ue àelle^ pro¬ 


vem d Cidade.^ ãs 
Conquijias do Reind, 
e Nacoens EJirangei- 
ras. 

I. Nafeimento , e cur- 
ço defte Rio. • 

II. Rios,^ que ne^le íe 
engolfaó. 

III. He maior, gue o 
Tejo , e navegavel 
mais de trinta Içgqas. 

IV. Defdreve-fe a iua 

Barra,-. . ; 

V. Meios para a fazer 
. menos perigoza. • r 

.VI. He o Canal de to¬ 
da a riqueza da Ci- 
dade. 

VII, Regras y e leis/do 
Commercio. . , 

yill., Commercio com 
Inglaterra. 

IX. Com Hollanda, e 
Baitico. 

X. Com França. 

XI. Com o Brazil. / 

XII. Número dos Na¬ 
vios Portuguezes , e 
Eftrangeiros. • 

XIII. Delcreve-fe a Al¬ 
fândega. 

XIV. F.azendas , que 
vem de Inglaterra , 
Hollanda , França , 

^Ham 




INDEX. 


Hamburgo &c. 

XV. Fazendas que vcni 
do Rio de Janeiro , 
Bahia, Pernambuco, c 
Maranliao. 

XVI. Fazendas , que 
vem dos Portos do 
Reino, e das que fe 
exportag para os mel- 
mos. 

XVII. Fazendas que íe 
exportaô para o Bra- 
zil. 

XVIII. Fazendas , que 
íe exportaô para o 
Nórte. 

XIX. Fazendas que vem 
do Alto Douro. 

XX. Fabricas de Sedas, 
Pannos, Chitas, Lou¬ 
ça &c. 

XXI. Fabrica da Cor¬ 
doaria. 

XXII. Fabrica do Ta¬ 
baco. 

XXIII. Artes liberacs, 
c fabriz. ‘ 

XXIV. Tranfporte de 
todas as fazendas por 
Terra, e Már. 

XXV. Companhia do 
Alto Douro. 

XXVI. Dcpollto Pu¬ 
blico.- 


Capitulo VII. Das 
Privilégios, eJfenço- 
ens que a lllujlraõ\ 
(las ylcçoefis ynema- 
raveis , e gloriofos 
TituloSf qiie a engran-' 
(kcem, ^ 

I. Privilégios ílnguíares. 

II. Varias Antiguidades.. 

III. Deu o Nome a Por¬ 
tugal. 

IV. DcfFcndco muitas 
vezes efte Reino. 

V. Pazes fabulozas com 
os Bracarenfes. 

VI. Elogios, que os Ef- 
criptores lhe tributad.. 

VII. Foi eílimada de 
muitos Reis. 

VIII. Contraíto de EI- 
Rci D. Joad I. com 
o Biípo , c Cabido. 

IX. Reforma defle Con- 
I radio. 

Capitulo VIII. Dos 
facceffos notáveis , e 
Revoluçoens, que nel- 
la aconteceraõ: 

I. Roubo da Princeza 
Zahara. 

II. Outros fucccílbs no¬ 
táveis. 

III. Funda-fe o Bairro 
dc Villa Nova. 


IV. 
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IV. He livre do flagel- 
Io da Pefte. 

y. Inundaçocns do Rio 
Douro. 

.VI. Revoluçocns , e Tu¬ 
multos da Plebe: pri¬ 
meira Revolução. 

VII. Segunda Revo¬ 
lução. 

VIII. Terceira Revo- 
Jiiçatí. 

Capjtulo IX. Dos Ho¬ 
mens Illujlres em Le¬ 
tras j e ylrmas. 


I. Era Letras.' 
ir. Era Armas. '7 
Capitulo X. Mulheres 
Illujlres em Virtu¬ 
des , em Sabedoria , 
e ení outras raras 
qualidades. '• 

I. Mulheres Illuílres em 
Virtudes c Letras, 
lí. Em Nobreza. 

III. Em muitas Prendas.' 

IV. Em acontecimentos 
raros. 


ERRATAS, EMENDAS. 

Tolhas. 

i 6 Maximiniano lêa Maxiraiano. 

67 MCLXXX. MCXL. 

I IO oitocentos IrraaÔs - quinhentos Irmaõs 

111 Qyarcnta Padres -trinta e hum Reli- 

giofos. 

122 íctte moradores - doze moradores 
Aonde 0 Leitor achar as palavras OeceanoJ 
tais, quais, principais , Hofpitais &c. 

lêa Oceano , taes , quaes , principacs, Hofpi*; 
' taes &c. 
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